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RECORDE DE AFLUÊNCIA EM MARATONA GULTURAL 


MAIS DE 50 MIL 
EM SERRALVES 


Foram 40 horas ininterruptas de actividades culturais. Desde a manhã de sábado até ontem ao fim da 
noite, a iniciativa “Serralves em Festa”, realizada pelo segundo ano consecutivo, levou aos jardins e 
museu de Serralves, no Porto, mais de 50.500 pessoas. Um recorde de afluência a atestar o sucesso do 
evento, traduzido em mais de 50 propostas, da dança ao teatro, da música às artes plásticas. PÁGINA 40 


PEDRO GRANADEIRO 


CONSELHO DE MINISTROS 


AUTARCAS DO DOURO NOVA LEI DA ÁGUA 
INTERNACIONAL IMPÕE TAXA 
CONTESTAM GOVERNO AOS CONSUMIDORES 


Plano de Ordenamento foi ontem aprovado. Autar- Taxa de recursos hídricos resulta da transposição 
cas dizem que não foram ouvidos de directiva comunitária de 2003. 
PÁGINA ti 


E A História do FUSÃO DE FREGUESIAS GERA 
HOJE - GRATIS FC PORTO de A aZ POLÉMICA Ideia deixada pelo ministro 
Jornal + 5.º Fascículo 0 guto porta António Costa é rejeitada de forma 


liminar pela ANAFRE /Pácmaas 


TAXISTAS INDIGNADOS Associação 
de Defesa e Segurança dos Motoristas 
de Táxi vai processar presidente da AN- 
TRAL por declarações ofensivas /rácma2 


DESPORTO 


TAÇA DO MUNDO EM TRIATLO 
VANESSA FERNANDES 


CAMPEÃ EM MADRID 


Atleta portuguesa venceu pela terceira vez consecutiva a 
prova realizada na capital espanhola. PÁGINA 38 


VOLEIBOL 


PORTUGAL FAZ HISTÓRIA 
ÃO DERROTAR O BRASIL 


PÁGINA 38 
DISTRITAIS 


AMARES 
VENCEDOR 
DA AF BRAGA 


Já na I Divisão da Associação 
de Futebol do Porto, o Can- 
dal é o legítimo campeão. 
CADERNO 


NACIONAL DE INICIADOS 


FG PORTO | 
SAGRA-SE 
CAMPEÃO 


Título dos pequenos dragões 
foi alcançado ontem após o 
empate com o Boavista (1-1). 
PÁGINA 35 
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[HH Andante 
Bagunça 
no Sá 
Carneiro 


Manuel Serrão 


uanto mais me bates, 

mais eu gosto de ti, é 

o que se diz. Talvez 
exista“alguma razão para es- 
ta espécie de masoquismo. 
Acabo de reparar que adoro 
o aeroporto do Porto, que é 
por onde regresso à minha 
cidade sempre que volto de 
mais longe, mas não há 
meio de deixar de lhe bater. 

Já todos sabemos que as 
obras em curso são para 
melhorar os serviços que 
prestam. (E também, espe- 
ra-se, Os que não prestam). 
Apesar disso a falta de pla- 
neamento é tão gritante que 
não há paciência que aguen- 
te. Já refeito do frio de ra- 
char que apanhei durante 
todo o Inverno, agora é a 
falta de dimensionamento 
do aeroporto para o pico do 
Verão que exaspera qual- 
quer passageiro. 

Sabendo-se que as exigên- 
cias de segurança conti- 
nuam em estado de muita 
alerta, qualquer gestor de 
meia tijela seria capaz de 
prever que a partir de Junho 
o aumento de movimento 
de passageiros iria engarra- 
far as portas de entrada e 
controlo da bagagem de 
mão. Mesmo ainda sem os 
muitos charters que hão-de 
intensificar-se durante as 
próximas semanas, ontem, o 
aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro já fornecia a qualquer 
utilizador imagens próprias 
de infraestruturas destas em 
países do terceiro mundo. 

Como a sinalética, ainda 
que provisória, é infantil, 
agora vai poder dizer-se a 
quem quiser saber onde 
apanhar um táxi que a saída 
do aeroporto é depois da- 
quela bicha, à esquerda. 
Quem quiser rir-se à pala do 
ridiculo só tem que ir até lá 
e divertir-se com as várias 
formas que a bicha vai assu- 
mindo enquanto se espraia 
do controlo da polícia pelo 
grande hall dentro. 

Depois venham queixar-se 
que andam a roubar movi- 
mento ao aeroporto do Por- 
to, o que até é verdade. Se 
assim já é o que é, o que se- 
ria com mais movimento. 


O assassinato de um taxista portuense está a ter consequências no próprio relacionamento dos motoristas com a Antral /HUMBERTO ALMENDRA 


Associação de motoristas de táxi 
processa presidente da Antral 


= Em causa declarações de Florêncio de Almeida sobre 
= o assassinato, quarta-feira, de um taxista no Porto 


F Paula Mourão Gonçalves 
Associação de Defesa e 
Segurança dos Motoristas 

e Táxi do Porto 


(ADSMTP) vai processar o pre- 
sidente da Antral. Em causa es- 
tão as declarações de Florêncio 
de Almeida ao COMÉRCIO em 
que relacionava o assassinato de 
um taxista, na passada semana, 
no Porto, com uma reportagem 
no nosso jornal sobre a insegu- 
rança que afecta a classe, publi- 
cada dois dias antes e que con- 
tou com a colaboração do vice- 
presidente daquela associação. 
“Este assassinato deixa-me mui- 
tas dúvidas”, dizia o presidente 
da Associação Nacional dos 
Transportadores Rodoviários 
em Automóveis Ligeiros (An- 
tral). 

Confrontado com estas insi- 
nuações, Manuel Renato procu- 
rou de imediato um inspector 
da Polícia Judiciária que lhe su- 
geriu avançar com um processo 
contra Florêncio de Almeida, 
devendo o motorista avançar 
também, a título particular, com 
uma acção judicial contra o pre- 
sidente da Antral. 

Manuel Renato, que se diz o 
principal visado pelas insinua- 
ções de Florêncio de Almeida, 
afirma que, da mesma forma 


que - como diz o presidente da 
Antral na edição de ontem do 
jornal Público - a reportagem 
“veio levantar a sensibilidade 
dos assaltantes, que estava es- 
quecida”, também o assaltante 
pode agora “ter lido as declara- 
ções do senhor Florêncio e dizer 
que fomos nós que mandamos 
matar o Mota”. 

Os elementos da direcção da 
ADSMTP reúnem hoje com o 
advogado para definir em que 
termos avançam com o proces- 


so e garantem “levar o caso até 
às últimas consequências”. 

Augusto Santos, presidente 
da associação, revelou, entretan- 
to ao COMÉRCIO que, a par da 
acção judicial, esta semana de- 
verão convocar uma conferên- 
cia de imprensa onde vão apre- 
sentar provas da “ineficácia da 
acção da Antral” no que respeita 
a zelar pela segurança dos seus 
associados e, garantiu, “vamos 
provar que esse senhor é um 
mentiroso”. 


“Por aquilo que disse, para mim 
deixou de ser presidente” 


Indignado com as declarações 
de Florêncio de Almeida, Artur 
Fernando Bulhosa vai deixar de 
ser sócio da Antral ainda hoje. 
“Vou mandar um fax ou uma 
carta a pedir a minha demissão 
de associado e oxalá saiam 
mais”, revelou ao COMERCIO 
Artur Fernando Bulhosa, sócio 
da Antral há 44 anos. O moto- 
rista, que tem também na pra- 
ça um filho e uma filha, diz 
não admitir as declarações de 
Florêncio de Almeida a propó- 
sito da morte de Manuel Mota. 


“Este assassinato levanta-me 
muitas dúvidas... o que é que 
ele quis dizer com isto?”, ques- 
tiona, descrevendo a atitude 
do presidente da Antral como 
“muito triste e sem classifica- 
ção”. Aliás, Artur Bulhosa já 
não havia gostado das palavras 
de Florêncio de Almeida ainda 
antes do funeral. “Não foi por 
acaso que levou chutos na 
igreja”, disse, para concluir 
com um “por aquilo que disse, 
para mim deixou de ser presi- 
dente”. 


Com a “ajuda” do presidente da Antral, associação 
= de motoristas espera duplicar número de sócios 


Industriais aderem 
à associação 

E enquanto Florêncio de Al- 
meida reclama que a associação 
não tem qualquer representati- 
vidade e que reúne apenas “uns 
energúmenos”, os motoristas 
agradecem a “ajuda” do líder da 
Antral na angariação de novos 
sócios. “Tínhamos pouco mais 
de 80 sócios, depois das declara- 
ções dele temos solicitações pa- 
ra receber outros tantos ou 
mais”, disse Augusto Santos, 
lembrando que “muitos deles 
são patrões”. 

Já no funeral de Manuel 
Mota, o COMÉRCIO tinha ti- 
do contacto com alguns indus- 
triais que ponderavam a ade- 
são à associação. Alberto Lo- 
bão, por exemplo, lembrava já 
ter ido buscar “duas propostas 
de sócio” para ele e para o ir- 
mão, também ele dono de um 
táxi, 

Satisfeitos com a capacidade 
de mobilização demonstrada no 
funeral, patrões e empregados 
vêem na associação uma impor- 
tante plataforma na defesa da 
segurança. “Em 20 anos vi en- 
terrar 10 colegas e nunca 
guém fez nada contra isso”, la- 
mentava Manuel Silveira, outro 
industrial que ponderava jun- 
tar-se à ADSMTP. 
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CDU quer Centro Materno-Infantil 


dentro da cidade do Porto 


- Proposta de 
recomendação, a 

apresentar por Rui Sá, 

deve ser votada amanhã, 

na reunião privada 

do executivo camarário 


[5a Patrícia Carvalho 


vereador da CDU na Cá- 
O do Porto, Rui Sá, 
prepara-se para apresen- 
tar, na reunião do executivo de 
amanhã, uma proposta de reco- 
mendação onde a autarquia ma- 
nifesta ao Ministério da Saúde 
(MS) “a sua exigência de que, face 
a todos os antecedentes, o Centro 
Materno-Infantil do Norte 
(CMIN) seja implantado na cida- 
de do Porto”. 
Retirada da sessão camarária 
de há duas semanas (a pedido do 
presidente da Câmara, Rui Rio) e, 


Rui Sá quer que a Câmara do Porto exiga ao Governo a instalação do CMIN na cidade do Porto / FERNANDO FONTES 


Rui Rio acusa ministra da Cultura 
de estar “numa espiral de loucura” 


Presidente da Câmara do Porto acusa Isabel 
Pires de Lima de “agressão brutal à cidade” 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, acusou a minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires de 
Lima, de ter entrado “numa es- 
piral de loucura”, por causa do 
processo do prolongamento 
do túnel de Ceuta. 

Numa entrevista conjunta 
ao diário “O Primeiro de Ja- 
neiro” e à Rádio Festival, o au- 
tarca afirma: “Acho que a se- 
nhora está numa espiral de 
loucura... sinceramente. Ima- 
gine-se que amanhã há um 
desastre, ou a chapa de ferro 
vem a baixo porque passa um 
camião... ou alguém viola a 
conduta da água, ou provoca- 
se um vírus”. 

Na entrevista, maioritaria- 
mente dedicada a criticar a 


comunicação social, Rio não 
se fica por aqui, em relação a 
Pires de Lima, acusando-a de 
estar a fazer “uma agressão 
brutal à cidade” ao embargar 
as obras do túnel. E acrescen- 
ta: “[...Jestá a utilizar os seus 
ódios pessoais, ou birras pes- 
soais, ou não sei bem o quê, 
não gosta da cor que ganhou a 
Câmara nas últimas autárqui- 
cas, mas ela, no momento em 
que assumiu ser ministra da 
cultura, tem de ter o estatuto 
de ministra da Cultura de 
Portugal. 

Não pode ser alguém que 
vai para aquele lugar para fazer 
guerra a quem não gosta.'Na 
mesma entrevista, Rio adianta 
ainda que as obras que envol- 


Rui Rio não perdoa à ministra 


vem a avenida dos Aliados, da 
ponte Luiz I até à rua de Gon- 
çalo Cristóvão, só ficarão 
prontas no final do ano. 


novamente, na semana passada 
(por vontade do próprio Sá), a 
proposta deverá ser, finalmente, 
votada amanhã. Além da exigên- 
cia já explícita, o documento inci- 
ta ainda a Câmara do Porto a 
“manifestar ao MS toda a sua dis- 
ponibilidade e interesse em o 
apoiar, com os seus conhecimen- 
tos e informações, no processo de 
definição do local de implantação 
do CMIN”. 

Na mesma reunião, o próprio 
Sá, que é presidente do conselho 
de administração dos Serviços 
Municipalizados de Água e Sanea- 
mento (SMAS) deverá ser obriga- 
do a votar uma proposta socialis- 
ta, agendada para a reunião de 
Câmara, para que seja criada uma 
comissão quadripartida “para 
apuramento das responsabilida- 
des, dado as anomalias verificadas 
em equipamentos dos SMAS”, 
Conforme o COMÉRCIO ontem 
noticiou, esta é uma proposta do 
vereador do PS, Orlando Gaspar, € 
prende-se com o facto da ETAR 
de Sobreiras estar, desde Março, à 
despejar as águas residuais, sem 
qualquer tratamento, para o rio 
Douro. Da agenda da reunião 
consta ainda uma proposta para 
que se adjudique a concepção e 
exploração da cafetaria do parque 
da Pasteleira à Águarias, e que seja 
atribuído um subsídio de 15 mil 
euros anuais à Casa da Animação, 


Assembleia Municipal discute 
amanhã requalificação 
da Avenida dos Aliados 


Sessão foi adiada por um dia devido a 
impossibilidade de Siza Vieira estar presente hoje 


A sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal (AM) do 
Porto, destinada à discussão do 
projecto de requalificação da 
avenida dos Aliados, foi adiada 
para amanhã, por impossibili- 
dade de o arquitecto Siza Vieira 
estar presente hoje. 

Não está confirmada a pre- 
sença do outro arquitecto res- 
ponsável pelo projecto, Eduar- 
do Souto de Moura, mas espe- 
ra-se que Siza Vieira consiga 
desfazer as dúvidas dos deputa- 
dos. 

Nesta Assembleia Municipal 
extraordinária deverá estar 
também o presidente da comis- 


XVII GeiragNacional ae 


ondomeu 


alrtesanato 


Largo do Souto 


2º, 3º e 4º das 17:30 às 24.00h 
Restantes dias das 15: 


00 às 24.00h 


Câmara Municipal de Gondomar 
Gabinete de Feiras Promocionais 


de 04 a 12 de Junho 


são executiva da Metro do Por- 
to, Oliveira Marques, uma vez 
que as obras estão a ser feitas 
no âmbito deste organismo. 

A nova avenida, em granito, 
terá passeios mais largos e a 
placa central mais estreita. O 
desenho prevê ainda o desapa- 
recimento dos canteiros de flo- 
res e da calçada à portuguesa, O 
que constitui, até ao momento, 
o principal motivo da contesta- 
ção ao projecto. 

A presença de Siza Vieira na 
Assembleia Municipal poderá, 
amanhã, contribuir para escla- 
recer as muitas dúvidas que 
têm sido colocadas em relação 
ao futuro da avenida dos Alia- 
dos. 


4 GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


Praticantes de yôga animam manhãs 
de domingo no Parque da Cidade 


De Maio a Setembro, 

às 11h00 de domingo, 
começam as aulas 
gratuitas no parque. Aos 
sábados a sala de aula 
transfere-se para a praia 


asta uma toalha e roupa 
Bensio. Os sapatos 

saem, fica a lentidão dos 
movimentos, levando o corpo à 
máxima flexibilidade que conse- 
gue alcançar. Durante uma hora, 
aos domingos de manhã, no Par- 
que da Cidade, um grupo de 
amantes do yôga junta-se para 
fazer exercício. Ontem, eram 160, 
na semana anterior foram ainda 
mais: “chegaram aos 180”, conta 
Gustavo, um dos professores. As 
aulas gratuitas repetem-se, todos 
os domingos, até ao final de Se- 
tembro. Aos sábados, o aconteci- 
mento transfere-se para a praia 
de Matosinhos. 

José Francisco Ribeiro, 51 anos, 
estava de passagem. Como de cos- 
tume, aproveitava o domingo pa- 
ra ir com um amigo da Associação 
de Doentes Cardiovasculares 
(ADC) até ao Parque da Cidade, 
quando se apercebeu do grupo de 
pessoas, estendidas sobre toalhas, 
a exercitar-se com movimentos 
lentos e estudados. “Atirei-me e fiz 
o que pude, Não tenho complexo 
nenhum?” diz, depois de abando- 
nar o exercício um pouco antes do 
final da aula. Mesmo sem toalha, 
decidiu experimentar o yôga e 
não se arrependeu. Promete vol- 
tar para a semana, com mais ami- 
gos da ADC. E Rafael Anjos, 67 
anos, que desta vez ficou só a ver, 
garante que vai tentar acompa- 
nhar os movimentos indicados 
pelos professores. “Hoje não vi- 


Patrícia Carvalho 


Mais de uma centena de pessoas aproveitaram a beleza do Parque da Cidade para praticar yôga / EDUARDO CIRILO 


Ho NÚMERO 


160 


* Pessoas participaram na 
aula de ontem 


nha preparado e não é o meu me- 
lhor dia, porque passei mal a noi- 
te, Mas isto é muito importante e 
para nós faz muito bem. Se tivesse 
feito mais exercício... Mas não, co- 
mia e bebia muito... Agora vamos 
dizer aos nossos amigos, para lhes 
dar conhecimento que isto existe, 
para virem também”, 

Alessandra Dorante, responsá- 
vel pela orientação de quase toda a 


aula, descansa finalmente, man- 
tendo o sorriso que a acompa- 
nhou durante todos os exercícios. 
“O yôga é mais voltado para o pú- 
blico jovem e saudável mas todas 
as pessoas podem praticar, com 
moderação, desde que conheçam 
as limitações do seu próprio cor- 
po e saibam quando devem pa- 
rar”, explica a professora. 

No grupo que compõe a aula 
várias pessoas optam por peque- 
nos intervalos, quando o arco des- 
crito pelo corpo é demasiado 


grande, ou a amplitude pedida 
pelo erguer de uma perna não pa- 
rece possível de alcançar. Não há 
problema, no momento seguinte 
faz-se mais uma volta e tudo pare- 
ce ficar, novamente, fácil. 

Letícia, outra das professoras, 
explica que as aulas gratuitas de 
yôga, aos domingos de manhã, no 
Parque da Cidade, se repetem de 
há três anos para cá, entre Maio e 
Setembro, “É muito bom. Vem 
muita gente que não anda em aca- 
demias nem nas nossas escolas, são 


“O yôga é mais voltado para o público jovem e 
saudável mas todas as pessoas podem praticar” 


Ruas da Maia têm novas placas 
toponímicas com mais informação 


| Jennifer Mota 


As novas placas toponímicas 
da Maia já identificam algumas 
ruas do concelho. Além do nome 
do arruamento, informam tam- 
bém qual o código postal e a fre- 
guesia local. O presidente da Cá- 
mara da Maia, Bragança Fernan- 
des, sublinha que as novas placas 
são “inquebráveis” e “não podem 
ser vandalizadas”. A partir de ago- 
ra, em todos os novos arruamen- 
tos vão ser colocadas estas tabule- 
tas e, nos outros, a substituição 
das velhas pelas novas será pro- 
gressiva. 

Estas placas foram concebidas 
pelos técnicos da Câmara da 
Maia, avançou o vice-presidente 


Os novos arruamentos 

já estão a ser 
identificados com as 
tabuletas modernas. Nos 
antigos a substituição vai 
ser feita paulatinamente 


da autarquia, Silva Tiago. “Exis- 
tem milhares de placas, a renova- 
ção far-se-á paulatinamente”, dis- 
se, Bragança Fernandes classifica a 
renovação das placas como “uma 
acção pioneira”. Diz que “são pla- 
cas modernas” e que, pelo facto de 
“não poderem ser vandalizadas”, 
“são mais caras, mas, ao longo do 


tempo, vão sair baratas”, Na zona 
mais antiga da cidade, na parte 
histórica, as placas “serão diferen- 
tes, porque estas modernas não se 
enquadrariam. Aí, as placas vão 
imitar o antigo”. Os conteúdos se- 
rão os mesmos, a cor é diferente. 
Estas ainda estão a ser ultimadas, 
Ontem, o vice-presidente da 
autarquia maiata, Silva Tiago, 
inaugurou um novo arruamento, 
na freguesia de Gemunde. A rua 
recebeu o nome de “um dos mais 
ilustres filhos da terra” - Manuel 
Moreira de Amorim. “Serviu e 
trabalhou para esta freguesia e pa- 
ra o concelho da Maia como pou- 
cos o fizeram, sendo um homem 
conhecido pelo grande rigor com 
que desempenhava as suas fun- 


BRA 
Uma filosofia de 
vida ou uma aula 
de ginástica 


“O yôga é uma filosofia de vi- 
da”. Gustavo supervisiona a aula 
aberta do Parque da Cidade e 
explica que o yôga é muito 
mais do que os movimentos 
suaves geralmente associados 
àquele nome, Se bem que, ad- 
mite, para muitas pessoas aca- 
ba por não passar disso mesmo: 
um exercício. “O yôga é uma fi- 
losofia de vida que visa melho- 
rar a qualidade de vida do ser 
humano e aumenta a sua cons- 
ciência. Só que, como propor- 
ciona muitos benefícios físicos, 
as pessoas acabam vindo pelos 
efeitos”, explica o professor, 
concluindo: “Esta é uma forma 
de ajudar a comunidade”. 

Mais voltado para pessoas jo- 
vens e saudáveis o yôga pode, 
contudo, ser praticado por 
qualquer pessoa, desde que 
não exagerem, alerta Alessan- 
dra, outra professora. O segre- 
do é não forçar caso o movi- 
mento em causa exija dema- 
siado esforço. O melhor é parar 
e esperar pelo exercício se- 
guinte. E treinar, sem desistir. 
“Com a prática constante toda 
as pessoas conseguem fazer 
melhor”, garante. 


só alunos do Parque”, diz. Ali, junto 
ao Pavilhão da Água, os exercícios 
começam às 11h00 e continuam 
até perto do meio-dia. Mas, se pre- 
fere o yôga rodeado por areal e 
com o som das ondas como pano 
de fundo, pode optar por aparecer 
na praia de Matosinhos, às 11h30 
de sábado, e juntar-se ao grupo. 

As aulas abertas de yôga são 
promovidas pela unidade da Foz 
da Universidade de Yôga/Mestre 
DeRose, e a de ontem fazia parte 
do programa da Câmara do Porto 
para a Semana do Ambien- 
te/2005, Caso queira participar, na 
próxima semana, dirija-se ao Par- 
que da Cidade. Procure o grupo 
de homens e mulheres que pare- 
cem dançar em câmara lenta, A 
aula é aí. 


As ruas da Maia têm novas placas identificativas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ções e tarefas autárquicas”, subli- 
nhou Silva Tiago. Moreira de 
Amorim foi presidente da Câma- 
ra de Viseu e vereador na Maia, 
durante a presidência de Vieira de 
Carvalho. 

“O sentimento de gratidão ao 


seu trabalho” foi celebrado ontem 
com a “perpetuação do seu nome 
numa nova artéria do concelho”. 
O nome da rua está já inscrito nas 
novas placas toponímicas , que 
em breve vão servir de orientação 
aos maiatos. 
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Autarca da CDU denuncia 
abandono das praias fluviais 
do concelho de Gondomar 


Estão sujas e não têm vigilância nem equipamentos de apoio aos 
banhistas. Pimenta Dias criticou, também, prédio junto à lagoa da Lixa 


[TT JoséCarlos Gomes 


vereador e cabeça-de- 
Os: da CDU à Câmara 

de Gondomar, Pimenta 
Dias, lamentou ontem aquilo a 
que chama "abandono" das 
praias fluviais do concelho. Pi- 
menta Dias contesta a inexis- 
tência de vigilância, a falta de 
equipamentos de apoio aos ba- 
nhistas e a acumulação de lixo 
nos areais. 

O cabeça-de-lista da CDU 
às autárquicas de Outubro de- 
fende que as praias fluviais são 
um dos principais atractivos 
turísticos do município, que 
tem cerca de 35 quilómetros de 
margens do rio Douro. Assim, 
Pimenta Dias pugna pela "cria- 
ção de condições” para os vera- 
neantes e para que haja interes- 
sados em receber a concessão 
das praias, de modo a melhorar 
a oferta e a segurança. 

"Fazia sentido que, durante 
quatro meses por ano, houves- 
se alguém a vigiar esta praia, 
que é frequentada por milhares 
e milhares de pessoas durante a 
época balnear", vincou o co- 
munista na praia de Zebreiros, 
Foz do Sousa. 

Antes, mostrara aos jorna- 
listas o areal sujo e a inexistên- 
cia de sanitários na praia de Ri- 
beira de Abade, Valbom, e a to- 
tal ausência de areia na praia de 
Marecos, Jovim. 

O programa Polis de Gon- 
domar vai intervir na márgem 
do Douro, mas Pimenta Dias 
não acredita que resolva os 
problemas. "O mais significati- 
vo é a construção de um pas- 
seio pedestre entre Ribeira de 
Abade e Marecos, mas é preciso 
que haja manutenção", avisa o 
autarca. O vereador lembra que 
há oito anos a edilidade foi 
contemplada com verbas para 
a construção de infra-estrutu- 
ras nas praias fluviais. Só que os 
equipamentos criados já não 
funcionam porque foram van- 
dalizados e não tiveram manu- 
tenção, recorda Pimenta Dias. 
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Uma praia de Gondomar, com lixo, sem vigilância, mas com banhistas /CR 


“As praias fluviais são 
um dos principais 
pontos turísticos do 
municipio” 


Autarca contra prédio 
junto à lagoa da Lixa 
O autarca comunista apro- 
veitou ainda a manhã de ontem 
para protestar contra o projec- 
to de construção de um prédio 
de sete andares junto à lagoa da 
Lixa, na margem do rio Douro, 
na freguesia de Covelo. O exe- 
cutivo municipal aprovou na 
última reunião o plano de por- 
menor que permite a edifica- 
ção do empreendimento. 
Pimenta Dias chamou on- 
tem os jornalistas ao local para 
mostrar O sítio onde está pre- 
vista a construção. "Privilegia- 
se a especulaçã obiliária 
neste local agradabilíssimo e os 
interesses públicos vão sendo 
delapidados", afirmou o comu- 
nista, manifestando esperança 
que o período de discussão pú- 
blica do plano de pormenor 
acabe por levar à retirada da ca- 


ante 


pacidade construtiva. "Espero 
que haja tino”, desabafou o au- 
tarca. 

De acordo com Pimenta 
Dias, a Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento Regio- 
nal do Norte emitiu um pare- 
cer "sobre este mamarracho, 
dizendo que este plano está em 
desacordo com as prioridades 
estabelecidas pelo Plano Direc- 
tor Municipal (PDM)". 

No entanto, o candidato da 
CDU tem noção de que não há 
qualquer ilegalidade, já que en- 
tretanto foi aprovado o Plano 
Especial da Albufeira de Cres- 
tuma/Lever. Esse documento 
prevalece sobre o PDM e diz 
que o sítio em causa passa a ser 
urna zona residencial em vez de 
ser uma área de vocação turísti- 
ca, como estava definido no 
PDM. 

Pimenta Dias contesta so- 
bretudo a amplitude da cons- 
trução projectada. "Querem 
pôr um prédio de sete andares 
junto ao rio. O plano prevê ha- 
bitação para 1200 pessoas, o 
que é pouco menos do que a 
população actual de Covelo", 
afirma o vereador. 

Até ao fecho desta edição, 
não foi possível obter uma 
reacção da maioria social-de- 
mocrata às declarações do ve- 
reador comunista. 


COMPRA 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 


SEM NOS CONSULTAR 
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Derrocada de telhado 
de habitação na Aguda leva 
moradores a temer o pior 


O proprietário pediu ao tribunal que o inquilino 
= saísse para demolir a habitação mas não conseguiu 


] Jennifer Mota 


A derrocada do telhado de 
uma habitação, na Rua Alfredo 
Dias, na Aguda, em Gaia, ontem 
à tarde, causou danos materais 
em dois automóveis estacionados 
“a porta”, Os moradores das re- 
dondezas diziam que “foi uma 
sorte não estar a passar alguém 
naquele momento”. A artéria ser- 
ve de acesso à praia e, por isso, é 
muito movimentada. António 
Silva comentava: “A sorte foi que 
a taberna [no rés-de-chão da casa 
contígua] estava fechada”. “Cos- 
tumam andar ali sempre crianças 
na brincadeira. Podia ter sido 
uma tragédia", acrecentou. 

O proprietário da habitação, 
Artur Nunes da Silva, que se en- 
contra alugada há mais de 20 
anos à mesma pessoa, contou 
que havia pedido uma inspecção 
à Câmara de Gaia e que, há cerca 
de um ano, como a autarquia 
disse que a casa reunia condições 
de habitabilidade, interpôs uma 
providência cautelar. O Tribunal 
da Comarca de Gaia não deu 
provimento e o inquilino acabou 
por ficar. Actualmente, já não re- 
sidia no número 71 da Rua Al- 
fredo Dias, utilizando a habita- 
ção apenas para arrumações. 

O sub-chefe dos Bombeiros 
Voluntários da Aguda, António 
Silva, contou, ao COMÉRCIO, 
que “a estrutura da casa ficou 
abalada com um incêndio que 
ocorreu há uma semana”. Agora, 


Tel./Fax. 22 200 65 30 


diz, “é possível que existam no- 
vas derrocadas. Isto está muito 
velho”, Os bombeiros retiraram 
as telhas que ameçavam cair e 
vedaram a zona para impedir 
que as pessoas transitem junto à 
habitação. No seu interior, pro- 
cederam ao escoramento do tec- 
to, A Protecção Civil foi alertada 
para a situação durante a tarde 
de ontem. 

Artur Silva conta que o edifi- 
cio já não sofria obras desde que 
foí alugado “há duas dezenas de 
anos”, À renda de cinco euros, 
paga pelo inquilino, não permi- 
tia fazer melhoramentos. Agora, 
não sabe o que vai fazer, mas “o 
prédio tem que ser deitado a bai- 
xo”, deixou. “Eu tentei que o in- 
quílino saísse. Recorri à câmara, 
à junta de freguesia [de Arcoze- 
lo], mas o presidente disse-me 
que não podia fazer nada”. 

Emília Genésio, advogada de 
Artur Silva, conta que, em tribu- 
nal, defendeu que “a casa coloca- 
va as pessoas em perigo. Disse- 
mos que estacionavam ali auto- 
carros com frequência. O ano 
passado pareceu-nos que era a 
gota de água”. Mas o tribunal 
concluiu que “não havia risco de 
ruína”. Um ano depois, um in- 
cêndio terá fragilizado ainda 
mais a estrutura da habitação, 
onde, de acordo com o responsá- 
vel dos bombeiros locais, podem 
ocorrer novas derrocadas. Não 
foi possível apurar quais os da- 
nos nos automóveis. 
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Ambientalistas juntos pela defesa 
da Quinta de Marques Gomes 


Associação “Terra Viva” 
passaram o fim-de-semana acampados no local 


E ips Ana Trocado Marques 


erca de três dezenas de 
( ambientalistas acampa- 

ram durante o fim-de-se- 
mana na Quinta de Marques 
Gomes, em Canidelo. O objecti- 
vo é chamar a atenção da popu- 
lação para a necessidade de sal- 
var “um dos últimos pulmões de 
Gaia”, onde a Espírito Santo 
Fundos Imobiliários (ESAF) 
pretende construir um em- 
preendimento com 45 edifícios, 
num total de 1.238 fogos, des- 
truindo, dizem, um terço daque- 
la área verde, 

“Ontem [anteontem] à noite 
fizemos uma Assembleia Geral. 
O objectivo é tentar criar uma 
dinâmica supra-partidária de 
luta pela defesa da Quinta, in- 
tensificando as acções de infor- 
mação junto da população local 
e de luta”, explicou José Paiva, da 
“Terra Viva - Associação de Eco- 
logia Social”, que promoveu a 
iniciativa a pretexto do Dia 
Mundial do Ambiente, que on- 
tem se assinalou. 

O grupo deverá agora criar 
uma comissão ou um movimen- 
to para dirigir as acções de luta e 
de sensibilização do poder polí- 
tico para a defesa do espaço. 

“Um terço da Quinta e da sua 
área florestal serão destruídas 
com a construção do empreen- 
dimento”, afirmou ainda José 
Paiva, explicando que o projecto 
da ESAF, inserido no programa 
Polis, contempla a construção de 
1,238 fogos de habitação em to- 
da a frente fluvial da herdade. 

Em troca, o promotor imobi- 
liário cede à Câmara a área verde 


"e jovens de Canidelo 


Os jovens percorreram a Quinta de Marques Gomes / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Estão contra a construção de 1.238 casas na área 
e prometem lutar pela defesa do “pulmão” de Gaia 


envolvente ao velho palacete ali 
existente, onde será criado um 
parque urbano da autoria do ar- 
quitecto Sidónio Pardal. 

No total 14,4 hectares dos 30 


que compõe a Quinta Marques 
Gomes serão preservados num 
parque urbano. O restante espa- 
ço será destinado ao empreendi- 
mento da ESAF. 


Barbosa Ribeiro ataca “obras de 
fachada” de Luís Filipe Menezes 


Vereador e candidato do PS à Câmara de Gaia acusa o actual autarca de 
ter esquecido o interior do concelho. E alertou para a poluição do Uíma 


| Paula Mourão Gonçalves 


Ocupado com “as obras de fa- 
chada na frente de mar”, Luís Fili- 
pe Menezes “esqueceu-se do inte- 
rior do concelho”, acusou ontem 
o vereador e candidato socialista 
à Câmara de Gaia, Barbosa Ribei- 
ro, durante uma visita à foz do rio 
Uíma, em Crestuma. O cenário, 
“muito pouco convidativo” pelo 
“desprezo” a que o rio foi votado, 
foi o escolhido para assinalar o 
Dia Mundial do Ambiente. 

Outrora - “há uns 10 anos”, 
como lembrava um morador - 
um curso de água aprazível, por 
onde os canoístas desciam do 
Clube Náutico até ao Douro, o 


rio é agora, nas palavras de Bar- 
bosa Ribeiro, “um vazadouro de 
lixo”. Para onde correm, inclusi- 
vamente, os esgotos que deviam 
seguir para a Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais 
(ETAR) de Crestuma, devido às 
“constantes avarias” no poço su- 
midouro ali existente. 

O candidato reconhece “o 
trabalho que a Câmara fez na re- 
de de saneamento em alta”, elo- 
gio depressa transformado em 
crítica. “É um investimento só 
para a fotografia”, já que, acusa, 
“esqueceram-se que depois era 
preciso ligar as habitações a esse 
sistema”. Em alguns casos, diz, li- 
gar uma casa à rede de sanea- 


mento “pode custar 2500 euros”. 
Isto faz com que “apenas a 50 a 
60 por cento” do território 
gaiense esteja efectivamente co- 
berto por saneamento, um nú- 
mero que cai para um valor 
“abaixo dos 20 por cento” em 
Crestuma. 

No litoral, acusa, “está tudo 
muito bonito”, mas “é só facha- 
da”. Aliás, diz, “não é à toa que a 
cidade perdeu quatro bandeiras 
azuis este ano”. É que Filipe Me- 
nezes “preocupou-se com a fren- 
te de mar e a zona ribeirinha e 
esqueceu tudo o que está no in- 
terior”, atira. Daí que “as praias 
que, a Norte, têm um curso de 
água, perderam a bandeira”. 


Cordão humano pode 

ser uma forma de alerta 

Para José Paiva o ideal seria 

transformar a Quinta num parque 

biológico, preservando a sua flora, e, 
sobretudo, a sua fauna. 

“É uma fauna muita rica. Há 
aqui águias, um falcão que aparece 
ao final do dia, etc”, explicou o téc- 
nico de educação ambiental, que, 
ontem de manhã, preparava uma 
série de jogos que seriam feitos du- 
rante a tarde com os muitos jovens 
do grupo. 

A população local foi convidada 
a participar e a conhecer o espaço 
que, acusam, a Câmara pretende 
destruir. José Paiva não se conforma 
ainda que o local não esteja classifi- 
cado nem como Reserva Agrícola 
Nacional (RAN), nem como Reser- 
va Ecológica Nacional (REN), por 
ser uma área no meio da cidade. 

“Este espaço é muito belo para 
ser destruído”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO Hélio Soares, um jovem 
electricista que se juntou ao grupo 
acampado na Quinta, Mora naque- 
la zona e a ideia de ver nascer um 
empreendimento imobiliário na- 
quela área verde não é de todo agra- 
dável. “Venho para cá muitas vezes 
para passear. Não gostava que cons- 
truíssem aqui”, continou. 

Confessando-se “pouco enten- 
dedor de questões políticas”, para 
Hélio as medidas de luta poderiam 
passar, por exemplo, pela realiza- 
ção de um cordão humano, que 
“mostraria a união de todos em 
defesa da Quinta”. 

Por agora, os ambientalistas ain- 
da não decidiram o que vão fazer a 
seguir, mas uma coisa têm a certeza: 
não vão ficar parados à ver desapa- 
recer a Quinta. 
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Suspensão do 
PDM depende 
do Governo 


Depois da aprovação do proto- 
colo entre a Câmara de Gaia, a 
Gaiapolis e a Espírito Santo 
Fundos Imobiliários (ESAF) em 
Dezembro de 2004, o em- 
preendimento previsto para a 
frente fluvial da Quinta Mar- 
ques Gomes espera agora a luz 
verde do Governo. É que o pro- 
jecto está incluído no plano de 
pormenor do Polis de S. 
Paio/Canidelo, que por sua vez 
obriga à suspensão do Plano 
Director Municipal (PDM) na- 
quela zona. À 6 de Dezembro, 
o executivo aprovou, com o 
voto contra do PS, o protocolo 
tripartido para a construção do 
empreedimento. Segundo o 
documento, a ESAF fica obri- 
gada a restaurar o palacete da 
Quinta Marques Gomes e de- 
volvê-lo posteriormente à au- 
tarquia. À Câmara deverá dar- 
lhe "um uso municipal", embo- 
ra ainda não esteja definido 
qual, No dia 25 de Maio, a As- 
sembleia Municipal (AM) de 
Gaia, ratificou o protocolo en- 
tre a Câmara, a Gaiapolis e a 
ESAF já aprovado pelo executi- 
vo. Agora o plano de pormenor 
de S. Paio/Canidelo, actual- 
mente em fase de conclusão, 
terá que ser aprovado pela Cà- 
mara, pela AM e, finalmente, 
pelo Governo, a quem cabe 
ainda aprovar a suspensão do 
PDM naquela zona. Se estes 
documentos forem aprovados, 
a ESAF construirá na frente 
fluvial da Quinta Marques Go- 
mes 45 edifícios, com 1.238 fo- 
gos. O mais alto terá sete pisos 
acima do solo e os restantes 
entre quatro e cinco andares. O 
empreendimento tem 158 me- 
tros quadrados para habi! , 
148 para escritorios, 70 mil pa- 
ra estacionamento e 1.422 pa- 
ra equipamentos comuns. 


Fenianos comemoram 101 anos 


2 
Ra 
CLAÚDIA RIBEIRO 


O Clube de Fenianos do Porto comemorou anteontem à noite o 
101º aniversário com a realização de um Baile de Gala onde participaram 


mais de uma centena de associados. ", 


festa durou até de madrugada e 


além da música da orquestra Resende Dias, abrimos um bolo e brindámos 
com champanhe. Foi muito divertido”, disse Álvaro Nazaré, presidente dos 
Fenianos. Refira-se que apesar de só anteontem ter decorrido a festa do 
aniversário, o clube já completou os 101 anos a 25 de Março, estando ain- 


da previstas outras iniciativas com actuações do Grupo Coral do Porto e 
do "Portuscale" e sessões de poesia por um grupo que integra o clube. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 
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Numa reunião com mi- 
litantes socialistas, o Mi- 
nistro da Administração 
Interna, António Costa, 
lançou a ideia da fusão de 
autarquias locais. Aten- 
dendo ao local escolhido, a 
proposta pode não passar 
de um sound bite (agora 
que a polémica em torno 
do TCE começa a “perder 
gás”), indispensável à ve- 
lha técnica de afastar as 
atenções para a contesta- 
ção social que se adivinha 
(recorde-se que hoje mes- 
mo o Governo, que tem 
trabalhado reunido ao do- 
mingo, ainda que no Algar- 
ve, aprovou um projecto de 
proposta de lei que cria 
uma nova taxa). Mas não 
deixa de poder fazer algum 
sentido. 

A proposta de fusão de 
alguns concelhos e de um 
número ainda maior de 
freguesias não é inédita, 
mas contraria a tendência 
dos últimos anos, de au- 


mentar o número de con- 

celhos e de freguesias. Em 

Portugal existem 4252 freguesias. Segundo 
o STAPE, em Março de 2005, apenas 1359 
(um pouco menos de um terço) possuiam 
endereço de e-mail. Aplicando a esta refor- 
ma o “choque plano tecnológico”, estaria 
encontrado o critério que permitiria extin- 
guir 2893 freguesias, com o consequente 
desaparecimento de 2893 presidentes de 
Junta, de uns milhares de secretários, vo- 
gais, tesoureiros e membros (ou serão de- 
putados?) das Assembleias de Freguesia 
bem como de mais uns milhares de deputa- 
dos municipais (os presidentes de Junta, 


Fetohing im 


ESCRITÓRIOS 
DE | 
ADVOGADOS 


Joaquim Loureiro 
Margarida Malvar 
João Carvalho 
Rita Malvar Loureiro 
Ana M. Arezes 


Ruas. João de Deus, 136 
Tel: 252309830 
Fax: 252309839 
4760-162 V.N. FAMALICÃO 
E-mail: j.loureiro-j.malvarCclix.pt 


:7 photos! blogger com/img/171/44687320/grafico concorrentes. jog 


ANTÓNIO COTRIMLUSA 


recorde-se, têm assento na Assembleia Mu- 
nicipal e obrigam a que haja pelo menos 
um eleito por cada um deles), poupando-se 
assim o equivalente, em ajudas de custo e 
senhas de presença, às reformas de 5 ex- 
administradores do BdP. 

Que tal substituir-se o referendo ao TCE 
por um outro, que fizesse mais sentido ser 
realizado em conjunto com as eleições au- 
tárquicas, com a seguinte pergunta: “Con- 
corda com a extinção da sua freguesia e a 
sua integração na freguesia mais próxima 
em que o 'não' tenha vencido?”. 


Carlos Loureiro at 15:28 | Muitas heresias (12) 


Como bem nota José Manuel Fernandes no Público de hoje, a re- 
forma do Ministro das Finanças faz parte do pacote remunerativo dos 
membros da administração do Banco de Portugal e deve ser avaliado 
como tal. Ou seja, não se pode criticar o valor da reforma se não se ti- 
ver em conta que ela serve para compensar o reduzido valor do sálá- 
rio. Criticar a reforma de um ex-quadro do Banco de Portugal sem ter 
em conta a responsabilidade do cargo, o preço de mercado dos me- 
lhores especialistas em finanças e o valor total do qpacote remunera- 
tivo auferido é, na melhor das hipóteses um erro de análise, e na pior, 
simples populismo. Os funcionários públicos e similares devem ser 
remunerados de acordo com a avaliação que as forças de mercado fa- 
zem do seu trabalho, e não de acordo com critérios de "justiça social", 
ética ou moralidade política. Só assim o valor do pacote remunerativo 
pago se aproxima do valor efectivamente produzido. 


João Miranda at 16:59 | Muitas heresias (17) 


Salários, reformas e afins II 


A reformas dos políticos devem ser vistos como apenas uma das 
componentes do seu pactote remunerativo. Como os salários dos polí- 
ticos estão indexados ao populismo e à demagogia reinantes, eles en- 
contram outras formas de se remunerarem a si próprios. Formas mais 
obscuras com os mais variados efeitos perversos. O problema não se 
resolve com a extinção das reformas. A extinção das reformas só servi- 
rá para baixar o valor do pacote remunerativo pago aos políticos, o que 
terá duas consequências. Por um lado, os melhores não se vão meter 
na política porque não estão interessados em perder dinheiro. Por ou- 
tro, os políticos no activo acabarão por encontrar formas ainda mais 
obscuras, ou mesmo criminosas, de compensar os baixos salários. 


João Miranda at 17:31 | Muitas heresias (17) 
Titanic II 


No seguimento do «post» do João Miranda, que reproduz o que será, 
eventualmente, o princípio do desmoronamento da União Europeia, era 
altura dos «europeístas alternativos» dissertarem um pouco sobre as 
«alternativas» à «estrada em que seguimos». E, sobretudo, se definis- 
sem em relação ao que chamo o «dilema do caramelo»: preferem com- 
prá-los em Badajoz com ou sem a GNR a inspeccionar o saco? 


Rui at 20:30 | Muitas heresias (5) 
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S. Martinho de Amela: 
4415-755 Olival - Vila Nova de Gal 
TOL/P9% 227 829 290 Tino. IS 395259 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA MARINHA 


O Executivo da Junta através do seu Presidente 
apoia e incentiva todas as iniciativas que visem 
a melhoria das condições de vida da população 


O Presidente 
Joaquim Magalhães Leite 
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Apesar das dificuldades, o aquanauta conseguiu fazer 1700 metros /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES. 


Percurso sobre a ria dentro de bola 
de plástico candidata-se ao Guiness 


| Luís Ventura 


calor intenso que se fez 
Oss: ontem em Aveiro 
dificultou a missão, mas, 
no final, Nuno Amaro estava sa- 
tisfeito por ter conseguido levar a 
sua "Waterwalk" a bom porto, 
que é como quem diz para o li- 
vro de recordes do Guiness. 
Nuno Amaro foi o promotor 


SANTA MARIA DA FEIRA 


da iniciativa e o tripulante da bo- 
la gigante que se moveu nas 
águas da ria, com alguma dificul- 
dade, é certo, na manhã de on- 
tem. Ele garante que conseguiu 
fazer 1.700 metros e, assim, esta- 
belecer um novo recorde que de- 
ve vir a ser homologado no fa- 
moso livro. 

"Para além de ter sido uma 
aventura aliciante, conseguimos 


um outro objectivo que foi colo- 
car as pessoas a olhar para os 
problemas da ria”. Na verdade, 
muitos milhares de mirones 
aglomeraram-se nas margens do 
canal de S. Roque, em pleno co- 
ração de Aveiro, para ver a estra- 
nha bola transparente, projecto 
único no mundo, com ares de 
objecto espacial, a mover-se na 
água. Além da atracção do novo 


recorde, bastava levar uma t- 
shirt e um calção para participar 
na marcha ambiental, que fazia 
parte do programa. 

Formada por dois moldes de 
material plástico cujo interior 
tem uma zona à prova de água, o 
aquanauta fez a viagem contro- 
lando e impulsionando a bola de 
2,80 metros de diâmetro com os 
péseo corpo. 


m) BRAGA 


Câmara 
comemora hoje 
o Dia Mundial 
do Ambiente 


* JoséR.Soares 


O Dia Mundial do Am- 
biente foi ontem mas é hoje 
que a Câmara de Braga desen- 
volve iniciativas alusivas ao 
evento. A distribuição de mi- 
ni-ecopontos pelas escolas do 
concelho e um conjunto de 
actividades na Quinta Peda- 
gógica são algumas das ac- 
ções. 

Segundo a Braval - empre- 
sa que gere a recolha selectiva 
de resíduos no concelho de 
Braga -, a distribuição dos 
eco-pontos marca o início de 
uma nova fase de sensibiliza- 
ção, concretamente junto das 
comunidades escolares, tra- 
duzida na oferta de um reci- 
piente com capacidade para 
200 litros de resíduos reciclá- 
veis: papel, vidro e embala- 
gens. 

Na Quinta Pedagógica, um 
grupo de sete dezenas de 
crianças da EB1 de Padim da 
Graça assistem, de manhã, a 
uma "palestra de sensibiliza- 
ção" para a necessidade de 
preservação dos ecossistemas 
e do meio ambiente mais pró- 
ximo. 

No centro da cidade, mais 
concretamente na Avenida 
Central, será entretanto ins- 
talado um "Tribunal do Am- 
biente", uma iniciativa da 
autarquia com a colaboração 
da Associação Juvenil "A Bo- 
galha". Neste "Tribunal", as 
crianças vão proceder ao jul- 
gamento de um caso em que 
é arguido o proprietário de 
um canídeo que não respeita 
as regras de higiene inscritas 
na respectiva Postura Muni- 
cipal. 


2889 pessoas batem recorde alemão 
da maior estafeta em natação 


I Francisco Manuel 


Santa Maria da Feira vai entrar 
para a história mundial do livro 
de recordes mundiais, o "Gui- 
ness-book", depois de ter conse- 
guido que 2.889 pessoas nadas- 
sem sem parar durante 24 horas 
consecutivas. O recorde deverá 
ser homologado dentro de três 
meses, segundo Paulo Sérgio Pais, 


responsável pela iniciativa. 

Eram 20h30 de sexta-feira, 
quando Gentil Martins, presiden- 
te do Comité Olímpico, se lançou 
à água da piscina municipal para 
iniciar a maior estafeta humana 
em natação e que terminou 24 
horas depois em grande apoteose 
quando o presidente da Câmara 
Alfredo Henriques fazia os últi- 
mos 25 metros da prova. 


Estava batido o anterior recor- 
de estabelecido na Alemanha em 
2003 por 2.457 pessoas. Segundo 
o responsável pela organização, 
"foi um momento absolutamente 
fantástico, com todas as pessoas 
que enchiam o recinto de pé a ba- 
ter palmas”. Gentil Martins de 74 
anos foi o nadador mais velho a 
participar, enquanto o mais novo 
foi um jovem de 5 anos. 


O presidente da Câmara foi o último a participar /LUME FÉLIX 
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O auditório do novo edifício /LUME FÉLIX 


Junta de Freguesia 
de Louredo inaugura 
edifício multiusos 


Custou 370 mil euros e a autarquia 
quer inclui-lo no itinerário cultural do concelho 


epois de quatro anos de 
DES foi ontem inaugu- 

rado em Louredo, Santa 
Maria da Feira, o edifício multiu- 
sos/auditório da Junta de Fregue- 
sia de Louredo. O equipamento, 
que custou cerca de 370 mil eu- 
ros, foi construído pela Junta de 
Freguesia, que recebeu alguns 
apoios da Câmara e uma com- 
participação de 70 por cento de 
Fundos Comunitários. 

Sem ter as características con- 
vencionais de um auditório, foi 
concebido para permitir uma uti- 
lização muito diversa, que vai 
desde actividades do programa 
autárquico "Movimento e Bem- 
Estar" às iniciativas das escolas, da 
Orquestra Ligeira de Louredo ao 
teatro, música e folclore. Ainda 
sem um programa de actividades 
definido, a actividade do equipa- 
mento foi inaugurada com uma 
exposição intitulada "Feira 2020 — 
um olhar para o futuro”, que o 
Pelouro do Planeamento e Urba- 
nismo da Câmara Municipal está 
a promover em várias freguesias 
do concelho, juntamente com um 
ciclo de conferências alusivas ao 
processo de revisão do PDM, e 


Francisco Manuel 


E) BRAGANÇA 


que em Louredo será no próximo 
dia'9. No entanto, a Junta local 
quer que a actividade seja cons- 
tante e por isso vai constituir um 
grupo que se irá responsabilizar 
directamente pela gestão deste 
novo espaço cultural da freguesia. 

Fernando Moreira, presidente 
da Junta de Louredo, lembra que 
esta era uma necessidade sentida 
"há muito" e garante que é inten- 
ção do seu Executivo que "o audi- 
tório passe a constar do itinerário 
cultural do Concelho, recebendo 
entre outros, espectáculos ao 
abrigo de intercâmbios entre a 
Orquestra Ligeira e outras congé- 
neres de outros concelhos". Ape- 
sar de orgulhoso pela obra que foi 
inaugurada pelo presidente da 
Câmara, Fernando Moreira não 
esquece os "cabelos brancos" que 
resultaram da "luta" para conse- 
guir tornar a obra uma realidade. 

Ontem mesmo foram vários 
os grupos musicais que pisaram o 
palco do auditório numa matinée 
que ficará na memória das gentes 
de Louredo que até ontem ti- 
nham pouco mais de 100 metros 
quadrados no rés-do-chão da se- 
de da Junta como palco para 
eventos de ordem cultural e re- 
creativa. 


Aerocondor inicia voos 
até Paris no final de Julho 


A companhia de aviação Ae- 
rocondor vai realizar a partir da 
última semana de Julho dois 
voos semanais entre Bragança e 
Paris para servir a comunidade 
emigrante, revelou à Agência Lu- 
sa fonte da empresa. 


De acordo com a Aerocon- 
dor Transportes Aéreos (ATE), 
os voos entre Bragança e o ae- 
roporto de Orly, via Agen, pre- 
tendem satisfazer as "frequen- 
tes solicitações” da comunida- 
de emigrante residente em 
França oriunda da zona de 
Trás-os-Montes. 
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BARCELOS 


Centro de Histocompatibilidade 
promove recolha de sangue 
para doente com leucemia aguda 


ORA ST Ea Lusa 


O Centro de Histocompati- 
bilidade do Norte promove ho- 
je, em Barcelos, uma campanha 
de recolha de sangue para ten- 
tar encontrar um doador de 
medula óssea para um homem 
de 41 anos que sofre de leuce- 
mia aguda. 

A campanha decorrerá das 
10h00 às 17h00, no Agrupa- 
mento de Escolas Gonçalo Nu- 
nes, sendo o seu objectivo ime- 
diato ajudar António Coutinho 
Silva, residente em Palme, Bar- 
celos, que teve a sua primeira 
crise de leucemia há cerca de 
três anos. "Dessa vez, e como 
não havia ninguém na família 
compatível, fez um auto-trans- 
plante, com células próprias, e 


aguentou até Março deste ano, 
altura em que fez análises ao 
sangue e se verificou que tinha 
falta de glóbulos brancos", con- 
tou à Agência Lusa a mulher de 
António Coutinho. 

Segundo Maria José Sá, des- 
de então que, com um curto in- 
tervalo de permeio, o marido 
está internado no Hospital de S. 
João, no Porto, onde é perma- 
nentemente sujeito a toda uma 
série de terapias, enquanto es- 
pera "pelo milagre" de se en- 
contrar alguém 100 por cento 
compatível. 

Os voluntários que se deslo- 
carem a Barcelos irão integrar 
um banco mundial de doadores 
de medula e Maria José Sá lem- 
bra, a propósito, que mesmo 
que nessa jornada não se consi- 


ga resolver o problema do seu 
marido, "poderá dar-se o caso 
de ela (a doação de sangue) ser- 
vir para ajudar uma outra pes- 
soa de uma qualquer parte do 
mundo”. 

As estatísticas dizem que as 
possibilidades de se encontrar 
um doador compatível são de 
uma em 100 mil, mas a directo- 
ra do Centro de Histocompati- 
bilidade do Norte, Helena Alves, 
sublinha que, muitas vezes, nem 
em 2,5 milhões de candidatos se 
consegue encontrar, sobretudo 
quando se registam “misturas 
genéticas" dos ascendentes. As 
hipóteses são maiores quando 
os potenciais doadores são da 
mesma região do paciente, onde 
podem ser encontrados laços de 
consanguinidade. 
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Pároco quer referendo para mudar 
feriado municipal de 8 de Julho 


= Objectivo do padre 
Amaro Gonçalves é 
fazer coincidir com o dia 
de S. Gonçalo, ou seja, a 
10 de Janeiro. Ontem, foi 
dia da procissão 


r Armindo Mendes 


pároco de S. Gonçalo de 
O Amarante, Amaro Gon- 

çalo, defendeu, ontem, 
publicamente, a necessidade de 
a população da cidade ser cha- 
mada a pronunciar-se em refe- 
rendo sobre a mudança da data 
do feriado municipal de 8 de 
Julho para 10 de Janeiro, dia de 
S. Gonçalo. 

A opinião do clérigo, que re- 
cuperou uma ideia defendida 
por alguns sectores mais tradi- 
cionais, foi difundida através 
da instalação sonora da festa, 
minutos antes da procissão, 
quando milhares de pessoas 
enchiam as principais artérias 
da cidade. Nessa alocução, 
Amaro Gonçalo anunciou tam- 
bém que vão iniciar-se em bre- 
ve obras de remodelação da ca- 
pela onde se encontra o túmulo 
de S. Gonçalo. 

Ontem, alguns dos amaranti- 
nos mais idosos afiançavam que 
as festas de S. Gonçalo de 2005 
terão sido das mais concorridas 
de sempre, tantas foram as pes- 
soas que invadiram a velha urbe 
medieval para apreciar as inú- 
meras propostas religiosas e 
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OS. Gonçalo percorreu ontem as ruas de Amarante /ARMINDO MENDES 


As festas de S. Gonçalo de 2005 
terão sido das mais concorridas de sempre 


População colabora na recolha 
de lixo em aldeias de Montesinho 


Mr 


"Limpar a Freguesia de Gon- 
desende para um melhor Am- 
biente" foi o lema da acção levada 
ontem a cabo pela Azimute - As- 
sociação de Desportos de Aventu- 
ra, Juventude e Ambiente, 

Durante a manhã, os elemen- 
tos da associação, em colaboração 
com a população e a Junta de Fre- 
guesia, muniram-se de luvas e sa- 
cos pretos para recolherem lixo 
nas aldeias de Gondesende, Por- 
tela e Oleiros, todas pertencentes 
à área de Bragança do Parque Na- 
tural de Montesinho (PNM). 

A acção, inserida nas comemo- 
rações do Dia Mundial do Am- 
biente, conseguiu envolver cerca 
de 40 voluntários, na sua maioria 
de Portela, onde a Azimute criou, 


* João Campos 


* Iniciativa foi da associação Azimute 
e decorreu em Gondesende, Portela e Oleiros 


recentemente, um Centro Inter- 
pretativo da Natureza (CIN). 

Segundo o presidente da Azi- 
mute, João Cameira, um dos 
grandes objectivos da limpeza foi 
sensibilizar as populações para as 
questões ambientais. "Numa zona 
excepcional como esta, não se po- 
de deitar lixo para qualquer sítio", 
salientou o responsável. 


Fogões na valeta 

O dirigente mostrou-se sur- 

preendido com a adesão da po- 

pulação, em especial dos idosos, 

que não hesitaram em calçar as 

luvas e pegar no saco para limpar 
as três aldeias. 


A Junta de Freguesia de Gon- 
desende ofereceu o almoço a to- 
dos os participantes e, com a aju- 
da duma habitante de Portela, 
disponibilizou um tractor que, no 
final da recolha, transportava 
uma quantidade significativa de 
fogões, panelas e frigoríficos ve- 
lhos. 

Estes "monstros domésticos" 
serão levados para o ecocentro 
de Bragança, ao passo que o pa- 
pel, cartão, vidro e plásticos fo- 
ram colocados no ecoponto da 
Portela, junto ao CIN da Azi- 
mute. Foi neste local que a as- 
sociação procedeu à separação 
dos resíduos recolhidos, o que 


profanas do programa organi- 
zado pela Câmara Municipal. 

O ponto alto das festas, co- 
mo ocorre todos os anos, foi a 
procissão em honra de S. Gon- 
çalo, que percorreu as princi- 
pais artérias da cidade. À passa- 
gem do cortejo, aberto pela 
fanfarra dos bombeiros e pelo 
grupo de bombos da Jazente, os 
amarantinos que residem no 
casco histórico poem mantas e 
outros adereços nas varandas e 
janelas e atiram flores à passa- 
gem do pároco da cidade. To- 
das as ruas estavam pejadas de 
uma enorme multidão que ob- 
servou em silêncio a passagem 
da procissão, onde pontifica- 
vam 11 andores, o mais impo- 
nente e engalanado dos quais 
dedicado a S. Gonçalo, rodeado 
por uma guarda de honra dos 
bombeiros da cidade. O cortejo 
incluiu, na ala reservada ao pú- 
blico, o presidente da Câmara e 
seus vereadores, acompanha- 
dos pelo presidente do municí- 
pio francês de Achêres, cidade 
geminada com Amarante. 

Várias cruzes que represen- 
tam cada paróquia do concelho 
também compuseram a procis- 
são, terminando com grande so- 
lenidade proporcionada pelos 
sons de metais das bandas de 
música de Amarante e Mance- 
los, cujos executantes seguiam 
orgulhosamente trajados. 

Este é um momento que os 
devotos a S Gonçalo, vindos de 
todas as paragens, acompa- 
nham com profunda emoção, 
sobretudo aqueles que costu- 
mam aproveitar estes dias para 


pagar as promessas ao santo ca- 
samenteiro. A procissão reco- 
lheu depois ao mosteiro. Com 
os andores alinhados no Largo 
da República, o pároco subiu à 
famosa Varanda dos Reis para, 
com enorme solenidade, fazer 
uma declaração à cidade, desta- 
cando a ideia de que S. Gonçalo 
é a figura unificadora de todos 
os amarantinos. Após esse mo- 
mento, O pároco e seus acólitos 
lançaram cravos à população. 

Ontem, foi também o dia do 
convívio mais espontâneo dos 
amarantinos, que durante todo 
o dia deambularam pela cidade 
em busca dos divertimentos tí- 
picos destas romarias, mas 
também aproveitando as pe- 
chinchas que iam encontrando 
nas barracas perfiladas ao lon- 
go das ruas, sobressaindo os 
vendedores orientais e os origi- 
nários de terras andinas. Nos 
doceiros da região, o rei da fes- 
ta continuava a ser o "S. Gonça- 
lo”, o famoso doce fálico que os 
rapazes transportam "rua aci- 
ma"e por vezes oferecem às ra- 
parigas mais atrevidas. 

A noitada de sábado tinha 
sido marcada por mais um es- 
pectáculo pirotécnico junto ao 
rio Tâmega, que ao longo dos 
últimos anos foi ganhando, por 
direito próprio, um lugar de 
destaque no programa das fes- 
tas. A afluência de pessoas ao 
local do espectáculo foi de tal 
forma elevada que era possível 
encontrar automóveis estacio- 
nados de uma forma mais ou 
menos caótica a alguns quiló- 
metros do centro da cidade. No 
espelho de água, em que so- 
bressai a famosa ínsua de Ama- 
rante, reflectiram-se durante 
longos minutos cores e formas 
distintas produzidas pelo re- 
bentamento dos foguetes, mes- 
clado com o som produzido 
por potentes colunas que im- 
punham a cadência do espectá- 
culo multimédia. 


Os “montros domésticos" recolhidos ontem /JOÃo campos 


contribuiu para reforçar a sen- 
sibilização ambiental. "Quisé- 
mos ensinar as pessoas a sepa- 
rar o lixo, explicando o que de- 
ve ir para os contentores 
amarelo, azul e verde", justifi- 
cou João Cameira. 

Depois desta primeira acção 


de limpeza, a Azimute pretende 
alargar as recolhas de resíduos só- 
lidos a outras zonas do PNM. "Se 
nos cederem duas viaturas todo- 
o-terreno de caixa aberta partire- 
mos para lados opostos dos con- 
celhos de Bragança e Vinhais do 
PNM", garantiu o dirigente. 
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Aprovado Plano de Ordenamento 
para o Parque do Douro Internacional 


* Autarcas dos 
munícipios abrangidos 
estão, porém, 
indignados” com o 
Governo por não terem 
sido ouvidos no processo 


E André Baptista com Lusa 


o Conselho de Ministros 
Nstizado ontem em Sa- 

gres foi aprovado o Pla- 
no de Ordenamento do Parque 
Natural do Douro Internacio- 
nal, que integra parte dos muni- 
cípios de Miranda do Douro, 
Mougadouro, Freixo-de-Espa- 
da-à-Cinta e Figueira de Castelo 
Rodrigo. Os autarcas do Parque 
Natural do Douro Internacional 
não gostaram de ver tomada a 
decisão sem terem sido consul- 
tados. 

Os autarcas do Parque Natu- 
ral do Douro Internacional 
mostraram-se “indignados” por 
terem sido surpreendidos pela 
aprovação em Conselho de Mi- 
nistros do plano de ordenamen- 
to daquela área protegida. 

“Andámos durante três anos 
a discutir o plano e agora não é 
correcto ser aprovado sem se ter 
feito uma reunião antes com os 
autarcas e a comissão de acom- 
panhamento”, disse à Lusa o pre- 
sidente da Câmara de Miranda 
do Douro, Manuel Rodrigo. 

Os autarcas dos quatro muni- 
cípios que integram o parque, 
Miranda do Douro, Mogadouro, 
Freixo de Espada à Cinta e Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo, fo- 
ram surpreendidos pela resolu- 
ção do Conselho de Ministros 
que aprova o Plano de Ordena- 
mento do Parque Natural do 
Douro Internacional (POPN- 
DI), da qual tiveram conheci- 
mento através da agência Lusa. 
A decisão do Conselho de Mi- 
nistros surge na véspera de um 


Plano de ordenamento estabelece regime de | 


utilização do espaço e as orientações de gestão 


encontro entre o ministro do 
Ambiente e os autarcas da zona 
do parque, marcado para hoje, 
em Barca D'Alva. 

“Da minha parte não vai en- 
contrar facilidades”, disse à Lusa 
o presidente da Câmara de Frei- 
xo de Espada à Cinta, Edgar Ga- 
ta, que esperava da parte do Go- 
verno “a lisura de chamar os au- 
tarcas antes da decisão final”. “Se 
o senhor ministro [do Ambien- 
te] vem com ideias de nos dar 
uma grande notícia, vai regres- 
sar com a cara fechada”, áfir- 
mou. 

Segundo os autarcas, o pro- 
cesso exigia outro desfecho por 


ter sido polémico, com “acesa 
contestação” por parte dos mu- 
nicípios, depois de uma primei- 
ra proposta do Governo para o 
plano ter sido considerada “só 
com restrições”, 

De acordo com Edgar Gata, 
foram apresentadas, durante o 
período de discussão pública, 
“quatro a cinco páginas de pro- 
postas de alteração” e, segundo 
um documento que disse ter re- 
cebido sábado, já se apercebeu 
que pelo menos duas considera- 
das importantes pelos autarcas 
não foram acolhidas. 

Uma das propostas rejeitadas 
diz respeito ao direito de prefe- 


Conselho de Ministros aprova 
taxa para consumo de água 


O Governo aprovou ontem a 
nova lei da água, que introduz 
uma taxa de recursos hídricos, 
mas o ministro do Ambiente, 
Francisco Correia Nunes, garan- 
tiu que o aumento de custos para 
o consumidor vai ser “irrelevan- 
te”, 

“É perfeitamente irrelevante o 
acréscimo que a nova legislação 


pode trazer aos custos com a 
água”, garantiu Correia Nunes, 
no final do Conselho de Minis- 
tros extraordinário em Sagres, 
no âmbito da iniciativa Governo 
Presente. 

A nova lei da água, que resulta 
da transposição de uma directiva 
comunitária que Portugal já de- 
via ter incorporado em 2003, im- 


põe a criação de uma Taxa de Re- 
cursos Hídricos sobre a utiliza- 
ção privativa de bens do domí- 
nio público hídrico. 

No entanto, o ministro garan- 
tiu que os proprietários de pe- 
quenos furos ou poços não serão 
afectados por esta taxa. “Não se 
justifica cobrar taxas às pequenas 
explorações agrícolas, cuja apro- 


rência sobre os operadores pri- 
vados das iniciativas das autar- 
quias para aproveitamento tu- 
rístico das albufeiras, nomeada- 
mente do Douro. 

A segunda prende-se com o 
carácter vinculativo de todos os 
pareceres do parque acerca de 
qualquer intervenção na área 
protegida, que os autarcas pre- 
tendiam fosse apenas indicativo. 

Segundo a resolução do Con- 
selho de Ministro, o POPNDI 
estabelece o regime de utilização 
do espaço e as orientações de 
gestão a observar naquela área 
protegida, com vista à conserva- 
ção da biodiversidade e do patri- 
mónio cultural, articulados com 
o desenvolvimento rural da re- 
gião abrangida. 

O autarca de Freixo de Espa- 
da à Cinta teme que o plano se 
transforme naquilo que consi- 
dera “ser já habitual no nosso 


priação de recursos não é signifi- 
cativa”, afirmou o ministro do 
Ambiente, garantindo que o ob- 
jectivo destas taxas é “melhorar o 
sistema de gestão de água”. 

De acordo com o diploma on- 
tem aprovado, caberá ao Institu- 
to da Água ser a Autoridade Na- 
cional da Água, como “garante 
da política nacional” para esta 
área, com funções de planea- 
mento nacional, coordenação e 
regulação. 

O ministro do Ambiente 
aproveitou para salientar a apro- 
vação de um conjunto de medi- 
das legislativas no sector do Am- 
biente precisamente ontem, 


país: um conjunto de leis desa- 
justadas, que não são aplicadas”. 


Esposende “ganha” 
Parque Natural 

Foi também aprovada a re- 
classificação da Area de Paisa- 
gem Protegida do Litoral de Es- 
posende (que passa a designar- 
se Parque Natural do Litoral 
Norte) e aprovadas alterações à 
delimitação da Reserva Ecológi- 
ca Nacional (REN) nos conce- 
lhos de Évora, Arraiolos Castelo 
Branco e Fundão, tendo nestes 
dois últimos sido aprovado o 
plano de Ordenamento das al- 
bufeiras de Santa Águeda e Pis- 
co. 
No concelho de Mértola foi 
alterada a delimitação da REN e 
aprovado o Plano da Albufeira 
da Tapada Grande, tal como su- 
cedeu com o Plano da Barragem 
do Divor, que se divide pelos 
concelhos de Arraiolos e A 
Igualmente a albufeira do Alvito 
viu'aprovada pelo Executivo a 
revisão do seu plano de Ordena- 
mento. 

O primeiro-ministro classifi- 
cou de “histórico” o dia de on- 
tem, por ter sido aprovado o úl- 
timo POOC do litoral português 
e lamentou a inactividade dos 
governos anteriores no que toca 
aos assuntos ambientais. 

“O que me espanta é que pas- 
saram quatros anos desde que 
deixei de ser ministro do Am- 
biente e os problemas e o que 
havia por fazer continuaram na 
mesma”, criticou. 

José Sócrates admitiu que “ti- 
nha saudades” de se ocupar 
prioritariamente do Ambiente e 
reconheceu que “não há melhor 
prenda para um primeiro-mi- 
nistro que foi ministro do Am- 
biente do que poder comemorar 
o Dia Mundial do Ambiente 
com o trabalho que foi desen- 
volvido” ontem. 

O Governo aprovou ainda o 
novo Plano de Ordenamento do 
Parque Natural da Arrábida. O 
anúncio despoletou imediatas 
manifestações de protesto por 
parte dos pescadores de Sesim-. 
bra que entendem que as restri- 
ções impostas pelo novo docu- 
mento vão pôr em causa a so- 
brevivência de centenas de 
famílias. À indignação dospes- 
cadores juntou-se a voz de várias 
câmaras do Sul. 


quando se assinala o Dia Mun- 
dial do Ambiente. “O ambiente e 
o ordenamento do território fa- 
zem parte do progresso e do de- 
senvolvimento do país”, salien- 
tou. 

Francisco Correia Nunes 
alertou ainda que “não é com o 
relaxamento e descaracteriza- 
ção” ambiental que se pode al- 
cançar o objectivo de uma eco- 
nomia próspera. “O país atra- 
vessa um período de 
dificuldades económicas, o am- 
biente é uma oportunidade de 
contribuir para o desenvolvi- 
mento económico que todos 
queremos”, frisou 
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ANAFRE não aceita quaiquer 
proposta de fusão de freguesias 


- Associação Nacional de Freguesias mostra-se 


- incrédula pela proposta do ministro António Costa 


ANAFRE não vai aceitar 
qualquer proposta de fusão 
e freguesias, 
ideia defendida pelo ministro da 
Administração Interna (AI), An- 
tónio Costa, na passada sexta-fei- 
ra, num encontro com militantes 
socialistas no Porto. Apanhada 
“totalmente” de surpresa, a Asso- 
ciação Nacional de Freguesias vai 
dizer a António Costa, na reunião 
que irá solicitar com carácter de 
urgência ao ministro da Al, que 
“não vamos com certeza aceitar” a 
proposta, “nem ela será aceite pela 
sociedade portuguesa”, disse on- 
tem ao COMÉRCIO Armando 
Vieira, presidente da associação. 

As afirmações do ministro co- 
Jocaram a ANAFRE num alvoro- 
ço. À associação está desagradada 
e sente-se ultrapassada por Antó- 
nio Costa ter avançado com a 
ideia sem a discutir previamente 
com os autarcas. “Não teve a con- 
sideração de nos informar”, la- 
mentou Armando Vieira. “Não se 
entende”, reforça Fernando Vieira, 
coordenador distrital do Porto da 
ANAFRE e presidente da Junta de 
Mafamude, em Vila Nova de Gaia. 

O argumento utilizado pelo 
ministro - racionalizar recursos - 
não colhe junto dos dirigentes. 
“Não são as freguesias as respon- 
sáveis pela má situação económi- 
ca do país. São elas, aliás, as que 
melhor empregam e gerem os 
parcos recursos financeiros que 
têm”, frisa Fernando Vieira. 

O líder da ANAFRE não tem 
quaisquer dúvidas: “as freguesias, 
dados os risíveis recursos que lhe 
são disponibilizados, uma indig- 
nidade da nossa democracia, fa- 
zem verdadeiros milagres. Não há 
mais que racionalizar ao nível das 
freguesias. Nós é que podemos in- 
formar e ensinar muita gente da 


“Não há mais que racionalizar ao nível das freguesias”, 
- sustenta Armando Vieira, líder da associação 


Presidente da ANAFRE, Armando Vieira (à esquerda), com Fernando Ruas, presidente da ANMP /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


“Nós é que podemos ensinar muita gente do Governo 
como é que com tão pouco se pode fazer tanto” 


Administração Pública e do Go- 
verno como é que com tão pouco 
se pode fazer tanto”, atirou Ar- 
mando Vieira. 

Armando Vieira afirma “estra- 
nhar ainda mais” que António 
Costa tenha manifestado a inten- 
ção sem a ter discutido com os di- 
rigentes que representam as fre- 
guesias, sobretudo depois de a 
ANAFRE ter constituído um gru- 
po de trabalho para avaliar e rever 


Nuno da Câmara Pereira 
é novo presidente do PPM 


O deputado e fadista Nuno da 
Câmara Pereira foi ontem eleito 
presidente do Partido Popular 
Monárquico (PPM), ficando Pau- 
lo Estévão e Gonçalo da Câmara 
Pereira como vice- presidentes, 
disse à agência Lusa fonte do par- 
tido. 

No segundo e último dia do 
XX Congresso do PPM, Nuno da 
Câmara Pereira venceu com 61 
votos a favor e 31 contra, de um 
total de 96 votos, derrotando o 
outro candidato, Augusto Ferreira 
do Amaral. 

Em declarações à agência Lusa, 
Nuno da Câmara Pereira elegeu 
como principal objectivo a reno- 
vação do Partido Popular Monár- 


quico e também a recuperação da 
juventude monárquica. 

"A democracia precisa de uma 
alternativa democrática que pode 
ser o PPM", disse, acrescentando: 
"queremos uma república com 
Rei". Manifestou-se ainda contra a 
Constituição Europeia e defendeu 
"maior aproximação às regiões 
autónomas de Espanha", que pas- 
sa pela "informação dos portu- 
gueses e espanhóis em relação ao 
problema com Olivença”. 

O respeito pela liberdade da 
Família foi igualmente realçado 
pelo novo presidente do PPM, 
que considera que o partido "sen- 
te com maior sensibilidade as 
questões de política moral". 


o conjunto de diplomas do qua- 
dro legal das freguesias, trabalho 
que “já tinhamos apresentado a 
Durão Barroso, depois a Santana 
Lopes e agora a José Sócrates. E 
quando o fizémos, durante uma 
apresentação de cumprimentos, 
na presença de António Costa e 
do secretário de Estado da Admi- 
nistração Local Eduardo Cabrita, 
não nos foi dito nada sobre o as- 
sunto”, 


CDU apresenta 
candidatos às 
juntas do Porto 


O presidente da ANAEFRE con- 
sidera ainda que António Costa, 
para além de não estar “conve- 
nientemente informado”, não terá 
cuidado “de avaliar qual seria a 
reacção das populações”, o aspecto 
“mais importante” face a esta 
questão, realçou, É que “haver 
uma comunidade pequena isola- 
da geograficamente, por mais 
pouco significativa que seja, para 
aquela população, aquela junta de 
freguesia é muito importante”, 
exemplificou. Para o coordenador 
distrital do Porto, pela experiência 
recolhida quer na gestão da fre- 
guesias a que preside - Mafamude, 
com cerca de 50 mil habitantes e 
35 mil eleitores - quer pelo conhe- 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


admite autarca 
de Campanhã 


Fernando Amaral, presidente 
da Junta de Freguesia de Cam- 
panhã, no Porto, eleito pelo 
Partido Socialista, admite que 
a solução de fundir freguesias 
e concelhos pouco povoados, 
proposta por António Costa 
tendo em vista uma maior ra- 
cionalização dos recursos e 
que deverá começar logo após 
terminarem as auditorias aos 
ministérios e serviços descon- 
centrados da Administração 
Pública que o Governo decidiu 
realizar, é “dificil e polémica”, 
Recordando a ponderação fei- 
ta em tempos de se fundirem 
as três freguesias menos popu- 
losas do centro histórico da ci- 
dade - Vitória, S. Nicolau e Mi- 
ragaia -, e as resistências que a 
ideia provocou nas respectivas 
populações, Fernando Amaral 
entende que terá de haver 
uma reunião da ANAFRE para 
discutir a questão. "Em alguns 
casos pode justificar-se, mas 
tem de ser muito bem ponde- 
rado para não criar problemas 
às populações” O autarca, 
contudo, discorda do argu- 
mento do ministro para justifi- 
car a medida, E que os recur- 
sos são muito poucos, frisou, 


cimento das realidades do distrito 
não acredita que autarcas e popu- 
lações aceitem a ideia da fusão. 
“Têm a sua identidade, a sua vida 
própria. Há muito bairrismo a es- 
te nível”, explica descrente do su- 
cesso da intenção de António 
Costa. 

O líder da ANAFRE contrapõe 
ao argumento de António Costa 
de que a fusão de freguesias - e 
concelhos - menos populosos aju- 
daria à racionalização de recursos 
de que o país necessita, precisa- 
mente com a ideia contrária: “com 
a eliminação de uma freguesia ter- 
se-ia que dotar a nova com mais 
recursos, mais capacidade de res- 
posta e mais meios para que pu- 
desse corresponder às necessida- 
des da população”, elencou. 


ma EDU rãs 


alho « Han 


tenta 


Autarquias 
sidade» Compro 


O independente José 
Viale Moutinho é o mandatá- 
rio das listas da c 
PCP/PEV que apresenta can- 
didatos às 15 freguesias da ci- 
dade. João Barros, 48 anos, é 
o canbdiato da CDU em Al- 
doar; Roberto Machado, 66 RUCA GOMES 
anos, é o cabeça-de-lista no Bonfim; Olindo Teixeira, 57 anos, é o candidato em Campanhã; 
Carlos Sá, 53 anos, em Cedofeita; Armando Ribeiro, 54 anos, na Foz do Dour; Casimiro Calisto, 
48 anos, em Lordelo do Ouro; Henrique Ornelas, 61 anos, em Massarelos; Joaquim Nascimen- 
to, 57 anos, é o candidato da CDU em Miragaia; Alberto Antunes, 64, em Nevogilde; Dantas 
Ferreira, 63, em Paranhos; Fernando Silva Peixoto, 52, anos, em Ramalde; Fernando dos Santos 
Silva, 56 anos, em Santo Ildefonso; Maria Leonor Borba, 45 anos, em São Nicolau; Maria José 
Alçada, 41 anos, na Sé e, finalmente, José Alberto Pereira Arouca, 41 anos é o candidato da 
CDU, ainda que independente, na freguesia da Vitória. 
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Carlos Resende concorre 
pelo partido popular 
em Albergaria-a-Velha... 


Fracisco Manuel 


Carlos Resende foi apresen- 
tado anteontem à noite como 
candidato à Câmara de Alberga- 
ria-a-Velha pelo CDS/PP, numa 
lista que inclui o ex-presidente 
da Câmara Rui Marques como 
número dois, segundo os popu- 
lares situação inédita em Portu- 
gal. Na noite em que foram 
apresentados todos os cabeças 
de lista às autárquicas de Outu- 
bro, os populares não poupa- 
ram críticas ao Executivo PSD, 
acusando-o de fazer uma políti- 
ca de "intimidação e persegui- 
ção" a quem não os apoie. 

O presidente do partido, Ri- 
beiro e Castro, subscreveu as críti- 
cas feitas por Carlos Resende, rea- 
firmando que "há histórias de in- 
timidação no concelho e isto não 
pode ser", advertindo que "não 
vale assim tanto perseguir e inti- 
midar quem quer que seja”. Fa- 
lando para algumas centenas de 
apoiantes que lotaram o auditó- 
rio das Piscinas Municipais, Ri- 
beiro e Castro não concorda com 
Carlos Resende quando diz que o 
“25 de Abril não chegou a Alber- 
garia-a-Velha", porque, segundo 
o líder máximo dos populares, "o 
25 de Abril chegou, mas partiu e 
agora há que o fazer voltar". Num 
concelho onde até 2001 o 
CDS/PP "mandou", Ribeiro e 
Castro acredita na reconquista da 
Câmara, justificando que "a po- 
pulação está desagrada", e por is- 
so vai "voltar a apostar na lideran- 
ça" dos populares. Numa referên- 
cia mais ampla às autárquicas o 
presidente dos populares pediu o 
empenho de todos para a recons- 
trução do tecido autárquico do 
CDS/PP, tendo 2009 como meta. 
"Não será já, mas é já que temos 
de começar", por isso, diz, "depo- 
sitamos muitas esperanças nestas 
autárquicas para partir com mais 
força para 2009". 

As "hostilidades" foram aber- 
tas por Carlos Resende, que é 
também presidente da conce- 
lhia de Albergaria-a-Velha. "É 


Carlos Resende 


terrível ser candidato do 
CDS/PP em Albergaria-a-Velha, 
parece um filme de terror", disse 
o candidato, exemplificando 
com a história de um amigo que 
"não pôde estar presente nesta 
apresentação": "Carlos tens o 
meu apoio, mas não vou poder 
estar presente, porque senão en- 
trarei directamente para a lista 
negra". Carlos Resende reforçou 
as acusações, afirmando que "os 
vereadores do CDS/PP têm sido 
enxovalhados". 

A grande novidade da noite 
acabaria por ser o anúncio do ex- 
presidente da Câmara Rui Mar- 
ques como número dois da lista 
dos populares à Câmara. Rui 
Marques, que durante 16 anos 
(quatro mandatos) presidiu à au- 
tarquia de Albergaria-a-Velha, 
perdeu as eleições de 2001 para o 
social-democrata João Agostinho 
Pinto Pereira por um ponto per- 
centual. Atempadamente afirmou 
que, por motivos profissionais, 
não seria cabeça de lista, mas fi- 
cou disponível para ocupar um 
lugar do segundo ao último lugar. 
No dia em que apresentou os 
candidatos às Juntas de Freguesia 
e cabeça de lista à Assembleia 
Municipal, Carlos Resende dei- 
xou também claro que não quer 
“ir às costas de Rui Marques”. 


.. E a CDU apresenta Miguel 
Bento e Adelino Nunes 


Ez Fracisco Manuel 


A CDU de Albergaria-a-Velha 
apresentou Miguel Bento como 
candidato à Câmara, acreditan- 
do que o eleitorado tem "uma 
oportunidade para mudar a his- 
tória e ter alguém que interfira 
positivamente na gestão autár- 
quica, segundo o coordenador 
da concelhia comunista e tam- 
bém candidato à Assembleia 
Municipal, Adelino Nunes. O di- 
rigente afirma que o objectivo 
principal dos comunistas é a As- 
sembleia Municipal, mas a elei- 
ção de um vereador, embora "di- 
fícil, não é impossível". 


A escolha de Adelino Nunes e 
Miguel Bento é, segundo o res- 
ponsável pela estrutura política 
uma aposta forte dos comunistas 
em voltar a ter, pelo menos um 
representante nos principais ór- 
gãos autárquicos, o que já não 
acontece desde a década de 80. 
Adelino Nunes afirma que a es- 
colha do engenheiro agrónomo 
de 26 anos como cabeça de lista à 
Câmara nas próximas eleições de 
Outubro "é apostar na juventude 
e em alguém com provas dadas 
no concelho, dando por isso 
confiança ao eleitorado de con- 
seguir ter na Câmara um bom 
vereador”. 
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Fernando Almeida candidato 
do CDS-PP à Câmara de Ovar 


I - Francisco Manuel 


ernando Almeida é o can- 
Fixo do CDS/PP à Cá- 

mara de Ovar, enquanto 
Vítor Almeida será o cabeça de 
lista à Assembleia Municipal, 
anunciou ontem o presidente 
do partido, Ribeiro e Castro, à 
saída de um almoço de trabalho 
com várias concelhias do distri- 
to de Aveiro, que decorreu em 
Ovar. Este anúncio apanhou 
desprevenido o candidato, que 
tinha programado uma apre- 
sentação pública para o próxi- 
mo dia 25, juntamente com os 
candidatos às Juntas de Fregue- 
sia. 
Fernando Almeida confirma 
que o seu nome foi o mais vota- 
do pelos militantes da estrutura 
concelhia vareira, mas escusa-se 
a avançar muito mais. O tam- 
bém presidente do CDS/PP de 
Ovar diz que está já a trabalhar 
com vista a Outubro, onde es- 
pera obter "o melhor resultado 
de sempre" para os populares. A 
eleição de Fernando Almeida 
para a vereação da Câmara é o 
grande desafio para tentar que- 
brar a "hegemonia" do PS, ac- 
tualmente no poder, e do PSD, 
que há 12 anos tenta em vão re- 
conquistar a liderança do mu- 
nicípio. Fernando Almeida não 


Ribeiro e Castro com candidatos do PP à Câmara e AM de Ovar /LUME FÉLIX 


quer adiantar mais nenhum 
dos nomes que irão concorrer 
às próximas autárquicas, mas o 
COMÉRCIO está em condições 
de avançar que Acácio Maia se- 
rá recandidato à Junta de Ovar 
e Pedro Rodrigues à de S. João. 


Manuel Cambra desejado 
para S. João da Madeira 
Manuel Cambra é o nome 

desejado pela distrital do 
CDS/PP para cabeça de lista 
dos populares à Câmara de S. 
João da Madeira. "Oficialmente 
ainda não aceitou, mas as coisas 


estão bem encaminhadas", afir- 
mou ao COMÉRCIO o presi- 
dente da distrital popular, Raul 
Almeida. 

O responsável pela estrutura 
distrital afirma que "obviamen- 
te o candidato é Manuel Cam- 
bra", afirmando que é um dos 
candidatos "muito fortes", para 
reconquistar a Câmara que di- 
rigiu desde 1984. Numa altura 
em que se começam a definir as 
posições para a "corrida" eleito- 
ralo CDS/PP deverá apresentar 
também Miguel Paiva à Câma- 
ra de Vale de Cambra. 
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A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 
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Recandidato do PSD a Esposende 
garante Escola Superior de Turismo 


João Cepa diz que 
pólo do Instituto 
Politécnico do Porto 

poderá funcionar 
na estação radionaval 
da cidade 


sposende deverá ter, dentro 
Es pouco tempo, uma Escola 

Superior de Turismo, um 
equipamento que espera apenas a 
aprovação do Ministério da Edu- 
cação. 

A garantia foi deixada, anteon- 
tem à noite, por João Cepa, presi- 
dente da Câmara Municipal, du- 
rante um jantar que serviu para se 
apresentar como recandidato à li- 
derança do executivo nas próxi- 
mas eleições autárquicas pelo PSD. 

Este pólo de ensino superior, do 
Instituto Politécnico do Porto, é o 
primeiro deste nível em Esposende 
e poderá, segundo o autarca, fun- 
cionar na estação radionaval que, 
actualmente, se encontra abando- 
nada. Uma aposta na educação 
que João Cepa fez questão de real- 
çar neste jantar que juntou muitas 
centenas de pessoas e por onde 
passou também Marques Mendes, 
o presidente nacional dos social- 
democratas. 

Assim, a educação, a acção so- 
cial, o ambiente, a habitação, o ur- 
banismo ea cultura deverão conti- 


Márcia Vara 


Marques Mendes esteve na apresentação da candidatura de João Cepa /PAULO FREITAS 


nuar a ser as apostas de João Cepa 
que, no discurso de apresentação 
da recandidatura, pouco falou dos 
projectos que tem para o futuro, 
preferindo fazer um balanço dos 
últimos quatro anos. 

Segundo o edil, a Câmara Mu- 
nicipal de Esposende tem, nesta fa- 
se “75 por cento do concelho com 
saneamento e 99 por cento com 
rede de água”. 

Prontas para serem lançadas a 
concurso estão também “perto de 


80 habitações sociais que são diri- 
gidas, na sua maioria, a casais jo- 
vens”. 

Uma outra infra-estrutura que 
o autarca realçou é a Casa da Ju- 
ventude que começou agora a ser 
construída na antiga escola primá- 
ria de Esposende. 

Mas as obras mais emblemáti- 
cas, e que Marques Mendes tam- 
bém fez questão de salientar no seu 
discurso, são as intervenções na 
frente da praia de Apúlia, que está 


PCP e BE inconformados com 
medidas anunciadas por Sócrates 


André Bapiis 


O PCP e o BE prometem não 
poupar esforços no ataque às me- 
didas anunciadas pelo Governo 
para travar a despesa pública. 

O secretário-geral do PCP 
acusou ontem o primeiro-minis- 
tro de anunciar medidas de “apa- 
rente coragem” para combater o 
défice público, em que nem sem- 
pre as palavras correspondem aos 


actos. Instado pelos jornalistas 
em Viseu a comentar a decisão do 
Governo de limitar a acumulação 
de pensões com os vencimentos 
de políticos Jerónimo de Sousa 
defendeu que devia haver “um si- 
nal, no plano ético e moral, de re- 
partição das dificuldades” que o 
país atravessa. 

Durante a sua intervenção 
num encontro com agricultores, 
produtores florestais e compartes 


de baldios de Viseu, o líder comu- 


nista lamentou que o Governo 
socialista tenha “o claro propósito 
de repetir, no essencial, as mes- 
mas políticas e medidas” do seu 
antecessor, como o aumento dos 
impostos. 

O BE iniciou sábado uma 
campanha de rua contra as medi- 
das do Governo através da distri- 
buição de 250.000 exemplares de 
um jornal. 


em curso, e a requalificação da zo- 
na ribeirinha da cidade, que vai ar- 
rancar em Julho. Projectos estima- 
dos, cada um deles, em cerca de 
quatro milhões de euros e que, se- 
gundo João Cepa, vão “aumentar 
ainda mais a qualidade de vida” da 
população local, sendo que tam- 
bém se vão tornar “num pólo de 
atracção turística”. 

O edil, que afirmou que termi- 
na este percurso autárquico de “ca- 
beça levantada”, garante que o pró- 


ximo mandato será “ambicioso” e 
que as suas apostas vão incidir em 
áreas como a “educação, acção so- 
cial, ambiente, desenvolvimento 
económico e turismo”. 

Sobre a equipa que o vai acom- 
panhar pouco ou nada disse, ape- 
nas adiantou que haverá “altera- 
ções” na lista que vai concorrer à 
Câmara. Até ao final deste mês vão 
ser apresentados os candidatos às 
Juntas de Freguesia. 

João Cepa, natural de Palmeira 
de Faro, Esposende, tem 35 anos, é 
casado e tem um filho. Quando 
entrou para a presidência da Cà- 
mara de Esposende era, na altura, 
o autarca mais novo do país. Li- 
cenciado em Biologia e Geologia 
prepara-se, pela segunda vez, para 
enfrentar uma campanha eleitoral 
que ele pede que seja “participati- 
va” e sem os habituais “ataques 
pessoais daqueles que põem os in- 
teresses do partido à frente dos do 
município”. João Cepa falava assim 
da oposição (PS) que, frisou, “não 
está ao nível do concelho de Espo- 
sende”. 


“Governo não está a 
cumprir o que prometeu” 
Na linha das críticas, Marques 
Mendes, que esteve poucos minu- 
tos no jantar devido a outros com- 
promissos políticos, também se di- 
rigiu ao PS, criticando o facto de 
agora que é Governo “não está a 
cumprir o que prometeu” há uns 
meses atrás. A João Cepa deixou 
um conselho: “prometa pouco e 
faça muito”. 


Jardim critica “fragilidade” do 
presidente do PSD nacional 


O presidente do governo re- 
gional da Madeira, Alber- 
to João Jardim, criticou ontem a 
"fragilidade" do presidente do 
PSD nacional, Marques Mendes, 
pelos comentários que teceu às 
suas declarações sobre a forma co- 
mo actua a comunicação social do 
Continente. "Lamento a fragilida- 
de do presidente do PSD", decla- 
rou Jardim O governante madei- 
rense adiantou que não se sente 


obrigado a pedir desculpas a 
quem pôs em causa na comunica- 
ção social o seu direito de receber 
a pensão de reforma. Sobre a le-. 
gislação que o Governo da Repú- 
blica es-tá a preparar sobre a si- 
tuação de acumulação de pensões 
de reforma com ordenados pelo 
desempenho de cargos políticos, 
Jardim considera ser "inconstitu- 
cional, porque não se pode legislar 
sobre direitos adquiridos”. 


MEL UJROS 
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PARA PEQUENOS - MÉDIOS 
E GRANDES CAUDAIS 


Consulte-nos e Ajudá-lo-emos 


SACOS E ACESSÓRIOS 
DE ÁGUA POTÁVEL | PARA ASPIRADORES DE PÓ 


* HOSMOSE INVERSA 


MODELOS 
NO MERCADO 


- CAMIÕES 


- COMPRESSORES 
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- AUTOMÓVEIS LIGEIROS 


- TRACTORES AGRÍCOLAS 


- MÁQUINAS INDUSTRIAIS 
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EXAUSTORES 
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- DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS 
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Complexo termal de sonho onde 
a água é a estrela principal 


O Balneário de Mondariz é o local ideal para 


O complexo termal conta com um exclusivo 


quem procura relaxar com uma evolvente de sonho balneário, um circuito Celta, campo de golf e hotel 


PATRÍCIA MONTEIRO 


O Balneário de Mondariz, originá- 
rio dos finais do século XIX, está si- 
tuado no vale do rio Tea, entre as 
magníficas vistas da verde paisagem 
interior da Galiza, convivendo em 
harmonia com o passar do tempo. 
Um sonho que tem a sua origem no 
descobrimento das águas minero- 
medicinais da zona e que culminou 
com a criação de uma vila termal, 
que é hoje o complexo. 

Formado por três preciosos edi- 
fícios de granito, dispõe de 194 
quartos, incluindo 6 suites além da 
espectacular suite do Mirador si- 
tuada na torre. O complexo hotelei- 
ro está reconhecido como um dos 
destinos turísticos mais importan- 
tes da região e inclui um campo de 
golf de 18 buracos que se destaca 
pelo jogo técnico que conseguem 
as quedas de green e amplitude 
das ruas. 

Para além disso , o complexo 
conta para os seus eventos profis- 
sionais com o Edifício “Palácios”, 


Um sonho que 
tem a sua origem 
no descobrimento 
das águas 
mineromedicinais 
da zona e que 
culminou com a 
criação de uma 
vila termal, que 
nos dias de hoje 

é o complexo 


um moderno e completo Centro de 
Congressos e Convenções com 
uma capacidade até 1.200 pes- 
soas. Possui ainda o auditório “In- 
fanta Isabel" com capacidade para 
300 pessoas, assim como funcio- 
náveis salas de reuniões de dife- 
rentes capacidades. 


Um balneário de eleição 

O Balneário de Mondariz conta 
com umas modernas instalações 
dotadas das mais avançadas técni- 
cas de aplicação de águas minero- 
medicinais indicadas para infec- 
ções do aparelho locomotor, le- 
sões desportivas, disfunções 
nervosas ou digestivas, stress, 
emagrecimento ou simplesmente 
para relaxar. Menção especial me- 
rece o Balneário Celta, inspirado 
nas antigas saunas celtas, com um 
circuito de hora e meia de duração 
que inclui diferentes banhos. 


O complexo hoteleiro é reconhecido como um dos destinos turísticos mais importantes da região 


Golf para os mais exigentes 

Existem poucas coisas tão intima- 
mente associadas à natureza como o 
golf, a natureza dos jogadores e o 
contexto onde é praticado. Um ver- 
dadeiro privilégio onde o ar puro, a 
concentração, o auto control, o rigor 
ea precisão, são aliados. O Balneário 
de Mondariz conta com um campo 
de 18 buracos desenhado pelo técni- 
co Álvaro Arana que se propôs criar 
um circuito apto para os amantes do 
desporto. 


Palácio da água 

O Palácio da Água do Balneário de 
Mondariz foi inaugurado em Abril e 
ocupa um total de 1.800 metros 
quadrados para uso termolúdico. No 
andar de baixo, o elemento protago- 
nista é a grande piscina central de 
300 metros de lámina de água com 
camas de água, hidromassagem, 
assento de borbulhas, pescoços de 


Como chegar 
a MONDARIZ 


O Balneário de Mondariz fica a 
30 quilómetros de Vigo, a maior 
cidade da Galiza e com o maior 
porto pesqueiro da Europa. 
Situado na província de 
Pontevadra é de muito fácil acesso 
e um complexo que ficará gravado 
para sempre na memória de quem 
ovisitar. Se estiver no Porto siga 
pela A3 até Valença. Seguindo pela 
A9 chega-se a Porrifio e apanha- 
se depois a N120 até Ponteareas. 
Aqui a estrada nacional PO 254 
comunica directamente com o 
concelho do Balneário de 
Mondariz. Mondariz situa-se 
apenas a 8 Km. de Ponteareas 
ea 58 de Pontevedra. 


cisne, túnel de chafarízes, passadeira 
contracorrente, chafarizes verticais, 
chafarizes de hidromassagem a dis- 
tintas alturas, uma grande lámina de 
água em cascata e um cogumelo de 
hidromassagem no centro da pisci- 
na que está coroada por uma grande 
cúpula transparente. Repartidas pela 
zona e a diferentes alturas existem 3 
minipiscinas, além de outras duas 
unidas à piscina central. 

No segundo andar, estão instala- 
das as saunas que com uma piscina 
de água fria permitem contrastes tér- 
micos. À instalação consta de sete 
saunas a temperaturas distintas e 
graus de humidade relativa. Os mais 
pequenos podem contar com um lu- 
gar próprio com piscina e jogos de- 
dicados especialmente às crianças. 

Este piso é completado po uma 
zona de relax e repouso que se situa 
sobre parte da grande piscina cen- 
tral, 


No exterior, pode-se disfrutar de 
outra pequena piscina de água 
quente e uma sauna seca ao ar li- 
vre com umas magníficas vistas da 
Fonte de Gândara. 


Balneario Celta 


Galiza é a terra da água e desde 
sempre mantém uma importante 
cultura termal. Umas condições 
ambientais únicas, uma terra 
rica em mineralização dão como 
fruto este verdadeiro regalo da 
natureza. 

Água como sinónimo de vida, 
como fonte e nascente de saúde. 
Esta é a filosofia do Balneário 
Celta: um tratamento estimulante. 
Inspirado na sabedoria ancestral 
da nossa própria corrente sanguí- 
nea, um itinerário cuja ordem 
reside no equilíbrio do nosso orga- 
nismo. Elimina tensões, relaxa, vi- 
vífica... 
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Quadras do S. João 


Grande S. João 
em teu nome cantamos 


um linda canção 


em qualquer ocasião. 


Chega a época de S. João 
chegam os dias de tradição (4 
cá no Porto sardinha irei comprar A 4 


para o S. João festejar 


Mariana Delgado Silva 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Mélanie Audrey Gomes Barbosg 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


les f Francisco Camões 
; ' SEpada À 
c oyê E O) Ef 
o Yo é e 2 e AR 
'S. João, tempo de balões ú e Y 
tempo de carinho e alegria ; : í 
S. João, tempo de acordeões E ra 
'tempo de amizada e companhia | Na Estar de NS TEão ; do 
a 4 ! 


vejo mil balões no ar 


7a NR 
REP > 


Se o meu cair no chão 


certamente vou chorar. 2a ERR 


'Na festa de S. João 
'Ao nosso Santo tripeiro, , fi há sempre muita alegria 
Dedicam-se belas canções É! Vou lançar o meu balão 
Do seu colo, espreita o carneiro Ii e toda a gente aprecia 
Com medo dos camiões! [4 


: , idos Pagão Todro o é Enamcsto Prutis : 
Taabatho nualiado- pot: Sraméiico Em 8) Epamos E) (Samos -$B) Í 


“eiliamoto dar Bicranm do 5 O. di Your - Lenta. 


AE y 
Externato das Escravas do S. C. de Jesus - Porto 
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Nuno Miguel L. da Silva e Sousa 
e a Colégio Nossa Senhora da Bonança 
p 6 meu quarido S. João 
! * Santos Populares Re as 
A ui 
N O S. João tem uma & dolo, 5. João 
, “ma vá um to 
bonita mão toda dim cado 
Para levar o lampião Ks ) 


No S. João recebo sem- 


pre um balão. 


No S. João vejo sempre 


| um pavão 
À beira de um limão 


! Atrás de um corrimão. 


No S. João 
assam-se sardinhas 
brinco muito 


sempre com o meu balão. 


Rute Vanessa Bastos Esteves João Diogo C. ã 
x] / Colégio Nossa Senhora da Bonança Colégio Nossa Senhora da Bonan 
«NH Quadras de S. João 


Eu hei-de ir ao S. João 


PTN 


querido S. Toão - 
eu festejo com alegria 
É dia de confusão 
folia, noite eídia. 


Fátima 

Patrícia 
liveira 

colégio Nossa Sei 


[Catarina Alexandra Henriques 


[Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Nome 


Morada 


Idade Ano, Turma 


Estabelecimento de Ensino, 
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Assim ou de outra maneira III 


HFUncionário público 
Manuel Tavares 
pes 


ão é como a gente pensa - dizia o fula- 

no de óculos quase em fundo de garra- 

fa ao parceiro calvo mesmo, enquanto 
saboreavam um cozido à portuguesa debaixo 
do aparelho de ar condicionado que fazia es- 
quecer os trinta graus à sombra do toldo on- 
de o restaurante tem reclame devidamente 
autorizado por licenciamento camarário, ca- 
pítulo: publicidade não luminosa, licencia- 
mento tido por duas vezes como fundamen- 
tal: para que os cofres municipais arrecadem 
tudo o que puderem, que a vida não está fácil 
para ninguém, inclusive para as autoridades 
de quem todos, fora empreiteiros, fornecedo- 
res e afins, reclamam, e para se evitar que as 
fachadas dos prédios sejam instalação artísti- 
ca formada por guitas donde pendem calças, 
camisas, interiores vários, acessórios e adere- 
ços outros, coisa que vai daqui até ao fim do 
mundo, ou à China, que, conforme as coisas 
estão, vai dar no mesmo. 

Não é como a gente pensa - continuava ele 
entre uma garfada no naco de presunto e nu- 
ma lasca de orelheira, provocando o olhar do 
parceiro também entretido com o garfo, este 
entre a couve tida como boa para a fauna e 
flora intestinal e a cenoura não menos reco- 
mendada para dar brilho às vistas mormente 
nestes tempos baços. 

Não é como a gente pensa - se tu o dizes, 
reparou o calvo, mandando vir azeite para 
demolhar duas batatas, uma rodela de chou- 
riça preta e um troço de couve galega que es- 
tavam ali na travessa, sobreviventes de uma 
refeição que deveria ser obrigatória, porque 
só com produtos nacionais, no caso sobrevi- 
ventes sem razão dado não estarmos em tem- 
pos de deixar ficar comida no prato, mais a 
mais quando dizem que um indivíduo só de- 
via fazer uma refeição mais forte por dia, pro- 
blema que um cozido à hora do almoço, 
umas tripas à moda do Porto, uma vitela de 
Arouca, uma posta de Miranda ou um caldo 
de Almeirim resolvem de forma a que à hora 
de jantar se passe bem com um chá mesmo 
ou um chá dos outros. 

Mas, de que é que estás a falar? - insistiu o 
calvo, já a palitar os dentes e a debicar uma 
branquinha previamente assentada em garra- 
fa com temperatura estacionada nos dez 
graus. 

De requalificação de largos e praças! De au- 
tarcas! - respondeu o míope, que por sua vez 
também atacava um digestivo, este aloirado, 
que limpa canalizações estrangeiro é outra 
coisa, ainda que produzida algures nesta praia 
ocidental. 


até estava precisado de uma 


que ali está a ser feita obra fina, que aquilo de uns paralelos 


serem cinzentos claros e ou 


A uma hora destas?! - torceu-se o calvo, de 
certo na convicção firme de que uma digestão 
não deve ser sobressaltada por chatices e coi- 
sas parecidas, principalmente dos outros, que 
já nos bastam as nossas, que quem nos dera a 
nós não aturar tanto empata que anda para aí 
só para complicar e aborrecer. 

Claro. Ou tu não lês jornais, não ouves rá- 
dio, não vês televisão? Ou a gente não tem o 
direito de falar? Ou tu não queres saber por- 
que é que pagas tantos impostos e para onde 
é que eles vão? 

Explica-te - condescendeu o gordo. 

É já: eu não sei se foi num programa daque- 
la senhora que gosta muito de conversar com 
políticos que já foram ou são amigos do ma- 
rido e que adoram mandar bocas por tudo e 
por nada, ou se foi num programa daquela 
outra senhora que gosta muito de andar em 
cima de um palanque que deve ter pulgas, 
porque a senhora não pára, a dar e a tirar a 
palavra, a perguntar e a concluir, a interrom- 
per tipo sinaleiro do antigamente na vez da 
rotunda, ou se foi num programa daquele se- 
nhor que sabe de tudo, fala de todos e dá a 
impressão de que tanto ajusta umas contas 


"Chateia-me é esses tipos que (..) não aceitam que o largo 


nova imagem, não percebem 


tros cinzentos escuros é arte” 


como passa as mãos por umas lombadas, sei 
que vi e ouvi, uma confusões que andam para 
aía propósito de paralelos e outras coisas... 

Paralelos? - aqui o gordo sobressaltou-se, ao 
ponto de perder a vontade de uma sesta mes- 
mo ali, que estava quase sobre a mesa cinco 
ao fundo do conceituado restaurante “boa 
língua & companhia”, e perguntou: um copi- 
nho meio de vinho branco meio de água das 
pedras, mais açúcar, fresco, bom para sossegar 
as tardes de Verão? 

Alto aí - o míope ia perdendo a paciência, e 
com toda a razão, por andar há anos 
mar um indivíduo que quanto m: 
menos mastiga, e por nunca m 
perto neste mundo onde uma distracção ou 
uma azelhice são a morte de qualquer artista. 

Ou - condescendeu o calvo - daqueles das 
ruas e dos passeios, poisados pedra mais pe- 
dra, em triângulos e rectângulos, com aves e 
animais, por tipos da câmara que passam o 
dia de mola vergada e ganham 88 contos por 
mês, 105 ao fim de dezasseis anos de serviço 
e 144 após vinte e quatro anos de função? 
Ou daqueles que apareceram nas fotografias, 
um no Campo Alegre e outro na Batalha, à 


O TÉCNICAS 


espera de senhoras de salto alto, ou de areia, 
ou de saibro, ou de cimento, que eles lá sa- 
bem, que quem desenhou aquilo sabe que se 
farta e por isso ai do trolha que se arme em 
crítico de projecto tão tamanho, superior co- 
mo quem o encomendou e mandou fazer 
assim, embora coisa esperada, já que por 
épocas próximas das eleitorais é costume 
mais ou menos nacional investir em embele- 
zamentos e requalificações, principalmente 
dos centros cívicos ou coisa que o pareça, ou 
seja, nos locais destinados a moscas e outros 
insectos entre as dezanove e as nove, isso à 
falta da gente que a bem das lojas e parecidas 
é enxotada para as bordas do chamado perí- 
metro urbano, sítios onde caixotes mais ou 
menos grossos e erguidos alojam famílias 
várias em condições supostamente agradá- 
veis e até salutares, isso a julgar pela publici- 
dade a preto e branco e às cores que vende 
apartamentos como quem distribui viven- 
das construídas em pedaços de céu... 

Paralelos de pedra - respontou o míope, já 
de boca seca, já de ouvido quente, um nervo- 
so miudinho a passaretar entre a vontade de 
mandar bugiar o parceiro e o desejo de só fa- 
lar de coisas importantes a quem tenha dois 
dedos de testa, no mínimo, umas gotículas de 
suor abrindo buracos na testa onde a veloci- 
dade e profundidade de raciocínio se podem 
ver pelo sobe e desce das rugas - paralelos de 
pedra! 

Está bem, mas não nos vamos chatear 
por causa de paralelos de pedra. Que tal 
umas águas com gás para digerir isto tu- 
do? - amainou o calvo, indisponível para 
confusões depois de almoço e não menos 
prevenido contra problemas de tola e 
peito, coisas que surgem quando a gente 
se esquece que este mundo são dois dias e 
se põe a andar para aí como se isto fosse 
um rali em estradas com gelo ou um 
grande prémio de fórmula um com pista 
molhada. Mas, já agora: que te incomoda 
nesses paralelos? 

Nos paralelos nada. Chateia-me é esses tipos 
que não têm mais nada que fazer e que se 
poem a mandar bocas, não aceitam que o lar- 
go até estava precisado de uma nova imagem, 
não percebem que ali está a ser feita obra fina, 
que aquilo de uns paralelos serem cinzentos 
claros e outros cinzentos escuros é arte, que as 
frinchas grandes entre os paralelos são propo- 
sitadas e servem para a natureza respirar por 
baixo, porra, que um gajo é preso por ter cão 
e por não o ter, como é que isto pode andar 
para a frente se há gentinha que não distingue 
o bom senso e o bom gosto da pacovice e do 
provincianismo 

Está bem, mas - já agora, vai ou não vai um 
paralelo, daqueles que eu te disse, fresquinho, 


COMERCIAIS 


O TÉCNICAS DE 
SECRETARIADO 


Condições minimas para entrar nos cursos 
O Idade entre 15 e 25 anos 
O Ter o 10.º Ano completo ou 

ter frequência do 11.9 Ano sem aproveitamento 


sereno pa eric o 
tan ea ida vt a ET 
“a nm 


Regalias para os Jovens 

O Subsídio de Alimentação Diário 

O Subsídio de Transporte 

OO Bolsa de Formação Mensal 

O Seguro de Acidentes Pessoais 

O Materiais, Livros e Consumíveis Oferecidos 


Cont Eepuivelência ao 
“ 12º Ano é uma Profissão 


cms, 
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Eficiência versus eficácia 


“Em colaboração com António Cunha 
“(FCDEF-UP) 


egundo Júlio Garganta, num traba- 

lho realizado em parceria com Pau- 

lo Cunha e Silva, “o que faz o jogo é 
a transformação da causalidade em ca- 
sualidade, ou seja, aproveitar o momen- 
to." Contudo, um dos princípios da ra- 
cionalidade do pensamento determina 
que todo o fenómeno tem uma causa, e, 
nas mesmas condições, a mesma causa 
produz o mesmo efeito, quer dizer, esta- 
belece-se uma relação entre a causa e o 
efeito. Como tudo seria simples, se tudo 
fosse assim. Por isso, os autores referidos 
alertam para o facto de, na dinâmica do 
jogo, existir um momento de casualidade 
- a tal mágica - que é necessário saber 
aproveitar. 

Se desejarmos aprofundar a dinâmico 
daquele momento, à luz da teoria da ges- 
tão, muito provavelmente é o mesmo 
momento que separa a eficiência da efi- 
cácia. Quer dizer, entre o jogar bem e o 
ganhar o jogo. Nas palavras de Idalberto 
Chiavenato entre a eficiência de jogar fu- 
tebol com arte e a eficácia de ganhar a jo- 
gada e até o próprio o jogo. Quer dizer, 
quanto a nós, é o momento em que, na 
estratégia emergente que determina a ac- 
ção do treinador durante o período de jo- 
go, a eficiência da sistematização do tra- 
balho de uma época, dá origem à eficácia 
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"Quanto ao Porto, estaremos todos de acordo que, de 
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Mourinho durante a época transacta” 


da decisão, primária, espontânea e intui- 
tiva que, numa situação extrema, trans- 
forma uma derrota anunciada numa vi- 
tória inesperada, pelo que, nas palavras 
de Júlio Gargante e Paulo Cunha e Silva 
“um acontecimento casual pode mudar o 
curso do jogo, lançando-o numa nova di- 
recção." 

Portanto, nesta hora de balanço do 
campeonato de futebol da 1º Liga, quan- 
do a equipa que melhor jogo apresentou 
não ganhou nada, talvez tenha chegado o 
momento de fazer alguma especulação 
acerca dos conceitos que, em nossa opi- 
nião sendo eles a base do pensamento es- 
tratégico, não são plenamente utilizados 
pelos treinadores desportivos. Diremos 
que Peseiro foi eficiente, no entanto, 
quando à eficácia foi um desastre. No que 
diz respeito a Trapattoni, quer-nos pare- 
cer que, pelas mais diversas razões, não 
tendo a equipa sido minimamente efi- 
ciente, acabou por ser eficaz ao ganhar o 
campeonato. Quanto ao Porto estaremos 
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todos de acordo que, de treinador em 
treinador, esteve longe da dinâmica entre 
a eficiência e a eficácia que lhe foi impri- 
mida por José Mourinho durante a época 
transacta. Jesualdo Ferreira parece-nos ter 
sido o melhor estrategista na arte de con- 
seguir articular o previsível da eficiência 
com o imprevisível da eficácia. 

Daqui podemos concluir que, no que 
diz respeito aos conceitos em causa, nem 
sempre eles andam de mãos dadas. Repa- 
re-se que a eficácia se relaciona com o 
acaso, os golos e os resultados, enquanto 
que a eficiência está relacionada com os 
meios; o modo e o planeamento. Por isso, 
tal como referem Júlio Gargante e Cunha 
e Silva o jogo de futebol processa-se entre 
o caos e a regra. Quer dizer, entre a eficá- 
cia que decorre do caos e a eficiência que 
acontece da organização e da gestão da 
equipa. 

O futebol moderno é terrível. Ele obriga 
os treinadores a uma adaptação acelera- 
da, a um ambiente em transformação 
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constante e a um conhecimento novo que 
já não é oriundo só da experiência. Tudo 
acontece a uma velocidade vertiginosa. 
Todavia, o treinador tem de ser capaz de 
manter o equilíbrio emocional enquanto 
desafia as leis do caos. É neste tipo de am- 
bientes que os treinadores têm de ser ca- 
pazes de liderar. Por isso, ser treinador de 
futebol é demonstrar, antes de tudo, essa 
capacidade de gerir o caos de maneira a 
encontrar o momento exacto em que a 
sua acção o faz distinguir-se do seu ad- 
versário. Como diz Valdano, hoje, circular 
a bola tornou-se tal qual conduzir uma 
viatura à hora de ponta. Quer dizer, um 
inferno. Fazê-la circular por baixo, a dita 
encontra demasiadas pernas. Pelo ar, "ao 
cruzar a atmosfera em direcção ao terri- 
tório inimigo", a acção de ataque trans- 
forma-se num autêntico totobola. Tanto 
pode chegar a um companheiro como a 
um adversário, tanto pode resultar num 
ressalto de sorte como de azar, tanto pode 
terminar num pontapé de canto como de 
baliza, ec., ec., etc. Pretenderem transfor- 
mar tudo isto numa estrutura científica 
de cariz cartesiano, com um conjunto de 
percentagens, de maneira a atribuírem-se 
as mais diversas taxas aos mistérios do jo- 
go, não passa de uma ingenuidade como 
alertam Júlio Garganta e Paulo Cunha e 
Silva. Mas quererá tudo isto dizer que o 
melhor é deixar o jogo correr! 

Claro que não. A dinâmica de pensa- 
mento estratégico que determina a acção 
dos treinadores enquanto gestores de re- 
cursos humanos numa zona de combate, 
como se viu recentemente na final da Li- 
ga dos Campeões entre o AC Milan e o 
Liverpool, cada vez mais é de fundamen- 
tal importância. A "A Bola" escrevia 
(26/5/05): A diferença residiu nas atitudes 
dos treinadores: Um o do Milan, levou 
três socos de rajada, foi ao tapete e ficou 
KO; O do Liverpool, três vezes caiu e três 
vezes resistiu. O que aconteceu ou não ao 
intervalo foi o tal momento de transfor- 
mação da causalidade em casualidade, da 
eficiência em eficácia, pelo que a questão 
do treinador deixou de ser uma simples 
pertinência para passar para a categoria 
do essencial. Nesta perspectiva, entramos 
no domínio da resiliência organizacional, 
mas isso fica para outra semana. 

Hoje, parece estar assumido aquilo que 
ainda há meia dúzia de anos era conside- 
rado como uma heresia, quer dizer, o 
treinador é (1º) um gestor de recursos 
humanos que exerce as suas funções utili- 
zando (2º) uma tecnologia própria, num 
(3º) determinado contexto organizacio- 
nal. Portanto, estão aqui em causa três 
parâmetros fundamentais para a análise 
do passado bem como para a organização 
o futuro no que diz respeito tanto à efi- 
ciência como à eficácia dos treinadores. 

Nestes termos, determinar o momento 
que, segundo Valdano "à hora de ponta”, 
transforma, nas palavras de Júlio Gargan- 
ta e Paulo Cunha e Silva, a causalidade na 
casualidade do golo, tem mais a ver com 
o conhecimento do jogo do que com o 
pseudo carisma dos treinadores. 
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Estudantes insurgem-se contra estágios 
no ensino sem qualquer retribuição 


Treze associações académicas de universidades de todo o país 
aprovaram uma moção de “repúdio” às medidas do Governo 


F Sofia Pacheco 


reze associações académi- 
| cas de universidades de to- 
do o país, reunidas no fim- 
de-semana em Encontro Nacio- 
nal de Direcções Associativas, no 
auditório da Universidade Portu- 
calense, no Porto, aprovaram on- 
tem uma moção de "repúdio" às 
medidas aprovadas pelo Gover- 
no, em Conselho de Ministros de 
2 de Junho, para alterar o Estuto 
da Carreira Docente dos Profes- 
sores do Ensino Básico e Secun- 
dário, que passa pelo facto de os 
estagiários passarem a assumir a 
modalidade de "prática pedagó- 
gica supervisionada", sem direito 
a qulquer retribuição. 
Os estudantes afirmam que "o 


estágio profissionalizante deve 
ser dignificado, com a atribuição 
de uma turma própria" - regra 
que o Ministério da Educação 
quer ver alterada -, acrescentan- 
do que "num Estado que se pre- 
tende de Direito, todo o trabalho 
deve ser remunerado, não po- 
dendo ser excepção a situação do 
professor estagiário, que presta 
serviço público, em escolas pú- 
blicas”. 

Às associações académicas ale- 
gam ainda que "o contexto actual 
da função docente encerra já 
complicações ao nível da estabili- 
dade geográfica na colocação de 
candidatos ou de integração nos 
quadros", sendo "inadmissível 
que sobre este contexto recaiam 
medidas de austeridade que ser- 


vem unicamente para agudizar 
uma situação já de si muito gra- 
ve". 


Os alunos das associações aca- 
démicas das universidades de 
Coimbra, Aveiro, Minho, Beira 
Interior, Trás-os-Montes e Alto- 
Douro, Lisboa, Nova, Porto, Li- 
vre, Porto e Católica entendem 
também que o estagiário do ra- 
mo educacional, licenciado ou 
não, já paga o montante anual de 
propinas que cada instituição de 
ensino superior define, com en- 
cargos que ainda decorrem do es- 
tágio, desde a deslocação, alimen- 
tação e material pedagógico, pelo 
que devem ter assegurado um sa- 
lário que compense todas essas 
despesas. 

Além disso, salientam os estu- 


Associação Académica de Coimbra 
teme aumentos de propinas 
com a proposta de lei do Governo 


| Lusa 


A Associação Académica de 
Coimbra (AAC) considerou on- 
tem que a proposta do governo 
de alteração à Lei de Bases da 
Educação, aprovada no Parla- 
mento, “concretiza os receios" do 
movimento associativo estudantil 
de um aumento significativo das 
propinas. 

"É de esperar que os milhares 
de estudantes que não se incluam 
nas excepções definidas por esta 
proposta de lei tenham um acrés- 
cimo significativo nas suas propi- 
nas”, afirma a AAC num parecer 
divulgado ontem, que visa ser um 
contributo para a discussão na es- 
pecialidade da Lei de Bases da 
Educação. 

No âmbito do Processo de Bo- 
lonha, a Assembleia da República 
aprovou em Maio uma proposta 
do Governo de alteração à Lei de 
Bases da Educação, que prevê 
uma nova organização dos graus 
académicos do ensino superior, 
visando a sua harmonização no 
espaço europeu. A proposta com- 
preende três ciclos, correspon- 
dentes aos graus de licenciado, 
mestre e doutor, deixando de 
existir o grau de bacharel. 

O primeiro ciclo (licenciatura) 
passa a ter a duração de três ou 
quatro anos. 


Estas alterações implicam 
também modificações na Lei de 
Financiamento do Ensino Supe- 
rior, como por exemplo no caso 
das profissões que exijam cinco 
anos de formação superior (licen- 
ciatura e mestrado) .o valor das 
propinas do primeiro e do segun- 
do ciclo será igual. 

Na análise feita à proposta, a 
AAC alude ao artigo que estipula 
que "o valor das propinas dos ci- 
clos de estudos conducentes ao 
grau de mestre é fixado em valor 
igual ao das dos ciclos conducen- 
tes à licenciatura, nos casos em 
que para o acesso ao exercício de 
uma determinada actividade pro- 
fissional a duração da formação 
deva ser superior a oito semestres 
curriculares de trabalho", 

Contudo, nos restantes casos 
as propinas para os ciclos condu- 
centes ao mestrado "serão fixadas 
pelas instituições de ensino supe- 
rior no quadro de regras a apro- 
var pelo governo através de de- 
creto-lei", 

"Com esta alteração, e seguin- 
do o princípio inscrito na exposi- 
ção de motivos da proposta de lei 
- ?o valor das propinas a pagar 
pelos estudantes do segundo ciclo 
será regulado e adequado à nova 
natureza deste ciclo? - é de espe- 
rar que os milhares de estudantes 
que não se incluam nas excepções 


definidas pela proposta tenham 
um acréscimo significativo nas 
suas propinas”, alerta a AAC. 

Para a Associação, "esta reali- 
dade não só acentuaria o cami- 
nho da elitização no acesso e fre- 
quência do ensino superior, co- 
mo fomentaria a desigualdade 
entre instituições, cursos, estu- 
dantes e, em última análise, cida- 
dãos. Cidadãos que, para aceder 
ao mesmo direito têm que dispo- 
nibilizar recursos diferentes". 

"Mais uma vez, o governo des- 
carta para as instituições parte da 
responsabilidade da definição do 
custo de frequência dos ciclos de 
estudos conducentes ao mestra- 
do", afirma a AAC, ao sublinhar 
que a Declaração de Bolonha e as 
alterações legislativas dela resul- 
tantes "não podem pôr em causa 
a qualidade da formação inicial, 
actualmente proporcionada pela 
licenciatura”. 

Na perspectiva da estrutura, 
este processo "não pode ser utili 
zado pelo governo para diminuir 
as responsabilidades do Estado 
no financiamento do ensino su- 
perior". "O cenário que com esta 
alteração legislativa se desenha as- 
senta na ideia de que, para a aqui- 
sição das mesmas competências 
(apesar do grau conferido ser di- 
ferente) os estudantes vão ter de 
pagar mais", sublinha. 


dantes, a nova medida do Gover- 
no pretende que o ano de traba- 
lho de estágio profissionalizante 
deixe de ser contabilizado para o 
tempo de serviço, retirando-se 
mais este reconhecimento de tra- 
balho prestado. 

Em conclusão, as associações 
académicas estão contra as medi- 
das governamentais que definem 
que "os estágios assumem a mo- 
dalidade de prática pedagógica 
supervisionada, pelo que não dão 
lugar a qualquer atribuição de 
turma aos alunos estagiários e 
não conferem direito a qualquer 
retribuição", 

Para os estudantes do ensino 
superior, as referidas directivas 
"constituem um retrocesso na 
qualidade da formação dos alu- 


a Ya 


Além da falta de remuneração, contestam a não atribuição de 
turma própria aos professores estagiários do Básico e Secundário 


nos que seguem a via da docência 
com estágio profissionalizante e, 
consequentemente, um grave re- 
trocesso na qualidade de ensino 
em Portugal"; "agravam os custos 
suportados pelos alunos, nomea- 
damente custos de deslocação, 
habitação e alimentação, que 
acumularão com o pagamento da 
elevada propina actualmente co- 
brada, colocando os alunos numa 
situação precária ou mesmo im- 
peditiva na frequência de está- 
gios"; "conduzirão, a curto prazo, 
a uma diminuição do número de 
alunos a frequentar o ramo edu- 
cacional das licenciaturas"; e não 
permitem ao interessado proce- 
der a qualquer planeamento efi- 
ciente e antecipado das suas vidas 
e do seu plano de formação. 


Não é com o Governo PS que a luta dos estudantes acabará /PAULO NOVAISLUSA 


A Associação manifesta tam- 
bém preocupação perante a pos- 
sibilidade, prevista na proposta de 
lei, de os institutos politécnicos 
poderem conferir o grau de mes- 
tre. "Esta possibilidade identifica 


a falta de visão deste governo so- 
bre o papel que cada subsistema 
do ensino superior deve desem- 
penhar no funcionamento e dese- 
jado crescimento do sistema de 
ensino superior”, critica. 
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Oficiais da GNR sugerem criação de 
plataforma contra medidas do Governo 


ção do Governo é ilegítima», no 
que se refere à reforma e à 


AOG quer 


entendimento entre as ADNMG. 

à Dei Prometendo tudo fazer «para 
organizações das Forças discordar de quaisquer medidas 
que não respeitem o estatuto da 

Armadas G de Rssutança condição militar, os direitos e as le- 
para impedir limitação de gítimas expectativas dos militares 
alguns dos seus direitos da GNR», a AOG sugere a criação 
de uma plataforma «com as demais 

associações de militares da GNR, 

I Lusa das Forças Armadas e de outras for- 


ças ou serviços de segurança». 


Associação dos Oficiais da pé o Und ES 
Agi (AOG) sugeriu, 


“Não pode ser tratado | 


ntem, em comunicado, a 
criação de uma "plataforma" en- | 
tre as diversas organizações das : ia 
Forças Armadas e de serviços de de forma igual oquee | 
segurança, para impedir a limita- : . | 
ção de alguns dos seus direitos. inquestionavelmente | 
Afirmando-se consciente das ) n | 
diferente 


dificuldades que o País atravessa, 
a AOG manifesta «o seu mais 
veemente repudio e discordância 
quanto às propaladas medidas do 
Governo em querer aplicar, aos 
militares da GNR, o regime da O Comunicado da AOG con- 
reforma aos 65 anos e abolir o clui informando que vai apresen- 
seu regime particular de assistên- Em causa está, nomeadamente, o aumento da idade para a reforma dos profissionais de segurança /PAULO CUNHALUSA | tar «todas estas preocupações» 


cia na doença (ADMG)». numa reunião, quarta-feira, com 

Lembrando que os seus as- o ministro de Estado e da Admi- 
sociados exercem «uma profis- das, as medidas que o Governo da equidade que se pretende al- ma igual o que é inquestionavel-  nistração Interna, e numa Assem- 
são de risco agravado», a AOG pretende implantar correspon-  cançar» com elas. mente diferente», comenta a As- bleia Geral que vai convocar em 
considera que, se concretiza-  deriam a «derrogar o princípio «Não pode ser tratado de for-  sociação, opinando que «a inten- — breve. 


PR PRO ER e" Novos receptores 
” digitais de TV - Satélite 


Espanha, mãe de três rapazes 


A infanta Cristina de Espa- 
nha, a filha mais nova do rei de 
Espanha, deu ontem à luz uma 
menina numa clínica de Barce- 
lona, revelou a Casa Real. 

O quarto filho da infanta 
Cristina e do seu marido, Inaki 
Urdagarín, será o sexto neto dos 
reis de Espanha e fica em nono 
lugar na linha de sucessão ao 
trono. Receberá o tratamento 
oficial de “Excelência”. 

Todos os filhos da infanta e 
de Inaki Urdangarín, duques de 
Palma, nasceram em Barcelona - 
Juan Valentín a 29 de Setembro 
de 1999, Pablo Nicolas a 6 de 
Dezembro de 2000, e Miguel a 
30 de Abril de 2002. A infanta e o marido têm quatro filhos 

De acordo com a edição 
electrónica do jornal espanhol 
“El Mundo”, a menina - que se ros, em Paris. De imediato, 
chama Irene - nasceu de parto | abandonou o recinto com desti- 


fónica/Pop, Cultura, 


Veja centenas |, 
le canais Vo 
sem pagar um / 


Veja vários canais de; Futebol, Filmes, Telenovelas, Realityshows, 


Documentários, Desenhos Animados, Música Sii 


£ 
E 
E 
E 
o 
o. 
“E 
ns: 
Ss: 
EG y 
s o 
ES? 
s2Eg 
sgrê 
o: EA 
Leo? 
3504 
vEÊS 
ESg 
vtSs 
oBso 
Sage 
E 

os 
ea 
EE o 
BESE 
BS 
2028 
sau 
Woo 
SEBE 
Éoss 
ER 
Eos 
s Ss 
2gão 
FE iê 
FEsê 


normal, pesando 3,685 kge me- no à clínica onde decorreu o Es = $ 
dindo 50 centímetros. Mãe e fi- parto. cêntimo! É 
lha encontram-se de perfeita Recorde-se que, ainda este E o 
saúde. ano, a família real espanhola re- PF: 
Inãki Urdangarín, que brin-  ceberá um novo elemento - está o 
dou perante os fotógrafos ao previsto para Novembro o nas- E) 
nascimento da filha, explicou cimento do primeiro filho dos F i 
que tanto ele como a infanta príncipes das Astúrias, Filipe e Há || amos que garantimos | Que vendemos! z 
sempre gostaram “do significado Letícia. Bem numerosa já esta a 
e beleza” do nome Irene. família da Casa de Borbón de E UDÃO Pes Pb, ES (0 MES) - (UDN SOS PORTO 
A rainha Sofia soube do nas- Espanha, uma dinastia que teve p Tel 228819176 Fa 280 91 
cimento quando assistia à final | início em 1700 com a chegada com 


do torneio de ténis Roland Gar- | ao trono de Felipe V. 
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Incêndio em túnel franco-italiano 
relança discussão sobre segurança 


Duas pessoas morreram no túnel alpino de Fréjus, 
na sequência de um incêndio iniciado num camião 


F Lusa 


novo ministro francês dos 
Oss Dominique 

Perbe, deslocou-se ontem 
ao túnel alpino franco- italiano 
de Fréjus, onde um incêndio, sá- 
bado, matou duas pessoas, e reu- 
niu-se com o seu homólogo ita- 
liano, Pietro Lunardi. 

O presidente da empresa fran- 
cesa que gere o túnel, SFTRE, Gil- 
bert Santel, disse que a reparação 
dos danos demorará meses mas, 
entretanto, voltou a relançar-se a 
polémica sobre a segurança dos 
túneis e a necessidade de alterna- 
tivas ao intenso trânsito alpino de 
camiões. 

O incêndio de sábado ocorreu 
seis anos depois de um outro in- 
cêndio também num túnelalpino 
franco-italiano, Monte Branco, 
ter causado a morte de 39 pes- 
soas. 

Segundo um vídeo italiano, o 
incêndio de sábado, no túnel de 
Fréjus, foi causado por uma rup- 
tura no turbo-compressor de um 
camião carregado com pneus, 
proveniente de França, que co- 
meçou a arder quando estava 
quase a meio do percurso. As cha- 
mas propagaram-se a outros três 
camiões, bloqueando a via. 

À temperatura, entre os 600 e 
os 900 graus centígrados, e o fu- 
mo muito espesso dificultaram o 
trabalho dos bombeiros franceses 
e italianos que levaram seis horas 
a extinguir o incêndio. 

Segundo os responsáveis pela 
parte francesa do túnel, as vítimas 
mortais são dois camionistas es- 
lovenos, de 23 e 24 anos, que ca- 


Este acidente acontece seis anos depois de um 
idêntico que vitimou 39 pessoas no Monte Branco 
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O túnel de Fréjus foi encerrado após o acidente /STR/EPA 


As temperaturas entre 600 e 900 graus centigrados 
dificultaram os trabalhos dos bombeiros 


minharam quase um quilómetro 
até caírem, intoxicados pelo fu- 
mo, próximo de um refúgio, sen- 
do que no total mais de 20 pes- 
soas, entre elas bombeiros, sofre- 
ram intoxicações. 

Perbem salientou ontem, no 


local, que sem o “importante” re- 
forço da segurança feito no Túnel 
de Fréjus, devido à tragédia do 
Túnel do Monte Branco, o incên- 
dio de sábado poderia ter tido um 
saldo de vítimas mortais muito 
maior. 


Desflorestação e contaminação 
fluvial estão a destruir a Amazónia 


ERA eg a 


Pequenos rios da Amazónia já 
registam um alto grau de conta- 
minação por produtos tóxicos 
utilizados, nomeadamente, em 
plantações de soja, revela um es- 
tudo ontem tornado público, 

Um dos locais com alto grau 
de contaminação fica na cidade 
de Paragominas, 326 quilómetros 
ao Sul de Belém, capital do Esta- 
do do Pará, que concentra três 
por cento de toda a água doce do 
Planeta. Pequenos rios da região 
registam baixa concentração de 
oxigénio na água, resultado da 
contaminação de produtos quí- 
micos, segundo investigadores da 
Empresa Brasileira de Agrope- 
cuária (Embrapa), órgão de in- 
vestigação do governo brasileiro. 

As plantações, nomeadamente 


gistaram um aumento de 40 por 
cento nos primeiros meses deste 
ano, em relação a igual período de 
2004, na região de Paragominas. 
Os investigadores observaram 
que o potencial de hidrogénio 
(PH) dos rios da região de Para- 
gominas está em torno de seis, ou 
seja ácido, o que impede a repro- 
dução dos peixes. O PH é um ín- 
dice, com variação entre O e 14, 
que determina se a água está áci- 
da ou básica, salienta a reporta- 
gem do jornal Folha de São Paulo. 

“Nessa região, os produtos 
químicos (agrotóxicos) são utili- 
zados com elevada frequência, 
sem preocupação com a integri- 
dade dos recursos hídricos”, refere 
o estudo, que salienta ainda que 
os principais produtos químicos 
encontrados nos rios da região 
são fungicidas, pesticidas e fertili- 


Um outro estudo, do Instituto 
do Homem e Meio Ambiente da 
Amazónia (Imazon), tornado pú- 
blico pelo jornal O Estado de São 
Paulo indica que a população ur- 
bana da região Amazónica quase 
triplicou no período de 1980 a 
2000, passando de 4,7 milhões 
para 13,7 milhões de habitantes, 
referindo que esse aumento da 
população acelera a desfloresta- 
ção e a contaminação dos rios da 
região. 

“Há um padrão negativo de 
utilização da água na região, com 
um consumo exagerado já que a 
população e as autoridades tra- 
tam os recursos hídricos como 
inesgotáveis”, afirmou o investi- 
gador do Imazon, Valmir Santos. 

Dados oficiais divulgados no 
final de Maio indicam que a des- 
florestação da Amazónia aumen- 
tou seis por cento, para 26.130 


Na altura, lembrou o gover- 
nante francês, foram investidos 
56 milhões de euros para melho- 
rar os dispositivos de alerta e os 
refúgios de segurança. 

O Túnel de Fréjus, com quase 
13 quilómetros de comprimento 
e nove de largura, entrou ao servi- 
ço em 1980, Passam por ele, em 
média, 5.800 camiões por dia, nos 
dois sentidos. 

Aparentemente, há grandes 
danos - a abóboda parece danifi- 
cada, o alcatrão do piso derreteu 


Ea 
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sob as botas dos bombeiros, há 
cabos eléctricos por terra e as pa- 
redes estão enegrecidas. 


Fogo reacende polémica 
entre França e Itália 
Associações locais de defesa do 
ambiente defenderam, mais uma 
vez, a aceleração do projecto de 
transporte ferroviário de alta ve- 
locidade e de grande capacidade 
entre Lyon (França) e Turim (Itá- 
lia). Actualmente, 80 por cento do 
transporte de mercadorias entre a 
França e a Itália faz-se por terra. 

O projecto ferroviário referido 
pelos ambientalistas implica a 
construção de um túnel de 52 
quilómetros nos Alpes, entre a 
França e a Itália, cujo custo foi es- 
timado em 12,5 mil milhões de 
euros e que deverá estar concluí- 
do entre 2015 e 2018. 

O incêndio de sábado ressusci- 
tou a polémica entre os dois paí- 
ses sobre a ampliação do Túnel de 
Fréjus: há anos que a Itália pede 
que seja duplicado, enquanto a 
França se faz de surda. A isto 
acrescenta-se o facto de os italia- 
nos criticarem os franceses por 
não terem a funcionar os censores 
de detecção térmica, como os ins- 
talados na parte italiana, e que 
permitem detectar a temperatura 
dos camiões depois de terem su- 
bido a rampa de acesso ao túnel. 

Os franceses afirmaram entre- 
tanto que as suas equipas estão 
num período de ensaios, com vis- 
ta à activação dos censores térmi- 
cos, no próximo mês. 

A Associação de Defesa do 
Monte Branco (ARSMB) receia 
uma “catástrofe ecológica” no Va- 
le de Chamonix, onde, disse, “os 
limites críticos da poluição já fo- 
ram atingidos”. “Este acidente 
mostra a urgência de lançar o 
mais depressa possível a ligação 
ferroviária Lyon-Turim», defen- 
deu o deputado da região, Michel 
Bouvard, membro do conselho 
de asdministração da SFTRE. 

As ligações franco-italianas, 
disse ele, baseiam-se no Túnel de 
Fréjus e no Túnel de Monte bran- 
co, “que não poderá absorver 
muito mais trânsito”. 


Os paraísos amazónicos tendem a desaparecer /DANIEL BEL/EPA 


quilómetros quadrados, no pe- 
ríodo entre Agosto de 2003 e 
Agosto de 2004, face ao período 
homólogo entre 2002 e 2003. 
Trata-se da segunda maior 
área desflorestada no período de 
um ano, equivalente a cerca de 
um terço da superfície de Portu- 
gal, desde que o Governo brasilei- 
ro iniciou o acompanhamento da 
destruição da Amazónia, em 


1988. A maior desflorestação já 
registada decorreu no período 
entre Agosto de 1994 e Agosto de 
1995, quando foram destruídos 
29.059 quilómetros quadrados. 

O ritmo de destruição da flo- 
resta surpreendeu os especialistas 
do Governo brasileiro, cuja pro- 
jecção inicial apontava para um 
aumento da desflorestação em 
torno de dois por cento. 
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A prostituição infantil é um drama bem real na Europa /MIKE ALQUINTO/EPA 


UNICEF alerta para a crítica 
situação de prostituição infantil 
nas fronteiras da Europa de Leste 


Relatório dá conta que na região fronteiriça entre a República Checa, 
Alemanha e Áustria a prostituição infantil é hoje um grave problema 


organização não-go- 
A riramenra ECPAT 

(Eliminar a Prostitui- 
ção Infantil, Pornografia In- 
fantil e Tráfico de Crianças 
para Fins Sexuais) e os Comi- 
tés Nacionais da UNICEF na 
Alemanha, Áustria e Repúbli- 
ca Checa, emitiram um rela- 
tório relativo à prostituição 
infantil na região fronteiriça 
entre a Europa de Leste e a 
Europa Ocidental, no qual 
alertavam para a situação de 
risco em que continuam os 
menores europeus e para a 
necessidade de combater o 
que consideram ser “um fla- 
gelo”, 

A prostituição infantil na 
região fronteiriça entre a Re- 
pública Checa, a Alemanha e 
a Áustria continua a ser um 
problema. Um estudo apoia- 
do pela UNICEF na Repúbli- 
ca Checa demonstra que as 
crianças continuam a ser víti- 
mas de exploração sexual, so- 
bretudo pelos praticantes do 
turismo sexual provenientes 
da Alemanha e da Áustria e, 
salientam os mentores da in- 
vestigação, as autoridades de 
todos os lados da fronteira 
não estão a actuar para preve- 
nir esta prática. Por isso mes- 
mo, num apelo conjunto aos 
governos da região, os res- 
ponsáveis por este estudo pe- 
dem aos governos que actuem 
e criticam-nos pelas promes- 
sas não cumpridas. 

Com o principal objectivo 
a ser o de descobrir o que as 
crianças em idade escolar de 
Cheb e Praga pensam acerca 
da prostituição / prostituição 
infantil, a autora do estudo, 
Eva Vaníková, da Faculdade 


de Medicina da Universidade 
Charles, compilou as respos- 
tas de 1.585 alunos das escolas 
primárias das referidas locali- 
dades. 

Entre os principais tópicos 
que se destacam desta pesqui- 
sa, nota para o facto de a 
maioria das crianças escolari- 
zadas inquiridas saberem que 
a prostituição infantil existe 
(65% das crianças em Praga, 
75% em Cheb) e ainda o facto 
de uma parte surpreendente- 
mente grande delas afirmar já 
ter visto uma criança prosti- 
tuta (12% em Praga, 29% em 
Cheb). 

Não menos surpreendente 
é o modo como a prostituição 
é vista pelas crianças: 18% das 
raparigas consideram que a 
prostituição é uma oportuni- 
dade para viver luxuosamente 
enquanto 24% das inquiridas 
do mesmo sexo consideram 
essa prática como uma opor- 
tunidade para as pessoas sem 
instrução obterem dinheiro. 
Já nos rapazes, 25% respon- 
deram que consideram a 
prostituição também como 
uma oportunidade para obter 
dinheiro, mas na sua opinião 
é oo principal meio para se 
poder comprar drogas 

Motivo de alarme veio de 
9,5% das respostas dadas pe- 
las crianças de Cheb, quando 
estas afirmaram que conse- 
guem imaginar-se envolvidas 
na prostituição (em Praga 
apenas 6%) 

Segundo a UNICEF, a 
questão do abuso sexual de 
crianças, incluindo a prosti- 
tuição, a pornografia e o tráfi- 
co de crianças na Europa, em 
particular nas áreas de fron- 


teira entre o Leste e o Ociden- 
te, precisa de ser reconhecida 
como prioritária e de ser 
combatida intensamente. 


Críticas para a 
Alemanha 

Na Alemanha, a UNICEF e 
a ECPAT criticam as autori- 
dades por não terem cumpri- 
do as promessas feitas em No- 
vembro de 2003 após a publi- 
cação do relatório KARO. 
Então, um grupo de trabalho 
internacional comprometeu- 
se a cumprir um enorme pro- 
grama de trabalho para com- 
bater a exploração sexual da 
região fronteiriça. Só um dos 
pontos desse programa é que 
foi cumprido — pelo lado da 
República Checa. A ECPAT 
teve a oportunidade de trei- 
nar agentes da polícia checa — 
80 agentes que estavam a lidar 
com crimes como o de abuso 
sexual receberam formação 
que os sensibilizou para sabe- 
rem como lidar com as víti- 
mas. 

Já do lado alemão, nada 
aconteceu: nem a prometida 
campanha de sensibilização e 
prevenção na fronteira foi ini- 
ciada nem a ECPAT teve a 
oportunidade de treinar 
agentes da polícia alemã ou 
pessoal das autoridades fron- 
teiriças como a Guarda de 
Fronteira Federal alemã. 
Aliás, os responsáveis pelas 
organizaçoes em causa criti- 
cam ainda o facto de uma 
reunião do grupo de trabalho 
agendada para o final de 2004 
ter sido adiada e, até hoje, as 
autoridades alemãs não terem 
procurado fixar uma nova da- 
ta. 
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PASSATEMPO 
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E NABILITE-SE À GANHAR BILHETES 
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População suíça diz “sim” 
à legalização de casais homossexuais 


Referendo foi feito 

graças a uma coligação 
de grupos de direita e 
religiosos que se opõe 
ao reconhecimento de 
casais do mesmo sexo 


I Lusa 


s suíços adoptaram ontem 
O: referendo um projecto 

de "parceria registada" para 
casais homossexuais, já aprovado há 
um ano pelo parlamento suíçe 
acordo com os resultados parciais 
de 25 dos 26 cantões suíços, 58 por 
cento dos eleitores votaram sim. 

A decisão do parlamento de re- 
conhecer casais do mesmo sexo fora 
contestada por uma coligação de 
grupos de direita e religiosos, que re- 
colheram as 50,000 assinaturas ne- 
cessárias para que um projecto de lei 
seja submetido a referendo popular. 

Com excepção da União Demo- 
crática do Centro (UDC, direita po- 
pulista), todos os grandes partidos 
políticos na Suíça, tanto de direita 
como de esquerda, tinham dado o 
seu apoio à parceria homossexual. 

Vários países europeus reconhe- 
cem já legalmente as uniões civis de 


2.700 efectivos 
garantem 


segurança no 
Algarve no Verão 


A região do Algarve vai ter 
este ano cerca de dois mil efec- 
tivos da GNR e 700 da PSP, in- 
tegrados nos planos "Algarve 
Seguro" e "Floresta Segura", 
para garantir a segurança du- 
rante o Verão. 

O plano, apresentado onte- 
mem Vilamoura na presença 
do primeiro-ministro, prevê a 
integração de cerca de 200 es- 
tagiários da GNR nos destaca- 
mentos de Faro, Portimão e 
Beja até final de Setembro, 
anunciou o comandante da 
brigada territorial Nº 3, tenen- 
te-coronel Antunes. O militar 
revelou ainda o reforço de seis 
binómios cinotécnicos de pa- 
trulha das matas e florestas do 
Algarve, actuando onde se pre- 
sume que existam "possibili- 
dades de fogo posto". 

O responsável pelo Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro de Faro, Vaz Pinto, 
anunciou, por seu turno, três 
novos meios aéreos de comba- 
te aos fogos florestais: um heli- 
cóptero que ficará sedeado em 
Monchique a partir do dia 21, 
um outro em Cachopo, a par- 
tir de 01 de Julho, contando 
ainda com o helicóptero do 
Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil. 
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Casais homossexuais festejaram ontem o “sim” dado pelos suíços em referendo /STEFFEN SCHMIDT/EPA 


homossexuais, bem como os can- 
tões suíços de Genebra, de Neucha- 
tele de Zurique. Contudo, foi a pri- 


meira vez que um referendo foi or- 
ganizado à escala do país para deci- 
dir se um casal de homens ou de 


mulheres deveria ter a possibilidade 
de dar um quadro legal à sua rela- 
ção. 


Ilha das Flores, na Indonésia, quer 
renovar contactos com Portugal 


NA Lusa 

A vontade da ilha das Flores, 
que foi território português até 
1856, de renovar contactos com 
Portugal foi a principal conclu- 
são do seminário internacional 
realizado recentemente naquele 
território indonésio, disse on- 
tem à Lusa fonte da organiza- 
ção. De acordo com José Santos 
Braga, embaixador de Portugal 
em Jacarta, no seminário parti- 
ciparam especialistas indoné- 
sios nas áreas da educação, lin- 
guística, arte, cultura, história, 
antropologia, filosofia e assun- 
tos religiosos, que apresenta- 
ram comunicações realçando 
os vestígios portugueses deixa- 
dos nas Flores. 

À iniciativa, que decorreu na 
cidade de Maumere, naquela 
ilha, nos dias 31 de Maio e 1 de 
Junho, teve como tema "As Flo- 
res e os Portugueses: da inter- 
culturalidade à cooperação di- 
versificada", e foi organizada 
por entidades públicas e priva- 
das da Indonésia e de Portugal. 

Do lado português, o semi- 
nário foi apoiado pelo Instituto 
Português do Oriente, Funda- 
ção Oriente, Fundação Gulben- 
kian e pela Embaixada de Por- 
tugal em Jacarta. - 


O Centro de Etnolinguística 


da Universidade de Gadjah Ma- 
da, do Distrito de Sikka, das 
Flores, o Ministério da Cultura 
e do Turismo e o Seminário 
Maior de Ledalero/Maumere 
foram as entidades indonésias 
que contribuíram igualmente 
para realizar o seminário. 


Território português 
até 1856, ilha tem | 

inúmeros vestígios da 

presença lusa 


A ilha das Flores, bem como 
as ilhas adjacentes de Solor, 
Adonara e Ende, concentram 
na Indonésia um número ele- 
vado de vestígios - língua, arte e 
tradições religiosas, arquitectu- 
ra militar, música e dança - de 
contactos com Portugal, que ali 
se prolongaram por cerca de sé- 
culo e meio. 

Além dos especialistas, o se- 
minário contou com a partici- 
pação de representantes dos seis 
distritos das Flores e ainda dos 
autarcas das ilhas vizinhas de 


Lembata e Alor, que se associa- 
ram ao evento. 

“Os autarcas consideraram 
vantajosa a cooperação diversi- 
ficada que poderá resultar do 
estabelecimento de contactos 
regulares com municípios por- 
tugueses”, salientou José Santos 
Braga. 

"Valorizaram em especial a 
cooperação nas áreas da educa- 
ção, formação profissional e, 
em especial, no sector do turis- 
mo”, acrescentou. 

Os autarcas indonésios deci- 
diram mesmo estabelecer um 
secretariado para articular e in- 
centivar o seu relacionamento 
com instituições portuguesas. 

Ao longo das intervenções 
que apresentaram, os especia- 
listas coincidiram na necessida- 
de de serem inventariadas de 
forma sistemática as áreas em 
que se verifica existirem vestí- 
gios do contacto com Portugal, 
no âmbito de uma abordagem 
científica e garantindo poste- 
riormente a sua divulgação. 

"Para este efeito, prevê-se, 
com o apoio das autoridades 
locais, a próxima constituição 
de equipas luso-indonésias de 
especialistas naqueles domínios 
ea consequente publicação em 
indonésio de pequenas mono- 
grafias”, destacou. 
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Favoráveis à 
entrada no 
Espaço Schengen 


Também ontem, os suicos par- 
ticiparam num referendo so- 
bre o acordo de 
Schengen/Dublin. Segundo as 
primeiras projecções ontem 
divulgadas, o acordo foi acei- 
te por uma curta maioria de 
52 por cento. 

O referendo sobre a participa- 
ção na Europa sem fronteiras 
instaurada por Schengen-Du- 
blim ocorre alguns dias após 
dois escrutínios que rejeita- 
ram o tratado constitucional 
europeu na França e nos Pai- 
ses Baixos. Schengen suprime 
os controlos sistemáticos de 
pessoas nas fronteiras (excep- 
to nos aeroportos), mas em 
contrapartida implica uma 
cooperação policial e judicial 
reforçada. Os acordos de Du- 
blin prevêem que um pedido 
de asilo que seja recusado por 
um dos países membros não 
pode ser apresentado a um 
outro Estado, o que eliminaria 
20 por cento dos requerimen- 
tos feitos na Suíça. O espaço 
Schengen, instaurado em 
1995, compreende 13 paises 
membros da UE (a Grã-Breta- 
nha e a Irlanda fazem parte 
dos 12 paises da UE que não 
pertencem ao espaço Schen- 
gen), mais a Noruega e a Is- 
lândia. 


Dois totalistas 
no Totoloto 

e jackpot 

no Joker 


Dois apostadores vão rece- 
ber 564.420,96 euros, cada um, 
relativos ao primeiro prémio 
do totoloto, depois de terem 
acertado nos seis números do 
concurso de sábado, anunciou 
ontem o Departamento de Jo- 
gos da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Lisboa. 

No Totoloto foram apura- 
das sete apostas com o segun- 
do prémio, cabendo a cada 
uma o valor de 7.431,39 euros, 
enquanto o terceiro prémio 
corresponde a 433,49 euros 
para cada uma das 300 apostas 
escrutinadas. O valor unitário 
de 10,37 euros vai ser entregue 
às 13.789 apostas apuradas 
com o quarto prémio, enquan- 
to o quinto e último prémio 
distribui 1,69 euros por 
230.809 apostas. 

A chave do Totoloto sortea- 
da sábado foi a seguinte: 09, 
25, 27, 28, 38 e 40, sendo o nú- 
mero suplementar o 19. 

No Joker não foi apurada 
qualquer aposta vencedora pe- 
lo que o próximo concurso vai 
oferecer um Jackpot de 
720.000 euros. As duas apostas 
escrutinadas com o segundo 
prémio são premiadas com 
30.000 euros, cada. O Joker 
saiu no número 9 141 202. 
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Acesso a crédito por telefone seduz 
centenas de milhar de portugueses 


Mais de 260 mil portugueses já utilizaram o “crédito 
por telefone” para pequenos empréstimos 


— 


ais de 260 mil portu- 
Mess: já utilizaram o 
"crédito por telefone” 


para pequenos empréstimos. 
Uma publicidade sedutora leva 
os clientes a optar por esta mo- 
dalidade que, além de poder ser 
mais dispendiosa, nem sempre 
é mais rápida de conseguir. 

Os números são de duas das 
maiores empresas do ramo 
que, apesar de trabalharem há 
menos de 10 anos em Portugal, 
contam já com uma vasta car- 
teira de clientes: a Cofidis, a 
funcionar desde 1996, tem mais 
de 220.500 clientes, ao passo 
que a Médiatis, a operar em 
Portugal há precisamente três 
anos, tem 40 mil. 

Nos últimos anos, os portu- 
gueses começaram a ser bom- 
bardeados com anúncios que 
oferecem pequenos emprésti- 
mos para coisas tão comez 
nhas como ir de férias ou pin- 
tara casa. 

Várias personalidades de- 
ram a cara por este novo pro- 
duto financeiro que, segundo a 
Associação Portuguesa de De- 
fesa do Consumidor (Deco), "é 
uma das formas mais caras de 
conseguir um financiamento". 


“Sívia Maia/Agência Lusa 


Taxa elevada de encargos 

O especialista em crédito da 
Deco, João Fernandes, explicou 
que este produto tem "uma taxa 
de encargos elevada" ao contrá- 
rio dos cartões de crédito que, se 
forem pagos dentro de um de- 
terminado prazo, não têm 
quaisquer encargos adicionais. 

Tentar negociar com os ban- 
cos é outra das sugestões feitas 
por aquele especialista. Segundo 
João Fernandes, a ideia de re- 
correr ao próprio banco não é 
muito usual porque "as pessoas 


FINWORLD 


“Especialistas de investimento 
emarte ” 


Cada vez mais portugueses procuram o “crédito por telefone" /PEDRO GRANADEIRO 


Quem consegue um crédito por telefone, em 
princípio, também consegue empréstimo bancário 


pensam que no banco não vão 
conseguir um empréstimo e en- 
tão optam por recorrer a estes 
créditos”. 

Mas a verdade é que as em- 
presas financeiras trabalham to- 
das da mesma forma, usando as 
mesmas bases de dados que lhes 
permitem saber se os clientes 
têm capacidade para pagar o 
empréstimo. 

Em Portugal, existem dois fi- 
cheiros, um do Banco de Portu- 
gal e outro de natureza privada, 
que registam os encargos finan- 
ceiros dos consumidores para 
que seja possível fazer uma pon- 
deração do risco que o cliente re- 
presenta. Ou seja, quem conse- 
gue um crédito por telefone, em 
princípio, também vai conseguir 
um empréstimo bancário. 

Poder-se-ia pensar então 
que, mesmo tendo um custo 
mais elevado, o crédito por tele- 
fone apresentava a vantagem de 
ser concedido mais Lisa 
te, como referem os anúncios. 

No entanto, João Fernandes 
alerta para o facto de estes crédi- 
tos poderem "demorar tanto 
tempo a conseguir como num 
banco tradicional". "As tais '24 
horas” referidas nos anúncios re- 
ferem-se apenas a uma pré-apro- 
vação. Depois é preciso enviar do- 
cumentação e assinar um contra- 
to. Tudo isto é feito por correio e 
demora o seu tempo", disse à Lu- 
sa aquele responsável da Deco. 

A publicidade apela para uma 
grande facilidade, "mas nos 
anúncios há umas letrinhas pe- 
queninas que passam a correr que 
explicam precisamente que por 
telefone é apenas dada uma pré- 
aprovação, depois é pedida toda a 
documentação normal para se 
conceder um empréstimo", acres- 
centou Susana Albuquerque, da 
Associação das Sociedades Finan- 
ceiras para Aquisições a Crédito. 


Deco alerta, contudo, que esta modalidade, além de poder 
ser mais dispendiosa, nem sempre é mais rápida de conseguir 


Mas, afinal, quem é que recor- 
re ao crédito por telefone? Segun- 
do dados da Cofidis, são pessoas 
de ambos os sexos, "apesar de ha- 
ver uma maior predominância do 
sexo masculino", que rondam os 
35 cos 45 anos. 

Empregados de escritório ou 
operários, a grande maioria dos 
clientes da Cofidis mora na região 
de Lisboa e Vale do Tejo, é casada 
e não tem filhos. 

Apesar dos custos de um cré- 
dito deste tipo, são muito poucas 
as pessoas que não pagam os seus 
empréstimos, até porque a "filo- 
sofia de cobranças é encontrar so- 
luções amigáveis para resolver o 
incumprimento dos clientes", dis- 
se à agência Lusa Margarida Pena, 
directora de recursos humanos 
daquela empresa. 

"Os portugueses são bons pa- 
gadores. Só deixam de pagar pe- 
rante uma situação que lhes é 
alheia. Mas mesmo assim tentam 
continuar a pagar”, afirmou por 
seu turno a responsável da Asso- 
ciação das Sociedades Financeiras 
para Aquisições a Crédito, 

Catarina Frade, do Observató- 
rio do Endividamento dos Con- 
sumidores, alerta contudo para a 
existência de "teias de solidarieda- 
de" que, por vezes, são a salvação 
dos sobreendividados: "Há pes- 
soas que objetivamente não con- 
seguem pagar as suas dívidas, mas 
conseguem-no com a ajuda de 
amigos ou familiares. Existe uma 
teia de solidariedade que funcio- 
na como um amortecedor da si- 
tuação”. 

"Numa situação de sobreendi- 
vidados, o crédito pessoal tem um 
peso significativo, porque en- 
quanto se faz apenas um crédito 
para habitação ou para comprar 
carro, podem-se ter três, quatro 
ou cinco créditos pessoais, o que 
representa um peso significativo", 
afirmou aquela responsável. 
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Negociações com Moçambique sobre 
Cahora Bassa são retomadas no dia 14 


= Conversações entre os dois países sobre futuro 


= Anúncio foi feito ontem pelo ministro dos 
= Negócios Estrangeiros, Freitas do Amaral 


ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, 
Freitas do Amaral, 


anunciou ontem que a próxi- 
ma reunião de negociação 
entre Moçambique e Portu- 
gal sobre a barragem de Ca- 
hora Bassa se vai realizar dia 
14 de Junho em Lisboa. 

O anúncio foi feito após 
um encontro com o ex-presi- 
dente de Moçambique Joa- 
quim Chissano, que esteve 
em Portugal para presidir à 1 
Convenção sobre Resolução 
Alternativa de Litígios, acerca 
da mediação no espaço dos 
países de língua portuguesa. 
O encontro de 14 de Junho 
será a primeira reunião da II 
fase do projecto e onde será 
discutida a reestruturação da 
composição accionista, que 
passará a ter um participação 
maioritária de Moçambique. 

Joaquim Chissano referiu- 
se com agrado à convocação 
da reunião, lamentando que 
as alterações de governo nos 
dois países tivessem feito 
adiar as negociações. 

No dia 23 de Maio, o Go- 
verno moçambicano tinha 
manifestado o seu desagrado 
face ao "silêncio" de Portugal 
em retomar as conversações 
sobre Hidroeléctrica de Ca- 
hora Bassa, interrompidas no 
ano passado devido ao pro- 


= da hidroeléctrica foram interrompidas em 2004 


Freitas do Amaral retoma o dossier “Cahora Bassa” /LUÍs COSTA CARVALHO 


cesso de substituição dos go- 
vernos nos dois países. Portu- 
gal detém, até agora, 82 por 


cento das acções da Hidroe- 
léctrica, e o restante capital é 
detido por Moçambique, que 


reclama o controlo da maio- 
ria do capital social do maior 
empreendimento português 
no estrangeiro. 

O encontro de ontem, num 
hotel de Lisboa, foi justificado 
por Freitas do Amaral como 
sendo de cortesia, já que não 
pode estar presente na I Con- 
venção sobre RAL, presidida 
por Joaquim Chissano. 


] 

No encontro será | 
discutida a futura 
composição 
accionista da empresa 


A situação na Guiné-Bis- 
sau foi outro dos temas abor- 
dados, já que Chissano inte- 
grou uma comitiva das Na- 
ções Unidas ao país. O 
ex-presidente disse que a 
campanha eleitoral] na Gui- 
né-Bissau está a "decorrer 
normalmente" e sublinhou a 
necessidade de uma ajuda in- 
ternacional para a reconstru- 
ção do país e a reorganização 
das forças armadas. Neste do- 
mínio, Freitas do Amaral dis- 
se que Portugal já disponibi- 
lizou um milhão de euros pa- 
ra essa reorganização. 


Gordon Brown apela aos países produtores 
de petróleo que ajudem África 


Para o ministro 

da Economia 
britânico, contributo 
deveria incidir 
sobre alívio da dívida 


dos paises pobres 
| 5 Lusa 

O ministro da Economia bri- 
tânico, Gordon Brown, apelou 
ontem aos países produtores de 
petróleo, que beneficiam actual- 
mente dos preços altos do crude, 
para que contribuam para os es- 
forços para acabar com a pobre- 
za em África. 

Em entrevista à estação de te- 
levisão GMTV, Brown sugeriu 
que os produtores de petróleo 
"que têm beneficiado do aumen- 
tos dos preços de crude, se dispo- 
nham a contribuir também para 
a agenda de desenvolvimento”. 


Gordon Brown procura soluções para a pobreza em África /ANDREW PARSONS EPA 


Em particular, afirmou o 
ministro e potencial sucessor 
do primeiro-ministro Tony 
Blair, esse contributo deveria 
incidir sobre "o alívio da dí- 
vida e as ajudas internacio- 


Para o ministro da Economia 
britânico, os países produtores 
poderiam, por exemplo, finan- 
ciar um fundo especial do Ban- 
co Mundial que serviria para 
aliviar a carga da dívida dos paí- 
ses africanos. 


Plano Marshall para Africa 
O Governo britânico terá nas 
próximas semanas uma série de 
reuniões decisivas para o suces- 
so do seu "Plano Marshall para 
África", para combater a pobre- 
za no continente. 

Tony Blair terá um encontro 
com George W. Bush, que servi- 
rá para tentar obter o apoio do 
presidente norte-americano ao 
programa, seguindo-se uma 
reunião de ministros das Finan- 
ças da União Europeia e dos sete 
países mais ricos (G7) em Lon- 
dres. 

O plano prevê a duplicação 
da ajuda aos países da África e o 
perdão integral da dívida, obri- 
gando-se os países auxiliados a 
cumprir normas de boa gover- 
nação. 

Está ainda contemplada a 
possibilidade de criação de fun- 
dos nos mercados de capitais e a 
abertura dos mercados dos paí- 
ses mais desenvolvidos a produ-. 


tos africanos. 
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Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


“II Caff di 
Roma” obtém 
certificação 
em franchising 


O Il Caffê di Roma inte- 
grou com sucesso um projec- 
to pioneiro a nível europeu, 
que consiste na certificação 
em franchising. 

O projecto - uma iniciativa 
da Associação Portuguesa de 
Franchise (APF) - foi desen- 
volvido pela Empresa Inter- 
nacional de Certificação e ho- 
mologado pelo Instituto Por- 
tuguês da Qualidade (IPQ) 
através da Norma de Certifi- 
cação "EIC ET 01". 

O objectivo desta certifica- 
ção é dar ao mercado (poten- 
ciais franchisados) uma ga- 
rantia de que a marca Il Caffé 
di Roma, do sector da restau- 
ração, tem boas práticas de 
franchising, em consonância 
com o Código Europeu de 
Deontologia e com os princi- 
pios que regem as certifica- 
ções de Qualidade conheci- 
das. 


Vinho do Porto 

e Pousadas de 
Portugal reeditam 
ciclo de formação 


O IVDP - Instituto dos Vi- 
nhos do Douro e do Porto e as 
Pousadas de Portugal estão a 
desenvolver, este mês, o ciclo 
de acções de formação intitu- 
ladas “Vinho do Porto — Res- 
taurantes de Excelência”. 

Trata-se da reedição de 
uma acção que, com grande 
sucesso na divulgação do Vi- 
nho do Porto, tem como ob- 
jectivo promover uma me- 
lhor e maior utilização do Vi- 
nho do Porto em ementas de 
restaurantes em Portugal. Es- 
te ciclo de formação está 
orientado para aspectos con- 
cretos das ementas, nomea- 
damente a fixação na carta de 
sugestões de sobremesas ou 
entradas de receitas que in- 
cluam o Vinho do Porto. 

Nas sessões realizadas en- 
tre Maio de 2002 e Novembro 
de 2003, participaram 630 
profissionais de 250 restau- 
rantes e hotéis de Portugal, o 
que atesta a importância da 
iniciativa. 

Para o efeito, não será 
alheio o facto de as sessões te- 
rem um forte apelo à experi- 
mentação, sendo orientadas 
por conceituadas personali- 
dades do sector. 

Este mês, as acções estão a 
ser orientadas pelo chefe de 
cozinha Helmut Ziebell e pe- 
lo enólogo Álvaro Van Zeller. 

Depois de Estoril, Estre- 
moz e S. Brás de Alportel, es- 
tão agendadas mais duas ses- 
sões para este mês: no dia 14, 
na Pousada de Santa Mari- 
nha, em Guimarães, e no dia 
15, no Solar do Vinho do Por- 


to, Porto. 
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Princípio do fim do regime nazi 
começou na Normandia faz hoje 61 anos 


Um ano volvido da primeira presença de um chefe de Estado 
germânico nas celebrações, a Alemanha volta a fazer-se representar 


Rémulo Jónatas 


s celebrações do 60º ani- 
Assírio do Dia D foi 

uma data inesquecível 
para a Europa actual, marcadas 
que foram pela primeira pre- 
sença de um chefe de Estado al- 
memão, o chanceler federal Ge- 
rhard Schróder que, ao lado de 
Jacques Chirac, Tony Blair, a 
ha Elisabeth, George Bush e 
mais 5800 convidados, fez 
questão de homenagear todos 
os quantos perderam a vida 
num dos mais importantes dias 
da história do Velho Continente 
no Século XX. 

Um ano volvido, a Alemanha 
volta a dar um novo sinal da 
concordância que rege as rela- 
ções entre os principais países 
europeus nos dias que correm, 
e, apesar de este não ser um dia 
alvo de qualquer atenção espe- 
cial no seu calendário nacional 
e de ainda ser um dia que faz 
muitos germânicos corarem de 
vergonha, estará novamente re- 
presentada nas celebrações, que 
uma vez mais voltarão a ser alvo 
das mais diversas homenagens e 
comemorações em todos os 
países que participaram activa- 
mente numa das mais inteli- 
gentes manobras militares da 
Humanidade, e que acabaria 
por determinar o princípio do 
fim do regime nazi que Hitler 
encabeçava. 

Exemplo disso são os feste- 
jos, com pompa e circunstân- 
cia, agendados para Bedford, no 
Estado da Virgínia, Estados 
Unidos, onde está instalado um 
memorial e uma fundação alu- 
sivos ao Dia D, e onde são espe- 
rados altos representantes polí- 
ticos norte-americanos, desde 
membros do “staff” de George 
W. Bush, a diversos congressis- 
tas, e também de alguns vetera- 


ra 


A Normandia é hoje um importante pólo de atracção para o 
denominando turismo de “conhecimento” e “histórico” 


Soldado aliado jaz na areia da praia de Dunquerque durante o desembarque do Dia D /DR 


nos de guerra e ou familiares 
dos mesmos. 


A Normandia de hoje 

A Normandia da actualidade 

é acima de tudo um dos mais 
importantes destinos de turis- 
mo de "conhecimento", ou "his- 
tórico" do Velho Continente. 


Todos os anos, e principalmen- 
te por alturas dos aniversários 
do desembarque aliado, esta lo- 
calidade gaulesa é "invadida" 
por pessoas vindas de todos os 
cantos do globo, mas principal- 
mente dos Estados Unidos, Ale- 
manha, França, Inglaterra, Di- 
namarca, Suécia e, nos últimos 


tempos, também alemães. De 
resto, segundo os habitantes lo- 
cais, foram já muitos os que 
participaram activamente nesse 
dia histórico que mudou o cur- 
so da II Guerra Mundial que já 
voltaram, uma e outra vez, 
acompanhado dos filhos, netos 
e amigos. Monumentos dedica- 


dos a esse dia, lojas de souvenirs 
alusivos ao mesmo e vários mu- 
seus estão espalhados um pou- 
co por toda a parte, e são alvo 
de milhares de visitas anuais. 
Nem as ruínas que ainda restam 
do 6 de Junho de 1944 escapam 
à curiosidade e admiração dos 
que por ali passam... 


Vamos ao domicílio 
COMPRA E VENDA 
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Cautelas Penhor 
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« Preparação desportiva plolubes, | 
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MÉDICO ESPECILISTA DOENÇAS DOS OLHOS 


HORÁRIO DAS CONSULTAS 
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-— 61º ANIVERSÁRIO DO DIA D O Desembarque Aliado na 


O desembarque do Dia D pelas vozes 
de Churchill e do general Marshall 


”Tenho a anunciar que 

durante a noite 
passada iniciámos uma 
série de desembarques”, 
disse o então chefe do 
Governo britânico 


F António Sousa Pereira 


a tarde de seis de Junho, o 
Nesinsiominimo britá- 

nico Winston Churchill, 
descreveu no Parlamento a ocu- 
pação de Roma pelas forças alia- 
das. Ao concluir o seu discurso 
anunciou o desembarque das for- 
ças aliadas na Normandia afir- 
mando: “Tenho a anunciar à Cà- 
mara que durante a noite passada 
e às primeiras horas desta madru- 
gada se realizou uma série de de- 
sembarques no continente euro- 
peu. Os desembarques tiveram 
lugar no litoral da França. Uma 
armada, constituída por mais de 
quatro mil navios, além de milha- 
res de pequenas embarcações, 
atravessou o canal. Simultanea- 
mente desceram na retaguarda do 
inimigo importantes contingen- 
tes de forças aéro-transportadas. 
Neste momento continuam os 
desembarques em vários pontos 
das praias. O fogo das baterias 
costeiras inimigas foi em grande 
parte dominado. Os obstáculos 
que ele tinha semeado no mar fo- 
ram igaulmente removidos. À 
operação em curso está a ser pro- 
tegida por onze mil aviões de pri- 
meira linha que podem ser em- 
pregados pelo Comando con- 
soante as necessidades da luta. 
Estamos a ser constantemente in- 
formados da marcha dos aconte- 
cimentos. As notícias recebidas 
até agora dizem que tudo está a 
passar-se de acordo com os pla- 
nos previstos. 

Esta operação é, sem sombra 
de dúvida, a mais vasta e compli- 
cada que alguma vez se realizou. 
Envolve o conhecimento das ma- 
rés, dos ventos, das ondas e da vi- 
sibilidade tanto no mar como no 
ar, e exige o emprego conjugado 
de forças de terra, mar e ar num 
grau de estreita cooperação e em 
condições que é sempre difícil 
prever à distância. Apesar disso há 
esperanças fundamentadas de 
que as forças que desembarcaram 
o fizeram de surpresa, e estou ab- 
solutamente convencido de que 
continuarão a oferecer ao inimigo 
novas e cada vez mais valiosas 
surpresas. 

A batalha continua. À sua in- 
tensidade aumentará durante as 
próximas semanas. É impossível 
prever o curso que tomarão os 
acontecimentos. Uma coisa, po- 
rém, pode desde já adiantar-se 
como certa: a unidade das forças 
aliadas que combatem no conti- 
nente é perfeita. Todas têm uma 


O General Eisenhower, comandante supremo das forças aliadas durante o desembarque na Normandia /DR 


mandante supremo, general Eise- 
nhower, nos colaboradores deste 
e no homem que dirige pessoal- 
mente os desembarques, o gene- 
ral Montgomery. Eu próprio as- 
sisti ao desembarque das primei- 
ras forças e fiquei entusiasmado 
com o seu ardor combativo e com 


a sua decisão. Não foi descurado 


nenhum pormenor, tanto em re- 
lação ao material e ao equipa- 
mento como em relação ao abas- 
tecimento das forças desembarca- 
das, A abertura da segunda frente 
será realizada até final com a 
maior decisão, tanto pelos co- 
mandantes como pelos seus sol- 
dados.” 


Força poderosa 

Uma poderosíssima forças 
constituída por várias formações 
de bombardeiros britânicos de- 
sencadeara, pouco antes da meia 
noite de cinco de Junho, um 
bombardeamento violentíssimo 
das posições avançadas alemãs. 
Cerca das duas horas da manhã 
do dia seis, três divisões aéro- 
transportadas, uma inglesa e 
duas americanas, desceram na 
retaguarda daquelas posições ini- 
migas e, às oito horas, uma força 
naval mista, encarregada de pro- 
teger o desembarque e que, en- 
tretanto, se aproximara da costa 
francesa, abriu uma barragem de 
fogo sobre as defesas costeiras 
germânicas. 

O general Marshall descreveu, 
assim, o início da invasão: “As 
duas horas da madrugada do dia 
seis de Junho, duas divisões aéro- 


transportadas americanas, a 8º e 
a 101º, em colaboração com for- 
ças aéro-transportadas britâni- 
cas, desceram em sectores vitais 
da retaguarda do sistema defensi- 
vo alemão: Essa descida realizou- 
se nas praias da Normandia, na 
região compreendida entre Cher- 
burgo e Caen. As tropas de de- 
sembarque, comandadas pes- 
soalmente pelo general Montgo- 
mery, estenderam-se ao longo 
dessa frente ficando os ingleses e 
canadianos sob o comando do 
general Dempsey e os america- 
nos sob o comando do general 
Omar Bradley, instalados numa 
faixa costeira que tinha a exten- 
são aproximada de cinquenta 
milhas. Ás 3 horas e 14 minutos 
iniciou-se o ataque da aviação 
aliada às posições costeiras inimi- 
gas. (.), 

As defesas construídas pelos 
alemães ao longo do litoral eram 
formidáveis. (...) As posições de 
artilharia que escolhera permi- 
tiam-lhe fazer incidir fogos cru- 
zados, de efeito terrível, sobre as 


forças aliadas, à medida que estas * 


fossem desembarcando. 

Todos os caminhos e estradas 
que levavam das praias ao inte- 
rior da região se encontravam 
obstruídas por fossos anti-tan- 
que, campos de minas e arame 
farpado. Percorridos alguns qui- 
lómetros deparava-se com insta- 
lações de artilharia e morteiros 
cujo fogo indirecto podia tam- 
bém fazer malograr as tentativas 
de avanço das tropas desembar- 
cadas. 


“Sob o comando do general Eisenhower, as forças 
navais aliadas iniciaram hoje o desembarque na 
costa Norte da França” - Winston Churchill 


Ahora H, de setenta em seten- 
ta metros, uma barcaça de de- 
sembarque aproximou-se da cos- 
ta e largou a sua carga. Os pri- 
meiros contingentes de assalto 
eram constituídos, na maior par- 
te, por veteranos que começaram 
logo a caminhar pela terra den- 
tro, removendo os obstáculos 
que se opunham à sua marcha. 
Atrás deles, seguiam as forma- 
ções de engenharia naval e terres- 
tre cuja missão consistia em des- 
bravar completamente o terreno 
por onde havia de passar o exér- 
cito de invasão. Cada homem e 
cada unidade tinha uma tarefa 
bem determinada a executar, de 
forma que, quando desembarcas- 
sem em grande escala as peças de 
artilharia, os tanques, os carros 
para o transporte de infantaria, 
os veículos e os abastecimentos, 
estivessem completamente re- 
movidas as dificuldades que-po- 
diam opor-se à sua acção. Ao 
mesmo tempo que este trabalho 
prosseguia, o bombardeamento 
do ar e do mar pulverizava siste- 
maticamente todos os elementos 
de defesa inimiga, ninhos de me- 
tralhadoras, posições de artilha- 
ria, etc. 

A resistência alemã foi, em cer- 
tos pontos, muito dura e a reac- 
ção do inimigo particularmente 
viva. Mas a nossa actividade aé- 
rea, durante os meses que tinham 
precedido o desembarque, enfra- 
quecera a capacidade de resistên- 
cia da Luftwaffe e, em consequên- 
cia disso, pode dizer-se que não 
houve praticamente oposição aé- 
rea ao desembarque (...)” 

A resistência do Reich duraria 
onze meses, até à capitulação in- 
condicional e, consequentemen- 
te, até ao fim da guerra na Euro- 
pa, arrastando consigo mais uma 
terrível onda de mortes e destrui- 
çõ 
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CRONOLOGIA — 
1944 


V.6 DE JUNHO 
Os Aliados desembarcam na Normandia. 
VW. 15 DE JUNHO 

A Alemanha inicia uma ofensiva com 
“bombas-voadoras” contra o Sul de In- 
glaterra, 

VISDEAGOST 

Os Aliados desembarcam no Sul da França. 
Y.17 DE SETEMBRO 


A Primeira Divisão Aerotransportada (in- 
glesa) ataca Atenas. 
VIDEOUA 


Capturadas rampas de lançamento de 
“bombas-voadoras” alemãs. 
Y 9 DE OUTUBRO 
Churchill e Eden chegam a Moscovo pa- 
ra conversações com Stalin e Molotov. 
Y. 15 DE OUTUBRO 
Os ingleses ocupam Atenas, 

12 DE NOVEMBRO 
Aviões "Lancaster" afundam o “Tirpitz”. 
Y.3 DE DEZEMBRO 
Revolta na Grécia. 
20 DE DEZEMBRO 
Rnundstedt contra-ataca o 5º Exército 
Norte-Americano. 


1945 

N. 17 DE JANEIRO 

Tropas soviéticas libertam Varsóvia. 
Y.21 DE JANEIRO 

Tropas soviéticas entram na Prússia 
Oriental. 

Y.4 DE FEVEREIRO 

Tropas dos Estados Unidos entram em 
Manila. 

VS DEFEVEREIRO | 

Forças Canadianas atacam Nijmegen. 

N. 12 DE FEVEREIRO 

Conferência da Crimeia. 

Y,23 DE FEVEREIRO 

Ofensiva dos 1º e 9º Exércitos Norte- 
Americanos através do Roer. 

V.8 DE MARÇO 1 

O 1º Exército Norte-Americano atraves- 
sa o Reno em Remagen. 
V2ADEMARÇO É. 
Tropas de Montgomery atravessam o 
Reno perto de Wesel, 
V27DEMARÇO Ly 
Colapso geral da frente Ocidental, 
Y.16 DE ABRIL d 
Ofensiva dos Aliados na Itália. 
VASDEABRIL 

Queda de Leipzig. 

V23DEABRIL q 
Termina o "black-out” em Inglaterra. 
Y.25 DE ABRIL 

Os ingleses entram em Bremen e os 
soviéticos cercam Berlim. 

Y.27 DE ABRIL, 

Junção de tropas Aliadas em Torgau. 
Y.28 DE ABRIL o 
Himmler propõe rendição. Mussoli- 
ni é executado. 

VLDEMAIO 

Anunciada a morte de Hitler. 
V2DEMAO. E 
Rendição alemã em Itália. Queda de 
Berlim. 
VADEMMO 
As tropas alemãs do Noroeste da 
Alemanha, Holanda e Dinamarca, 
rendem-se a Montgomery. 
VSDEMAO 

Munique rende-se. Levantamento 
checo em Praga. 


general soviético para assinar a ren- 
dição incondicional. 
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Na edição de 22 de 
Fevereiro de 1944, 
em plena II Guerra 
Mundial, o nosso jornal 
publicava um breve texto 
sobre as mercearias 


I António Sousa Pereira 


m plena guerra, com as res- 
Ejs ao consumo, nomea- 
Idamente de víveres, daí de- 
correntes, o “O Comércio do Por- 
to” publicava a 22 de Fevereiro de 
1944, um breve texto, que trans- 
crevemos na íntegra, sobre as 
mercearias. Estavamos longe do 
tempo das grandes superfícies. O 
atendimento era, então, persona- 
lizado. E havia livro de assentos! 
“Dos nossos tempos de meni- 
no e moço, quando as lides escola- 
res alternavam com as brincadei- 
ras próprias da idade, guardamos 
uma recordação ainda hoje agra- 
dável: uma mercearia que havia à 
esquina da rua onde morávamos 
e da qual eramos freguês habi- 
tual... de rebuçados e doutras gu- 
loseimas, guardados em bojudos 
frascos de vidro. E, muitas vezes, 
lembrando o passado, compara- 
mos esses estabelecimentos de en- 
tão, que muito diferem dos da 
época actual. Há mais de trinta 
anos, as mercearias, principal- 
mente as que serviam os bairros e 
as ilhas da parte alta da cidade, ti- 
nham feição muito especial. Ge- 
ralmente, amontoavam-se, junto 
das portas ou dentro da loja, os sa- 
cos de batatas e de arroz, os fardos 
de bacalhau, as caixas de massas e 
de sabão, tudo quanto constituía a 
base do negócio. Sobre o balcão 
de madeira, puído e luzidio pelo 
uso diário, avultavam as balanças, 
de pratos amarelos, ao lado da co- 
lecção dos pesos metálicos, sime- 
tricamente dispostos no respecti- 
vo estojo, e, mais adiante, a balan- 
ça de braço, para as grandes 
pesagens. Era assim, em jeito de 
armazém, ao acaso, numa abun- 
dância que consolava. E quem ca- 
recia de fazer as compras limitava- 
se a pegar na saca e a apresentar- 


61º ANIVERSÁRIO DO DIA D O Desembarque Aliado na Normandia 


Um olhar a O COMÉRCIO DO 
PORTO durante a II Guerra Mundial 
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Primeira página de O COMÉRCIO DO PORTO no dia após o desembarque aliado /DR 


se, dizendo: “ó se Joaquim.” — era o 
nome do dono da mercearia, das 
nossas recordações — “dê-me um 
quilo de batatas. Olhe que eu que- 
ro das da Póvoa, hein!”. “O arroz é 


bom? Não faz goma? Veja lá! que 
o último não era grande coisa!” “E 
o azeite é limpo? não tem borras?” 
“Cuidado com o bacalhau! Quero 
do inglês!” As freguesas falavam 


assim e eram assim exigentes, e a 
tudo o se Joaquim atendia, com 
evangélica paciência, de sorriso 
aberto, garantindo a qualidade 
das batatas — muito boas e fari 


nhentas — e assegurando que o ar- 
Toz era seco e sem bicharia, que o 
azeite parecia ouro, não tinha bor- 
ras e de tal pureza... que ardia 
sem pavio. (...) Quando o paga- 
mento se fazia a pronto, o sorriso 
tornava-se ainda mais amigo, 
mas, se a freguesa dizia para pôr 
no rol, o bom do homem abafava 
um suspiro e acrescentava nova 
cifra à coluna do débito, mais fe- 
chada que canavial adulto, com a 
esperança de que no sábado se- 
guinte ou no fim do mês, confor- 
me se recebia à semana ou men- 
salmente, a conta fosse liquidada. 
Cu) 

Veio a primeira Grande Guer- 
ra e tudo se modificou. Os mer- 
ceeiros, classe respeitabilíssima, 
imparam, cresceram e guardaram 
os seus sorrisos, sem pensarem 
mais em garantir a excelência dos 
géneros, porque, então, tudo ser- 
via e quem tinha má boca, das 
duas uma: ou se resignava a co- 
mer o que lhe davam, ou passava 
mal. A segunda guerra, maior que 
a primeira, está a ter as conse- 
quências de todos conhecidas, 
mas, se as dificuldades são gran- 
des, é inegável que as mercearias 
actuais lucraram muito, no seu 
aspecto, em relação às de 1914. 
Aquela arrumação inestética de- 
sapareceu, o balcão foi substituí- 
do por outro, mais elegante e pin- 
tado a capricho, com tampo de 
mármore, as balanças manuais 
cederam o lugar às balanças auto- 
máticas, de linhas aerodinâmicas 
e com o mostrador visível, os ar- 
mários tomaram nova disposi- 
ção, tudo está bem disposto, com 
cuidado e higiene, e o próprio 
pessoal, desde o patrão ao último 
caixeiro, modernizou-se, passou a 
vestir conforme a moda, fala bem, 
trata com elegância e tem ar civi- 
lizado. 

O caixeiro ou patrão, não sa- 
bemos, apresenta-se de guarda- 
pó de riscado, barba feita e lápis 
na orelha, a pesar, com todo o 
cuidado, um quilo de bacalhau 
para uma freguesa nova e bonita, 
que olha, atentamente, o mostra- 
dor da balança automática, a veri- 
ficar se o ponteiro pára no lugar 
próprio. tm caso diário numa 
mercearia de 1944, menos fre- 
quentada, pela força das circuns- 
tâncias, mas dentro da época... 
sem nos fazer, porém, olvidar a 
mercearia da nossa meninice, on- 
de gastávamos, em holocausto ao 
pecado da gulodice, os tostões 
que nos davam e que nós e os da 
nossa ígualha transformávamos, 
alegremente, em rebuçados. Bons 
tempos esses, que não voltam...” 


Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


JOÃO BARROS 
QUEIRÓS 


Seguros em todos 
os ramos 
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à O Executivo da Junta através do seu Presidente 
apoia e incentiva todas as iniciativas que visem 
a melhoria das condições de vida da população 


O Presidente 
António Morais 
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Papa Bento XVI pede libertação 
de refém italiana no Afeganistão 


Clementina Cantoni 

foi sequestrada a 16 de 
Maio em Cabul. 
Televisões mostraram no 
dia 29 de Maio último 
vídeo com a refém 


I j Lusa 


papa Bento XVI pediu 
Om a libertação da 

refém italiana Clemen- 
tina Cantoni, sequestrada a 16 
de Maio em Cabul, numa 
mensagem lida após a oração 
do Angelus na Praça de S. Pe- 
dro, 

"Junto a minha voz à do 
presidente da República italia- 
na, do presidente do Afeganis- 
tão e dos povos italiano e afe- 
gão para pedir a libertação da 
voluntária italiana Clementi- 
na Cantoni”, declarou. 

Bento XVI fez votos de que 
"a dolorosa experiência vivida 
actualmente" por Clementina 
Cantoni "seja um estímulo à 
procura por todos os meios de 
um acordo pacífico e fraternal 
entre os indivíduos e as na- 
ções”. 

Clementina Cantoni, uma 
jovem cooperante italiana de 
32 anos a trabalhar como vo- 
luntária para a uma organiza- 
ção humanitária no Afeganis- 
tão desde Setembro de 2003, 
foi sequestrada em 16 de Maio 
em Cabul, tendo o seu raptor 
ameaçado matá-la. 

O presidente italiano, Carlo 
Azeglio Ciampi, lançou em 27 
de Maio um apelo a favor da 
sua liberação. 

As estações de televisão ita- 
lianas mostraram domingo 
último um vídeo transmitido 


Bento XVI, ontem, na Praça de S. Pedro /GIUSEPPE GIGLINEPA 


pela estação afegã Tolo TV em 
que se via Clementina Canto- 
ni a dialogar com os seus rap- 
tores, apesar de ter uma arma 
apontada à cabeça, sendo essa 
uma eventual prova de que 
poderia continuar viva. 


O ministério dos Negócios 
Estrangeiros italiano conside- 
rou "tranquilizante" o apareci- 
mento da refém no vídeo 
transmitido pelas televisões, 
admitindo "parecer credível", 
e disse que continuam em cur- 


so contactos para obter a sua 
libertação. 

Clementina Cantoni dirigia 
desde Setembro de 2003 um 
programa de distribuição de 
alimentos e desenvolvimento 
de micro-projectos comerciais 
da Care Internacional no Afe- 
ganistão, que abrange cerca de 
11.000 viúvas de Cabul e fi- 
lhos. 

O seu presumível raptor, 
um homem que se apresenta 
sob o nome de Timur Shah e 
utiliza o telefone portátil da 
refém, ameaçou matá-la após 
o sequestro. 

Entretanto, as autoridades 
afegãs já detiveram o líder do 
grupo terrorista acusado pelo 
assassínio no Afeganistão em 
2001 do jornalista espanhol 
Júlio Fuentes, da italiana Ma- 
ria Grazia Cutuli, do australia- 
no Harry Burton e do afegão 
Azizula Haidari, informou ho- 
je a televisão italiana Sky 
TG24. 

O detido, identificado co- 
mo Mahmud Tsar Jan, foi feri- 
do e capturado sábado duran- 
te um confronto com a polícia 
nos arredores de Cabul, refe- 
riu a estação, que cita fontes 
da polícia afegã. 

Tsar Jan é considerado o lí- 
der militar do grupo que há 
três anos assassinou aquele 
grupo de jornalistas numa es- 
trada a cerca de 90 quilóme- 
tros de Cabul. 

Julio Fuentes, do jornal es- 
panhol El Mundo, Cutuli, do 
Corriere della Será, e os repór- 
teres fotográficos Burton e 
Haidari, que trabalhavam para 
a agência britânica Reuters, 
foram assassinados a tiro em 
19 de Novembro de 2001 na 
estrada que liga a cidade de Ja- 
lalabad e a fronteira com o Pa- 
quistão. 


Sudão pede a países árabes para apoiarem 
missão da Unidade Africana no Darfur 


| GRE E Lusa 


O Sudão apelou aos países 
árabes para apoiarem os esforços 
da União Africana (UA) para es- 
tabilizar a situação no Darfur, 
uma região do oeste do Sudão, 
devastada pela guerra civil e por 
uma grave crise humanitária. 

"Exprimimos a nossa gratidão 
à liga árabe pela sua contribuição 
positiva nos esforços realizados 
em prol da resolução da crise no 
Darfur", afirmou sábado o chefe 
da diplomacia sudanesa, Musta- 
pha Osmane Ismail. 

"Esperamos um apoio árabe 
directo à União Africana e às for- 
ças da UA no Darfur", acrescen- 
tou Mustapha Osmane Ismail, 


durante uma conferência de im- 
prensa conjunta em Cartum com 
o secretário-geral da Liga Árabe, 
Amr Mussa. 

A União Africana, que contro- 
la um frágil cessar-fogo entre 
Cartum e os rebeldes do Darfur, 
mantém, desde Agosto de 2004, 
2.700 homens no país no âmbito 
de uma missão de manutenção 
de paz, 

À organização tenciona au- 
mentar o seu efectivo para 7.700 
soldados até Setembro. 

Durante uma conferência de 
doadores, realizada no final de 
Maio em Addis-Abeba, os países 
presentes prometeram 292 mi- 
dólares para apoiar o 
processo de paz no Darfur, mas a 


UA necessita de mais de 460 mi- 
lhões para concretizar a sua mis- 
são. 


Guerra provocou entre 

180 mile 300 mi 
mortos e mais de dois 
milhões de deslocados 


Mussa, que visitou o Darfur 
sexta-feira e sábado, reunindo-se 
com os responsáveis da UA na re- 


gião, indicou que a Liga Árabe 
“apoia totalmente a União Afri- 
cana nos seus esforços no Dar- 

O secretário-geral da Liga 
Árabe explicou que os responsá- 
veis da UA o informaram da si- 
tuação na região, sublinhando 
que a calma já chegou a algumas 
zonas do Darfur, particularmente 
aquelas onde a presença da UA é 
visível. 

A guerra civil no Darfur, que 
opõe desde Fevereiro de 2003 
os rebeldes às tropas governa- 
mentais, apoiadas pelas milí- 
cias árabes, provocou entre 
180.000 e 300.000 mortos e 
mais de dois milhões de deslo- 
cados no pais. 
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Activistas da Al- 
Agsa ocupam 
edifícios oficiais 
palestinianos 


Membros das Brigadas dos 
Mártires de al-Agsa, grupo li- 
gado à Fatah do líder palesti- 
niano Mahmud Abbas, ocu- 
param ontem em Nablus edi- 
fícios oficiais, acusando Abbas 
de não ter cumprido os seus 
compromisso, segundo fontes 
oficiais palestinianas. 

Duas dezenas de activistas, 
de armas em punho, ocupa- 
ram os escritórios do Ministé- 
rio do Interior e os do gover- 
nador da cidade e expulsaram 
os seus ocupantes, disparando 
rajadas de tiros com as suas 
armas automáticas e ferindo 
uma pessoa, de acordo com as 
fontes. 

"Pedimos à Autoridade 
Nacional Palestiniana, e parti- 
cularmente a Abu Mazen 
(Mahmud Abbas) que cum- 
pram as suas promessas. Ele 
prometeu recrutar-nos para 
as forças de segurança e ga- 
rantir a nossa protecção. Não 
vimos ainda nada disso", afir- 
maram as Brigadas num co- 
municado. 

As Brigadas dos Mártires 
de Al-Agsa acusam Israel de 
continuar a prender ou matar 
os seus membros, apesar da 
trégua acordada na cimeira 
Charm el-Cheikh, no Egipto, 
em 8 de Fevereiro. 

Meia centena de membros 
das Brigadas dos Mártires de 
al-Agsa bloquearam sábado o 
acesso ao posto de fronteira 
de Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza, para exprimir reivindi- 
cações similares. 

Estas manifestações ocor- 
rem no contexto das reformas 
em curso no seio dos serviços 
de segurança palestinianos 
iniciadas por Mahmud Abbas. 


Três soldados 
turcos mortos 
em confrontos 
com curdos 


Três soldados turcos foram 
mortos sábado à noite em con- 
frontos com rebeldes curdos 
do Partido dos Trabalhadores 
do Curdistão (PKK) na pro- 
víncia de Tunceli, leste da Tur- 
quia, informaram ontem os 
serviços de segurança locais. 

Os combates tiveram lugar 
numa zona rural próxima da 
aldeia de Cicekli, precisaram 
estas fontes, que acrescentaram 
que o exército prossegue as 
suas operações na região. 

O PKK conduz desde 1984 
uma luta armada pela criação 
de um Estado curdo indepen- 
dente no sudeste anatólio, con- 
flito que já causou cerca de 
37.000 mortes. 

Os combates, interrompi- 
dos por uma trégua unilateral 
do PKK, foram reiniciados em 
Junho de 2004, mas perderam 
intensidade. 
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TRIATLO DE MADRID 
Vanessa Fernandes 


venceu novamente 

À atleta portuguesa venceu 
O título europeu pela tercei- 
ra vez consecutiva Pág 38 


| Pedro Mendes | Jogador do Tottenham Hotspur 


“Não tenho poder para decidir a 
minha saída do Tottenham” 


O nome de 

Pedro Mendes voltou a dar 
que falar nas últimas 
semanas. Depois de ter 
trocado, de forma 
surpreendente, o FC Porto 
pelo Tottenham, no Verão 
de 2004, o médio de 26 
anos volta a estar, 
alegadamente, na rota dos 
dragões. Maduro e 
possuidor de um discurso 
caro e consistente, Pedro 
Mendes falou ao 
COMÉRCIO sobre todas as 
vertentes da sua vida 
profissional. Do passado 
glorioso no FC Porto, à 
experiência enriquecedora 
em Inglaterra, passando 
ainda pela Selecção 
Nacional, de onde tem 
andado arredado. Só 
mesmo o futuro foi 
abordado de forma 
cautelosa, nesta conversa 
em plena Praça de Oliveira, 
na Cidade-Berço. 


Encarar o contrato com o Tottenham mas com a esperança de um regresso ao Porto 


Ri “Pedro Jorge da Cunha 
e Sérgio Pires (textos) 
Paulo Freitas (fotos) 


Quando saiu do FC Porto, 
teve consciência de que os 
adeptos ficaram um pouco 
surpreendidos, não só com a 
transferência como com a ra- 
pidez de todo aquele proces- 
so? 

Até para mim foi rápido. O 
empresário ligou-me numa 
terça-feira, falou-me do negó- 
cio, e depois avisou-me no dia 
seguinte, que viajaria na quin- 
ta-feira. Não sei bem como é 
que os adeptos ficaram, qual 
foi a reacção deles. Apenas ouvi 
alguns comentários. 


O Executivo da Junta através do seu Presidente 
apoia e incentiva todas as iniciativas que visem 
a melhoria das condições de vida da população. 
Apoiamos o Desporto. 


O Presidente 


Dr. Eduardo Vitor Rodrigues 


Mas sabia que era um joga- 
dor muito acarinhado pelos 
adeptos portistas? 

Não tenho dúvida nenhu- 
ma. Foi uma decisão que eu e 
os responsáveis pelo FC Porto 
tomámos. O negócio foi-me 
proposto e, logicamente, eu era 
o dono da palavra. Não há que 
apontar o dedo a qualquer res- 
ponsável do FC Porto. 

Tem consciência de que 
deixou saudades na massa 
adepta azul-e-branca? 

Agora fala-se disso porque o 
FC Porto não foi campeão e te- 
ve uma época anormal. Mas 
não me arrependo de nada. Foi 
uma experiência nova. O meu 


sonho era jogar no campeona- 
to de Espanha ou na Premier 
League. Aproveitei e agarrei a 
oportunidade, Nunca se sabe o 
dia de amanhã. E eu não sabia 
se iria ter outra oportunidade 
como essa que me surgiu. 

O seu objectivo para a pró- 
ximo temporada é ficar no 
Tottenham e em Inglaterra? 

Ao colocar-me a questão 
dessa forma, sou obrigado a es- 
conder-me no chavão de que 
tenho três anos de contrato. 
Por muito que eu deseje algu- 
ma coisa, não posso fazer nada. 
Se num dia vem no jornal que 
um clube me quer, no dia se- 
guinte vem o presidente [Da- 
vid Levy] a dizer que não me 


vende. Só tenho é de regressar e 
esperar pelo que daqui até ao 
meu regresso possa acontecer. 
Da forma que vi as declarações 
do presidente no jornal, não 
me parece que ele me queira 
deixar sair. 

Mas a sua vontade não con- 
ta, relativamente a uma even- 
tual saída? 

Posso dizer que estou muito 
bem lá, mas nunca posso fe- 
char portas a uma coisa me- 
lhor. Se alguém me bater à por- 
ta com uma coisa melhor, não 
posso dizer que não. A vida de 
um futebolista profissional é 
mesmo assim. 

O FC Porto é uma “coisa 
melhor”? 

O FC Porto é um grande 
clube. Deixei lá grandes ami- 
gos, passei um ano fantástico. 
O que eu posso dizer é que te- 
nho três anos de contrato e que 
tudo tem de passar pelo presi- 
dente do Tottenham. Não sou 
um jogador livre, não tenho es- 
se poder de tomar uma decisão 
agora. Tenho de esperar... 

Está a jogar num dos me- 
lhores campeonatos do mun- 
do, mas num clube que não 
lhe dá aquilo que procurava: 
jogar nas competições euro- 
peias, por exemplo. Isso in- 
fluencia a sua vontade? 

Tinha enormes esperanças 
que este ano conseguissemos 
qualificar-nos para as competi- 
ções europeias. Não consegui- 
mos. Mas a decisão de sair não 
depende da minha vontade, 
como já referi atrás. O Totte- 
nham é um grande clube, que 
leva 30.000 pessoas ao estádio 
sempre que joga em casa e con- 
tinua a ser uma boa opção para 
a minha carreira. Se houver al- 
go melhor, veremos. 


LOZANO LOPES 


(Neurocirugião) 


Doenças da coluna 
e sistema nervoso 


234 428 560 
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| Pedro Mendes | Jogador do Tottenham Hotspur 


"Quantos mais 
treinadores conheço, 
mais valor dou ao 
José Mourinho” 


Tem falado com os dirigen- 
tes do Tottenham desde que 
veio de férias? 

Não tenho falado com eles. 
Despedi-me, vim de férias e dis- 
se; “Até daqui a um més”. A úni- 
ca coisa que soube sobre uma 
saída, foi o que vinha no jornal 
da semana passada, com o presi- 
dente a dizer que não me vende. 
Vamos ver... Tenho a viagem de 
regresso marcada para 29 de Ju- 
lho. Estou sobretudo preocupa- 
do em recuperar bem da lesão, 
iniciar a próxima época comple- 
tamente recuperado. Se o telefo- 
ne tocar, toca... 

Neste momento de alguma 
incerteza, ao olhar para trás, 
qual foi o momento que mais o 
marcou até hoje no seu percur- 
so de futebolista? 

Fui campeão nacional pelo 
FC Porto e não me esqueço do 
jogo que fizemos em casa, logo 
depois de termos garantido o tí- 
tulo. Jogar a final da Taça de 
Portugal também foi marcante, 
apesar de ter perdido e, obvia- 
mente, conquistar a Liga dos 
Campeões é um momento úni- 
co. 

Como foi trabalhar com Jo- 
sé Mourinho? 

Quantos mais treinadores 
conheço, mais lhe dou valor (ri- 
sos). Tem uma forma muito pe- 
culiar de encarar o jogo. Quem 


passa tempo com ele pode ver, 
realmente, que Mourinho é di- 
ferente. No FC Porto tinhamos 
uma excelente relação pessoal 
com toda a sua equipa técnica. 
O importante é referir que 
Mourinho coloca o grupo de 
pessoas que trabalham com ele 
no céu. 

Esteve, certamente, atento à 
SuperLiga deste ano. O Benfica 
foi um justo campeão? 

Os três grandes perderam 
muitos pontos. O Sp. Braga e o 
Vitória de Guimarães fizeram 
um bom campeonato. O Benfi- 
ca foi campeão porque foi mais 
regular. Mesmo o próprio Ben- 
fica, que estava com seis pontos. 
de avanço e só garantiu o título 
na última jornada. Isso prova 
quão anormal foi este campeo- 
nato. o 

Também anormal é o FC 
Porto ter perdido 24 pontos em 
casa... 

Vialguns jogos em que se no- 
tava algum nervosismo dos jo- 
gadores. Mas não sei apontar 
concretamente quais as causas 
de tudo isso. 

Qual é o clube do seu cora- 
ção? 

O Guimarães. Claro que tam- 
bém tenho um carinho especial 
pelo FC Porto. Era impossível 
que aquele ano que lá passei não 
me tivesse deixado marcas. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


A selecção nacional ainda está no horizonte 


"Só por lesão ou 
castigo entra alguém” 


Pedro Mendes anseia pelo regresso mas sente ser difícil reentrar no grupo de Scolari 


Pedro Mendes já teve o 
prazer e a responsabilidade de 
representar a Selecção Nacio- 
nal em duas ocasiões mas, 
desde que abandonou o Vitó- 
ria de Guimarães, não voltou 
a ser utilizado por Luiz Felipe 
Scolari. A torcer por fora pe- 
los colegas, o centrocampist a 
ainda acalenta algumas espe- 
ranças de ser chamado para o 
Campeonato do Mundo de 
2006. 

Esta dupla jornada (Eslo- 
váquia e Estónia) vai ser de- 
cisiva para a qualificação pa- 
ra o mundial? 

São dois jogos muito im- 
portantes e se Portugal conse- 
guir seis pontos dá um passo 
sólido rumo a essa competi- 
ção. 

Já há cerca de dois anos 
que não entra nas contas do 
senhor Scolari. Tem alguma 
explicação para isso? 

Não. Se tenho lugar na 
equipa? A minha opinião vale 
o que vale, o treinador é sobe- 
rano e ele é que manda. 

Que opinião tem sobre os 
seus concorrentes directos 
na selecção? 

São todos excelentes joga- 
dores. Jogam em grandes 
equipas e eu tenho que ter 
uma visão construtiva em re- 
lação ao meu afastamento.Sei 
que a selecção fez um grande 
europeu, está a fazer uma boa 
qualificação para o mundial e 
o grupo está praticamente fe- 
chado. Só por alguma lesão 
ou castigo é que pode entrar 
alguém neste conjunto de 
atletas. Não estou de olhos fe- 
chados e sei como funcionam 
as coisas. 


Mas tem a convicção que 
poderia estar lá? 

Poderia ter sido chamado 
mais cedo, antes do grupo es- 
tar feito. Agora, compreendo 
que seja difícil. Adorava ser 
chamado, mas as esperanças 
que tenho vão-se esmorecen- 
do, já não fico tão ansioso na 
altura da divulgação das con- 
vocatórias. Ir ao mundial? É 
como digo, depende de muita 
coisa. Acho que todos os atle- 
tas sonham em estar nesse pal- 
co, e eu não fujo à regra. 

Que opinião tem sobre 
Luiz Felipe Scolari? 


66 | 
Sabia que tinha 
poucas hipóteses 
de serchamado | 
para o Euro'2004. | 
Se não tinha sido 
| convocado até al; 
também não me 
| parecia que seria 
| na convocatória 
final que iria ver o 


meu nome entre 
|-os eleitos 


99. 


É um profissional com pro- 
vas dadas, que tem feito um 
bom trabalho em Portugal. Fui 
convocado apenas duas vezes 
por ele, e fiquei com uma exce- 
lente impressão. Pelo que eu 
vi, tem uma boa relação com 
os jogadores e todos gostam 
dele. 

Quando chegou à selecção, 
quem foram os atletas que o 
ajudaram mais na integra- 
ção? 

Na minha primeira convo- 
catória, lembro-me que se es- 
trearam muitos atletas que ti- 
nham estado comigo nas se- 
lecções mais jovens, o que 
acabou por ser mais fácil. 
Além deles, os mais velhos 
também foram impecáveis. 

O regresso de Luís Figo pa- 
rece-lhe benéfico para a selec- 
ção? 

É excelente. Já fez muito pe- 
lo futebol português e com as 
condições que ainda tem pode 
vir a fazer muito mais. 

Ter ficado de fora do Eu- 
ro'2004 foi decepcionante, até 
por ter sido um momento 
muito especial para todo o 
país? 

Sabia que se não tinha sido 
convocado até ali, também não 
seria naquele momento. Ado- 
rava ter participado, mas não 
criei grandes expectativas em 
relação à minha participação. 

Como adepto, colocou a 
bandeira na janela como tan- 
tos milhões de portugueses? 

Coloquei a toalha de praia 
(risos). Estava de férias e segui 
de corpo e alma todos os jogos. 
Vibrei e emocionei-me muitas 
vezes com as vitórias dos meus 
colegas, . . 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 
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“No Tottenham, correu-me 
tudo bem, até me lesionar” 


Apesar dos atritos com o treinador, o médio português revela uma plena adaptação à realidade britânica 


Pedro Mendes não está minima- 
mente arrependido de ter abraçado 
este desafio chamado Tottenham 
Hotspur. Em termos pessoais, o mé- 
dio sente-se plenamente realizado, e 
só um pequeno “quid pro quo” com 
o treinador Martin Jol e uma arrelia- 
dora lesão num pé, em Fevereiro úl- 
timo, impedem que o ex-jogador do 
FC Porto qualifique de perfeita a sua 
aventura em terras de Sua Majestade. 
Um dos melhores exemplos que o 
internacional português encontrou 
para estabelecer um paralelismo en- 
tre as mentalidades reinantes em In- 
glaterra e Portugal, foi o golo que 
apontou ao Manchester United, que 
não foi validado pela equipa de arbi- 
tragem. A bola bateu bem para lá da 
linha de golo, mas os juízes, apesar de 
não considerarem o golo, não foram 
crucificados, ao contrário do sucedi- 
do com Olegário Benquerença e os 
seus assistentes, no último Benfica- 
FC Porto. 

Qual o balanço que faz após 
uma época em Inglaterra? 

Em termos globais, foi muito po- 
sitivo. Fora dos relvados tudo correu 
bem, e a ajuda que recebi inicialmen- 
te das pessoas do Tottenham foi deci- 
siva, Conheci alguns portugueses, 
que me fizeram sentir em casa, e a 
mudança acabou por não custar tan-. 
to. Em termos puramente desporti- 
vos, correu tudo muito bem até ao 
fim de Fevereiro, quando me lesionei. 
Depois, já se sabe, quando se joga tu- 
do está bem, mas quando se está de 
fora já não é bem assim. Surge a des- 
motivação e não é fácil lidar com isso. 

Que tipo de comparação faz en- 
treo Tottenham e outros clubes que 
representou, como o FC Porto ou o 
Vitória de Guimarães? 

O Tottenham é, acima de tudo, 
um clube muito simpático. Está den- 
tro da realidade inglesa, muito bem 
organizado e não deixa que nada fal- 
teaos seus jogadores. Existe uma dis- 
ciplina exemplar e, ainda por cima, 
não confirmei a ideia que tinha dos 
ingleses, de quem se diz serem um 
povo frio e distante, Todas as pessoas 
que trabalham no clube, mesmo na 
parte administrativa, marcaram-me 
pela sua simpatia. 

Jogar no campeonato in- 
glês, com aquela atmosfera 


LORETO & NASCIMENTO, LDA. 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
NOVOS E USADOS 


VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS 
TROCAS E ACESSÓRIOS 


SALÕES / OUTEIRO - CANHAS 


Telef.: 291 976 381 - Fax 291 976 382 


MADEIRA 


A lesão foi impeditiva de uma melhor prestação na Liga inglesa / Nick Potts/EPA 


tão própria, é emocionante... 

É diferente de tudo o que já tinha 
visto até agora. Quer joguemos no 
relvado do último classificado, quer 
entremos em Old Trafford, as banca- 
das estão sempre repletas e é impos- 
sível descortinar claques organiza- 
das, como em Portugal. Lá toda a 
gente faz a festa e entoa os cânticos 
dos seus clubes. Depois, a própria 
construção dos estádios sugere uma 
aproximação maior do público ao 
jogo. 

Na verdade, parece que 
os próprios adeptos encaram 


PERFIL 


o jogo de forma diferente... 
Os adeptos encontram-se nos 
pubs antes do jogo, vão todos ao es- 
tádio e no fim vão novamente beber 
as suas cervejas (risos). Têm uma 
abordagem um bocadinho diferente. 
O nono lugar final que vocês 
obtiveram na Premier League, re- 
flecte o real valor actual do Totte- 
nham? 

Começámos muito bem, depois 
tivemos uma fase menos boa, mas 
em casa acabámos por ceder muitos 
pontos. O que devemos realçar é que 
o Tottenham, na temporada anterior, 
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JUNTA DE FREGUESIA 
DE SERMONDE 


O Executivo da Junta através 
do seu Presidente apoia 
e incentiva todas as iniciativas 
que visem a melhoria das 
condições de vida 
da população 


O Presidente 
Joaquim Félix 


ficou em 14º lugar, perto da despro- 
moção, e esta época esteve até à últi- 
ma jornada a lutar pela qualificação 
para as competições europeias. 

Eos problemas que teve com o 
Martin Jol, o seu segundo treinador 
nesta época. O que se passou, con- 
cretamente? 

Bem, quando os jornalistas me li- 
garam eu estava ainda com a cabeça 


quente e, se calhar, empolei um pou-- 
- co as. coisas, Tinha uma relação nor- 


mal com ele, tudo corria bem, até 
que os nossos médios-direitos tive- 
ram lesões e ele pediu-me para fazer 


8 - PEDRO MENDES 


PREMIER LEAGUE 2004/05: 


“Jogos completos: 18 


Jogos incompletos: 6 

Minutos; 2038 

Média de minutos por jogo: 88 
Golos: 1 

Remates: 9 

Assistências: 1 

Cruzamentos: 14 

Faltas: 20 

Cartões amarelos: 3 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE QUEIMADELA » FAFE 


O Executivo da Junta através do seu Presidente 
apoia e incentiva todas as iniciativas sócio-eco- 
nómicas culturais e desportivas. 


essa posição. Eu pensei que era uma 
situação pontual, mas aquilo prolon- 
gou-se e comecei a alternar, entre o 
centro e a direita. Entretanto, levei 
uma pancada na anca, perdi dois jo- 
gos e quando regressei fiquei no ban- 
co e ele não me convocou uma vez. A 
minha situação dentro da equipa 
modificou-se a partir daí. 

Consegue destacar o pior eo me- 
lhor momento nesta sua primeira 
experiência no futebol internacio- 
nal? 

O pior foi, sem dúvida, a lesão 
que tive no pé e que acabou prema- 
turamente com a minha época. Me- 
lhores, tenho muitos. Felizmente, 
acho que consegui fazer alguns bons 
jogos. 

E aquele golo, marcado ao Man- 
chester United, num remate de 30 
metros. Apesar da bola ter entrado 
na baliza, o árbitro não validou o 
lance, Isso também faz parte das 
boas memórias? 

(Risos) Sem dúvida, foi um bom 
momento de futebol. 

Mas, na altura, teve logo impres- 
são de que tinha sido golo? 

Não fazia a mínima ideia. O úni- 
co que se manifestou foi o meu com- 
panheiro Robbie Keane, que estava lá 
perto, mas como aquilo seguiu, nin- 
guém disse nada. No “flash interview? 
é que vi que tinha sido claramente 
golo, 

Quais foram as reacções nos dias 
após esse jogo? 

Levantou-se algumas dúvidas, 
mas não em relação aos árbitros. 
Questionou-se foi a ausência de aju- 
da tecnológica, o que também dá pa- 
ra fazer um paralelismo com o que 
aconteceu em Portugal no Benfica- 
FC Porto. Em Inglaterra, ninguém 
crucificou o árbitro assistente, mas 
em Portugal gosta-se de prolongar 
essas questões. 

Easua rotina em Londres, é dife- 
rente de Portugal? 

Sim, bastante. Nas mais pequenas 
coisas. Por exemplo, aqui tinha o há- 


-bito de tomar café com os amigos. 


Lá, isso não existe, não há um sítio 
como este, Se quiseres ir ter com uns 
amigos temos que ir para um pub, 
beber cerveja (risos). Estou lá com a 
minha esposa e com a minha filha, 
isso ajudou-me a adaptar melhor. 
Apesar do trânsito e da confusão, 
gosto da cidade. 

“Tem-se encontrado, em Londres, 
com Mourinho e os seus ex-compa- 
nheiros do FC Porto? 

Encontrámo-nos uma vez. Num 
jantar organizado pelo Luís Boa 
Morte [internacional português a jo- 
gar no Fulham], num restaurante 
português. Isso já foi há alguns me- 
ses, De resto, encontrámo-nos nos 
jogos entre o Tottenham e o Chelsea. 


O Presidente 
Armindo Rodrigues 
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O Comércio do Porto 
dafeira, 6 de Junho de 2005 


E.C. Porto 


| Daniel Gaspar | Exreinador dos guarda-redes do FC Porto 


"A compreensão demonstrada pela SAD 
do FC Porto mostra a grandeza do clube” 


O COMÉRCIO esteve na partida de Daniel Gaspar para os Estados Unidos e percebeu melhor os motivos da demissão do técnico 


(Eri Pedro Jorge da Cunha 


O olhar não enganava. Daniel 
Gaspar estava a poucos minutos 
de dizer adeus à cidade Invicta e 
ao EC Porto, e a emoção ameaçava 
transbordar em cada palavra es- 
boçada. À reportagem do CO- 
MÉRCIO, que acompanhou, em 
exclusivo, as últimas horas do lu- 
so-americano em território luso, o 
agora ex-técnico dos guarda-redes 
azuis e brancos não escondia a 
mágoa que sentia. Confirmado, 
desde já há algumas semanas, co- 
mo o único membro que transita- 
ria da equipa técnica liderada por 
José Couceiro, Daniel Gaspar foi 
obrigado a abdicar do sonho de se 
sagrar campeão nacional com o 
FC Porto, devido a problemas fa- 
miliares que o obrigaram a voltar 
a Newark. Na despedida, ficaram 
palavras sentidas de agradecimen- 
to a todos os que trabalharam 
com ele diariamente no centro de 
estágio do Olival, embora, no seu 
coração, tenha guardado um lugar 
muito especial para os seus “meni- 
nos”, Vítor Baía, Nuno Espírito 
Santo e Bruno Vale. 


Daniel, isto é um “até já” ou 
um “adeus” definitivo ao futebol 
português e ao FC Porto? 


O sorriso no rosto de Daniel Gaspar na hora da despedida / Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


É um adeus ao futebol profis- 
sional em Portugal. Tive a felicida- 
dee o orgulho de ter representado 
o Sporting, o Benfica e o FC Porto, 
além da selecção nacional, por is- 
so, acho que atingi o máximo que 


O apelo familiar foi mais forte e é hora de regressar a casa 


poderia ter atingido no nosso país. 

Não pensa voltar a trabalhar 
em Portugal? 

Tenho a ambição e o sonho de 
voltar e criar uma grande escola 
para o treino de guarda-redes, que 
é uma enorme necessidade na rea- 
lidade portuguesa. Se Portugal 
cria jogadores de campo que já 
são estrelas, porque não o conse- 
gue fazer nesta posição tão especi- 
fica? 

Ao sair tão repentinemente do 
FC Porto, não sente que deixou o 
seu trabalho a meio? 

Dizer adeus a uma profissão 
pela qual sou apaixonado custa 
muito, muito mesmo. Mas, tive há 
poucos dias um almoço com os 
meus filhos, que são muito direc- 
tos e honestos, e ouvi coisas que 
não queria, mas que tinha que ou- 
vir. Nesse almoço, percebi que a 
minha melhor decisão seria pedir 
a demissão do FC Porto e voltar 
para a minha família nos Estados 
Unidos. Há coisas que o dinheiro 
não pode comprar, e o bem estar 
da minha família não tem preço. 
Já trabalhei com jogadores de clas- 
se mundial, agora quero ser um 


pai e um marido dessa mesma ca- 
tegoria, 

Como é que a administração 
da SAD do FC Porto reagiu, quan- 
do confrontada com a sua demis- 
são? 

Ficaram surpreendidos, nin- 
guém estava à espera. Foram ex- 
tremamente compreensivos, im- 
pecáveis e deixaram-me as portas 
abertas, o que demonstra a gran- 
deza das pessoas que estão à frente 
do clube. É por isso que tenho a 
certeza que as vitória regressarão 
em breve. Quero estar cá no fim 
do campeonato para celebrar com 
eles o título. 

Teve a oportunidade de se des- 
pedir do Vítor, do Nuno e do Bru- 
no? 

Quando as notícias saíram nos 
jornais, abordei-os e expliquei o 
que se passava. Somos uma famí- 
lia pequena, de apenas quatro pes- 
soas, e sempre partilhamos os 
mais díspares sentimentos. Eles fi- 
caram muito tristes, tal como eu 
fiquei, mas compreenderam. O 
meu sucessor vai encontrar três 
homens de uma qualidade fora do 
normal. 


Um domingo de descanso 


O “staff” do FC Porto aprovei- 
tou ontem para gozar um mereci- 
do domingo de descanso, antes de 
entrar na semana de todas as deci- 
sões, que hoje se inicia. Vários 
“dossiers” que estão em cima da 
mesa de Jorge Nuno Pinto da 
Costa serão concluídos até à pró- 
xima sexta-feira, para que Co 
Adriaanse e a direcção possam sa- 
ber, objectivamente, quem fará 


parte do FC Porto versão 2005/06. 
As dispensas e contratações de jo- 
gadores estão prestes a ser con- 
cluídas, bem como a escolha do 
sucessor de Daniel Gaspar. Segun- 
do o COMÉRCIO apurou, o téc- 
nico de guarda-redes será portu- 
guês, daí que ganhem ainda mais 
força os nomes por nós já avança- 
dos: Pedro Espinha, Hugo Olivei- 
ra e Silvino Morais. 


Admiração por 
Co Adriaanse e 
elogios para Helton 


Chegou a ter a oportuni- 
dade de falar com o novo 
treinador do FC Porto? 

Um dos momentos em 
que senti que poderia estar a 
precipitar-me ao ir embora, 
foi durante o jogo de junio- 
res entre o FC Porto e o Boa- 
vista, no último sábado. O 
senhor Adriaanse cumpri- 
mentou-me e, para minha 
surpresa, pediu-me que me 
sentasse a seu lado. Falamos 
como se já nos conhecesse- 
mos há muitos anos e perce- 
bi que é um homem de alto 
quilate. É um educador, com 
experiência de formação, 
adepto de métodos criativos. 
De imediato, imaginei-me a 
ser parte integrante da sua 
equipa técnica. 

Teve alguma palavra a di- 
zer na contratação do Hel- 
ton? 

Não, não tive essa oportu- 
nidade. Mesmo assim, acho 
que pode ser uma peça im- 
portante para o clube. Acho 
que vai ter uma luta saudá- 
vel com o Vítor Baía, o que é 
bom para ambos. 

Como define o Helton en- 
quanto guarda-redes? 

É um atleta com muita co- 
ragem, rápido, bom técnica e 
fisicamente, mas teremos que 
esperar para ver o que pode 
fazer. Só podemos saber se 
um guarda-redes tem valor 
se mostrar consistência ao 
longo de um largo período 
de tempo. Acho que é um 
guarda-redes que pode jogar 
numa grande equipa como o 
FC Porto, mas terá que se 
adaptar à cultura do clube. 


Frustração 
pelo falhanço 
na SuperLiga 


Qual o balanço do último 
ano, em que o FC Porto fal- 
hou na SuperLiga? 

Bem, quando penso nisso 
fico logo com dores de cabeça 
(risos). Felizmente, tive mui- 
tas alegrias no futebol portu- 
guês, mas faltou esse título. 
Não é igual, mas vou estar em 
casa, emocionalmente ao la- 
do deste grupo de homens, 
para que o FC Porto não falhe 
esse objectivo no próximo 
ano. 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 5º jornada da 3º fase 


Cinco minutos à espera do título 


Os iniciados do FC Porto empataram com o Boavista e beneficiaram do resultado do Sporting 
para festejarem, na penúltima jornada, a conquista do campeonato nacional da categoria 


FC PORTO 
Ruca; Fábio Veia, Pedro Rodígues, Fábio 
Duarte e Vitor Bruno; Daniel, Hélio (José 
Coutinho, 58) e Ricardo Canvalho (Caetana, 
479 Pedro Antunes, Coeha e Fo Feneira 

(Fadista, 309. 

Treinador: ÁNaro Santos Siva. 

BOAVISTA 
Pedro Gouteia Tiago Siva (Bruno, 35) Abel, 
Rui Ramos e Teixeira; lo, Maron (Pedio, 
51' e Pedro Ovea (Tiago Pessoa, 67); Rui 

João, Valentim e Miguel. 

Treinador: Mário Moinhos. 


GOLOS: Valentim (3) e Coelho (27 

ÁRBITRO; Luciano Siva (Porto). Catão amarelo: Co- 
elho (44) e Miguelho (57). 

INCIDÊNCIAS: Jogo no Centro de Estágios é Foma- 
ão Desportiva PotoGai, em Via Nova de Gaia. Cer- 
cade 1. 500 espectadores. 


| Sérgio Pires 


Um grande espectáculo de fu- 
tebol, foi o que os iniciados de FC 
Porto e Boavista protagonizaram 
ao final da manhã de ontem no 
centro de estágios de Olival. Num 
encontro onde público e emotivi- 
dade não faltaram, os craques em 
ponto pequeno do FC Porto aca- 
baram por sair do relvado, cinco 
minutos depois (ver caixa), com a 
consagração da conquista do títu- 
lo nacional da sua categoria. 

Mas foram os boavisteiros a 
marcar primeiro, aos 9m, num. 
cabeceamento de Valentim. Ainda 
assim, o FC Porto dominou o pri- 
meiro tempo e viria a reduzir nu- 
ma jogada individual do seu me- 
lhor jogador: Coelho. Aos 27, o 
camisola 10 portista, furou a de- 
fensiva axadrezada, entrou na 
área e rematou para o fundo das 
redes. Após o regresso das cabi- 
nes, o Boavista dominou o en- 
contro e criou seis (!) oportunida- 
des de golo claras, contra apenas 
um remate ao poste do FC Porto, 
na sequência de um livre aponta- 
do por Pedro Antunes. Ainda as- 
sim, o resultado justifica-se numa 
partida com arbitragem com al- 
guns erros de Luciano Silva. 


A festa dos miúdos na conquista do título 


ÁLVARO SANTOS SILVA 


“Há aqui jogadores que vão longe” 


E os miúdos 
ouviram: 
“Pessoal, somos 
campeões!” 


Assim que terminou a 
partida, os jogadores 
irigiram-se para a bancada 
do mini-estádio do Centro 
de Estágio do FC Porto e 
pediram ao público para... 
ficar mais um pouco. 

O FC Porto tinha acabado 
de empatar com o Boavista 
a uma bola e precisava 
apenas que o Sporting não 
vencesse o Benfica no 
outro jogo da quinta 
jornada, que decorria à 
mesma hora na capital, 
Faltavam apenas cinco 
minutos para esse encon- 
tro terminar. No centro do 
relvado os portistas iam 
festejando timidamente, 
Até que um responsável 
do FC Porto pegou no 
telemóvel e ligou para 
Lisboa. Do outro lado da 
linha, alguém lhe comuni- 
cou a boa nova. O Spor- 
ting tinha empatado a 
zero. Acto continuo, o 
grito para o relvado: “Pes» 
soal, somos campeões!” 

O FC Porto acabara de se 
sagrar campeão nacional 
de iniciados. A seguir, veio 
a festa dos “putos”... 


“Os miúdos merecem este título. Foram inexcediveis durante toda a época. Agradeço a confian- 
ça depositada em mim pelos dirigentes, Joaquim Pinheiro e Ilídio Vale. Não esperava vencer as- 
sim (depois de findo o jogo) o campeonato, até porque queriamos e mereciamos a vitória neste 
jogo. Penso que dominámos quase todo o jogo, mas nos últimos 20 minutos o Boavista podia 
ter vencido. É natural que miúdos de 15 anos acusem alguma ansiedade no jogo. Mas há aqui 


jogadores que, se tiverem cabeça, vão longe no futebol português. 


JUVENIS 
3º Jornada 


Sporting e FC 
Porto goleiam 
e lideram 


I do E NETO 


Lado a lado na liderança do 
Campeonato Nacional de Juvenis 
à partida para a terceira e última 
jornada da primeira volta da fase 
final, Sporting e FC Porto golea- 
ram, em Matosinhos e Lisboa, res- 
pectivamente, Benfica e Leixões e 
mantiveram-se no comando. 

Depois do empate na jornada 
inaugural, “leões” e “dragões” co- 
leccionaram duas vitórias segui- 
das, a última das quais fora de ca- 
sa, uma jornada antes de se de- 
frontarem, no Olival, num jogo 
que pode acabar com a parceria 
na frente e, por arrastamento, 
ajudar a fazer luz em relação ao ti- 
tulo de campeão, na posse do 
Sporting. 

Ainda sem qualquer ponto 
averbado, o Benfica recebe um 
Leixões que o goleara em Matosi- 
nhos. 


ee rep 


Benfica, 1 - FC Porto, 4 
Leões, O- Sporting 6 


2.FC Porto 


HM INICIADOS 3.º FASE 


Se Jorada 


Sporting O - Benfica, O 


Sporting - FC Porto 


| Conceito Conto 
Chefe Antônio 


| Um nome reconhecido na cidade da Maia 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


“JÁ ABRIU- 


Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias. 


1,229 487 011 
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CICLISMO XVIII Volta a Salnés e Província de Pontevedra 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


Espanhóis levaram a melhor em casa. 
mas Sampaio falhou por pouco 


Ciclista da Casactiva/Quinta das Arcas foi sétimo na clasificação geral na prova galega para equipas sub-23 


| Vaz Mendes (enviado especial) 


O ciclista espanhol Francisco 
Gutierréz (Café Baque) foi o ven- 
cedor da Volta a Salnés e Conce- 
lho de Pontevedra, ao destronar o 
seu compatriota David Gutierréz 
(Paul Versan) que, a na segunda 
etapa havia conseguido vestir a 
camisola amarela. Na verdade, as 
equipas espanholas, altamente 
profissionalizadas, não tiveram 
dificuldades em se impor na cate- 
gorizada 'clássica” galega, pois 
tanto os portugueses da Casacti- 
va/Quinta das Arcas, assim como 
os do Gondomar Coração D'ou- 
ro e da Chenco Jeans correram 
com armas desiguais. 

Face aos regulamentos em vi- 
gor, a Federação Portuguesa de 
Ciclismo autoriza a utilização de 
apenas dois ciclistas de elite em 
provas desta categoria (sub-23), 
mas à sua congénere espanhola é 
bem mais generosa, pois não im- 
põe quaisquer restrições. Claro 
que as desigualdades em compe- 
tição são bastante acentuadas, 
mas o jovem Gilberto Sampaio 
da formação de Sobrado, que o 
COMÉRCIO DO PORTO patro- 
cina, esteve muito perto de obter 
uma proeza em terras da Galiza. 

Para a última etapa da prova, 
corrida no concelho de Ribadu- 
mia, na distância de 125 quiló- 
metros, ganha pelo espanhol 
Alejandro Iglesias 
(Camargo/Roper), Sampaio 
partia com uma desvantagem 
de 45 segundos para David Gu- 
tierrez (Paul Versan), o vence- 
dor da primeira tirada que se 
correu em Sanxenxo. O percur- 
so até era ao estilo do corredor 
português — incluía quatro con- 


2 DEPUTACION 
PONTEVEDRA 


O pódio final com todos os vencedores / DR 


tagens de montanha de segunda 
e terceira categorias -, mas Sam- 


paio viria a furar a escassos 10 
Classificação da 3º etapa 
Nome Tempo 
1. Alexandre Iglesias (Camargo/Ropen)3 h 01:44 
2. Manuel Jimenez (Soctec) mt 
3. Caros Oyarzun (Camargo/Roper ...3h01:46 
A, Joaquim Sobino (Sup. Fo) ....3h01:53 
5º José M. Cuesta (Soctec) m 
() 

8º Gilberto Sampaio(Casactiva) mt 
22º Márdo Nunes (Gondomar) a% 
34º José Mendes (Cnenco Jeans) .......a 1'465 
36º Rui Andrade (Casaciva) a3'485 
38º Nélson Sousa (Chenco Jeans) mt 


quilómetros da meta, em plena 
subida, o que fez com sofresse 


significativo atraso. 
Classificação Geral 

Nome Tempo 
1, Franasco Gutémez (Café Baque) 9h 1338 
2. Manuel Jimenez (Soctec) 91417 
3. David Guiérez (sup. Frog)". Y 
4º José M Cuesta (Soctec) 9hi421 
5º José M. Jimenez (Sup. From) ............. mt 
() 

7º Gilberto Sampaio ........ 2455 
20º Márdo Neves (Gondomar) .......a 2º 165 
28º José Mendes (Chenco Jeans) .....a 4' 265 
40º Nélson Rocha (Casactva) .......a 13/565 
42º César Martins (Chenco Jeans) ... a 14 185 


Atracção da Galiza pelo ciclismo 
é bem mais do que uma paixão 


“Clássica” contou com 18 equipas e custou cerca de 100 mil euros 


Na Galiza, como acontece em 
toda a Espanha, vive-se apaixo- 
nadamente o ciclismo, mais até, 
são muitos os amantes da moda- 
lidade que torcem pelos seus jo- 
vens ídolos apontando-os como 
os grandes craques do futuro. O 
ciclismo cresce a olhos vistos, só 
na região da Galiza há mais de 
2.500 atletas jovens sub-23 fede- 
rados. 

Na XXIII Volta a Salnés e à 
Província de Pontevedra, que 
decorreu nos últimos três dias e 
que o COMÉRCIO DO PORTO 
acompanhou, marcaram pre- 
sença 15 formações espanholas 
de Navarra, Biscaia, Porrinho, 


Albacete, Cantabria, Castellón, 
Burgos, León, Cambre, Valência, 
A Estrada, Córdoba, Vigo, Múr- 
cia e Poio. 

“Esta é uma prova muito dis- 
putada e há muitas equipas que 
querem estar cá, pois é pontuá- 
vel para o ranking UCI — elite 
sub-23. Em Abril organizámos a 
Volta à Corunha e já estamos a 
pensar na preparação da Volta à 
Galiza, orçamentada em cerca de 
200 mil euros, metade do que 
gastámos com esta que se correu. 
em Sanxenxo, Pontevedra e Ri- 
badumia”, referiu ao nosso jor- 
nal Pedro Alfaro, secretário geral 
da Federação Galega de Ciclis- 


mo e vice-presidente da Federa- 
ção Espanhola de Ciclismo. 


Comunicação Social em peso 
Uma prova desta enverga- 
dura merece de pronto a aten- 
ção dos órgão informativos es- 
panhóis. O Faro de Vigo, jornal 
de referência da região da Gali- 
za, efectuou a cobertura da 
prova, assim como as mais di- 
versas publicações daquela re- 
gião de Espanha. A TV da Gali- 
za esteve presente nas três eta- 
pas, tendo dado particular 
atenção à “clássica” nos vários 
programas desportivos que 
diariamente emite. 


Mesmo assim, o ciclista da 
Casactiva/Quinta das Arcas ain- 
da se conseguiu juntar aos ho- 
mens da frente, obtendo um ex- 
celente oitavo lugar, o que lhe 
viria a conferir a sétima posição 
na classificação geral individual. 

Para além de Gilberto Sam- 
paio, o conjunto de Sobrado teve 
um um grande animador na tira- 
da de Ribadumia, já que Manuel 
Cardoso venceu as duas metas 
volantes do dia, confirmando, as- 
sim, que o sprinter caminha para 
a sua melhor forma física, depois 
de ter estado durante algum tem- 
po parado devido a uma gas- 
troenterite. 
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GILBERTO SAMPAIO 
"Não tinha 
hipóteses no sprint” 


“Depois daquele furo a tão 
poucos quilómetros da meta 
as coisas ficaram muito com- 
plicadas. Ainda reagi bem, 
consegui colar aos homens da 
frente, mas sabia que não ti- 
nha qualquer hipótese no 
sprint. Mas estou muito satis- 
feito, pois melhor do que o 
sétimo lugar só mesmo ven- 
cer. Foi uma prova muito 
complicada, pois aqui em Es- 
panha compete-se a um nível 
muito alto, É sempre bom pa- 
ra qualquer equipa meter um 
ciclista entre os dez primei- 
ros, conseguimos até fazer 
melhor. A equipa está muito 
bem e pronta para encarar as 
próximas provas, uma delas 
um teste até muito duro co- 
mo acontece com a Volta a 
Trás-os-Montes. Ma eu prefi- 
ro a montanha, é o meu ter- 
reno, custa menos do que an- 
dar a rolar”. 


A Galiza é apaixonada pelo ciclismo / DR 


Refira-se, a propósito, que a 
organização desta “clássica” pri- 
mou pela eficácia, nada faltando 
aos jornalistas para que obtives- 
sem todas as informações neces- 
sárias para o bom desempenho 
das suas funções. Aliás, basta vi- 


sitar o portal www.galizaciclis- 
mo.com para se verificar que se 
está a falar de profissionais de al- 
to nível. Assim vale a pena, por 
isso, em Espanha, a modalidade 
está em franca expansão a nível 
das camadas jovens. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


BASQUETEBOL Liga TMN 


Queluz cada vez mais 
próximo do título... 


A Ovarense não conseguiu evitar a segunda derrota consecutiva na 
final da Liga TMN, deixando o adversário com uma boa vantagem 


QUELUZ 
Francisco Rodrigues (4), Tomas 
9 Rodriguez (21), Leroy Watkins 
(26), Carlos Andrade (8), Miguel 
Miranda (2), David Vik (17), Armando Costa 
(12) e Caros Dias (3) 
Treinador: Alberto Babo. 
OVARENSE 
Jason Sasser (17), Herman Alston 
86 (12), Michal Ignerski (13), Walter 
» Jeklin (18), Omar Barett (9), 
John Tomsich (8), Jaime Siva (3), Nuno Ma- 
“marte (2) e André Pinto (4), 
Treinador: Henfique Vieira 
ÁRBITROS: António Pimentel, Carlos Santos, 
Pedro Rodígues. 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Henrique Miranda. 


O Queluz somou ontem a se- 
gunda vitória consecutiva sobre a 
Ovarense, por 93-86, colocando- 
se numa posição muito favorá- 
velpara se sagrar campeão da Liga 
TMN. Êxito que se pode confir- 
mar caso no terceiro jogo desta fi- 
nal, que se vai realizar na próxima 
quinta-feira, pelas 20h45, o Que- 
luz voltar a vencer a formação de 
Ovar. 

Para já a vantagem está do lado 
da equipa do sul que agora vai ter 
de se deslocar ao dificil tererno da 
Ovarense para confirmar ou não a 
tendência dos dois últimos jogos. 
Por outro lado, com certeza, que 
os “pupilos” de Henrique Vieira, 
que carregam uma maior pressão 
sobre os ombros, vão procurar 
travar o ciclo de vitórias do Que- 
luz e assim adiar a decisão do títu- 
lo. Recorde-se que a formação de 
Ovar, por vezes, transcende-se em 
casa e o exemplo mais recente foi 
o último jogo das meias-finais 
frente ao FC Porto. 

Em relação ao jogo em si, veri- 
ficou-se que a Ovarense entrou 
muito melhor em campo. Mais 
calma, mais consciente e com lan- 
çamentos mais precisos foi conse- 
guindo com maior ou menor difi- 
culdade controlar a partida du- 
rante o primeiro tempo. Por seu 
turno, o Queluz estava a pecar pe- 
la a estratégia que optou ao ter 
exagerado no lançamento de tri- 
plos que poucas vezes foram bem 


Tomsich e Carlos Dias na luta das tabelas / Alexandre Pona/ASF 


V 
V 


Ovarense dominou 
o encontro durante 
o primeiro tempo, 
estando a vencer 
ao intervalo por 
sete pontos 


sucedidos. Desta forma, a Ovaren- 
se chegou ao intervalo com uma 
ligeira vantagem de sete pontos 
(44-37), não a conseguindo man- 
ter durante o segundo tempo. 

O Queluz resurgiu no campo 
com um novo fulgor. Acertou na 
defesa e esteve mais certeiro no 
ataque, foi atrás do resultado e 
conseguiu dar a reviravolta, sem 
que Ovarense o conseguisse evi- 
tar. Os vareiros tiveram muito 
perto de agarrar uma vitória im- 
portante para os seus anseios, só 
que fraquejaram, permitindo que 
o Queluz viaje na próxima quin- 
ta-feira até Ovar com um maior à 
vontade. 


ANDEBOL Torneio Internacional de Alcanena 


DESPORTO 37 


Portugal venceu 
o Egipto mas acaba 
em segundo lugar 


Equipa lusa fez uma segunda parte muito boa 
e conseguiu uma vitória muito folgada, por 30-24 


PORTUGAL 
Hugo Figueira e Miguel Feman- 
30 des; Caos Galambas (1), Caros 
pos Resende (14), Manuel Arezes, 
Ricardo Costa (4), Álvaro Rodrigues (3), David 
Tavares (1), Luís Gomes (1), Pedro Gama, 
Carlos Cameiro (2), Dario Andrade (2), Rui Si- 
va e Inácio Camo (2). 
Treinador: Matts Olson. 
EGIPTO 
Mohamed Ibrahim, Mohamehd 
2 4 Nakib e Ahmed Alaa; Ahmed Ra- 
madan (1), Hassan Awad (3), 
Ahmed Elahmar (10), Ehab, Sherif Moemen, 
Ramy Youssef (1), Mahmoud Karam (1), Mo- 
hamed Abdel Salam (3), Mohamed Keshk, 
Hany El Fakhharany (2) e Hassan Yosry (3). 
ÁRBITROS: António Marreiros e Dario Ramos. 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Desportivo de Alca- 
nena. Cerca de 600 espectadores 


A selecção portuguesa de an- 
debol levou terminou o Torneio 
Internacional de Alcanena com 
uma vitória incontestável peran- 
tea sua congénere do Egipto, por 
30-24, só que acabou a referida 
prova na segunda posição. A 
Macedónia, selecção com quem 
Portugal teve a única derrota do 
torneio, venceu esta competição 
com cinco pontos, mais um do 
que o conjunto luso. 

Este torneio serviu de prepa- 


ração da equipa portuguesa para 
o play-off de apuramento para o 
campeonato da Europa, que irá 
ter de defrontar a complicada se- 
lecção da República Checa. Esta 
foi uma prova recheada de in- 
gredientes importantes, pois 
marca o regresso dos jogadores 
da Liga de andebol à selecção. 
Um dois quais merece nota de 
destaque - Carlos Resende - já 
que só ele apontou 14 dos golos 
do conjunto português. 

Entretanto, o jovem guarda- 
redes Hugo Figueira também 
merece ser referênciado porque 
teve uma grande responsabilida- 
de em empurrar a equipa para a 
vitória, fazendo várias defesas 
consecutivas e importantes. 

Na primeira parte, Portugal 
apresentou muitas dificuldades e 
chegou ao intervalo com uma 
desvantagem de dois golos (14- 
16), no entanto, acertou no se- 
gundo tempo não só desfez a di- 
ferença como disparou no mar- 
cador. 


1º - Macedónia 5 pontos 
2º- PORTUGAL 4 pontos 
3º- Egipto 3 pontos 
4º - Holanda O pontos 


Portugal venceu com facilidade / Sergio Claro/ASF 


HONORATO SOUSA NUNES 


* MÉDICO 
* OFTALMOLOGISTA 
* ASSISTENTE 
DE HOSPITAL GRADUADO 


Tel: 227641979 - 4415 - 382 PEDROSO 
CARVALHOS 


Ay. Tomás Cabreira Ly 17- Praca da Rota 
e SOON Potim Tel 282 427731 
eee a 
R Alexandre Herculano, 22-4 
+ MOO-208 Faro Te: 249 824 076, 


António Lima 
Ee Pinto Pirro 


Reparações gerais em todas 
as marcas de automóveis 


R. Oliveira e Silva, 40 + 4400-236 Vila Nova de Gaia 
Tel./Fax: 223 792 243 
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TRIATLO CAMPEÃ DA EUROPA 


Vanessa 


Fernandes 
revalida título 


A atleta portuguesa conseguiu a terceira 
vitória consecutiva no Triatlo de Madrid 


A portuguesa Vanessa Fer- 
nandes, campeã da Europa, 
conquistou ontem a terceira vi- 
tória consecutiva no Triatlo de 
Madrid, quinta etapa da Taça 
do Mundo. 

Vanessa Fernandes, oitava 
classificada nos Jogos de Olím- 
picos de Atenas2004, concluiu 
as três provas (natação, ciclis- 
mo e corrida) com um tempo 
total de 2h06.18 horas, impon- 
do-se à australiana Annabel 
Luxford, e à espanhola Ana 
Burgos, segunda e terceira clas- 
sificadas, respectivamente. 

Na presente edição da Taça 
do Mundo, Vanessa Fernandes 
apenas tinha participado na 
prova de Mazatlan (México), 
onde triunfou. 

A outra portuguesa em pro- 
va, Sarah Moniz, concluiu a 
prova espanhola na 22º posi- 
ção, com mais 08.20 minutos 
que a vencedora. 


Bruno Pais no 17º posto 
Bruno Pais realizou ontem a 

melhor prestação entre os por- 

tugueses, no sector masculino, 


VOLEIBOL Liga Mundial 


Portugal alcança vitória histórica 
sobre a selecção brasileira 


no Triatlo de Madrid, ao termi- 
nar em 17º lugar, a cerca de mi- 
nuto e meio do vencedor, o bri- 
tânico Tim Don. 

O português, campeão eu- 
ropeu de sub-23, teve um tem- 
po agregado de 1h56.54 horas, 
face às suas prestações na na- 
tação (18.38 minutos, 59º 
classificado), bicicleta 
(1h03.48 horas, 11º) e corrida 
(23.46, 17º). 

Duarte Mendes terminou a 
prova em 36º lugar, enquanto 
João Cavaleiro desistiu, depois 
de realizar apenas a prova de 
natação e a de bicicleta. 


Vencer o triatlo de Madrid é um hábito para Vanessa / Victor Lerena/EPA 


"Foi a vitória mais fácil em Madrid” 


A portuguesa Vanessa Fernan- 
des, campeã europeia de triatlo, 
considerou que a terceira vitória 
consecutiva alcançada ontem em 
Madrid, em prova da Taça do 
Mundo, foi a “mais fácil” de to- 
das que alcançou na capital espa- 
nhola. a 

“Não pensava que podia, mas 
desejava estar no pódio. Tenho 


que, no entanto, admitir que me 
senti muito bem e que me dou 
bem em Madrid, sinto-me como 
se estivesse em casa”, sublinhou a 
atleta lusa, de 19 anos. 

Vanessa Fernandes explicou ain- 
da que começou a “desenhar” a 
vitória na prova de bicicleta, 
quando conseguiu - juntamente 
com a australiana Annabel Lux- 


A formação lusa venceu por uns surpreendentes 3-0 a equipa “canarinha” 


A selecção portuguesa de vo- 
leibol cometeu ontem o feito 
inédito e histórico de vencer em 
jogos oficiais o campeão mun- 
dial e olímpico, Brasil, por 3-0, 
na segunda jornada da Liga 
Mundial, em Almada. 

Portugal, que venceu pelos 
parciais de 25-22, 25-20 e 25-23 
e reassumiu a liderança do Gru- 
po A em igualdade com o Brasil, 
ambos com sete pontos, colocou 
ainda um ponto final na inven- 
cibilidade dos “canarinhos”, que 
já não perdiam desde os Jogos 
Olímpicos de Atenas2004. 

Para se aferir melhor o êxito, 
há a ainda a destacar o fosso 
existente no “ranking” mundial 
entre o líder Brasil - detentor da 
Taça do Mundo e da Liga Mun- 
dial - e Portugal (18º), que per- 
deu os 13 confrontos anteriores 


com os sul-americanos nesta 
competição, incluindo o da vés- 
pera, e nunca tinha ganho mais 
de um set. 

A selecção portuguesa, recti- 
ficadas algumas falhas iniciais, 
realizou uma exibição irrepreen- 
sível, a melhor da era do selec- 
cionador Orlando Samuels, e 
acabou por vulgarizar o Brasil, 
que fez tudo para vencer. 

Portugal apresentou uma al- 
teração em relação ao jogo de sá- 
bado, com o central Éden Se- 
queira no seis por troca com 
João Malveiro, enquanto o Brasil 
experimentou João Tavares, An- 
derson Rodrigues e Renato Feli- 
zardo na equipa inicial. 


Portugal ao mais alto nível 
Para o seleccionador nacio- 
nal Orlando Samuels, a equipa 


esteve ao mais alto nível e, por 
isso mesmo, mereceu a vitória. 

“Portugal jogou muito me- 
lhor do que sábado e isso deu a 
grande vantagem sobre o Brasil. 
Foi o melhor jogo da selecção 
desde que cheguei a Portugal e 
os jogadores estiveram ao mais 
alto nível”, garantiu. 

João José, capitão da forma- 
ção portuguesa, também refere 
que esta foi a melhor prestação 
portuguesa mas garante que 
ainda há muito trabalho pela 
frente. 

“No sábado entrámos mal, 
muito nervosos, e hoje estáva- 
mos mais confiantes. Tenho 
muito orgulho na equipa, mas 
temos que ser realistas, pois as 
dificuldades continuam e as vi- 
tórias têm que ser trabalhadas”, 
referiu. 


ford - abrir caminho. Depois dis- 
so fez uma boa corrida e aí vol- 
tou a acreditar numa vitória em 
Madrid. 

“Agora vou ter um período de 
transição e depois quero prepa- 
rar- me para o Europeu de Lau- 
sana e o Mundial do Japão”, con- 
cluiu a atleta que espera bons re- 
sultados nas duas competições. 


O seleccionador brasileiro, 
Bernardo Rezende, deu os para- 
béns a Portugal pelo bom tra- 
balho que realizou. 

“Portugal jogou muito bem e 
criou-nos muitas dificuldade 
no nosso ataque. Mais do que o 
Brasil receber críticas, há que 
dar os parabéns a Portugal pelo 
mérito da vitória. Uma equipa 
com o ritmo competitivo do 
Brasil algum dia tinha que per- 
der. Não é dramático”, admitiu 
o técnico brasileiro. 


Ficha de jogo 

Portugal: Nuno Pinheiro, 
Hugo Gaspar, Éden Sequeira, 
João José, André Lopes e Flávio 
Cruz - seis inicial. Jogaram ainda 
Carlos Teixeira (libero), Hugo 
Ribeiro e Eurico Peixoto. 

Treinador: Orlando Samuels. 
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TÉNIS 
Roland Garros 


Nadal reclama 
à primeira 

o trono da 
terra batida 


O jovem tenista espanhol 
Rafael Nadal, que há dois 
dias celebrou o 19º aniver- 
sário com uma vitória sobre 
o número um mundial, o 
suíço Roger Federer, recla- 
mou ontem o “trono” da 
terra batida, ao sagrar-se 
campeão de Roland Garros. 

Há quatro anos no circui- 
to profissional, Nadal come- 
çou a mostrar em 2004 por 
que é já apontado como um 
dos melhores jogadores es- 
panhóis de todos os tempos, 
mas só ontem, frente ao 
“reaparecido” | argentino 
Mariano Puerta, ergueu o 
mais apetecido troféu do pó 
de tijolo, no segundo Grand 
Slam da temporada. 

Frente a um jogador que 
regressou há cerca de um 
ano ao circuito, depois de 
cumprir nove meses de sus- 
pensão, por doping, Nadal 
garantiu o troféu parisiense 
graças a um triunfo em 
quatro sets, pelos parciais 
de 6-7 (6-8), 6-3, 6-1 e 7-5, 
ao cabo de 3:24 horas. 

Depois de ter falhado 
nos dois últimos anos os 
Internacionais de França 
devido a lesão, Nadal igua- 
lou o feito do sueco Mats 
Wilander, que em 1982 ven- 
ceu Roland Garros logo no 
ano da estreia e novamente 
“as custas” de um argenti- 
no. 


Portugal venceu o Brasil 


Brasil: André Heller, João Ta- 
vares, Anderson Rodrigues, Re- 
nato Felizardo, Ricardo Garcia e 
Dante Amaral - seis inicial. Joga- 
ram ainda Sérgio Dutra Santos 
(libero), Samuel Fuchs, Marcelo 
Elgarten, Murilo Endres, André 
Nascimento e Rodrigo Santana. 

Treinador: Bernardo Rezen- 
de. 

Árbitros: Grzegorz Jacyna 
(Polónia) e Stephen Paul Robb 
(EUA). 

Assistência: cerca 2.500 es- 
pectadores. 
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Decoração e regras à mesa 


DOMINGO 
dia | 2 
Nono volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Como falar e escrever 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. correctamente 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. Por apenas 6 95 € 
r 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


o 
O Comercio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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Evento “Serralves em Festa” pulveriza 
recorde com mais de 50 mil visitantes 


João Fernandes, 

director do Museu de 
Arte Contemporânea 
diz que “Serralves em 
Festa” já é uma tradição 
na cidade do Porto 


I Luísa Marinho 


Ea E a 
com “balanço positivo 
Es chega ao fim a se- 
gunda edição de “Ser- 
ralves em Festa”, Criada o ano 
passado para comemorar o 
15º aniversário da instituição 
e o quinto do Museu de Arte 
Contemporânea (MACS), o 
certame tornou-se desde logo 
um dos mais importantes a 
nível cultural da cidade, Até 
às 19h00 de ontem, tinham 
entrado no museu 48.857 
pessoas. 

O número ultrapassa em 
grande escala o total de 
visitantes do ano pas- 
sado. Em 2004, as expectati- 
vas já tinham sido ultrapas- 
sadas com a presença de 
40.000 pessoas. João Fernan- 
des, director do MACS, em 
conversa com o COMÉR- 
CIO, diz que os números 
provam que “a festa já come- 
ça a ser uma tradição” na ci- 
dade. “É também o reconhe- 
cimento da qualidade e da 
aposta na diversidade”, con- 
sidera. 


Ho Número 


50.549 


* pessoas entraram em Se- 
rralves da 8h00 de sábado 
às 21h00 de domingo 


Todos os eventos propos- 
tos, cerca de 50 nas áreas da 
dança, do teatro, artes plásti- 
cas, música ou cinema, tive- 
ram grande adesão. Aqueles 
que decorreram em espaços 
como o Auditório ou outros 
de lotação limitada estiveram 
praticamente todos esgota- 
dos (exceptuando uma sessão 
de cinema sábado de manhã). 
João Fernades diz que uma 
das coisas mais curiosas foi a 
“apropriação que as pessoas 
fizeram do espaço”. Foi “inte- 
ressante ver 2000 pessoas por 
hora a entrar no museu entre 
a meia-noite e as 4 da manhã, 
de domingo. As pessoas já 
sentem que fazem parte da 
festa”, afirma. 


O director do MACS 


-& uma opção artística, cujos espectáculos atrairam mais de 50 mil visitantes 


adianta ainda que muitas das 
pessoas que frequentaram o 
evento vinham de fora do 
Porto. “Houve também um 
acréscimo relativamente ao 


ano passado, de pessoas que 
vieram da Galiza”, informa. 
“Serralves em Festa” termi- 
nou ontem por volta da 
meia-noite com o concerto 


ESA ON Vê 


Sonoridade 
Black Dice 
amanhã 

no Auditório 


Após a programação de ex- 
cepção de "Serralves em Fes- 
ta”, amanhã é dia de voltar à 
normalidade, depois de uma 
segunda-feira de folga. O 
Auditório de Serralves vai 
continuar a apresentar a sua 
programação paralela à ex- 
posição do fotógrafo portu- 
guês Paulo Nozolino, com a 
actuação dos norte-america- 
nos Black Dice, que apresen- 
tarão o seu mais recente re- 
gisto "Creature Comforts”. 
Em oito anos de carreira, o 
grupo, nascido em Providen- 
ce mas criado em Nova lor- 
que, tem vindo a evoluir 
desde o noise-hardcore até à 
experimentação sonora, Nes- 
ta transição, o colectivo 
abandonou 0 formato can- 
ção dos primeiros tempos 
para agora apostar em estru- 
turas mais abertas, que não 
rejeitam influências e am- 
bientes diversos. Está lá o es- 
pirito do rock psicadélico, do 
dub, do tropicalismo, mas 
também permanece a raiz do 
noise e da experimentação. 
O concerto está marcado pa- 
ra as 22h00. 


do escocês Craig Armstrong, 
com AGF e Vladislav Delay, 
no Campo de Ténis. 


Obras do espólio 
do MACS 
em Coimbra 


In =* =) Lusa 


A exposição “Percursos de 
um Rio”, reunindo trabalhos 
da colecção da Fundação de 
Serralves, é inaugurada hoje 
no Pavilhão Centro de Portu- 
gal, em Coimbra, marcando o 
início da colaboração entre a 
Câmara e a instituição por- 
tuense. Comissariada por João 
Fernandes, director do Museu 
de Arte Contemporânea de 
Serralves (MACS), a exposição 
reúne trabalhos sobretudo de 
escultura e fotografia de vários 
criadores que, a partir dos 
anos 1970, se dedicaram ao 
tratamento da temática rela- 
cionada com a Natureza. 

A inauguração da mostra, 
marcada para as 16h00, é se- 
guida da assinatura do proto- 
colo de colaboração entre a 
Câmara de Coimbra, a Funda- 
ção de Serralves e o Grupo 
Amorim (mecenas do Pavi- 
lhão Centro de Portugal), des- 
tinado a assegurar a progra- 
mação deste espaço nos próxi- 
mos três anos. O protocolo 
prevê que o Pavilhão Centro 
de Portugal passe a acolher três 
exposições, com criadores 
convidados, e uma mostra 
anual, que contemple obras do 
MACS, instituição com “forte 
vocação muscológica e educa- 
tiva, que tem por missão sensi- 
bilizar e interessar o público 
para a arte contemporânea”, 


Artistas de renome 
Alberto Carneiro, Haimish 
Fulton, Richard Long, Reiner 
Ruthenbeck e Gilbert Zorio 
são alguns dos artistas repre- 
sentados em “Percursos de um 
Rio: Escultura e Paisagem na 
Colecção da Fundação de Ser- 
ralves”, a primeira exposição a 
realizar no âmbito do protoco- 
lo e que vai estar patente até 26 
de Junho. Segundo uma nota 
do Departamento de Cultura 
da Câmara de Coimbra, foi 
também preparado um pro- 
grama educativo, tendo como 
público-alvo alunos dos dife- 
rentes níveis de ensino, privile- 
giando a vertente pedagógica. 
Nos trabalhos de escultura 
incluídos na mostra é privile- 
giada a utilização de materiais 
da própria natureza - como 
sucede com as obras de Ri- 
chard Long, “realizadas com as 
árvores e as pedras que ele en- 
contra nas suas caminhadas”, 
escreve João Fernandes. Por 
seu turno, as fotografias de 
Hamish Fulton “documentam 
uma travessia efectuada ao 
longo de 43 dias, através da Pe- 
núínsula Ibérica, desde o Ocea- 
no Atlântico até ao Mediterrá- 
neo, partindo da foz do Dou- 
ro, no Porto, até ao delta do 
Rio Ebro, na Catalunha”. 
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José Gil considera espaço mediático 
como um “produtor de não-sentido” 


Encontro de gigantes, 

ontem, no Café 
Literário, da Feira do Livro 
do Porto, produz um dos 
debates interessantes da 
programação de 2005 


I Anastácio Neto 


Feira do Livro do Porto 
A eres ontem à tarde 

um dos pontos altos da 
programação de 2005. No es- 
paço reservado a colóquios e 
encontros com escritores, o fi- 
lósofo José Gil e o crítico lite- 
rário Eduardo Prado Coelho, 
sob a moderação do jornalista 
António Guerreiro, protagoni- 
zaram a reflexão intitulada 
“Pensar Portugal”. O triunfo 
do espaço mediático sobre o 
público, a ausências de encon- 
tros geradores de novidade na 
acção e pensamento portu- 
guês foram algumas das ideias 
chave do encontro que termi- 
nou em análise crítica ao espa- 
ço mediático nacional, com 
José Gil a considerar os meios 
de comunicação social como 
produtores de “não-sentido” 


José Gil em destaque, o filósofo português que está no grupo dos mais importantes no mundo /HUMBERTO ALMENDRA 


que “sugam o espaço público”, 
apelando à “imprevisibilidade 
do encontro”, enquanto ele- 
mento fundamental para a 
inovação de pensamento e ac- 
ção. 


Rodrigo Guedes de Carvalho na Feira 


HUMBERTO ALMENDRA 


Do universo audiovisual da televisão para o mundo da literatu- 
ra, o jornalista (e escritor) Rodrigo Guedes de Carvalho foi uma das pre- 
senças em destaque, ontem à tarde, na Feira do Livro do Porto. O apre- 


sentador do “Jornal da Noite”, da SIC, esteve na stand da editora D. Qui- 
xote para autografar o seu mais recente romance "A Casa Quieta”. 


O autor do inesperado su- 
cesso editorial “Portugal - O 
Medo de Existir”, ensaio que 
volvidos apenas seis meses 
sobre o lançamento já conta 
com sete edições, José Gil fez 


RIVOLI TEATRO MUNI 


| TEATRO HELENA | 
| SALA DE ENSAIOS SA E COSTA 
E 18H30 21H30 
| DALI HISTORIA NATURAL 
| De ELOXIO DO ENTUSIASMO 
É FÁTIMA FARIA Criação e Direcção ) 
| Encenação ANA VALLÊS | 
| LUÍSA PINTO Compara 
- PORTO-PORTUGAL MATARILE TEATRO é 


questão de evidenciar a ur- 
gência da criação de espaços 
reais de formação de opinião 
fora dos meios de comunica- 
ção social que tendem a “ho- 
rizontalizar tudo”. Para o 


CIPAL 


SANTIAGO DE COMPOSTELA-ESPANHA 
E qui meesm cos 


pensador existe ainda um 
fosso enorme entre as mani- 
festações culturais e o quoti- 
diano real, entre a concreti- 
zação de uma mudança de 
atitude, de um arrebatamen- 
to, de uma imprevisibilidade 
que altere comportan.entos e 
conduza reacções. 

Para Eduardo Prado Coe- 
lho, o Portugal social é bipo- 
lar. “Oscilamos entre a gran- 
de euforia das finais de fute- 
bol e a grande depressão do 
falhar sempre no momento 
crucial”, afirmou. Instigado 
pelo moderador a caracteri- 
zar o espaço mediático, Pra- 
do Coelho acabou por consi- 
derar que “a televisão obede- 
ce a uma lógica imediatista, 
que transporta os conteúdos 
para o campo da superficiali- 
dade”. 

Apesar do ponto de parti- 
da ser o mais recente ensaio 
de José Gil, “Portugal - O 
Medo de Exisitir”, depressa o 
debate resvalou para a esfera 
do espaço mediático em con- 
fronto com o público e para a 
crítica dos processos produ- 
tivos dos meios de comuni- 
cação social. Um encontro 
com muito público que ma- 
nifestou interesse e partici- 
pação. 

Para hoje a Feira do Livro 
do Porto reserva “Ilustração 
para a Infância e Juventude”, 
às 16h30, com Eduardo Fili- 
pe e Heitor Alvelos, entre ou- 
tros, e “Jesus Está na Moda”, 
às 21h30, com José Tolentino 
de Mendonça e Helena Bar- 
bas. 
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Fausto contou a história do “cantor 
maldito” num Coliseu do Porto cheio 


“Ao Som do Mar e do Vento” ou “À Deriva em Porto 


Além de apresentar a “Ópera Mágica do Cantor 
Maldito”, Fausto tocou “clássicos” da sua carreira 


|] z — LuísaMarinho 


joi ao som da poderosa in- 
Fiscais “O Redil” que 

Fausto entrou no palco do 
Coliseu do Porto. O concerto de 
sábado à noite mostrou um can- 
tor “maldito” coerente, sábio e 
com humor. Como convidados 
especiais, Fausto apresentou 
Amélia Muge e João Afonso. 

A ironia de Fausto revelou-se 
nos primeiros segundos do es- 
pectáculo. Na introdução ouve- 
se, em jeito de mensagem subli- 
minar acompanhada por ritmos 
tradicionais portugueses e africa- 
nos, os versos “cala a boca/ dobra 
a língua/ corta os pulsos/ quebra 
os dedos/ fecha os olhos/ morre 
um pouco/ cala?”. Depois, o mú- 
sico entra em palco para inter- 
pretar os temas políticos - para 
muitos politicamente incorrectos 
- de “Ópera Mágica de um Can- 
tor Maldito”, 

Tal como o disco, o concerto 
teve um cariz conceptual. De des- 
tacar o trabalho apurado de per- 
cussão, que funcionou como 
uma espécie de “leitmotiv” du- 
rante o concerto. O músico can- 
tou o álbum quase de rajada. As 
letras, onde a política, o amor e o 
desalento se misturam, são por 
vezes difíceis, ou não fosse hoje 
pouco comum ouvir-se expres- 
sões como “marxismo-leninis- 
mo” ou “proletariado” Mas Faus- 
to nunca se trai. Extremamente 
empenhado, fala da realidade 
com um romantismo amargo 
mas honesto. Musicalmente, des- 
tacam-se as raízes da música tra- 
dicional, mas alterada por melo- 


Rico” foram alguns dos temas mais aplaudidos 


A pergunta que se impõe: porque não mais concertos e discos, Fausto? Há sempre um Coliseu sedento... /PEDRO GRANADEIRO 


dias quase experimentais e pela 
u ção de ambientes electró- 
nicos que lhes dão uma sofistica- 
ção inesperada. 

Em respeito para com o públi- 
co, começou por pedir desculpas 
antecipadas para o caso de se “en- 
ganar nas letras”: “prefiro cantar 
sem ter as letras à frente; gosto da 
emoção do contacto com o públi- 
co” admitiu. Fausto apresentou, 
depois, os seus músicos convida- 
dos, contando que esta era a pri- 


meira vez que convidava alguém 
para um cantar consigo num es- 
pectáculo. As honras couberam a 
Amélia Muge e João Afonso, que 
também participam no disco. 
Depois de ter interpretado 
quase na íntegra o trabalho mais 
recente, saiu do palco para se pre- 
parar para recordar alguns temas 
da sua carreira de três décadas. 
Nesse intervalo houve um solo de 
percussão muito aplaudido, que 
deixou o público ainda mais entu- 


siasmado para o resto do concer- 
to. Fausto reapareceu e cantou 
“Europa Querida Europa”, de “Pa- 
ra Além Das Cordilheiras”. O pú- 
blico acompanha-o neste e no te- 
ma seguinte: “Ao Som Do Mar e 
Do Vento”, de “Crónicas Da Terra 
Ardente” , Do mesmo álbum, “À 
Deriva Porto Rico” acabou por ser 
um dos momentos mais bem 
conseguidos do concerto. O pú- 
blico aplaudiu de pé e Fausto vol- 
tou para terminar com “Lusitana”. 


Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


O Comércio do Porto 


Dois quadros 
de Renoir 
atingem 2,34 
milhões de 
euros em leilão 


T Lusa 


Dois quadros do impres- 
sionista Pierre Auguste Re- 
noir (1841-1919, na imagem 
um auto-retrato) atingiram 
os 310 milhões de iens (2,34 
milhões de euros) num lei- 
Jão realizado no passado sá- 
bado em Tóquio, indicou a 
Shinwa Art Auction Co. 

Foi um museu do muni- 
cípio de Hiroshima, no su- 
doeste do Japão, o Wood 
One Museum of Art, que 
adquiriu o "Estudo de Mu- 
lher" e "A Mulher Com um 
Cesto de Flores". As duas 
obras, que datam de 1895, 
pertenceram ao Metropoli- 
tan Museum of Art de Nova 
Torque. 

Trata-se da licitação mais 
alta no Japão depois dos 360 
milhões de ienes (2,73 mi- 
lhões de euros) oferecidos 
pelo mesmo museu por um 
retrato do pintor japonês 
Ryuseu Kishida (1891-1929) 
em 2000, indicou a casa de 
leilões. 


W 


Concertinas, gaitas e percussões em Vila do Conde 


E E : CLAÚDIA RIBEIRO 
Não podia estar melhor dia para receber os mais de 250 músicos que tocaram, 
ontem, no topo da ponte do rio Ave, em Vila do Conde, concertinas, gaitas de foles e per- 
cussões. Duas mãos cheias de grupos, bandas e associações desfilaram a seguir pelas pra- 
ças e ruas da cidade, entrando em concentração na Avenida Júlio Graça. Um espectáculo... 


LUME FÉLIX 


O músico argentino Walter Hidalgo, radicado em Portugal (e concretamente no 
Porto) há três anos, transportou o seu espectáculo “De Amores e Suerios” para o palco do 
Europarque, anteontem à noite, acompanhado do Tango Sexteto. O bandoneonista, cantor 
e compositor do país de Gardel, entrou de “faca na liga”, antes da saída do disco em Julho. 
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Cinco anos para fabricantes actualizarem e 
mais atenção ao desporto das duas rodas 


27º edição do Grande Prémio Abimota teve 


uma final de etapa em Anadia 


CARLOS SILVA 


Uma inesperada queda, impediu 
Samuel Fernandes, empresário, ad- 
ministrador da Sociedade Comer- 
cial do Vouga e Presidente da As- 
sociação dos Comerciantes das 
Duas Rodas, de uma troca de im- 
pressões com O COMÉRCIO por 
ocasião da realização da 27º.edição 
do Grande Prémio ABIMOTA que 
ontem terminou na cidade Águeda, 
missão que coube ao seu "braço di- 
reito na área das duas rodas, o Di- 
rector Comercial Joaquim Carva- 
lho, que demonstrou "estar bem 
por dentro”, não só da prova, como 
do sector, ou não fosse esta a área 
onde se sente "como peixe na 
água"... 


META EM ANADIA 
— A NOVIDADE 


Para o nosso entrevistado, a 
grande novidade deste Grande Pré- 
mio tem a ver com uma final de 
etapa em Anadia, na manhã de on- 
tem. 

“Sendo o Grande Prémio Abimo- 
ta a prova mais antiga do calendá- 
rio nacional a seguir à Volta a Por- 
tugal, há a destacar o facto da Cà- 
mara Municipal de Anadia liderada 
pelo Professor Litério Marques es- 
tar apostada em investir no despor- 
to e no ciclismo em particular, com 
o apoio às provas de cadetes e ju- 
venis, modalidade que é muito cara 
ao concelho, não só por ser a sede 
da Associação de Ciclismo de Avei- 
ro e o Sangalhos Desporto Clube a 
colectividade com mais pergami- 
nhos”. 


DA IMPORTÂNCIA DO GP 
ABIMOTA... 


A propósito do Grande Prémio 
Abimota no calendário nacional da 
modalidade, Joaquim Carvalho 
destaca três figuras a quem se fica 
a dever não só a sua longevidade, 
como os êxitos que têm sido obti- 
dos com a sua realização ao longo 
destas vinte e sete edições. Em pri- 
meiro lugar, uma figura já infeliz- 
mente desaparecida, José Maria 


Este prémio é a prova mais antiga do 


calendário nacional a seguir à Volta a Portugal 


Joaquim Carvalho, director comercial da Sociedade Comercial do Vouga 


Marques como o "grande dinamiza- 
dor da ABIMOTA acreditada pelos 
importantes serviços prestados à 
indústria, ao nível das melhores da 
Europa e no aspecto desportivo, o 
Engº. Angelino Ferreira e Júlio Dinis 
Saraiva são duas figuras que conti- 
nuam a manter a chama viva e a 
bater-se pela sua continuidade”. 


«À FALTA DE APOIOS 
AO CICLISMO 


Para que estas iniciativas pos- 
sam perdurar, é primordial que os 
apoios não faltem e se no caso do 
GP ABIMOTA, várias são as empre- 
sas que anualmente fazem grandes 
esforços para manter o seu nível, 
Joaquim Carvalho refere a RODI 
“que nos últimos anos tem sido o 
patrocinador principal e entre ou- 
tras empresas, destacamos a VOU- 
GA que nesta edição, para além do 
patrocínio das faixas e placas dor- 


sais atribuiu um prémio aos três 
primeiros ciclistas que cortaram a 
meta volante frente às nossas ins- 
talações. 

Por outro lado, deve ser destaca- 
do o esforço que a RTP está a fazer 
na cobertura do ciclismo, nomea- 
damente ao Troféu Sub 23, ao in- 
verso das entidades do país que 
têm investido milhões no futebol e 
no ciclismo nem milhares. Por is- 
so, gostaria de lançar um pedido, 
através do COMÉRCIO, a Laurenti- 
no Dias, para que olhe para o ciclis- 
mo de outro modo, pois não estou 
a ver, que outra modalidade, vá a 
Terras de Bouro ou a outras zonas 
do país, ao encontro das popula- 
ções sem cobrança de entradas, 
para assistir a um espectáculo que 
faz vibrar multidões e proporciona 
à juventude portuguesa oportuni- 
dades de praticar uma salutar mo- 
dalidade desportiva”. 


Sendo o Grande 
Prémio Abimota 
a prova mais 
antiga do 
calendário 
nacional a seguir 
à Volta a 
Portugal, há a 
destacar o facto 
da Câmara 
Municipal de 
Anadia liderada 
pelo Professor 
Litério Marques 
estar apostada 
em investir no 
desporto e no 
ciclismo em 
particular 


O FUTURO DA INDÚSTRIA 
DAS 2 RODAS 

Nos tempos que correm, os fabri- 
cantes de componentes das duas ro- 
das, tal como em outras áreas, não 
têm a tarefa facilitada face à concor- 


rência cada vez maior, vinda de ou- 
tras paragens, mas na opinião de 
Joaquim Carvalho, “sendo Águeda o 
berço das duas rodas, há muito que 
empresas fabricantes de componen- 
tes, perderam competitividade no 
mercado, por não terem acompa- 
nhado a evolução do sector, a nível 
internacional, exceptuando o caso da 
RODI e uma ou duas empresas de 
Selins, que souberam imprimir qua- 
lidade e inovação, pelo que, face ao 
acordo previsto, as empresas portu- 
guesas irão beneficiar de uma última 
oportunidade, por um período de 
cinco anos, para se adaptarem e "dar 
a volta por cima”, com vista à sobre- 
vivência, num mercado cada vez 
mais amplo, mas onde, para além da 
qualidade, a assistência pós-venda, 
será primordial". 


CAIU O PANO 

Ao cair do pano de mais um Gran- 
de Prémio ABIMOTA, que como é 
habitual, fez vibrar de entusiasmo 
milhares de desportistas do Norte e 
Centro do país, só nos resta agrade- 
cer a Joaquim Carvalho as aprecia- 
ções feitas à prova, que depois da 
Volta a Portugal, é a mais importante 
do país e a mensagem de apoio diri- 
gida aos fabricantes de componen- 
tes nos tempos difíceis da conjuntu- 
ra internacional, assim como o pedi- 
do de investimento das entidades 
oficiais, na modalidade desportiva 
mais popular, a tal que vai ao encon- 
tro das populações. 


.P. Abimota a : 


as melhores é 


4 


- 
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DISCOS 


Y DESTAQUE 


Os Coldplay, de Chris Martin, estão de volta / DA 


Xe Y” ou onde 
é que já ouvi isto? 


[Jorge Maurício Pinto (textos) 


ó não é um aconteci- 
Serio maior, pela de- 

sagradável (ou não, 
depende da abordagem) 
sensação de 
termos escuta- 
do material so- 
noro desta es- 
tirpe nos ál- 
Dou 8 
anteriores. Fa- 
lamos de “X & 
Y” o terceiro 
disco de originais dos bri- 
tânicos talentosos Cold- 
play, revelados em 2000 
pelo fantástico “Parachu- 
tes” e confirmados, em 
2002, por “A Rush of 
Blood to the Head”. Apesar 


de gravado durante um 
ano em diferentes estúdios 
de Inglaterra e produzido 
por “pesos pesados” como 
Danton Supple (Morris- 
sey, Elbow), Ken Nelson 
(Badly Drawn 
Boy, Kings of 
Convenience), 
o registo de 
Chris Martin e 
companhia soa 
demasiado aos 
trabalhos ante- 
cessores. Ou se- 
ja, é bom, mas arrisca-se 
ao tão na moda “mais do 
mesmo”. Que o diga o sin- 
gle de avanço, “Speed of 
Sound”... Terão deixado de 
ser a próxima grande coi- 
sa? (rica tradução, não?) 


HE NOVIDADES 


Electrônica, 
de Kraftwerk 
a Zuco 103 


Hoje servimos duas pro- 
postas da área electróni- 
ca, que podem ser adqui- 
ridas a partir desta sema- 
na. No primeiro caso, o 
duplo CD “Minimum-Ma- 
ximum” (EMI) dos ale- 
mães Kraftwerk, que reú- 
ne o melhor das actua- 
ções ao vivo na digressão 
mundial em 2004 da ban- 
da de “The Man-Machi- 
ne” ou “The Model”. Dos 
mestres aos aprendizes 
Zuco 103, que estudaram 
bem a lição, sobretudo na 
fusão da world com elec- 
trónica, "Whaa!" (Mega- 
musica) é o terceiro regis- 
to do grupo onde a brasi- 
leira Lilian Vieira dá voz. 
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Filme irano-iraquiano “Turtles 
Can Fly” conquista “Golfinho 
de Ouro” no Festroia 2005 


A obra realizada por Bahman Ghobadi (“Tempo 
para Cavalos Bêbados”) fala das crianças na guerra 


I José Mário Bastos (em Setúbal) 


O filme irano-iraquiano 
“Turtles Can Fly", sobre as 
crianças iraquianas vítimas da 
guerra, ganhou o "Golfinho 
de Ouro" da 21º edição do 
Festroia — Festival Internacio- 
nal de Cinema, que ontem 
terminou na cidade de Setú- 
bal. 

Já premiado em vários festi- 
vais, O filme realizado pelo ira- 
niano de origem curda Bah- 
man Ghobadi (o autor de 
"Tempo para Cavalos Bêba- 
dos", exibido comercialmente 
no nosso país) decorre num 
campo de refugiados no norte 
do Iraque na véspera da inter- 
venção norte-americana e foi 
também distinguido com o 
prémio da FIPRESCI — Federa- 
ção Internacional da Imprensa 
Cinematográfica. 

O prémio especial do júri 
foi para "Machuca" do chileno 
Andrés Wood e os prémios de 
interpretação distinguiram 
Mikael Persbrandt em "Dia e 
Noite" co-produção sueco-di- 
namarquesa e Dorka Gryllus 
protagonista de "Dallas Pasha- 
mande", um filme de Robert 
Adrian Pejo que decorre no 
seio de uma comunidade ciga- 
na nos arredores de uma cida- 
de húngara. 

O norueguês Erik Poppe ga- 
nhou o "Golfinho de Prata" 
para o melhor realizador com 
"Hawai, Oslo" e o filme polaco 


"A Boda" (“The Wedding”) de 
Wojtek Smarzowski recebeu a 
distinção para a melhor foto- 
grafia e também o prémio do 
público. 


“Bombón, el Perro" 
ganha melhor argumento 
Outro dos distinguidos foi 

"Bombón, el Perro" do argen- 
tino Carlos Sorín, cineasta já 
vencedor de uma edição ante- 
rior do Festroia, que recebeu o 
galardão para o melhor argu- 
mento e também o prémio 
atribuído pela SIGNIS — Orga- 
nização Católica Internacional 
do Cinema. 

Na secção de Independentes 
americanos foi premiado o ex- 
celente "Swimmers” de Doug 
Sadler enquanto "Mas Allá de 
la Alambrada " (“Para Lá do 
Arame”), filme de Pau Vergara 
sobre os milhares de republi- 
canos espanhóis deportados 
para o campo de extermínio 
de Mauthausen, foi o vencedor 
da secção "O Homem e a Na- 
tureza". "Terra e Cinzas" do 
afegão Atiq Rahimi triunfou 
na secção de "Primeiras 
Obras”. 

Caiu assim o pano sobre 
mais uma edição do certame 
sadino, marcado por uma 
muito apreciável presença de 
público e com um palmarés 
equilibrado, aceite sem polé- 
micas, e em que figuram os fil- 
mes mais importantes que 
constavam da programação. 


“Turtles Can Fly” levou a melhor na edição deste ano do Festroia /0R 


—E BREVES 


Y FESTIVAL DE CURTAS METRAGENS DE VILA DO CONDE 


Recorde de inscrições estrangeiras para 13º edição 


O número de filmes estrangeiros candidatos a participar no 13º 
Festival de Curtas-Metragens de Vila do Conde bateu este ano 
novo recorde, com um total de 2.477 inscrições, anunciou a or- 
ganização. Este valor, refere a fonte, representa um acréscimo de 
500 inscrições em relação à edição anterior, colocando o certame 
no grupo dos mais representativos da Europa ao nivel das curtas- 


Fax 21 9140954. 
metragens. O festival arranca dia 2 de Julho e prolonga-se até 


www.coloriux.pt 
| dia 10; os 2.477 filmes são provenientes de 76 países. 
Es Cop rasas 


Tel. 219148453 
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CLASSIFICADOS 


T2ET3, em Valbom, Gon- | T4, à Boavista. Mobilado. | TALHO, ao Trespasse c/ 
domar, com lugar de gara- | Impecável Tels. 222087080 | pequena entrada. Telef, 


T  pivensos PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | É VENDESE 


2  MoBáRiO 5 vromóveis 8 AsrmoLoGia | | fes interessados, com fia- a ESTUDANTES gem e licença de habitabi- | /934160084 934160084. 
dores e referências. Tels. Quarto mobilado em | | lidade. Tels 222086712 / 
3 IMOBILIÁRIO é 9 229329752 | 919254430 pe de 918788600 ZONA NORTE RESTAURANTE, ou dá- 
PASSA-SE EMPREGO RELAX a na equipara palaaddcan 1 94 T se à exploração. Tels. 


Cabo e Internet, Perto 
do Viaduto da Areosa, 


Contactar 936939425 
ou 917254373 


7 T2, no centro da Cidade de | 934156217 /2220890 
Ti,T2ET3, Matosinhos, c/ | paradas, cozinha mobilada | —————=——=——— 


subsídio de renda jovem. | Lugar de garagem. Telm. GRANDE PORTO 
Telet. 223403606 - 93415627, 255776647 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
IMOBILIÁRIO montra, boa para Empresa, 


ALUGAM-SE SALAS || Sins. conpaniade segu 


ros ou concessionário de 


CONFEITARIA, e Pão 


isentar Gi nslonto T3, em Vilar de Andorinho, | T2, em Penafiel, a 8 minu- | Quente, em Lavra. Óptima 


ELE que gre RENTE Te Re EMEA | acesso para cargas e des- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | com 2 lugares de garagem. | tos do centra da Cidade, c/ | localização. São 300 m2 
o E Teis.222086712/918788600 | cozinha mobilada. Telm. . | mais arrumos. Só visto. 
me, n.º 213 - Porto. cargas. Tels. 223323752 / | com lugar de garagem. Tels. E Ed 


919254430 222087080 / 934160084 


Sr.º Eduardo Lima 
3.º Andar 
Salas5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
+ sq TI, T2 ET3, Vila Nova de TALHO, hc 
44 M2, em espaço para | T3, emVilar de Andorinho, | Gaia, c/lugares degaragem | Gaja c/lugares de garagem | Hora ronda mseeioar tai 


LOJA muito bem localizada, | com 2 lugares de garagem. | ec/licença de habitabilida- | e c/licença de habitabilida- | ho e ramo alimentar. Pre- 
com 2 frentes no Pinheiro | Impecável Tels, 222086712 | de. Telef. 223403606 - Tolo!. | ço do ocasião, (a21) Tels 
Manso. Tel. 226166650 1918788600 918788600. 22 5188614 / 96 5737179 


CENTRO E SUL CAFÉ SNACK BAR, em 
—""———— | Matosinhos, sem contra- 
'T2, À Rua do Honório Lima | PRÉDIO, na Ribeira, com | tos e tabaco. Fecha aos 


ALGARVE, Altura, aparta- 
(perto do Hospital Conde | cave, rice 4 andares p/mon- H R H | ) 
ara enoarsomoa] |O SONHO PARA A SUA HABITAÇÃO ES E 
metros quadrados, 2 wc, dencial. Todo junto ou sepa- s737179 


varanda ampla endabai | fado Tolo, 854160084 TEM APOIO BANC ÁRIO.. TO, Padras DEI Rei, frente 


à Ria. Mobilado, arrenda-se | BOITE NOVA 83, em 


MOBILIÁRIO 


969300693. PRÉDIO, na Rua de Santa | CONTE CONNOICO. ao mês ou quinzena. Bom | Famalicão, a funcionarem 

“> | Catarina, 250 m2 por piso. preço. Telem.: 917535303. | pleno, totalmente lcencia- 

ALUGA-SE-T3-SUZÃO | RETÉM, armazém muito | Venha conhecer hoje. Tels. | BAJTA CONTACTAR-NOS !!! > >>>>>—>— | daaté às 4 horas. C/habi- 

Valongo. 933 858 470 po Rd É a 2 Momutáio tação e parque privativo. 

ER ES APA COMPRA Tels. 919025930 / 
TIKITCHENETTE- Mob | 1 cadolomo om SS T1, na Boavista, ao Capi- RIAMENTOS 914235032 

lado, com licença Ruade | Ti, complacade forno, em || tóio, mobilado e equipado. APARTAMENTO - PENAFIEL PORTO, RE IM 

Camões.300€. Telem.:91 | Plena baixa, à Lapa. Tels. | Lugar de garagem. Tels. 5 E A DDD | CAFETARIA, em Erme- 

DAS 620. 222086712 /918788600 | 223752884 /983774707 Localizado em zona nobre da Cidade, próx. da A4, c/ 2 quantos, salaMl | compro, andar usado ou | sinde, com 80 m2: Local 


empla, pré-aquecimento central, gás canalizado é terraço «/ 62 m2. casa, mesmo a precisarde | espectacular, Tels. 


T1 KIT com licença. Rua | Tfy mobilado e equipado. | T1, Galiza, mobilado e equi- Preço: 69950€ (14.000cts) * obras, só dentro do Porto. | 252855565 / 936130537 


E Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
de Camões. 275€. Telem. ) pado. Todo remodelado, subs. Tralo só com o proprietário 
919456240 222089035 [934160084 | jovem. Tels. 223752884 / EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA Telel.914569095/ 91925443. | CAFÉ CONFEITARIA, com 
———""— — 963774707 EAR f ai — ==) bonita paras Peque- 
T6, na Rua Júlio Dinis,com | > Localizado em excelente zona c te GO m da ) ZONA NORTE na entrada o restante a 
Ao ibid ou sem garagem. Muitobom | SALAS/ESCRITÓRIOS, Cête Apartmi ! ] a | combinar. Trata o próprio, 
325€. Tolem.: 91 94562 | Pata habitação Empresa. | Rua Ferreira Cardoso e R Apartir de 12.500cts (62,320€) COMPRO, com boahabita- | Tels. — 968800574 / 
“0 Tels, 223752884 969774707 | Anselmo Braancamp. Não Fi ção ou casa tipo Solar, com 9 
—————— pagam condomínio, WO pri- EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA piscina entre as zonas do 
T2 mobilado. Rua Diogo | T4r mobilado à Boavista. | vativo, elevador. Tel. artamentos TI T2e T3 desde 11.000cix (54.867 Espinho e Vila do Conde. | CHURRASQUEIRA, no 
Cão 450€ Telem :91945 | Tel- 222087080 222050101 (Apartamentos TI TZ e .000cts (54.867€), Trato só como próprio Telm. | Padrão ca ng Nida 
o r E RSI Prontos a habitas. Próximo da Estação, do Centro de Saúde e da Escola 914569095. po Unioa da ria Toi 
So T1, com amplos espaços, [DTD | renda movimentoe preço. 
so em pc pe monabia o leres or A C+8. JÁi (a18) Tels. 22 5188614 /96 
ALUGO QUARTO, a caval- a Na Famão) Fei aê quartos, mobilada e equi- 3 IMOBILIÁRIO S7a7179 
heiro demámo respeito. | Excelente tols 225008496 | Pada a 50 m da Praia de T2 - SOBREIRA PASSA-SE 
Zona da Lapa, próximo. | 98647078 | pie Via dO Conde dis » de aque À PORTO ZONA NORTE 


Santa Maria. telem | CE | ga-se ou vende-se. Bom 
968018176 -914745195. | t2, Hospital S.João, impe- | estacionamento. Telef 


PASSA-SE, loja, de ves- | RESTAURANTE, Face à 
416008: 
cável, mobilado, equipado | “* x 


à = tuário, 50 m2, no Edifício | Estrada Nacional 105, pre- 
Preço:72 330€ Oceanus na Av. Boavista. | parado para assar leitões. 


T2, à Praça Velasques | para 4 pessoas. Tels. 

- qeIS- | T1, com placa e forno, à s Fa E 
(Fernão Magalhães), mobi- | 226067210 / 967197417 Tel. 965057696 rea de 120 m2, com salão 
lado é equipado. Tels. | oo SEBTHT | Lapa, bemnocento do Por- CALUGUERES DEEDD | ombaixo. Só visto. Tels 


to. Tels. 222086712 / 


252855565 / 936130537 
918788600 LAVANDARIA, óptimo negó- 


cio para Porto e arredores. E 
Tel. 934160084 RESTAURANTE RÚSTI- 


CO, com 120 m2 pronto a 
RESTAURANTE, churras- | funcional em Santo Tirso. 
queira, óptimo preço. (17) | &0 lugares. Possibilidade 


229752884 [963774707 | 72, mobilado e equipado, 
Doo 77 | aoMarqués, comlicençade 
T3 DUPLEX, nas Antas, habitabilidade, Tels. 
“como navo, ioençadehabit. | 222089033 [934156217 

eterraço. Tels. 226067210 | =>>>—>——>— 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit. roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 


1967197417, .| TO; equipado, à Ram » 
mi ro atm, | 1867167417 Tels. 22 5188614 / 96 | de habitação. Tels. 
T1, Mob. e equip. do luxo, | 919456240. Eca ES 5737179 252855565 / 996130537 


Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. | TI ET2, mobilados e equi- 
223403606 - 98788600. | pados, com licença de habi- 
>> 00" "| tabilidade, Tels. 222089033 
APARTAMENTO MOBI- | /934156217 

LADO, R. Nau Vitória (E | => 272700007 
Magalhães), divisões inde- | DOZE CASAS, Garagem, 


BUFETE, ao trespasse c/ | CAFE SNACK BAR, em 
pequena entrada. Telef. | pelno centro de Santo Tir- 
934160084. so com 120 m2. Movimen- 
———————— | todiário elevado, salão de 
PEIXARIA, bom movimen- | jogos. Esplanada. Só vis- 
to boa montra à face darua. | to. Tels. 252855565 / 
Pode vender hortaliças e fru- | 936130537 


Gedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 


pendentes. Telef. | junto ao Marquês. Acessi- paste Tel tas. Só visto. (220) Tels. 22 | ———————— 
22205010! vel Barata. Tels. 226306097 | a rasa tas 5188614 /96 5737179 RESTAURANTE, com 300 

/ 966816878 > | mê em Santo Tirso. Equi- 
T2 nasAntas comonovo, | o estara | PINHEIRO MANSO, com 75 PÃO QUENTE/CONFEITA- | pado. Bom negócio. Tels. 


mobilado, equipado, terra- | T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
ço, arrumos é garagem. | 'egaragem e c/ subsídio de | MZ possibilidade de hote- 
Tels. . 226067210 74 renda. Telef. 223403606 - laria e similares. Tel. 
967197417 918788600. 226166650 


RIA, com bom movimento, | 252855565 / 936130537 

fecha aos sábados e domin- | =>, 
gos de tarde. Óptimo preço. | QUIOSQUE, com 100 m2, 
(a12) Tels. 225188614/96 | em Santo Tirso.Casa com 
s737179] um ano. Local espectacu- 
>>> | lar. Bom preço. Tels. 
CAFÉ SNACK BAR, fecha | 252855565 / 936130537 

aos.domingos. Tem arma: | "7 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 

T4, na Rua Nau Vitória, | Tt, mob. e equip. de luxo, i E 
Próbimo de Fernão Magal: | Foze Antas. C/ subsídio de | Ou sem garagem. Muito bom 
dos Re er rádio com | renda jovem. Telef, | para habitação Empresa. 
- Pr Tels. 223752884 / 963774704 


ir » 223403606 - 934156217. Zzém, Preço acessível. (a14) CAFETARIA, na Estrada 
Far otimo rósiais | ES RO FRACÇÃO GOLD Tels. 22 5188614 / 96 | Nacional 105, com 200m2, 
mê MOO. | ra, à Manutenção Militar, | T2, à Pr.Velasques, com : 255 s737179 recentemente mobilada. 
o a INS | amplos espaços, marqu TELEF: 255 776647* FAX: 255 776648 DE E ao epas esa 


SALAS-ESCRITÓRIOS, | Na Boavista Teis.S33211957 


i 1226002904 Varanda, piso em madeira. 2 PÃO QUENTE, ao trespas- | dade de duplicar factura- 
R. Farra Gardoso, R. | (22600006 | nda, pi am made, TLM: 933 304 652 - 918 617400 | Co quonaaniado ts | ção Nogócisanto perto 
Anselmo Erasncamp. Não | To, à pr Valasques, com | 86930068 PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES, 36 - 2E5Q. - Sala D Sasisnoga, Tels 252055565 / 


pagam condomínio, WC | 7ãr Do g36130537 
plos espaços, piso em Lic AMU 4004 APART. 250 - 4584909 PARE! 
privativo, elevador. Telef. | a arde Fenda | ESTABELECIMENTO, na T. 250. ds 'DES 


222050101-919002494. | paço Falar como Sr Gomes. | Boavista, c/300 m2 + logra- 


ESCRITÓRIO, em pleno | ———————— 
centro da cidade. Tel. | OURIVESARIA, no cen- 


Ty, naPretada comorovo, | Te! 96548078 / 969420693 | douro, c/ entrada pelas tra- s34160084 to Sano io Condo 

4 [> | seiras para cargas e des- '; icom 

mobilado e equipado. Dá | Ta DUPLEX, ds Antas, Uni | cargas Tels 8145690957 | TZET3/MaialCentrocigara- | Ta, em Vilar do Andorinho, | TI VALBOM, Gondomar, | CAFÉ SNACK, oudá-se à | de bom. Negócio imperdi- 

para 4 pessoas. Tels. | Vrsidado Lislada Enredo | 919254430 gem e fogão de sala c/licen- | com 2 lugares de garagem. | equipado com lugar de gara- | Exploração. Tels. 933636279 | vel. Muito movimento. Tels. 

226002338 / 967197417 | independente. Tels, | >>> | Ba os ho inbiidade, Telet. | Gptimas áreas. Tels. | gem e licença de habitabi- | /222086712 252855565 / 936130597 

ê lidade. Tels. 222086712 / 

SALA com Bai no cen. | 222702884 / Dêor74007 EecaróaicE rm DO copa Sia [Dec ano CAFÉ NO CENTRO, bom | CAFE SNACK, em Santo 

; - | T1, no Mota & Galiza, a EM | movimento, renda baixa, | Tirso, centro, com 180m2. 


tro muito bem localizada Fábrica c/ elevador, nã : 
: T2, à Praça Velasques, com of , não paga | estrear, com lugar de gara- | T1+1, em Gaia (Holydaymn), fecha sábados e domin; it 

; , . gos. | Casa recente, muito bem 

tn qua Aouiguesce | amplos espaços, marquise, | condomínio. Telt.222050101. | gem o arrumos. Impecável. | comboas áreas, boavaran- | T2*! ARCOZELO. mono: | Horário comercial Temhabl. | montada com salão, etc. 

piso em madeira e varanda. | TT. | Tels.223752884/963774707 | da subsído jovem, comlugar | “Om aqueci ! | tação c/2 quartos. Alvará. | Tels. 252855565 / 


condomínio. Tel. | Teis, 225098496 /966470378 | T2 (CASA), nas Escadas mobilado e lugar de gara- 
222050101 — de garagem. Tels. 223752884. gem. Tels. 223752884 / Pequena entrada. (a13) Tels. 936130537 


dos Guindais, com Kitc e — 
DL LV | A RAPAZES, quartos a | possibilidade de renda jovem. GHANDEPORTOM | jsesrráror 963774707 Er, CLÍNICA DENTÁRIA, com 
ANTAS, Fernão Magal | estudantes, em casa inde- | Tels.223752884/963774704 | QUARTO AO MARQUÊS, E FLORISTA, com bommovi- | 100 mz, legalizada, a tra- 
hães, com condomínio | pendente, de respeito, com | ———————— | amenina estudante outra: | T2r duplex, na Maia, com | T2 E T3, na Maia, centro, | mento. Óptimo estabeleci- | balhar bem no concelho de 
incluido, equipado e mobi- | cozinha, roupa de cama, per- | Ti ET2,Matosinhosc/licen- | balhadora em casac/todas | garagem individual, varan- | com garagem e licença de | mento. Preço de oportuni- | Baião, com sociedade é 
lado. Boas áreas. Tels. | to do Marqués. Tel. | ça do habitabilidade, Telef. | as serventias. Telef, | das e suite, Cozinha Equi- | habitabilidade. Tels. | dade, (a19)Tels.225188614 | sem passivo. Pormotivo de 
223752884 [963774707 | 225024586 967254312. 225500157 ou 933201760 | pada. Tel. 222089033 222089033 [934156217 | [965737179 saúde. Telm. 966273781 
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46 PUBLICIDADE 


GRANDE PORTO ZONA NORTE 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


T2ET3, novos, em Sobrei- | T1,com aquecimentosaspi- COMERCIAL, 2 lug. Fiat 


T3,, terraço, Areosa, novo, VENDO T3+1, 150 m2, c/ | fa/Paredes, prontos ahabi. | ração central c/ lugar de Bravo TD 100 Preta, mui- 

PORTO des áreas é acaba- hugergoragem. pad tar, próximos da Estação da | garagem+arrumos em Cani- to estimada em rigoroso 

mentos de luxo, com gar des. Tel. 966580285. CP. centro de sáude e zona | delo, como novo. Telef. estado CNEJFC/DANE. 

TI ET2 Porto, cilugarde | gem. Telef. 22971391/43 om =———— | escolar. Teim. 933304652 | 938575664. Garantia de 1 ano. Poss. 
garagem. Tee. 223403606. | 914731348 - 038322 e édito. Preço 5950 El 

E 14731348 - 838322414 - | EENTTMS TR EAV e PAVILHÃO, com áreacober- | ma oi | 2 ANDARES/MORADIAS, crédito, Preço Uros, 

- 934156217. 963384124. um grande sótão ta de 510 m2. Pé direito de END ad Eae om Burgdes, Santo Tirso: Tm.912262131.917246559 

Antas, RAE Sado | 7 m. logradouro, com equi- - Pavimento | Novos, 2 rentes, com 2 quar- CER EA 

Possi PRCRUDEDO; coa de qa = pamento estação serviço. | SM madeira, aquecimento | (5, 1 suite. Só visto, em local SUSUKIVITARA 20 D, lo- 

mio: Óptimo preço: ta30) | - É vo urbanização Mariani, Contacte-nos. Tels. | completo. Garagem, jardim. | espectacular Tels 252855565 turbo JR, Reg. em 98 em 

Tels. 22 5188614 / 96 cg ceia —— | 253609400 /967042846 | TeL253609400/967042846 | 936130537 muito bom estado, c/ 

5737179 E Eq 1 Tee à FONEIDAJRENE.Hi- 

o ru ORAR (Das hoj ineo Ea T2 EM GRANDRA, com | MORADIATA, emCreixo- | ANDAR/MORADIA, em Fi, bom de pneus, Poss, 

MORADIA ANTAS (À | Oêstlhoras). 1 SO) GaaiGoosa | cozinhamobilada, roupeiro | mil com roupeiros, ar con- | Santo Tirso, Burgães. Novo, crédito. Garantia de 1 ano. 

IGREJA), 2 frentes, sala | 74,4 Canidelo-R. Bélgica, | ==17>77——>—— | embutido e lugar de gara- Sicionado instalação de aque- | 3 frentes, 2 quartos, 1 sui- Preço: 8250 Euros (1680 

+ sala estar, coz. 3 quar- a | | SENHORA DA HORA, pró- | gem. Telm. 918617400 cimento central, lareira. | te, fogao de saia. grande cts). Tm 912262131- 


cflugar de garagem e lar 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


tos, aq. central. Preço: Eur. 917246559. 
241.916,98 (48.500 cts), 


Telef. 226008437. 


ximo do Norteshopping. 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
Antas Ta tro Do, | áreas. Garagem fechada. 
ANTAS, T4, lareira, suite, | Tols, 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 


VENDA 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cicio. Bom 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 


VALONGO, à Faculdade | a nização Marian, 


5737179 1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 


996130537 


de Medicina Dentária, T2, “duplos, etc. Como novo. Tels. 

Gaia, 20.000 Euros. Telm. 258807400 | preço. Tel. 255776647 VWGOLFIV, 110cv High- | CIFC/4VEJR.EJENIDA, 
ar pinta 919456240. a eesooTS e | 967042845, 252055565 /996190597 | > — | úine.Nac/1.“mioisenhora. | alrbag/Est. Veludo, rádio, 
ento Dom araas Ri | render o) feed co scUAU VE MORADIA, situada em | 914119889. tem tudo à cor. Familiar e 
gem. Bom Es Tels. | TO. Rua Alegria Óptimo esta: | MORADIA com 4 frentes | TERRENO, Lameias, San- | FÁBRICAS DE QUELOS, | Recari, Paredes, compos- | ————— | económico. Poss, de cró- 
225072750 / 963040077 | do. 60,000 Euros. Tele!. | em Ermesinde, r/c + 1.º | toTitso, com 1.160m2para | Óptimo investimento, tolal- | ta p/4 quartos e 2cozinhas | ALFA ROMEO, 15624JTD | dito até 72 meses. Garan- 
EST | 2zsmigonas -orararaas ar, 3 quartos. Só visto. | Construção. C/ poço de água, | mente legalizadas de reno- | e garagem para é carros. | 1999, ful extras, particular. | tia de um ano, Proço:5750 
TERRENO BOAVISTA, (À | - 938322414 - 963384126. | Toi 229713943 /914731348. | com baixada de luz defini. | me nomercado.Óptmmo pre- | Telm. 933304652 | Tojom 91426556 Euros (1150 cts). Tm 
Fundação Cupertino Miran- | 27777, | >>> | tiva. Tels. 252855565 / | go-(a26) Tels. 22 5188614/ ———————————— | gr2062131 - 917246550. 
da) área 1.150 m2, pro- | T3c/ garagem, 110 m2- | ESTRADA D. MIGUEL, | 936130537 965737179 MORADIA, em SantaCris- | opEL ASTRA 1.4 16V,de | ———————— 
Jecto aprovado p/moradia | Padrão da Légua, semi- | terrenos 20.000 m2 em dois tina do Couto, com 4 fren- | 2099, em rigoroso estado, | OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 4 Irentos em 2 pisos. | Novos, Telef. 223403606 - | artigos, para quintinhas ou | MORADIAT3, emGuima- | TERRENO, em Monte Cor- | tes, 3 quartos. À precisar | o carago, está muto boni. Sport - Preto de 2000, em 
Consulte-nos. Telef. | 934156217. indústria Proço de'ocasião: | rãas: Com sótio,logradou- | dava, Berto Tiso, com 4740 | TUmim grna. Lion des. | ro cj LE. D.A. LE EN | rigoro estado de garagem, 
226006437. Nos RES (524) Tols. 22 5188614 /96 | ro, garagem para 4 carros, | m2. Dá para construção de | quais cos. ACIABS/Hii ci caixa CD | astá muito bonito c/ 


quartos c/ área de 18 m2, 


cozinha e copa. Um sonho. 
MORADIA, Ermesinde, 3 | Toi 255423280 


pisos, 3 frentes, jardim, boas | 2 
áreas e acabamentos. Telef. 

zegr1399ria 3. o14791348 | PENAPIEL. TS + 1 próx 
- 938322414 - 963384124. | Mo da Câmara, c/ terraço, 
Elo lavandaria e garagem indi- 


vídual. Tel. 933304652, 


!FCUR EAibagshol polo/B. 
anatómicos. Poss, crédito 
até 72 meses sem entrada 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm.912262131- 
917246559, 


JE/DAJFNJACIABS Hi 
Ficicaixa CD cicom. volan- 
te IFC.IR.E. ABS/AIr- 
bags/Volt Pele/8 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses, sem entra- 
da. Garantia tano. Preço: 
9450 Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


LOTES, de terreno em S. 

Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e ci 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm, 833304652 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 
- 994156217. 


HONDA CBR 900RR . 2000, 
bom preço, Telem. 918 443 
Pena- | T2, no centro da cidade do | 972 

Paredes, com área de 140 


ANDAR, MORADIA TS em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem Individual. 
Tels. 229713991 / 963384124 


T2, em Avintes, ao Parque 
— | Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 


T3,em Santa Mai 
fiel, em excelente estado de 


T3, em Lousada, novo, mui- 


ANTAS, (Estádio), T3, to bem localizado junto de 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 


amplo, 2 frentes, Impecá- | acabamentos. Só visto. Telm. Escolas. Impecável. Telm. | conservação. Negócio urgen- | m2. Cozinha mobilada, terra- HONDA HRV DE 1999, 
vel. Bom preço. Tels. | 967042867. T3, no Araújo, com ou sem | 918617400. te. Baixo preço. Tel. | Goegaragempara2caros. | 2000, Cinza Todosos extras. | muito estimado, de con- 
225072750 969040077 | a Maia, com | lugar de garagem. Partiu: | mil | orsrrósa, Telm. 962675280 Tocto abri Estolos em pelo. | fiança c/ poucos anos em 

E p lar. Aceito permuta. Telm. LOJA/STAND, em Santo va E pega Livro de revis*oes, 120.000 rigoroso estado, só visto c/ 
Rr MA SIPO MANTO, oca GURIA Tirso, com 570m2,bemioca- | LOUSADA, área de 6000 | BESTEIROS, Paredes, toro- | yms Tolom 968493242. | FCMEIDATA/ACHEM 
sala 35 m2, !.sala, aq.cen- rias ato s. Fnera RARRAL voos ds | lizada faco a estrada muito | m2, com moradia T3, gara- | Nº com área de 570m2,c/ | >>> |, só 8950 Euros(1790 
DECO Via a | Pe | OO O O ieeada ot | [on NRO coros adeo o do Bor foca: | HONDA CIVIC LS11.5,1994. | cts). Poss. do cródito até 
226006437 — FILIPA DE VILHENA, T2, | Mia seco seRea ias casa com moinho parares- | P b Impecável. Particular. C/ | 72 meses sem entrada 


252855565 / 936130537 zado. Bom preço. Telm. 


962875280 Garantia 1 ano. Tm. 


912262131-917246559, 


taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


sito, garagem, qualidade. | ettEEUETEOESONOGTT. extras. Telem. 938517441. 
Telel, 225072750/963040077. PAREDES, moradia consti- — > 
— tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Toi 


255776647. 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534861 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276. 


CÉTE, Paredes, Te T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 


VOLVO 
for life 


VOLVO V70 T5 - 2000 


VOLVO S60 DS - 2002 
AZUL - 155.000Kms 
€. Bordo; Cruise Control; DSTC; F. Nev; Rádio 
c/ CD; Jantes Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira 
+ Veiculos am Stock 
29.500 € 


VOLVO V40 1.6 - 2000 
PRETA - 185.000Kms 
Rádio c/ CD; V. Elect; Faróis Nevoeiro; 


r cond. Aut. 


Jantes liga leve 
+ Veículos em Stock 


13.500 € 


VOLVO V70 KC (AWD) - 1998 

CINZ. MET - 188.000Kms 

Rádio c/ CD; Faróis Nev.; Jantes Liga Leve; 
Est. Pele; Aplic. Madeira; RoolfRails; 


17.000 € 


VOLVO S60 2.07 - 2001 

CINZA - 174,807Kms 

F. Nev ; Rádio c/ CD; Jantes Liga Leve; 
V. Elect; Ar Cond. Aut STC; Telefone; 


RTIc/ TV 
21.500 € + Veículos em Stock 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30 ÀS 19H30 


VOLVO APROVADO 


AZUL - 131.000Kms 

T. Abrir Aut; Rádio c/ CD; Estofos Pele; Faróis 
Nev.; Aplic. Madeira; Ar Cond. Aut; RoolfRails; 
C. Bordo; J. Liga Leve 

23.000 € 


VOLVO S80 T5 - 1998 

CINZENTO - 126,810Kms. 

Est Pele; C. Bordo; Cruise Control; STC; 
F. Nev; T. Abrir Elect.; Rádio c/ CD; Jantes 


Liga Leve; V. Elect; Alarme; Telefone 
+ Veículos em Stock 
17.400 € 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) - Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 kms 
Condições Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência em Viagem 


Auto-Sueco (Porto) 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto 
Telf: 22 615 03 00 / Tim: 91 971 06 06 


Auto-Sueco (Gaia) 


Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 V. N. Gaia 


Telf: 22 715 54 55 / Tim: 96 901 14 92 


wwwauto-suecoporto.com / automoveis portoBauto-sueco pt 


Auto-Sueco (Penafiel) 
Av. Pedro Guedes, 450 - 4560 Penafiel 
Telf: 255 712 428 / Tim: 96 554 94 61 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000. 
Com Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabri 
de 1992, garantia e faci 
dades de pagamento Teis. 
225096423 | 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul99 
Salvado, Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jan- 
tes, feixo central, vidros. 
eléctricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta, do 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW PASSAT, 1.9TDI, do 
1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter313 
CDI/40, de 2001, cl garan- 
tia e facllidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, cl garanta o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/96. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


MPREGO 


e 
N 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel, 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916795015 /916715704, 


CABELEIREIRA, m/, Urgen- 
te. Entrada imediata para 
Sal no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 186 05. 
45 anos, não exite, marque. 
asua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ta. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer 
tipo de trabalho honesto. 
Com carta de condução e 
carro próprio. Das 06h00 ás 
12h00. 919 574 751. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/cano MY, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro, 
Crou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos | MOTORISTA DE LIGEIROS, 
acima da média e excelen- | com experiência de condu- 
te ambiente de trabalho, con- | ção e distribuição de pro- 
tacte-nos, Tel, 229432899 | dutos. Telemóvel 967016408 
COMISSIONISTAS, quertra- | LAVAGEM DE CARPETES, 


balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campa! 

ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi art- 
os de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va, Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


IVERSOS 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telom.. 
96675 0077, email:infoDe-. 
liska.com, www.e-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
8240 

CABELEIREIRO, ao tros- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm 
934525194, 


CENTRO DE ESTUDOS/O. 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores Ioenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400-314V.N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telet. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262191. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada. Tele, 918235088, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passo o Prpioração ojot? 
934160084, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em dpi 
mo estado, Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: 
256892540,  Telem. 
961043963, 969656372. 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


PUBLICIDADE 47 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se ci pequena entrada. Telet. 
934160084, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


JARDINAGEM, temos uma 


CONDOMÍNIO FECHADO, | FIRMA, de Construção Civil | vasta gama de equipamen- 


Rio Tinto, salas e espaços. | vende Alvará completo d 


je | to e material para si, aos 


Armazém 1500 m2. Espa- | obras públicas e particula- | melhores preços, das mel- 


ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 

ele. Telef. 912262131 fementos 


ras, Muito urgente. Tel. 


res, com cedência de máqui- | hores marcas e qualidade, 
nas, equipamento e viatu- | Tels.918714509/227113715 


] 
DICIONÁRIOS, diversos e 


3 Missais antigos, para além. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- | de muitos outros livros. Telem. 


LAR 3: IDADE, S.Mame- | tração, etc. Orçamentosgrá- | 96 3105806. 


de Infesta, tem vaga em quar- | tis. Tels. 222087080 
to duplo e quarto individual | 934160084 
cl wo privado- médica e enter- 


meira. Telef. 22-9011733. | BALANÇAS, de farmácia 
——————————— | e umamuito antiga de ouri- 


ENCARREGO-ME, de todo | ves. Telem. 96 3105806. 


o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. | q 

. 96 3105806. 
225108624 / 967059747 oem 


SANTO ANTÓNIO, antig 


as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 | CRÉDITO, se precisa di 


em madeira policromado. 


CÓMODA, antiga, finais de 
PSICOLOGIA, e outras áre- | sec. XIX, Telm. 963105806 


inheiro com rapidez, nós 


! | PRATOS, da China, par, 


Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


jo 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do ci sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
'e | 225027630 


jo 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) | temos a solução. Nadatem | RECOLHEMOS, tudo. Em 
em poecelana da fábrica, | a pagar para saber a res- | qualquer parte. Tels. 


posta. Só paga depois d 


Vista Alegre, policromado. 


Telef. 93-467.16.94, Ligue 808201241 


je | 223703934 / 222005848 / 


tero dinheiro na sua conta. | 224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 


OBRAS, Porto e arredores, | MÁQUINAS, fotográficas, | tas, em caixa de madeira e 
de todo o lipo. Peq. e gran- | de fole, antigas de colecção. | baqueiite Telem.91 7944802. 


des reformas. Tels. | Tenho duas em muito bom 


222087080 / 934160084. | estado. Telem.91 7944802. | LABRADOR, oferecemos 


treino na compra do cão, 


ROUPEIROS, embutidos, FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- | Treinamos todas as raças 
executo na perfeição. Orça- | ca do Carvalhinho. Lindas. em obediência ou guarda e 
mentos grátis. Telm. | Impecáveis Teim.917944802 | defesa pessoal. Tels. 


919727460 


VÁRIOS LIVROS de divei 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 


mação. Horário pós-laboral. 


223791974 | 937702220 


re 


sos temas curiosos: Monar- | CONSULTA, Psicológica, 
quia, Heráldica, Isotéricos, | curso pós-graduação. Psi- 


Maçonaria, Inquisição, Tea- | factor. Tel. 229563088 
229703934 /222005848 | tro, Poesia, Religiosos, etc. | Doo 0777 


Alguns com mais de cem | ATELIER, reparação de 
DISLEXIA, Curso de for- | anos, Telef. 93-467.16.94, 


violinos, violas d'arco, vio- 
oncelos e contrabaixos. Rua 


Tel. 229563088 WORKSHOPS, Maus Tra- | do Carmo, 10-2º Porto. Tel 


ARTE AFRICANA, lote, mui- | /229563446 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em | “*ecuto e dou orçamento di 


3105806. 


RELÓGIO, de mesa, anti 
MOÍNHO, de café antigo, 


tos. Psifactor Teis. 229563088. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 


916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 


º | Faria Guimarães. Tel 


osso eu Tom. 96 | (do odio, TO | Cano 


TODO O SERVIÇO, de 


i-. | picheleiro, electricista, pin- 


9º, em pedra mármore est | tor, carpinteiro o rolha. Tam- 


próprio do colecção. Muito | lo  Arte-Deco, Telm. | bém faço impermeabliza- 


bonito. Telem. 91 7944802. | 963105806 


ções. Contacte. Tels. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


MOTORISTA, com carta da 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


TOMO CONTA 


Em minha casa de pessoa 


idosa ou acamada, para passar 
férias ou definitivo, Senhora 


com prática, ambiente fami 
liarno cento do Porto. 


Telf.: 91 971 26 52 
91923 36 29 


OURO USADO 


COMPRA E VENDA 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Telef 
934160084, 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes. 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível, 934160084. 


R. João de Deus, 76 - 1 


BOBY ! TARECO 


AS MAIS VARIADAS RAÇAS 
VACINADOS, DESPARASITADOS, PEDIGREE, 


CONTRATO/GARANTIA (ESCRITO) 
FACILIDADES DE PAGAMENTO/CRÉDITO 
PARTICULARES/RÉVENDA 
INVISTA EM QUALIDADE 
TRANSPORTE GRATIS 


919301728 | 934581526 | 967163056 
e-mail: boby tarecoDsapo,pt 


229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
gos. Tels. 918714509 / 
2273715 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
clalista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Teim. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomáância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas. Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel 
916740897. 
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ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef 
962003870. 


PORTO, ao Marquês. Dom | 
nação, Travestimento.Chu- | 
va Dourada Tel. 914557495. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência Inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina, 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em amblenta não con- 
vencional. Só para sen- 
hores de alto nível, Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc, Tel 
934316820 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Dom- 
cílios e hotéis, Tel 
916763960 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das, Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels. 225099780 
/ 967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domici- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 | 967557205 


OURO * PRATA * JÓIAS + RELÓGIOS 


Tim. 9178125 43 


AO LADO DO TRIBUNAL 


o 5, MADEIRA 
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PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


A NOSSA SELECÇÃO 
DA SEMANA 


ARRENDAMENTO 


TI MARQUÊS 6350 

TI MOB. NOVO PRELADA 
eurs 

TI KIT MOB, CONSTITUI. 
ÇÃO 6300 

TI MOB, CEDOFEITA €350 


T2 SRA. DA HORAC/GAR. 
IND, €450 

T2 HOSP. MAGALHÃES 
LEMOS € 550 

T2 MOB. SENHORA DA 
HORA € 450 


T3 MOB, FOCO € 550 

T3 DUPLEX AO PARQUE 
DA CIDADE € 600 

3 MOB BOAVISTA € 650 


TEL.: 229578405 / 
962489513 


TZ ANTAS - NOVO, BOAS 
ÁREAS EACABAMENTOS, 
ARRUMOS + GARAGEM € 
700/MÊS 


T4+ -PRAÇA VELASQUEZ, 
S/ MOBÍLIA € 750 / MÊS - 
TODO MOBILADO E EQUI- 
PADO € 100,00 /MÊS 


TEL: 225072750 


ST. MARIA DA FEIRA 


MORADIA C/400M2 
TERRENO C/ 3800 M2 
ACEITA-SE PERMUTA 


TEL.: 967042925 


SR DA HORA 


TI - VISTAS EXCEPCIO- 
NAIS, BOAS ÁREAS, 
VARANDA, GAR. E ARRU- 
MOS. SÓ 60.000 € 


2 - 72.500 € 3 FRENTES, 
EXCELENTES ÁREAS, BEM 
LOCALIZADO, ÓPTIMAS 
VISTAS. 


MORADIA - APROV. 
SÓTÃO, BONS ACAB., 
LAREIRA, JARDIM, GARA- 
GEM, CHÃO EM MADEIRA 
186.750 € 


MORADIA TÉRREA 

3 FRENTES, GARAGEM, 
ANEXOS, APROV. SÓTÃO. 
130,000€ 


TEL: 229578400 


SOUTELO 


T2 EM PRÉDIO DE 3 AN- 
DARES, GARAGEM INDI- 
VIDUAL, 
65.000,00€/13,000€, APE- 
NAS 
240,00€/48.000500/MES. 


10-01-05/0296(C.P) 


TEL: 224804686 / 
967042867 


S. MAMEDE INFESTA. 


T2 EM PRÉDIO DE 3 
ANDARES, GARAGEM 
INDIVIDUAL, 
65.000,00€/13.000€, APE- 
NAS 
240,00€/48.000800/ME: 
10-01-05/0296(C.P) 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


RIOTINTO. 


TI =AZEVINHOS, ÓPTI- 
MO ANDAR, 
60.000,00€/12.000€, APE-| 
NAS 
225,00€/45.000500/MÊS, 
10-01-05/0367(1.B,) 


T3 PALMILHEIRA SÓ 
85.000,00€/17.000€, TODO 
REMODELADO, COZI- 
NHA NOVA EQUIPADA. 
10-01-05/0329 


ANDAR MORADIA, 
COMPLETAMENTE INDE- 
PENDENTE, TERRAÇO, 
BARBECUE, 
110.000,00€/22.000C, APE- 
NAS 
450,00€/90.000500/MÊS. 
10-01-05/0197C.P) 


MORADIA 3 FRENTES, 
DE LUXO, 4 QUARTOS, 
EXCELENTES ÁREAS E 
ACABAMENTOS, GRAN- 
DE TERRENO EXTERIOR. 
10-01-04/339 


MORADIA TÉRREA, PA- 
VIMENTO EM TACO, C/ 
150 M2 DE 

TERRENO, POSSIBILIDA- 
DE 

GAR. 87.500,00€/17.500C, 
APENAS 250,00€/70C/M 
10.01-05/0446(F.C.) 


MORADIA T3 À AREO- 
SA, EXCELENTE LOCA- 
LIZAÇÃO, BOAS ÁREAS, 
98.760.00€/19.800C, APE- 
NAS 
400,00€/80.000500/MÊS. 
08-01-05/086(L.V.) 


TEL: 224804686 / 
967042867 


PÓVOA DE VARZIM 


A-VER-O-MAR TI 
SÓ 65 000,00 € 


967042925 
PORTO 


CASA DA MÚSICA 
TI+ MOBJEQUIP, COMO 
NOVO, ÓPTIMA ÁREA, 


BOM PREÇO 


S. JOÃO DE BRITO (EDIF. 
LAGO) 
2 190000 €, SALA 40 M 
C/ LAREIRA, GARA- 
GEM+ARRUMOS. ÓPTIMO 
PREÇO. 


PINHEIRO MANSO, T2, 
145 000 €, GARAGEM + 
ARRUMOS, EXCEPCIONAL 


LEÇA DA PALMEIRA, T2 
C/VISTAS DE MAR, NOVO, 
P.HABITAR, GARAGEM 


AVIZ PANORÂMICO, T2 
NOVO P.HABITAR, 2GARA- 
GENS + ARRUMOS, ACAB. 
DE LUXO, 


FOZ-GONDARÉM, T2 170 
000 €, VISTAS DE MAR, 
GARAGEM + ARRUMOS 


AV. FRANÇA, T2+1, 100000 
€, GARAGEM, OPORTUNI- 
DADE 


MATOSINHOS SUL. T3- 1º 
LINHA DE MAR, ÓPTIMOS 
ACABAMENTOS, 4 LUG 
GARAGEM 


FOZ(CATÓLICA), T3+1,275 
000€, GARAGEM +ARRU- 
MOS 


ANT. GUIMARÃES, MORA- 
DIA 3 FTES. 3 QUARTOS, 
SALA C/ LAREIRA, AQ. 
CENTRAL, JARDIM 


Tel: 226079580 


TZAO CARVALHIDO, USA- 
DO, TERRAÇO C/ 30 M2, 
PREÇO: 60 000,00 € 


T2 ZONA DE ALDOAR, 
COMO NOVO, COZINHA 
EQUIPADA, ARRUMOS, 
LUGAR DE GARAGEM, 
PREÇO: 144 500,00 € 


T2 DE LUXO-AVIZ, COZI- 
NHA EQUIPADA, LUGAR 
DE GARAGEM, PREÇO: 237 
000,00 € 


T3 DE LUXO -AVIZ, COZI- 
NHA EQUIPADA, LUGAR 
DE GARAGEM DUPLO, 
PREÇO: 350 000,00 € 


T3 ZONA DAS ANTAS, 
BOAS ÁREAS, EM BOM 
ESTADO, ARRUMOS C/ 20 
M2, PREÇO: 175 000,00 € 


T4 ANTAS, COMO NOVO, 
BOAS ÁREAS E ACABA- 
MENTOS. LUGAR DE 
GARAGEM DUPLO, 280 
000,00 € 


TEL.: 225072750 


TIHI AO MONTE BURGOS, 
€72.500,+ 1 C/7M2, ÓPTI- 
MASALA, COZINHA EQUI- 
PADA, EXCELENTE ESTA- 
DO 


TZ AO NORTE SHOPPING, 
CI GAR., NOVOS, EXCE- 
LENTES ACAB., DESDE 
93.750 € 


TZ À BOAVISTA, € 120.000, 


C/GAR, SALA C/25 M2,2 
WC, COZ. EQUIPADA 


TH À AV. BOAVISTA, RIG. 
NOVO, GAR. FECHADA P/ 
2 CARROS, € 130.000 


T2H AO CARVALHIDO, 
COMO NOVO, SALA C/ 24 
M2, 2 WC COMPLETOS, 
GAR.+ARRUMOS, 120.000 
€ 


MORADIA, FOZ, NOVA, DE. 
LUXO, 2 SALAS, 4 QUAR- 
TOS, 2 SUITES 


SANTOS POUSADA, LOJA 
C/ 300 M2, LIGADA A 2 
CAVES C/370 M2 CADA, 
MUITO BOM PREÇO 


TEL: 228349140 / 
967042901 


MATOSINHOS 


TI COMO NOVO, BOAS 
ÁREAS, COZINHA EQUI- 
PADA, PREÇO: 80 000,00 € 


T3 NOVO - BOAS ÁREAS 
EACABAMENTOS, GARA- 
GEM, PREÇO: 175 000,00 € 


TA NOVO, BOAS ÁREAS E 
ACABAMENTOS, GARA- 
GEM, PREÇO: 197 000,00 € 


TEL: 225072750 


T4 MIS SUL, VISTA DE 
MAR, SALA C/50M2;4 WC 
(2 SUITES), 3 LUG. GAR. + 
ARRUMOS 


TEL: 228349140 / 
967042901 


T2+1 GRANDES ÁREAS 
(HO M2), CHÃO EM 
MADEIRA, GAR E ARRU- 
MOS. 114.500 € 


T3HOSPPEDRO HISPANO, 
LOCAL TRANQUILO, 2 WC, 
BOAS ÁREAS, APARCA- 
MENTO. 95.000 € 


TEL: 229578400 


MAFAMUDE 


TIM COND FECHADO, 
+ C/10M2 

COZINHA EQUIPADA, 
GARAGEM ETC 

SÓ € 75.000 


MORADIA NOVA 
EM ACABAMENTOS À 
ESCOLHA, 3 QUARTOS, 
COZINHA C/COPA 
GARAGEM P/3 CARROS, 
JARDIM 

SÓ € 235000 


TEL: 223745580 


LEÇA DA PALMEIRA. 


TI 60,000 € 
PERTO DA IGREJA, 
EXCELENTE COZINHA, 
TODO REMODELADO. 


POR APENAS 75000€ , 
T2, NAS/POENTE, CHÃO 
MADEIRA E TI, PLACA 
EFORNO 


TEL: 229578400 


GULPILHARES 


T3 RECUADO, C/NOVO, 2 
TERRAÇOS, 2 BANHOS 
COZINHA C/ DISPENSA 
GARAGEM + ARRUMOS 
SÓ € 125.000 


TEL: 223745580 


GAIA 


T3 AO CORTE INGLÊS, 
BOAS ÁREAS E GARA- 
GEM 


TEL: 967042925 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO 
ATÉ 100% 


TIM NOVO 
AQ. CENTRAL, ESTORES 
ELECTRICOS 

CAIX DUPLA SALA C/ 
FOCOS 

PAV EM MADEIRA 
C/GARAGEM SÓ € 73.750 


T+ QUINTA DAS RO- 
SAS 

2FRTS, C/100M2,2 
MARQUIZES 
COZINHA EQUIPADA, 
GARAGEM 

BOM PREÇO 


COND FECHADO, C/ 
JARDIM 

TIVIZT3rTaM 

NOVOS, SALA C/LAREI- 
RA+ RECUP 

COZINHA EQUIPADA AQ 
CENTRAL 

GARAGEM FECHADA, P/ 
1 V2 CARROS 

BOM PREÇO SÓ VISTO 


T2Ã CAMERA 
IMPECAVEL, SALA C/) 
LAREIRA 

SWITE, COZINHA CY DISP 
GARAGEM SÓ € 90.000 
(NEGOC) 


T3 BARROSA 
C/3 FRTS, C/ 150M2 DE 
AREA COBERTA. 

SALA C/LAREIRA, GA- 
RAGEM INDIVIDUAL 
SÓ € 129.000 


ANDAR DE MORADIA. 
C/3 FRTS, COZINHA 
EQUIPADA, 

JARDIM, CHURRASQUEI- 


RA, GARAGEM FECHA- 
DA+ 

LUG DE GARAGEM € 
90.000. 


ANDAR DE MORADIA 
C/3 FRTS, JARDIM COZI- 
NHA EQUIPADA + DISP. 
GARAGEM, ETC, SÓ € 
90.000 V 18.000 CTS 


MORADIA A RTP. 
NOVA, 3 FRTS, C/350 MZ 
DE AREA 

SALA + SALÃO CILAI 
RA, 2 SWITES AQ CEN- 


EQUIPADA 
GARAGEM P/3 CARROS 
SÓ € 270.000 


TEL: 223745580 


FRANCELOS 


MORADIAS NOVAS, 
4 QUARTOS, ACAB DE 
LUXO 

VISTAS DE MAR, GARA- 
GEM P/3 CARROS 

SÓ VISTAS. 


TEL: 223745580 


ERMESINDE 


T2 12.500 CTS BOA 
LOCALIZAÇÃO, 
PRÓXIMO À ESTAÇÃO 
DEC.P, GARAGEM. € 


TES, TERRAÇO, SALA C/ 
40 M2, LAREIRA, COZ, 
EQUIPADA, GARA. € 
100.000 


T3 14,000 CTS, 2 FREN- 
TES, SALA 27 M2, | WC 
C/POLIBAN, | WC COM- 
PLETO, DESPENSA, GAR. 
IND. € 69.831 


3 C/ TERRAÇO 25.000 
CTS NOVO, TERRAÇO C/ 
50 M2, 3 WC'S COMPL] 
TOS, 2 SUITES, ROUPEI 
ROS, GAR. P/2 CARROS. 
€ 124.699 


T3 DE COBERTURA 
PRÓX. A.E, ST. RITA, 
MÁGNIFICO, TERRAÇO À 
TODAA VOLTA C/HÃO 
EM SOALHO PREGADO, 
GARAGEM IND. C/45 M2. 
SÓ VISTO. € 225.000 


T.A. MORADIA 14.200 
CTS ALFENA (PISCINAS) 
3 FRENTES, 1+1 QUAR- 
TOS C LUZ DIRECTA E 
ROUPEIROS, AQ. CEN- 
TRAL, GAR. IND. P/2 
CARROS. € 70.829 


AMORADIA 28.500 CTS 
NOVO, TOTALMENTE 
INDEPENDENTE, 3 
QUARTOS (SUITE), COZI- 


NHA EM FAIA, GARA- 
GEM C( 50 M2. € 142.157 


MORADIA 26.500 CTS 3. 
FRENTE, SALA C/LAREI- 
RA, 3 WC'S, TERRAÇO, 
ANEXO, GARAGEM. 
IMPECÁVEL € 123.181 


A. MORADIA 30.900 CTS, 
ÓPTIMO SALÃ 

SOTÃO, AQ. CE 

Q sur 

GAR. P/2 CARROS, € 
154.128 


MORADIA TERREA 
32.950 CTS, ALFENA (PIS- 
CINAS), SALA E QUAR- 
TOS C/PISOS DESNIVE- 
LADOS, COZ, REGIONAL 
CIFOGÃOAL 
JARDIM A TODA A VOL- 
TA, TERRAÇO E GAR. 
164.353] 


TEL: 229735281 
CUSTÓIAS 


MORADIA BIFAMILIAR 
3 PISOS, BEM DIVIDIDA, 
TERRAÇOS, GARAGEM. 
APENAS 197.500€ 


TEL: 229578400 
BARCELOS 


URB. DO SOUTO 
EE) 
SÓ 80 000,00 € 


TEL: 967042925 


FÂNZERES 


T2 BOAS ÁREAS, BEM 
LOCALIZADO, ÓPTIMO 
NEGÓCIO, 
72.500,00€/14,500C.. 
10-01-05/0376 


TEL: 224804686 / 
967042867 


S.COSME 


ANDAR MORADIA T3 
DUPLEX, COMO NOVO, 
BOM ESTADO, 
120.0000,00€724.000C. 
10-01-05/0160 


TEL: 224804686 / 
967042867 


SERZEDO VN. GAIA 


T2H - C/GARAGEM 
INDIVIDUAL, COZ. EQUI- 
PADA,, EXCELENTE, 
87.500,00€/17.500C, APE- 
NAS 
350,00€/70.000500/MEÊS. 
10-01-05/0176(L.8.) 


TEL: 224804686 / 
967042867 


INFORMAÇÕES GERAIS: 


226 061 591 


www.vilaazul.pt 


49 


PUBLICIDADE 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR | 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 
Ano 2002. Preço 31.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
Na À 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 
75 CV. DA. VE. FC. 


Na CONTACTO: 91 985 6987 


eg 
FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 


Ano 1999. Preço 14.000 € 


TOYOTA LIFTBK 


ANO 95. 138.000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 
rosamente novo. Bom preço. 


va CONTACTO: 934465423 A NE 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


RANGE ROVER 1992 


Gasóleo, 2,5 TD, grelha frontal. Faróis auxi- 
liares, jantes especiais, reboque, interiores impe- 
cáveis. 5500 € 


Neg CONTACTO: 93 5435799 EM 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO:1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


MERCEDES C 220 CDI 
Fev. 2002, 1 dono, 115.000 kms, livro de revisões, 
DA, AC, Computador, rádio, 4VE, jantes versão 
Avantgard, preto. C/ novo, 29.750,00€ 


Nas CONTACTO: 936800980 


MERCEDES SPRINTER 
208 D, 1997, Dir. assistida, alcati- 
E) fada, 5.750,00€ 


N CONTACTOS: 918612260 ) 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL. 

À MELHOR OFERTA 

No CONTACTO: 91 4591928 E 


NH CONTACTO: 96 696 8405 EA 
pr 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cinza prata, 5 lugares. 


Preço 13.500 € negociáveis. 


CONTACTO: 91, 2841428 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv 


2003, cinzento metalizado c/17.000Km;AB 


te em couro; JLL;Faróis de nevoeiro;retrovis 
cos;2 ABS; mala c/410 |, Com contrato de manutenção até 
31-03-2007 ou 80.000Km em qualquer sucursal Peugeot. 
Preço negociavel. Preço: €12.500,00. 1979iol pt 


Ni CONTACTOS: 916295362 / 229713441 A 


TOYOTA HIACE TOWNER 
Agosto de 1994, 9 lugares, 145.000 kms - 7.250,00 € 
Ngr CONTACTO: 918612260 


CITROEN AX 1.4 GT 


Fins de 1992, com jantes , fecho cen- 
tral e vidros eléctricos, tecto de abrir 
= 1.700,00 €. 


Niga CONTACTOS: 967779821 A 


ALFA ROMEO 1.46 1.6 


Todos os extras, fins de 95. 
3.000€. 


Ng CONTACTOS:917 566 844 A 


OPEL CORSA 1.0 12V. 


5 portas, Outubro 1997, 74.000kms, 
FC, VE, Rádio, Air-Bag. COMO 
NOVO. 3.150,00€ 

NE CONTACTOS: 936800980 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


“À NE 224223590 


EE 
Car Século” 


Marca/Modelo 


WW PASSAT 1.9 TDI 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


N 34.900,00€ + 
Ou o equivalente em desconto 
coi- 2002 


Oferta de 2 mensalidades 

Cc 220CDI-2002 cz 

Avangarde 149 gor 
Stand |: Arada * Tel 
Stand Il: Válega » Tel 


256 791 173 
56 188 992 


OPEL COR 
MOTO SUZUK! GSX 75 
CITRO! vt 
SEAT IB 


SEAT IBIZA 17 DIESEL 2 LUGARES 


Marca/Modelo 


PRADA 
SLYD 


50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


1: Para os devidos efeitos se torna público, que por despa- 
cho do Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, data- 
do de 30 de Maio de 2005, no uso de competências ao abri- 
go da alínea a) do n.º 2 do art. 68.º da Lei n.º 169/99, de 18 
de Setembro, alterada e republicada pela Lei n5-A/2002, de 
11 de Janeiro, se encontram abertos concursos para a cele- 
bração de contratos de trabalho a termo resolutivo certo, nos 
termos da alínea h) do art.* 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de 
Junho, e pelo período de um ano, podendo ser objecto de 
renovação, de acordo com os art. 139.º e 140.º do Código 
do Trabalho par 

1.1- Um estagiário da carreira técnica superior - Licencia- 

do em Matemática 

1.2- Um estagiário da carreira técnica superior - Licencia- 

do em Ambiente 

1,3- Um técnico profissional de secretariado de 2.º classe 

TA - Três Assistentes de Acção Educati 

O prazo de candidatura é de 5 (cinco) dias úteis a contar 
da data da publicação do presente aviso. 

2- Descrição de Funções, Vencimento e local de trabalho: 

O Técnico Superior - Licenciado em Matemática - exerce 
funções consultivas de natureza clentfico-técnica exigindo 
um elevado grau de qualificação, de responsabilidade, in 
ciativa e autonomia, assim como um domínio total da área 
de especialização e uma visão global de administração que 
permita a interligação de vários quadrantes e domínios de 
actividade, tendo em vista a preparação de tomada de decisão, 
nomeadamente proceder aos estudos necessários a fim de dar 
cumprimento às atribuições conferidas por ei às au 
locais em matéria da reforma da tributação do patti 
exercerá as suas funções no Gabinete de Estudos para a Tri 
butação do Património (GETP) é será remunerado pelo Índice 
321, 

O Técnico Superior - Licenciado em Ambiente- exerce com 
autonomia e responsabilidade funções de estudo, concepção 
e adaptaçãode métodos e processos científico-técnicos, em 
áreas descritas no Despacho n.º 22511 de 4 de Novembro de 
2004, a prestar no Departamento de Serviços Urbanos e Ambi- 
ente e será remunerado pelo Índice 321, 

O Técnico Profissional de Secretariado - presta apoio de 
secretariado ao chefe ou dirigente do serviço, coordenando 
a agenda, marcando audiências e reuniões; estabelece con- 
tactos telefónicos com outras entidades, assegura o secre- 
tariado das reuniões, preparando e distribuindo os docu- 
mentos necessários à condução dos trabalhos... constantes 
do despacho n.º 1/90, publicado na |l Série do DR, de 27 de 
Janeiro, As funções serão prestadas na Divisão de Biblioteca 
« Documentação e será remunerado pelo escalão 1, Índice 
199, 

O Assistente de Acção Educativa - participa com os docentes 
no acompanhamento das crianças e jovens durante o perio- 
do de funcionamento da escola; participa em acções que visem 
o desenvolvimento pessoal e cívico das crianças e jovens, exerce 
tarefas de apoio à actividade docente,...- os constantes da 
Portaria n.º 63/2001, de 30 de Janeiro, publicado no D.R, - | 
Série-8 e será remunerado pelo escalão 1, Índice 199. 

3- Requisitos de admissão ao concurso: 

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptu- 
ados por le especial ou convenção internacional; 

b) Ter 18 anos completos, 

c) Possuir as habilitações legalmente exigi 
curso referido em 1.1, a habilitação exigida é a licenciatura. 
em Matemática; para o concurso referido em 1.2, à habil- 
tação exigida é a licenciatura em Engenharia do Ambiente 
ou Ciências do Ambiente ou outros cursos equiparados que 
demonstrem, curricularmente, uma sólida formação técnica 
e científica na área do Ambiente e intervenção ambiental, 
para o concurso referido em 1.3 a habilitação exigida é o Cur 
soTécnico Profissional de Secretariado e para o concurso referi- 
doem 1.4, a habilitação exigida é o 12.º ano. 

-d) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, 
quando obrigatório; 

e) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou 
interdito para os exercícios de funções a que se candidata. 

) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis 
ao exercício das funções e ter cumprido as leis de vacinação. 
obriga 

4- Os Interessados deverão formalizar a sua candidatura 
através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, no prazo supracitado, a entregar na 
Recepção do Edifício dos Paços do Concelho au enviar pelo 
Correio para Largo Cónego José Maria Gomes - 4800-419 
Guimarães. 

4.1 - Do requerimento devem constar os seguintes ele- 
mentos: 

a) Identificação completa (nome, morada completa, n.º de 
telefone, filiação, data de nascimento, naturalidade, número. 
e cata do Bilhete de Identidade e serviço de identificação que 
o emitiu e número de contribuinte). 

b) Identificação do concurso a que se candidata, 
nome do Jornal onde foi publicado o aviso de abertur 

€) Os documentos comprovativos dos requisitos exigidos 
nas alíneas a), b), d), referidas no ponto 3, poderão ser dis- 
pensados desde que o candidato declare sob compromisso de 
"anta, no própio requerimento que reúne osrequistos referi 

os, 

d) Os candidatos poderão apresentar quaisquer outros ele- 
mentos que considerem relevantes para apreciação do seu 
mérito, devidamente comprovados. 

4.2- Juntamente com o requerimento os candidatos devem 
entregar obrigatoriamente, sob pena de exclusão: 

a) Certificado de habilitação autêntico ou autenticado ou 
fotocópia conferida pelo serviço onde é entregue a candi- 
datura, mediante apresentação do original. 

b) Curriculum Vitae, devidamente datado, rubricado e assi- 
nado pelo candidato. 

€) Fotocópias autenticadas ou fotocópias cuja autentici- 
dade seja confirmada pelos Serviços da Câmara no acto de 
entrega da candidatura, mediante a apresentação dos respec- 
tivos originais dos comprovativos de acções de formação. 

5 - Métodos de Selecção 

= Os métodos de selecção para os concursos refridos em 
1,1, 13 e 1,4 são; Prova Escrita de Conhecimentos Teóricos, 
Avaliação Curricular e Entrevista Profissional de Selecção. 

A Classificação Final dos candidatos será expressa pela 
média aritmética das classificações dos diversos métodos de 
selecção, numa escala de 0a 20 valores, efectuada da seguinte 

rm 


ta e 


CF = Classi 

PECT = Prova Escrita de Conhecimentos Teóricos 

AC= Avaliação Curricular 

EPS = Entrevista Profissional de Selecção. 

Para o concurso referido em 1.2, os métodos de selecção; 
Prova Escrita de Conhecimentos Teórico/Práticos, Avaliação. 
Curricular e Entrevista Profissional de Selecção. 

A Classificação Final dos candidatos será expressa pela 


méd sos métodos de 
seleção, numa escala de O a 20 valores, efectuada da seguinte 
fórmul 

CF = (3xPECN + (xa) (antes) 


Câmara Municipal de Gui 


“aconteça 


arães 


AVISO 
CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO 


Em que: 

CF = Classificação Final 

PECT = Prova Escrita de Conhecimentos Teóricos 

AC= Avaliação Curricular 

EPS = Entrevista Profissional de Selecção 

Para o concurso referido em 1.1 Prova Escrita de Conhec- 
imentos Teóricos incidirá sobre o seguinte programa e terá a 
duração de 2h. 

Conhecimentos gerais: 

= Quadro de competências e regime jurídico de funciona- 

mento dos órgãos dos municípios e das freguesias - Lei 
n.º 169/99, de 18/9, republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 
na, 

* Modernização administrativa - Decreto-Lei n.º 135/99, 

de 27/4, alterado pelo Decreto-Lei n.º 29/2000, de 13/3. 
« Código do Procedimento Administrativo 
» Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes - Decre- 
to-Lein.º 24/84, de 16/1 

« Regime de férias, faltas e licenças dos funcionários e 
agentes - Decreto-Lei n.º 100/99, de 31/3, alterado pela 
Lein.º 117/99, de 17/8, Decreto-Lei n.º 70-A/2000, de 5/5 
e Decreto-Lei n.º 157/2001, de 1/5. 

Conhecimentos Específicos 

- Decreto-Lei n.º 287/2003, de 12 de Novembro 

Para o concurso referido em 1.2. Prova Escrita de Conhec- 
imentos TeóricolPráticos versará sobre a seguinte matéria e 
terá a duração de 2h30' 

* Quadro de competências e regime jurídico de funciona- 

mento dos órgãos dos municípios e das freguesias - Lei 
n.º 169/99, de 1819, republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 
nn 

» Modernização administrativa » Decreto-Lei n.º 135/99, 

de 27/4, alterado pelo Decreto-Lei n.º 29/2000, de 13/3. 

+ Código do Procedimento Administr 

» Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes - Decre- 
to-Lein,º 24/84, de 16/1. 

« Regime de férias, faltas e licenças dos funcionários e 
agentes - Decreto-Lei n.º 100/99, de 31/3, alterado pela Lein* 
117/99, de 11/8, Decreto-Lei n.º 70-A/2000, de 5/5 e Decreto: 
Lein.º 157/2001, de 15. 

Conhecimentos Específicos. 

Conhecimentos de gestão de resíduos sólidos urbanos; geo- 
referenciação dos circultos e dos equipamentos adstritos à 
mesma e optimização dos circuitos de recolha. Será efectua- 
do cálculo dos circuitos de recolha, pelo que os candidatos 


sa. 
Para os concursos referidos em 1.3 e 1,4 a Prova Escrita de 
Conhecimentos Teóricos incidirá sobre o seguinte programa 
e terá a duração de 2h. 
* Quadro de competências e regime jurídico de funcion 
mento dos órgãos dos municipios e das freguesias - Lei 
n.º 169/99, de 1819, republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 
mn 
* Modernização administrativa - Decreto-Lei n.º 135/99, 
de 27/4, alterado pelo Decreto-Lei n.º 29/2000, de 1313, 
» Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes - Decre- 
to-Lei n.º 24/84, de 16/1 
« Regime de férias, faltas e licenças dos funcionários e 
agentes - Decreto-Lei n.º 100/99, de 31/3, alterado pela Lein.º 
117/99, de 11/8, Decreto-Lei n.º 70-A/2000, de 5/5 e Decreto- 
Lein.º 157/2001, de 1/5. 
Conhecimentos Específicos. 
Desenvolvimento de tema relacionado com as funções do 
lugar a prover. 


As Entrevistas Profissionais de Selecção dos concursos refei 
dos terão a duração de 15º cada. 

6- Os critérios de apreciação e ponderação das provas de 
conhecimentos, da avaliação curricular e entrevista profis- 
sional de selecção, bem como o sistema de classificação final, 
incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam das actas 
das reuniões do juri dos concursos, sendo as mesmas facul- 
tadas aos candidatos sempre que solicitado. 

7 - Constituição da Comissão. 

Para o concurso referido em 1,1 

Vogais Efectivos: Dr. Domingos Bragança Salgado - Vereador, 
Dr* Anabela Gonçalves de Sousa Fernandes Moreira Limi 
Chefe da Divisão Financeira e Dr.* Maria Irene Malheiro dos 
Santos Alves Pinto - Chefe da Divisão de Pessoal. 

Vogais Suplentes: Dr.” Maria Inês de Figueiredo Dias de 
Sousa Ribeiro - Técnica Superior Jurista Assessora e Bernardi- 
no Filipe Oliveira Silva - Técnico Superior de 1.º Classe, 

Para o concurso referido em 1.2. 

Vogais efectivos: Dr. Armindo José Ferreira da Costa e Sil- 
va - Vereador Arat.º Miguel de Sousa Pires Almeida Frazão - 
Director do departamento de Serviços Urbanos e Ambiente 
e Eng.º Carlos Jorge Faria Abreu Fernandes - Chefe da Divisão 
de Salubridade e Ambiente 

Vogais Suplentes: Dalila da Graça Sepúlveda Mesquita Fre- 
itas - Técnica Superior Estagiária e Dr.* Maria Irene Malheiro 
dos Santos Alves Pinto - Chefe da Divisão de Pessoal. 

Para o concurso referido em 1.3. 

Vogais efectivos: Dr.º Francisca Maria da Costa Abreu - 
Vereadora, Dr.: Ivone do Carmo da Silva Gonçalves - Chefe da 
Divisão de Biblioteca e Documentação e Dr: Maria José Fer- 
reira Nobre Machado - Técnica Superior de Biblioteca e Doc- 
umentação Assessora, 

Vogais Suplentes: Dr* Maria Irene Malheiro dos Santos 
Alves Pinto - Chefe da Divisão de Pessoal e Dr: Eugénia Mat 
Simões Morais - Técnica Superior de Biblioteca e Documen- 
tação 1.º Classe. 

Para o concurso referido em 1.4 

Vogais Efectivos: Dr* Francisca Maria Costa Abreu- Vereado- 
ra, Dr* Laura Mina Amaro Paço Quesado e Dr. Helena Maria 
Teixeira Soares Leheman Cruz Pinto - Técnicas Superior de 
Serviço Social Princi 

Vogais Suplentes: Dr Maria Irene Malheiro dos Santos 
Alves Pinto - Chefe da Divisão de Pessoal e Dr. Maria Inês 
Figueiredo Dias Sousa Ribeiro - Técnica Superior Jurista Prim 
cipal. 

9.- Em cumprimento da alínea h) do art.” 9.º da Constitu- 
ão, à Administração Pública, enquanto entidade empre-| 
gadora, promove activamente uma política de igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego 
e na progressão profissional, providenciando escrupulosa- 
mente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis- 
criminação, 

10 - As provas de conhecimentos e entrevistas profisslon- 
ais de selecção efectuar-se-ão em data, hora e local à desig- 
nar aquando da publicação da lista dos candidatos, sendo os. 
mesmos convocados por carta registada com aviso de recepção. 

11-A relação dos candidatos admitidos e lista de classifi- 
cação final serão afixadas no Expositor existente nos claus- 
tros do Edifício dos Paços do Concelho. 


Paços do Concelho de Guimarães, 1 de Junho de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Magalhães 
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$2 “ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 
DA GAFANHA DO CARMO 


ANEXO II 


ANÚNCIO DO CONCURSO 
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SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS. 
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12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTI- 
DAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 11 61 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA 
A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em.1 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER 
ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 

Indicado em L1 [E 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Outro (3 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 
11.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso 
de um contrato de obras) 

Execução [3] 

111.4) Trata-se de um contrato-quadro? 
NÃO [ii SIM [1 

11.1.5) Designação dada ao contrato pela 
entidade adjudicante 

SENTRO COMUNITÁRIO DA GAFANHA DO 
SARMO - 1.º FASE 

111.6) Descrição/objecto do procedimen- 
to 

Realização de todos os trabalhos inerentes à 
construção do Centro Comunitário da G: 
ha do Carmo- 1.º Fase, com as áreas brutas de 
construção de 1.750,00 m2. A intervenção pre- 
vista contempla a execução das fundações, 
alvenarias e cobertui 


Gafanha do Carmo - lhavo. 
Código NUTS: PT 121 BAIXO VOUGA 
Nomenclatura 

1) Classificação CPV (Common Pro- 
curement Vocabulary) 

Objecto principal 45.21.52.00-9 
Objectos complementares 

11.1.8.2) Outra nomenclatura relevante 
(CPAINACEICPC) 

111.9) Divisão em lotes 

NÃO BI SIM [1 

141,10) As variantes sorão tomadas em con- 
sideração? 

NÃO E SIM [1 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CON- 
curso 

1.2.1) Quantidade ou extensão total 
Realização de todos os trabalhos inerentes à 
construção do Centro Comunitário da G: 
ha de todos os trabalhos inerentes à constru- 
são do Centro Comunitário da Gafanha do 
Carmo - 1.º Fase, com as áreas brutas de cons- 
trução de 1.750,00 m2, a um custo estimado 
de € 223.286,00 + IVA 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO 
DE EXECUÇÃO j 

Indicar o prazo em meses [)[Ble/ou em dias 
[ITD a partir da decisão de adjudicação 
Ou: Iníeio DIO / CIO OO DO ejou termo 
DD/DO/DDDD tddi: 


SECÇÃO Il: INFORMAÇÕES DE 
CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


WI:9) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções o garantias exigidas 

O valor da caução é de 5% do valor da adju- 
dicação. O prazo de garantia da obra é de 5 
anos. 

1.1.2) Principais modalidades de finan- 
ciamento e pagamento e/ou referência às 
disposições que as regulam 

O financiamento da obra será assegurado atra- 
vês de verbas inscritas no orçamento da Asso- 
ciação de Solidariedade Social da Gafenha do 
carmo. 

A empreitada é por série de preços nos ter- 
mos do disposto na alinea b) do n.º 1 do arti- 
go 8º do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março. 
Os trabalhos executados são medidos men- 
salmente e os pagamentos são efectuados com 
base nas quantidades apuradas, às quais se 
aplicam os correspondentes preços unitários. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o 
agrupamento de empreiteiros, de forne- 


cedores ou de prestadores de serviços 
Ao concurso poderão apresenta-se agrupa- 
mentos de empresas, sem que este elas exis-. 
ta qualquer modalidade jurídica de associ 
ção; desde que todas as empresas do 
agrupamento satisfaçam as disposições legais 
relativas ao exercício da actividade de empr 
teiro de obras públicas e comprovem, em rela- 
ção a cada uma das empresas, os requisitos 
exigidos non: 15. 
A constituição jurídica dos agrupamentos não 
é exigida na apresentação da proposta, mas 
as empresas agrupadas serão responsáveis soli- 
perante o dono da obra, pelo 
pontual cumprimento de todas as obrigações 
emergentes da proposta. 
No caso de a acjudicação da empreitada ser 
feita a um agrupamento de empresas, estas 
associar-se-ão, ofigatoriamente, antes da cele- 
bração do contrato, na modalidade jurídica 
de consórcio externo em regime de respons 
bilidade solidária 
1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Informações relativas à situação 
do ampreiteiroldo fornecedorído prosta- 
dor de serviços e formalidades necessá- 
liar a capacidade económi- 
e técnica mínima exigida 
1.2.1) Paraser admitido a concurso é necessá- 
rio possuir o alvará de construção, que con: 
tenha as seguintes autorizações: 
1ºsubcategoria da 1.º categoria - Estrutura é 
elementos de betão e da classe correspondente. 
ao valor da proposta apresentada; 
subcategoria da 1.º categoria e a 11.º sub 
categoria da 5.º categoria, na classe corres 
pondente ao valor dos trabalhos especializa- 
dos que lhes digam respeito. 
112.2) Os concorrentes deverão ainda com 
provar a sua capacidade financeira, económi 
ca etécnica, de acordo com o estabelecido no 
programa de concurso. 
1.2.1.1) Situação Jurídica - documentos 
comprovativos exigidos 
Remete-se para o programa de concurso 
1.2.1.2) Capacidade económica o fina! 
jocumentos comprovativos exigi- 


Remete-se para o programa de concurso 
11L2.1.3) Capacidade técnica - documor 
tos comprovativos exigidos 

Remete-se para o programa de concurso. 


SECÇÃO n 


PROCESSOS 


14.1) TIPO DE PROCESSOS 

Concurso público [3 

IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [8] 

1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMI- 
NISTRATIVO 

143.1) Número de referência atribuído ao 
processo pela entidade adjudicante. 
Concurso Público ASSGC n.º 01/2005. 

1V3.2) Condições para a obtenção de docu- 
mentos contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção [2] [7 / [3)[8) / (2) (9) (0) 
(8) (ddimm/aaaa) ou CI CIC] dias a contar da 
publicação do anúncio no Diário da Repúbi 
a 

Custo ; 250,00 Moedas Euros 

Condições e forma de pagamento: dinheiro 
ou cheque. 

1V3.3) Prazo para recepção de propostas 
ou pedidos de participação (consoante se 
trate de um concurso público ou de um con- 
curso limitado ou de um processo por nego- 
ciação) 

(JEM 4 SIC 4 (20) (O) (8) (dedimivasaa) ou (1 
[DE dias a contar do envio do anúncio 
Hora (se aplicável); 

1V.3.5) Língua ou línguas que podem ser 
utilizadas nas propostas ou nos pedidos 
de participação 

ES DADEEENTAI NLP FO 

DO DOOOND ADO 
1V.3.6) Prazo durante o qual o proponen- 
te deve manter a sua proposta 

Até OO OO / DOCA (ddimentaaaa) ou 
(IC) meses e/ou [)[5)[8) dias a contar da dat 
fixada pi recepção das propostas 

IV, 3.7) condições de abertura das pro- 
postas 

4.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à 
abertura das propostas. 

Poderão assistir ao acto público do concurso, 
todas as pss0as interessados e intervir os con- 
correntes ou os seus representantes, devida- 
mente credenciados. Em caso de consórcio ou 
associação de empresas, deverá intervir no 
acto público do concurso apenas um repre- 
sentante, devidamente credenciado por todas 
as empresas do concórcio ou associação. 
1V3.7.2) Data, hora e local 

Data: (9) (8) / [97] / (2) (0) (0105) (didimmva 
Horas 16,00 Local Sede da Associação 
dias a contar da publicação do anúncio no Diá- 
rio da República. 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRI- 
GaróRio? 

NÃO E SIM) 

9 de Maio de 2005. 


O Presidente de Direcção, 
Amândio Costa 


“CS 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA MAIA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4563/05.6TBMAI 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Joaquim Freitas, 
de Sousa 

Executados: Imoalbos- Gest. 
Imobiliária, SA e outro(o) 

Processo de origem: Execu- 
ção Ordinária nº 110112002 de 
Gondomar - Tribunal Judicial, 
* Juízo Competência Cível 
Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 23-06- 
2005, pelas 10h00, neste Tri- 
bunal para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gue até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do. 
seguinte bem: 

Fracção autónoma designa- 
da pelas letras “PR”, do pré- 
dio urbano constituído em pro- 
priedade horizontal sito na R. 
Maria Uma Alves, nº 6, fre- 
guesia de Moreira, Maia, ins 
rito na matriz predial urbana 
pelo art.º 3700, e descrito na 
Cons. Reg. Predial da Maia sob 
on 01932/060397.PR. 

Valor Base: € 130.000,00, 
penhorado à executada: lmoal- 
bos-Gest Imobiiáia SA, dom. 
dllio Rua Dr. Francisco Sá Car- 
neiro, 1228, rh, 5. Cosme, 
4420-000 Gondomar 

Encontra-se pendente uma. 
reclamação de créditos no valor 
de 415.159,97, em queéreci 
mante Licínio Manuel Santos. 
Duarte, 

É fiel depositário Joaquim 
da Conceição Fonseca, NIF 
192661220, endereço: Rua Ama 
deu Ferreira Thedim, nº 100, 
“Apartado 4021 -Vermoim, 4470. 
000 Maia, que nos termas do 
artºB91 º do CP Cie duran- 
teo prazo dos editais e anún 
cios é obrigado a mostrar os. 
bens a quem pretenda exami- 
náslos, mas pode fixar as horas. 
em que, durante o dia, facul 
tará à Inspecção, tornando-as. 
conhecidas do público por quat 
quer meio, 


Maia, 05:05-2005. 


A Juiza de Direito 
Rosa de Jesus Teixeira 
Alves 
O Oficial de Justiça 
Miguel Lopes Pereira 


ET 
2 VARA CÍVEL 
DO PORTO 

1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 55/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Maria Cidália. 
Rodrigues Carneiro e outro. 

Executado: Antônio Santos. 
Pereira 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda. 
e última publicação do anún 
cio, notificando 

Contitular: Ana Jesus Mon- 
teiro Mota, nacional de Por- 
tugal, NIF 163003939, B1 
8737163, domicilio: Rua Luis. 
Artur Barbosa, 20 - 2.º€, Tra- 
seiras, 4460-000 Matosinhos, 
com última residência conhe- 
cida na morada indicada de 
que foi ordenada a penhora 
do direito pertencente ao exe- 
cutado para garantia do paga- 
mento da quantia de € 8749825. 
juros e custas, ficando este dire 
to penhorado à ordem dos 
autos acima referenciados, nos. 
termos do disposto no art.º 
862º do CPC. 

Descrição: Fracção autr 
ma designada pelas letras “BZ 
a que corresponde habitação 
no 6º andar dt., aparcamen- 
to automóvel, dependência. 
para arrumos na cave, desci 
tona 1 Conservatória do Regi 
to Predial da Maia sob o n.º 
01073/170392 82 da freguesia 
de Moreira com entrada pela 
Rua Conselheiro Luis de Maga- 
Ihães, a que corresponde o arti- 
go matricial n.º 2933 da fre- 
guesia de Moreira, concelho. 
da Maia, 

Fica inda notificada de que 
pode no prazo de 10 dias, fin- 
do o dos éditos, fazer as decla- 
rações que entender quanto 
ao direito do executado e ao 
modo de o tornar efectivo. 

Passei o presente e mai dois 
de Igual teor para serem 
xados, 


Porto, 31-05-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Miguel Baldaia Morais 
O Oficial de Justiça 
José Manuel Moreira 
de Castro 


9 Comércio do Porto 
da-feira, 6 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 51 


Omi e 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea a), n.º 1 do art.º 
38.º e do art.º 89.º, e para os efeitos da 
alínea a) do art.º 37.º dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral para reunir em 
Sessão Ordinária, no dia 23 de Julho de 
2005 (sábado), com início às 15 horas e 
encerramento às 18 horas, na Sede do Sindi- 
cato, sito à Rua do Cerco do Porto, 291/295 
- Porto, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

- Eleição dos corpos gerentes para o 

triénio 2005/2008 


Porto, 6 de Junho de 2005 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral 
Casimiro de Oliveira Machado 


Omo 


MUNICÍPIO 
DE MEALHADA 


AVISO 


Para os devidos efeitos, se torna públi- 
co que, por despacho do Exm.º Presi- 
dente da Câmara de 28 de Abril de 2005, 
se procedeu á abertura de concurso 
externo de ingresso para provimento 
de um lugar de “Topógrafo de 2.º clas- 
se”. 

Dá-se conhecimento aos interessados 
que o aviso foi publicado na Ill Série do 
Diário da República n.º 106, de 02 de 
Junho de 2005 

O concurso acima indicado encontra- 
se aberto pelo prazo de 10 dias úteis, 
contados a partir de 03 de Junho. 


Município da Mealhada, 02 de Junho 
de 2005 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


“Oca NENE 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


1ºJulzo 


ANUNCIO 
PROCESSO:200/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Maria Hermínia Alves Monteiro 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-07-2005, pelas. 
14h00, neste Tribunal para a abertura de propostas, que sejam entregues. 
alé esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Ap. 01/20020527, Maia - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial 6348, Maia - Serviço de Finanças2. 

Descrição: Fração autónoma designada pel letra "E", para habitação 
no 1º andas, frente, esq * com entrada pelo n.º 161 e lugar de garagem na. 
cave identificada pela letra E”, com entrada pelo n.º 173 do prédio urba- 
no constituído em regime de propriedade horizontal, sito na Rua Serafim 
Alves da Cruz, nºs 161 e 173, da freguesia de Águas Santas do concelho da 
Maia, descrito na Conservatória do Registo Predial respectiva n.º 00925, da 
freguesia de Águas Santas, com o título constitutivo do dito regime regis. 
tado na mesma Conservatória pel inscição F-, inscrito no artigo 6348 da 
respectiva matriz. 

Penhorado: 09-04-2002. 

Penhorado à executada: Maria Hermínia Alves Monteiro, solteira, docur 
mentos de identificação: BI 6632875, NIF 163055858, endereço: Rua Sera- 
fim Alves Cruz, 161 1º Esq frente, Águas Santas, 4425-196 Maia 

Fil depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, solteiro, endereço: Apar 
tado 4021, 4470 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € B4870,00 

Observações: Valor a anunciar - acima de € B4870,00 -art* 889 n.º 3 
doce 


Maia, 27-05-2005. 


A Julza de Direito 
M. Conceição D. Oliveira 


O Oficial de Justiça 
José Carlos R. Fonseca 


Obs rr 


B TRIBUNAL JUDICIAL 
Cau” DE VILA NOVA DE GAIA 


ca 
ANÚNCIO 


PROCESSO 6161/04.2TBVNG - 2.º VARA MISTA 
EXECUÇÃO COMUM - VALOR: € 104.162,00 € 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA (ARTIGOS 244º E 248:º CPC) 


A citar: Armando Sousa Vasconcelos, Perpétua de Sousa Coe Vasconcto 

Esequente: Banco Santander Tota SA 

Executado Jorge Avelino Coelho Vasconcelos é outros. 

Objecto e fundamento da citação 

Nos termos e para os eleitos o diposto no a. 248 * es. do Código de Pro. 
cento GI ICPO, correm lts de 30 (tinta) da, contados da data da segunda. 
é Última publicação do anúncio, citando os ausentes Armando Sousa Vaconce 
lose Perpétua de Sousa Coelho Vasconcelos, com Última residência conhecida na. 
Rua Bento Carqueja, 4, Port, para na prazo de 20 (vinte) dias, decorria que 
seja o dos dito, pagarem ou deduirem oponição à execução supra referencia 
da, nes termos do art" 813º nº 1, do CPC. O duplicado do requerimento execu- 
tivo ea cópia dos documentos encontrase à disposição dos cando na Secreta 
ria da 2º Vara Mista do Tribunal Judicial de Via Nova de Ga 

Meios de oposição. 

Nos termos do daposto no artigo 60 do CPC. e tendo em consideração o 
valor do proceso, para se opotem à execução é obrigatêi a constituição de 
Advogado. 

Cominação em caso de revelia 

Cano não ve oponham à execução no prato supra indicado e não pague ou 
caueone a quantia exequenda, seguem os termos do artigo 832º do CPC, sen- 
do promovida a penhorados br necessários para garantir o pagamnto quan 
ia exequenda, acrescido de 5%, nor termos do disposto no n.º 3 do amigo B21* 
doce 

Pagamento, despesas e honorários 

Poderá efectuar o pagamento da quantia eequenda no exito do sign 
tório (dias e horas constantes do rodapé) em dinheiro cu cheque visado. 

À quantia esequenda acrescem, para além dos juros calculados nostermosdo 
pedido, a taxa de justiça no montante de 4,50 € e ox honorários e despesas 
Soltador de Execução, que neta data ascendem a 178,20 €. Apés a realização 
da penhora estes valores ão agravados, de acordo com à tabela publicada em. 
anexo à Portaria nº T0BR0O3, de 0408. 


O Solictador de Execução, 
(Designado ou Indicado) 


“Ol 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO:2719/05.0TBVLG 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Liquidatário Judicial: Dr. José Rodrigues de Jesus 

Presidente Com. Credores: Dr. Miguel Antônio Gomes de 
Carvalho Rosa e outro(s)... 

Processo de origem: de Liquidação de Activo, Processo nº 
JB IVAN de Via Nova de Gia - Tribunal o Comércio. 1 
Julto 


Nos autos acima identificados fi designado o dia 08:07:2005, pelas 
1330 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam 
eitegues st Ee momento na Sectetaria dest banal, pelas ite 

na compra des bens a seguir designados, pelo valor Igual ou 
Superior a 70% do valor base Indicado: 

Verba 1- um gerador a gasolina 42 Kva Mona € 200; Verba 2- uma 
máquina combinada, marea OFMER, equipada o motor trifásico 4 CV 
e completa d barra pv estribos - € 260; Verba 3- um martelo PFGBM 5 
DCE ÉS, Verba à um grado de corênte a gsoina + 15% Verba 

NT, Sado  jeboqde nº de ie 3803814, a golo 2.100 
“er 68 dee medem sitema 6 KB 30; Verbs 7 atra motores 
de betonetras TLC 200; Verbs 8 duas máquinas de core cer 
cost 100; Verba 9 — um andaime -€2.100; Verba 10 - um martelo ele 
tropneumítico Tecofix- 50; Verba 11 - um martelo perfurador-demo. 
Tidor Tecofis + 270; Verba 12 - dois converiores CR 1.5 MX - € 290. 
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Valongo, 02:06:2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


“uma rebuiba- 
= 2600, 


“OGmtnio-N 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MOGADOURO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 193/05.0TBMGD - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


ereta a fe 
Er 
: : A 
TE da 
tres E ES ga 
ati a 
casa re rp 
Sand 
Foi fixada a residência ao sócio-gerente ANTÔNIO RODRIGUES DOS SANTOS, na 
Aires 
FASE ae a 
pd a 
nn 
E 
Po a a 
RICA rp forngrátirs 
Deusas aaa mr 
Rope 
ES 


Exam adivertidos os devedores do insolvente 
brado deves es do adiado soltas próprio 
omebrandos pr 


cam asectdos ou devedores do insolente de que devem comunicar de jme- 
dito ão Administrador da insolvência à ensência de quaisquer garantias rea de 
que beneficiem. 

Declara aberta o incidente de qualificação da insolência com carácter pleno 
alinea [do artº 36 CIR) 

Para citação dos credores e demais Interessados 
correm éios de S dias. 

cam tados todos o credores e demais interestados de tudo o que antecede 
eainda 

O prazo para a reamação de tios fi fado em 30 dias 

O Fequerimento de recamação de créditos deve sr apresentado ou remetido 
porvia postal registada, do admirador da insoNência nomenda, para o dom 
o constante do presente edital (n: Za.” 128 do CIR), acompanhado dos dou 
mentos probatáios de que ponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão defnt 
va, não está pensado de o redamar no process de inohênca (nº 3 do An” 
T&º do CRE, 

Do requerimento de reclamação de ctditos deve constar (nº 1, art 128º do 
crê, 

À proveniência dl) rt, 
juros 

Às condições a que estejam subordinados, tanto suspensas como rescitvas. 

+ A ua natureza Comum, subordinada, prrvlgiada ou garantia, , neste Ut 
mo caso, es bens ou direitos objecto da garanta e respectivos dadas de ideia 
ão regista sa aplicável, 

“À eitncia de eventuais garanta pessoa, com identificação dos garantes. 

A ana de Juros moratórios aplicável 

É designado o da 2607-200, pelas 14.00 hotas para a realização da reunião de 
assembleia de credores e ngucação do relatório podendo fazer reresenar 
pos mandatário com poderei especias para o feto. 

E Tacultada a partipação de ab três elementos da Comissão de ralhadores 
ou na fla desta e tê ra representantes dos trabalhadores por este der 
dos in? 6 do At 2 do CRE) 

Ba presente sentença pode ser interposto recurso, o prazo de 1 nar: 42º 
do CRE), elou deduzido, embatgo, no prato de ia (at "40 e 42 do CHE 

Com à petição de embargo, devem ie oerecidos tod os meios de prova de 
que o embargante duponha, ficando obrigado à apresentar s testemunhas aro 
lada, cujo número não pode exceder o imites pretos no artigo 78º do Cad 
go de Processo Cl (nº 2 doar" 25 do CRE) 

cam inda avos que 65 prazos para recurso, embargos e reclamação de 
cris só Começam à crter ind a dilação e que eta e cont da publicação do 
último anúncio 

O prazos sã continuo, não se suspendendo durante atri judiciais (n1 da 
ant9e do CRE) 


de vencimento, mentante de caia e de 


Terminando prazo em ia que os tribuna estiverem encarado trnserese 
seu termo pura o primero da Ut segue 
Es Informação 
paro de iilênca 


o pagamento dos créditos 
sobre a imolvência, a Iquidação da massa e a ua repartição pelos tias daque 
les créditos e pelo devedo (rt 152 do CIR 

Podem apresentar proposta de Plano de Irslvência o administrador da imo 
vênia, o devedo, qualquer pessoa responsável pelas das a mola cual 
ur doc ro de crdoes que eptdeem um ut o tt decr 
os não suberdinados recanheidos na sentença de graduação de crio ou na 
falta desta, na estimativa do 5 Ji (artº 193 do CHE) 

Mogadouro, 02062005 


O Jude Dito, 


A Oficial de Jutça, 
Dx Fipe M. Borges Delgado 


Rosa Mara rebeio 


ET OCnbndo-S 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
SANTA MARIA DA FEIRA. DE PENAFIEL 
3.º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL, Ei) 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1294/2002.1 PROCESSO: IDOSA TE 
SUMÁRIA VERIFICAÇÃO ULTERIOR 
amam. | | aros ro 
cio Calçado, Lda. e outro). Autor Manuel Costa, Lda 


Executado: Manuel Gomes da Insolvente: Masi insolente - 
Roda Jost Luis. Guedes e Ana Rosa. 
Nos autos acima identificados | | Santos outro 
fo desgnado o da 110205, Dra. Sande 
pelas 13h45, neste Tribunal, para za de Direito do 4º Juizo do 
pesrfad ig aa bunal Judicial de Penafiel 
Seca deste Tuna peles | | faz aber que nos presentes 
dreresados na compradossegu | | rem por aero os auto de deda- 
“Tipo de bem: Imóvel ração de insolvência, por este Jui- 
se 20 Tribunal, em que é devedor: 


Registo: 02148/070498, Santa. 
Mariada Feira-2* Conservatória José Luis dos Reis Guedes, nas. 


Asma ds Ro head 
Art. Matricial: 4381-8, Feira - Penafiel (Penafiel, NIF- 150201680, 
Serviço de Finanças-1 BI-1936700, Endereço: Rua de San- 
Desde: Po tao de go, n.º 6, Penafiel, 4560-793 
Pepita | 
ER Cera RD sr 
Va dao estão | | gama, fessa de 
eras rima tiago de Subarrifana (Pena- 
Penhorado em: 29-09-2003, fel, MF 142530700, Bl= 3791768, 
1430/00, avaliado em: É 100.000,00. Endereço: Rua Santiago N.º 8, Sam 


tiago, 4560.00 Santiago de Subar. 
rifana, correm éitos de dez dis, 


Penhorado ao executado: 
Manuel Gomes da Rocha, docu- 
mentos de identificação: 706890, 
NIF 171017404, endereço: Quinta 
do Areeiro, Edifício Lm, 10-2º, 


publicação do anúncio, citando 
os credores da massa insolvente, 


São ode Ve 4520 anta Maria | | para no prato de vinte da, i- 
da dida Va do os dos éditos, contestarem, 
podinie querendo a presente acção (arts. 
pesênepropoaemcarta echo | | j4go 148º do CRE e 783º do 
Local da venda: Tribuna Ju | | CPO, e na qua pretende autor 
cade Santa Mara da Fera, e? | | queseja verificado o seu crbito 
25 de Abr, anta Mai da ea |. | no montante de € 8027589 cujo 
52161 em 1102005. 134506 | | duplkado se encontsa neste T- 
Vales dvenda € MO C00 | | bunal à disposição de quem o 
Obsenações: Proposta acima | | queira consultar, detrode horas 
de 70% do valor base 7000000. |. | normais de expediente 
Santa Maria da Feira, 27.05- Penafiel, 21452005 
2005, 
Auta de Direito 
O uz de Direito a 
Dr, Rui Sanches e Silva rn: Sen otimo 
O fica de atça A Oficial de Justiça 
António Novais, Manuela Garcês. 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DE VILA DO CONDE 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA | | 2º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 530/2000 PROCESSO: 82/1999 
[EXECUÇÃO ORDINÁRIA] | Divisão de Coisa Comum 
Exequentes: Eduardo Alber- Nos autos acima identificados foi 
to Sousa Carvalho e outro(s designado o da 22-06-2005, pelas 


09h4S, neste Tribuna, para à aber- 
tura de propostas qu sejam entre- 
ques até ese momento, na Secrta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra do imbvel segui iden- 
tificado, o qual val à venda a quem 


Executados: Maria José Bar. 
ros da Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 07.07- 
2005, pelas 14h30, neste Tri 


bunal, para a abertura de | | qoaeess reseris ori oe 
propostas, que sejam entre- | | são 300000 (uezentosmi coro 
gues até esse momento, na ema vendo copied de 
Secretaria deste Tribunal, pelos | | autorese 

interessados na compra dos | | pussto concordar 
seguintes bens cols, equal comareacoberta de 


Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 003921051186, Vila 
Nova de Gaia - 2º Conserv 
tória Registo Predial 

Art, Matricial: Vila Nova de 
Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Urbanização Vila 
D'Este Bloco 30, 5.º esquerdo, 
freguesia de Vilar de Andori- dn 
nho, concelho de Via Novade | | “hora amaroPareia da Lapa 
Gaia, e mulher Maria Ausâba de Aguiar, 

Valor a anunciar; 56.000,00 | | Angeina Ferreira da Sia, Josquim 
euros (rquenta e setsmi euros | | da Siva Lapa e mulhe lala Flo. 


Penhorado ao executado: | | (Ara a 


3912 mZe quintal de 4303m2, sto 
na Rua Aparício de Barros do Lugar 
de Casalinho, Vil do Conde, a con- 
fontar do norte com Joé Ferra 
da Lapa e outro, do sul com Albano 
Neves Lopes, do nascente com lou 
quim Marques Flores, pelo poente 
com caminho público inscrito na 
matriz urbana no artº 7063 e de. 
tora CorsenatáradoRegáto Pre 


César Alexandre Bessa Alva- | | maradaGrça da Siva Lips mar 
renga, endereço: Urbanização | | do oo os Over Mai; Mara de 
Vila D'Este, Bl. 30 - 5.º Esq, | | Fátima da Siva Lapa Maria Cândida 
Vita Nova de Gai “la Siva Lapa, Teresa Maria a Siva 


Lapa; Maria Anunciação Ferreira da 


Flel depositário: Albano Lapa e marido António Azevedo 
Nogueira Mendes, endereço: | | mos. 
Rua joão de Deus, 280 - Pes mean ea dae 
+, 4400 Vi ado ve 
esq, 440 Vil Nova de Guia. | | uia ea 
Vila Nova de Gaia, 17:05- | | rito epa emita Roni fon: 
2005 tes Ameeim Cart. 
O Juiz de Direito Vila do Conde, 30:05:2005. 
Pedro Nogueira. pas 
A Oficial de Justiça nanata Unhas do Castro 
Julieta Maria Mendes A Orca desta 
Venâncio Fernanda Duarto 


“Oem do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
6.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESS0:53/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Carlos Jorge Siva Viera e outro(s... 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 27-06-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 7672, Matosinhos - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 29 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de 2 pavimentos, depen- 
dência e logradouro, sito na Rua das Flores, 48, S. Mamede de Infes- 
ta, o qual vai à venda pelo valor de € 31.600,00 valor indicado pelo 
exequente, nos termos do art. 876.º do CPC. 

Executados: Armindo Oliveira Gomes, endereço: Conj. Habit. Moal 
de Baixo, asa 16, 4465-1005. M. Infesta; Josefa Cardoso Pinto Gomes, 
endereço: Conj. Habit. Moal de Baixo, casa 16, 4465-100 5. M.Infes- 
ta; Carlos Jorge Sia Viera, documentos de identificação: NF 211354716, 
endereço: Conj. Habit. Moal de Baixo, casa 16, 4465-100 5. M. Infes- 
ta; Elisabete Paula Pinto Gomes, solteiro, documento de identifica- 
ção: BI 11090763, NIF 191761990, endereço: Conj. Habit. Moal de Bai- 
xo, casa 16, 4465-1005. M. Infesta. 

Do bem acima indicado é fiel depositário, os. António Jesus Cor- 
reia de Melo, residente na Rua Agro Velho, n.º 126-rIcNorte, AVer- 
O.Mar, Póvoa de Varzim, nos termos do disposto no art.º 891. do 
CPC durante o prazo dos editais a quem pretenda examiná-os, poden- 
do fixar horas em que, durante o dia facultará a sua inspecção, tor- 
nando conhecida do público por qualquer meio. 


Matosinhos, 27-05-2005 
A Juiza de Direito. A Oficial de Justiça 
Maria Teresa Pinto Nunes Maria José Sousa 


“OC SE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESS0:508/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(.. 

Executados: Francisco Manuel Soares Silveira e outro().. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-06:2005, pelas 
09h30, neste Tribunal, para abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 


Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00552/051290-1 Vila Nova de Gaia- 1.º Conservatória Regs- 
to Predial 

Art. Matricial: 2861 -|, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-2 


Descrição: Fração autónoma designada pela letra *L”, correspon- 
dente a uma habitação no segundo andar centro, com entrada pelo 
n.º 93, do prédio urbano sito na Rua Nuno Álvares, nº 91, 93 é 95, 
freguesia de Gulpilhares, Concelho de Via Nova de Gi 

Penhorado aos executados: Susana Cristina Nóbrega Siva Pinto so- 
tera, documentos de identificação: Bl 11458261, NIF 202643166, ende- 
reço: Rua Nuno Álvares, 93 - 2.º centro, Gulpilhares, 4405-672 Vila 
Nova de Gaia; Adelino Osmundo Ribeiro, casado, documentos de iden- 
tificação: BI 6454924, NIF 130993948, endereço: Rua Visconde Salreu, 
344- 1.º esq, 3860 Estarreja; Beatriz Jesus Nóbrega Santos Oliveira, 
casado, documentos de identificação: 1 7365064, NI 195023218, ende- 
reço: Rua Visconde Salreu, 344 - 1.º esq º, 3860 Estarreja. 

Fiel depositário: José Mendes Godinho, casado, endereço: Ed, Infan- 
te D. Henrique, Av! dos Descobrimentos, nº 1193, 1.º esc. 9, 4400-103 
Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da, 

Valor base da venda: E 50.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 23-05-2005 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível 


“Dic se 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
“JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


PROCESSO:1387/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente: Maria Mabe erande Rocha 

Exttados: Amar Marti Are toi. 

es auto cima dent cds o designado o da 04205, pelas 140, nest Tu 
al pra a aber de prints que lejam erttgue até ese momento ra Secretaria de 
e bn, pve ra de MO irado cnpa o ai 
EN 

Tp debe Imbl 

Descrição: Frcção autónoma designada pela eta corepondente uma habitação 
ra prédio utaro cortado em regime de propriedade hoiortal tona À Pad Ant 
io Costa Lite, nº 46 3, Ri int, des na cometenteConsenatra do Registo 
Prel bon OOPS OUG] 

Perhordo em: 16012003 

Perhorado ao exectados: Andar Martins Ab, casado, documents de ersfcação 
LGBT, NF RBT9O0, endereço a do ad tia Ct, 1º 186, 3º 63 
Tone oa Clra Neves Sa Abe cad, decamenta de emtifcaçã: E TEN, NF 
TIS, endereço a Padre Antônio Costa Let, 1º 16 2º, ANS ES Tio 

Esstem crie reclmaçs e adritios plo valor de € 5573 e juros do Ministro 
bico e no valor de ES05,1 é jaro pelo banco BP, SA. 


Gondomar, 02052005 
Abade Dito, Acad pa 
Dr: Ltonoe Pinta Ribeiro Dea freira 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 
FALÊNCIA DE ANTÓNIO MACEDO, LDA 


Proveniente da falência de António Macedo, 
Ld., a correr os seus termos no Tribunal Judicial 
da Comarca de Guimarães, aceitam-se propostas 
em carta fechada até ao dia 23 de Junho de 2005, 
e dirigida ao Liquidatário Judicial, Rua da Agra, 20 
Sala 33, 4150-025 Porto, sendo o valor mínimo de 
85.000,00 €. Bem imóvel constituído por cave com 
sobrecave com uma divisão na cave e três di 
e sanitários na sobrecave, destinado a actividades 
económicas, sito na Quinta - Azurém, Guimarães, 
com superfície coberta de 300 m2 e sobrecave de 
122 m2, inscrito na matriz predial urbana pelo arti- 
go 1105-A e com a inscrição 37258 do livro G73 
sob a fracção A do prédio descrito sob o n.º 53.088 
Fis. 9 Lv B 149, na Conservatória do Registo Predial 
de Guimarães da freguesia de Azurém. 

Para ver o bem, favor contactar telefones 
226100030 ou 226177783 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


“Oie oe 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 8770/03.8TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Fernando Rui Marques Lemos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados fpi designado o dia 05-07-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01363/260599-L, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: Omisso 

Descrição: Fracção autónoma designada pela *L”, correspon- 
dente a uma habitação sita na primeiro andar centro traseiras, 
com tudo o que a compõe, e garagem na cave, assinalada com a 
respectiva letra, com entrada pelos n.ºs 628 da Rua Dr. António. 
Vale, n.º 47 da Trav: Dr, Flórido Toscano, da freguesia de Vilar do 
Paraíso, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 25-03-2004 - 14.00.00. 

Penhorado aos executados: Fernando Rui Marques Lemos, casa- 
do, documentos de identificação: BI 10377611, NIF 193120020, 
endereço: Rua Dr. Antônio Vale, 628. 1.º D£*,CtrJtras. OS Vilar 
do Paraiso, V.N.Gaia; Sónia Cristina Gonçalves Cruz Lemos, casa- 
do, documentos de identificação: BI 11670587, NIF. 209636955, 
endereço: Rua Alameda Cedro, Bloco M- Ent? 2 - 2º dt, 4400 
Vila Nova de Gaia; Álvaro António Marques Lemos, casado, docu- 
mentos de identificação: BI 6569450, NIF 162057865, endereço: 
Rua da Aldeia Nova, n.º 205, Avintes, 4430-761 V,N.de Gaia; Mar 
Silva Guerra Lemos, casada, documentos de identificação: 


7053806, NIF 101390254, endereço: Rua da Aldeia Nova, 205, 4430- 
761 Avintes, 


Gaia; António Lemos Pinho, casado, documen- 
ação; BI 2742220, endereço: AÍ* do Cedro, BIº M 
t dt. º, 4400 Vila Nova de Gaia, abel Marques Cardo- 
so, casada, documentos de identificação: BI 6821558, NIF 150308272, 
endereço: AI! do Cedro, BL M - Ent! 2- 2º dt, 4400 Vila Nova 
de Gaia, 

Fiel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado, docu- 
mentos de identificação; NIF 504654420, endereço: Av dos Com 
batentes, 1193- |- Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de G: 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Observações: Valor a anunciar: € 47.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 24:05-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


Ola 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
1º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4601/03.7TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Manuel da Silva Queirós e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos bens 
abaixo identificados, acima de 70% do valor base: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00628/090594-8, Trofa - Conservatória do Regis- 
to Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “8”, 
correspondente a uma habitação no r/c do tipo *T-2 com 
93m2, dispondo de um lugar de aparcamento automóvel 
com 10m2 designado por “8-1” e uma lavandaria com 2,73m2 
designada por “8-2”, localizados no logradouro do prédio 
sito no Lugar de Trinaterra, identificado pelo Lote n.º 16 da 
freguesia deS. Mamede do Coronado, do concelho da Tro- 

a 


Penhorado em: 09-02-2004 - 00.00.00, avaliado em: 60,000,00€ 
Penhorado aos executados: José Manuel da Silva Queirós, 
casado, documentos de identificação: Bl 9873335, NIF 
183985400, endereço: Br. Saibreiras, Ent. 24 - 3.º Dt.º,4445 
Ermesinde; Ana Paula da Silva Vieira, casada, documentos 
de identificação: B! 10036437, NIF 192967878, endereç 
Saibreiras, Ent. 24, 3.º dt”, 4445 Ermesinde; José Maria Ribei- 
roSilva, casado, documentos de identificação: Bl 10104649. 
NIF 181140489, endereço: Urbanização de Trina, Terra, Lote 
16, S. Mamede do Coronado, 4785 Covelas; Alice Rosário Sil- 
va Queirós, casado, documentos de identificação: Bl - 10998999, 
NIF 202188019, endereço: Urbanização de Trina, Terra, Lote 

16,$. Mamede do Coronado, 4785 Covelas. 
Fiel depositário: António Maria Neves Ribeiro, casado, 
documentos de identificação: Bl 9273875, NIF 185049974, 
: Av.* da República, 46, S/8, Caldelas, 4800-380 Cal- 


pas. 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 


Valor base da venda: € 60.000,00. 
Santo Tirso, 27-05-2005, 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


Drº Luísa Adelaide Vale Ana Paula €. Oliveira 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 5374/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s).. 

Executados: Manuel Tavares Rodrigues e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra "G”, cor- 
respondente a uma habitação no rés-do-chão esquerdo, do cor- 
po 2, varanda, lugar de garagem na cave, devidamente assina- 
lado com a respectiva letra, com entrada pelo número 74, do 
prédio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal pela 
inscrição F-dois sito na Rua dos Desembargadores, números 52, 
74 e B2, freguesia de Gulpilhares, deste concelho, descrito na 
Conservatória do Registo Predial competente sobo n.º 01327/250897. 

Penhorado aos executados: Manuel Tavares Rodrigues, casa- 
do, NIF 190770490, endereço: Rua Desembargadores, n.º 74, BI. 
2, le esq., 4405 Gulpilhares; Olga Maria Quintela Gonçalves 
Tavares, casado, NIF 190737565, endereço: Rua Desembarga- 
dores, n.º 74, BI. 2, Ricesq., 4405 Gulpilhares. 


Vila Nova de Gaia, 30-05-2005 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Marinho Taveira 


TRIBUNAL JUDICIAL 6.º VARA CÍVEL 
DE GONDOMAR DO PORTO 
3. JÍZO DE COMPETÊNCIA ClveL 3:sEcção 
PROCESSO: 158203 TBGDM | | PROCESSO: 605/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA INVENTÁRIO (H 
Exguente Mater de Cont á ESSA 
Minhotesra Lda a % 
Eaecutada: Comruções 200 - ; A 
aa sdsstado Soh) ho E ierpeiato 
autos acima identificados Nos autos acima Identificados. 
Sesignado o dia 20.06:2005, pelas foi designado o dia 13.07.2005, 
08h90, neste Tribunal, para a aber pelas 14h00, neste Tribunal, para. 
turade propor que jamento | | a abertura de propostas, que 
guest se memento nSees | | erga ee Era 
ride una, polosinteresados | | to, na Secretaria deste Tiba, 
na compra dos seguintes bem pelos interessados na compra dos 
egito ONGS Mondo | | sia 
mar - Conservatória Registo Predial = Prédio urbano sito na Rua 
Art Matricial. BOSS, Gondomar Nau Vitória, n.º 870 - inscrito na. 
Serviço de Finanças-1 matriz cadastral sob o art. 7653, 
Decio: acção M do imbrel | | freguesia de Camparhd, Porta. 
sto na Rua Agostinho Fernando de que deverá ser anunciado pelo 
eira Gude. Coe, Gando | | preço de 70% da valor da ava 
mar, que corresponde à habitação Miado em € 57.207,13. 
Tá cm entada pelos 146 e Os bes enconttam-se na pos 
com aparcamento nº 22 na cave, des ve dos interessados Joaquim Vie. 
cmo Contra do feita | | ra Peri e Declinda de Jus 
Salsobo nº 01706291190-M eins residentes na Rua Nau S. Rafael, 
crtaramati pedal bombo | | nº 344, Porto 
arigo como RS 
Venharad à encstada Co Porto, 25052005 
traço 2. md La. 
documento de demtcação. E Auta de Dieta 
SONT4ASAO, endereço Rua Val Chão, Dr.* Cristina Monteiro 
nº MBA, Come, 34 Ga Vergueiro 
A Oficial de hstiça 
Tu depontáro: Angelo Fean: | | Alexandrina Costa Trabulo 
do dique Obi endereça 
ua da Mhotira, E, ARO 206 


Gondomar 


Modalidade da venda: Venda 


=>" | OComércio 


doPorto 


Vale base da venda: 7880108 
Vale Minima (55 162,16 


Gondomar, 1605-2005. 


A Jia de Dueto 
Dr* Angela Marinheiro 


O Oficial de ata 
Alberto Pina 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeO ocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


“neo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2063/03.8TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: CGD - Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Armindo de Matos Ribeiro e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

- Fracção autónoma designada pela letra “M”, corres- 
pondente a uma habitação no 5.º andar, esquerdo (lado 
Norte), com garagem na cave, designada pelo n.4, do pré- 
dio em regime de propriedade horizontal, sito na Rua José 
Estêvão, n.º 23, freguesia de Lomar, concelho de Braga, 
estando a fracção descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Braga na ficha genérica n.º 231-M-Lomar, e inscri- 
tapa matr predial Wbana da referia feguesiasobon.º 
SM, 

Executados: Armindo de Matos Ribeiro e mulher, Maria 
Josefina Barroso de Sousa, residentes em 14 Rue Sigismonde, 
L:2537 Grão Ducado do Luxemburgo. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, ende- 
reço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4700-000 
Braga. 

Valor a anunciar para a venda: Superior a € 45.500,00, 
valor já oferecido pela exequente. 


Braga, 24-05-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
José António Estelita Isabel Medeiros 
de Mendonça 


'Olevon dois 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DEVILA NOVA DE GAIA 
2º wuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 45304. TIVVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requetentes Regor Sociedade 
de Confecções Limitada e una 

Crederes Corto Raoni de eg 
raça Soa e tro 

O Doutos Pao Fernando Dis da 
Siva, Jur de Dio deste Tribuna, 
tar saber 

Que por sentença de 1.052005, 
proferida nos presentes autos oi 
declarada a falência da requerente 
Reiglor - Sociedade de Confecções, 
Limitada, penoa colectiva nº 


[ automóveis 
M TODO-O-TERRENO 
m MOTOS 
€ PEÇAS E ACESSÓRIOS 
O NÁUTICA 
(7 ARRENDAMENTOS 
(] COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


1D MORADIAS 

O PRÉDIOS 

OD ARMAZÉNS 

12 QUINTAS 

OD TERRENOS 

M TRESPASSES 
TI VENDAS VÁRIAS 
( INFORMÁTICA 


| 
M TELECOMUNICAÇÕES | 
m NEGÓCIOS | 
M EMPREGO | 
O OFERTA | 
O PROCURA | 
TI ANIMAIS | 
M DIVERSOS. | 

| 


SONESAAS, com een io do Mo 
nho, Camo, 444 - Valongo, tendo 
“ido fixado em 30 dis, contados da 
publicação do competente anúncio. 
ma Diria da Republica o prazo para 
osttedoresreclamarem os tes té 
ditos, conforme o estudo no da 
posto no Art? 8º, nº Val. e) do 
CPEREF 

Foinomeada iguidatáia ud! 
Paula Mara Lopes Aves Lopes ende. 
reço: Rua Poeta Cavados, Lote 13, 
Anada, 3180237 Anadia 


Via Mova de Gal, 1305-2005 


PREÇOS 
POR LINHA 


Dias úteis 
€ 0,81 


O Juiz de Direto 
Paulo Fernando Dias da Silva 
AOfial de Justiça 
Teresa Jesus Cabral Correia 


EPT 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
a k DEVILA NOVA DE GAIA 
Egon) 7 2 sulzo 
COMPANHIA AUXILIAR | | ANÚNCIO 
DE CRÉDITO AGRÍCOLO- 

ii PROCESSO: 4003 ATYVNG 
INDÚSTRIAL, S.A. FALÊNCIA REQUERIDA) 
SEDE: Rua Mártires da Liberdade, 144 Requerentes: Banco Totta & aço 

4050-959 Porto te SA 
ud Jd a Mr 

Aviams os Senhores Mt | | ndo Ds da, 
rios, que 0s objectos entregues, de Direito do 2º Juizo do Tribunal 
como garantia dos empréstimos. “do Comércio de Vila Nova de Gaia: 
(Penhores), em Li [rir por sentença de 26- 
e não pagos, há mais de 3 (três) pride 
meses, queaindase encontrem | | egos Joseane 
emexistência nas nossas depen- “de Portugal, NIF- 107348756, BI 
dências, nomeadamente na "Sede 3373470, e Maria Manuela Gomes 
- Rua Mártires da Liberdade, 144 " 


+ 4050-359 Porto”, “Filial 1 
vetado Carregal, 13-4050-167 
Porto” e “Filial 3 - Avenida Vima- 
ra Peres, 58 - 4050-544 Porto”, 
serão remetidos e vendidos em 
Leilão, a realizar na Sede da 
Sociedade, sito à Rua dos Már- 


os aus créditos conforme o esta 
tuido no diponta na Artº 128º, nº 


Domingos 


As da Liberdade, 14 -/050-| | Tt olgacHERER, 
359 Porto, nos próximos dia, 22 e peligras 
e23 de Junho de 2005 entres | | idaesa na suerte 
14h30 e as 17h30, ioal na Ru Poeta do Vader 
19, 3700 237 Arado 
Porto, 6 de Junho de 2005 Via Nova de Gai 12052005 
Pela Companhia Auxiliar de (Oiee Doo, 
Crédito Agrícolo Industrial, SA do ea 
O Administrador, pele 
(assinatura ilegível) 


N.º de Contribuinte .. 


Quantia enviada. 


CHEQUE o 
VALECORREIO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


jornal. 


“Relax” e respostas ao 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


* Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart? do Publicidade 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/C, 
4000 - 209 PORTO e Tel. 22 519 19 93 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


Audiência Share (4/06) 
Portugal-Eslováquia RTP 1 64,9%, BH M 31,8% 
Inspector Max TVI 39,5% E SIC 25,7% 
Ninguém como Tu Mi 35,8% 
A selecção: Comentário RIP1 26,8% Em Era 23,0% 
Como Uma Onda SIC 26,1% EH 2 51% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário 07.00 Artes 0645 ló-ô: 07.00 Diário da Manhã: 
07.00 Bom Dia, e Espectáculos Sítio do Picapau Notícias da manhã, 
Portugal: 0720 Zig Amarelo; SOS trânsito, bolsa, 
10.00 Praça da Alegria: 1340 Quiosque Croco, As Told by tempo... 
Programa 14.00 Magazine Ginger; Campeões; 10.00 Você na TV: 
conduzido 14.30 Tudo em Família Berto Come Certo; Apresentado 
por Jorge Gabriel 1520 Diga lá, Vandread; Pwr. por Manuel 
e Sónia Araújo Excelência Rangers; Pokémon; Luís Goucha 
1300 Jomal da Tarde 1620 Entre Nós Snobs, e Cristina Ferreira 
1410. Portugal 1645 National 0845 Snobs 13.00 Jornal da Uma 
no Coração: Geographic 09.15 Wishbone 14.00 Notícias da Quinta 
15.55 Futebol: 17,10 Hora Discovery 0945 SIC 10 Horas: 15.00 Olhos de Água: 
Toumeio Toulon 18.00 A Fé dos Homens Talkshow 1645 Quem Quer, 
2005 Portugal-Tunísia 18.35 Causas Comuns apresentado Ganha: 
1745 SMS 19.25 Ponto Verde por Fátima Lopes Concurso 
— Ser Mais Sabedor 19.35 Zig Zag: 13.00 Primeiro Jornal apresentado 
1845 Regiões Plonster; Tik Tak; 14,00 Rex, por Carlos Ribeiro 
19.20 O Preço Andy Pandy; o Cão-Polícia: 18.00 Morangos 
Certo em Euros A Família Galaró; Série de ficção com Açúcar: 
20.00 Telejornal * Histórias estrangeira 19.00 Morangos 
21.10 Notas Soltas: de Sempre; 15.00 Às Duas por Três com Açúcar: 
As opiniões de As Aventuras Telkshow 20.00 Jomal Nacional 
António Vitorino do Patinho apresentado 21.00. Ninguém como Tu: 
21.29 Voz 20.00 Diário de Sofia por José Figueiras 22.15 Quinta 
2130' Contrainformação 20.15 Quiosque 1645 Malhação das Celebridades 
21.50 Um Contra Todos 20.30 Sim, Amor 1745 Começar de Novo: 23.00 Mistura Fina 
22.35 Prós e Contras: 20.50 Hora Discovery 1830 New Wave: 00.00 Notícias da Quinta 
Apresentado pela 2145 A Hora da Sorte: 19.00 Chocolate 00.15 Acção Total: 
jornalista Fátima Extracção dos com Pimenta: Zona de Impacto 
Campos Ferreira. números da sorte 20.00 Jornal da Noite 02.30 Will & Grace: 
Tema: da Lotaria 21.15 América: Série estrangeira 
«A Constituição Clássica Estreia, 03.15 TVI Negócios 
Europeia» esorteio do Loto 2 Telenovela brasileira 03.30 Marés Vivas 
00.50 Tru Calling 22.00 Jornal 2: 23.00 Como Uma Onda 0430 As Feiticeiras: 
-O Apelo 2230 Sete Palmos de 00.90 Levanta-Te e Ri: Série estrangeira 
01,40 Sessão da Meia- Terra Stand-Up comedy 05.30 Televendas 
Noite: 23.30 Clube de Jornalis- 02.00 Bairro da Fonte 
As Aventuras tas 03.00 Fúria de Viver 
de Ragtime 00.30 Contas em Dia 04,00 One Piece 
03.30 Voz 0040 Magazine 
03.35 Televendas 01.10 Universidades 
06.05 Nós 01.35 Negócios à Parte 


pcs 02.00 Euronews 


—  PrósBContras 


Mm 


Prós e Contras 


O que vai ser da constituição euro- 
peia? O «não» da França e da Holanda 
abre um espaço de reflexão. De Itália, 
chegam vozes muito criticas ao euro. 
Enquanto todos aguardam pelo pró- 
ximo Conselho Europeu, as lideranças 
dão sinais de prudência e alguma de- 
sorientação. E nós o que vamos fazer? 
Quatro notáveis da vida nacional vêm 
a debate tentar responder: Pacheco 
Pereira, Jorge Miranda, Ribeiro e Cas- 
tro, e Vital Moreira. 


As Feiticeiras 


As aventuras de Piper, Prue e Phoebe, 
três irmãs que, após encontrarem um 
livro de bruxaria na casa da avó, des- 
cobrem que o passado da família es- 
tá intimamente relacionado com fei- 
tiçaria e que elas próprias possuem 
poderes mágicos. A partir daí, enve- 
redam pelos caminhos obscuros de 
feitiços e bruxedos em emocionantes 
episódios de suspense e comédia. 


Com a habitual apresentação de José 
Figueiras, esta emissão dedica especial 
atenção aos actores brasileiros. São 
quatro caras co-nhecidas na novela 
New Wave: Miguel Thiré, Guilherme 
Berenger, Fernanda Nobre e Paulo Ni- 
gro. Todos eles estão em Portugal para 
representar uma peça de teatro, cha- 
mada Beijo na Boca. A acção passa-se 
numa escola do Rio de Janeiro cujo di- 
rector proibiu semelhante prática en- 
tre alunos. 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.20 - Basquetebol: WNBA Action, Maga- 
zine oficial da competição; 14.50 - Strong Man: United Strong- 
man Series 2005, Sérvia e Montenegro; 15.20 - Natação: Mare 
Nostrum, Barcelona, 1.º dia; 17.20 - Informação; 17.30 - Râguebi: 
Tomeio de Londres, Circuito Mundial de Sevens, repetição das fi- 
nais; 19.30 - Informação; 19,40 - Atletismo: Grande Prémio IAAF, 
Birmingham Grã-Bretanha-EUA; 22.00 - Futebol: Taça dos Liber- 
tadores, resumo da 1.º mão dos 1/4 final; 22.30 - Futebol: Futebol 
Mundial, Reportagens intemacionais; 23.00 - Informação; 23.30 - 
Hipismo: Taça do Mundo, Vigo; 00.30 - Boxe: K.O. TV, Magazine; 
01.00- Basquetebol: NBA, Final de Conferência Este, jogo 7; 01.50 
= Informação; 02.00 - Basquetebol: NBA, 2. parte do jogo. 


EUROSPORT 


13,00 - Ténis: Tomeio ATP, Queen's, Reino Unido, 1.º Dia; 16.00 - 
Futebol: Tomeio Internacional de Toulon, França, Etapa de Gru- 
pos, PortugalTunísia; 18.00 - Futebol: Campeonato Europeu Fem- 
inino, Inglaterra, Etapa de Grupos, Alemanha-Noruega; 20.00 - 
Futebol: Campeonato Europeu Feminino, Inglaterra, Etapa de 
Grupos, França-tália; 22.00 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, 
Ronda de Qualificação; 23.00 - Al Sports: Watts; 23.30 - Al Sports: 
Passe VIP; 23.45 - Notícias; 00.00 - Desportos Motorizados: Mo- 
torsports Week End. 


LUSOMUNDO GALLERY. 


13.20 -Caos, Coline Serreau (realizador), Vincent Lindon, Cather- 
ine Frot (actores); 15.10 - Jubal, Delmer Daves (realizador), Glenn 
Ford, Emest Borgnine (actores); 16.55 - O Inferno na Terra, Billy 
Wilder (realizador), Wiliam Holden, Robert Strauss (actores); 18.55 
-Tubarão, Steven Spielberg (realizador), Roy Scheider, Robert Shaw 
(actores); 21.00 - Romeu e Julieta, Renato Castellani (realizador), 
Laurence Harvey, Susan Shentall (actores); 23.25 - Adeus Amigo, 
Jean Herman (realizador), Alain Delon, Charles Bronson (actores); 
01.25 - Por Duas Moedas, James Foley (realizador), Jem Barone, 
AI Pacino (actores); 02.50 - Cães de Palha, Sam Peckinpah (real- 
izador), Dustin Hoffman, Susan George (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.40 - Fugitivos à Solta, Alan Smithee (realizador), David Hassel- 
hoff, Steven Cree Molison (actores); 15.10 - Fanfan o Sedutor, 
Gérard Krawczyk (realizador), Vincent Perez, Penélope Cruz (ac- 
tores); 16.50 - O mais Procurado, John Wiitesel (realizador, Jamie 
Kennedy, Taye Diggs (actores); 18.20 - As Tardes de Gaudi, Susan 
Seidelman (realizadora), Judy Davis, Marcia Gay Harden (actrizes); 
19.55 - Má Sorte, Wayne Kramer (realizador), William H. Macy, 
Alec Baldwin (actores); 22.00 -X-Men 2, Bryan Singer (realizador), 
Patrick Stewart, Hugh Jackman (actores); 00.15 - Nascer para Mor- 
res, Andrzej Bartkowiak (realizador), Jet Li, DMX, Anthony An- 
derson (actores); 02.00 - Bowling For Columbine, Michael Moore 
(realizador); 04.00 - As Tardes de Gaudi, Susan Seidelman (real- 
izadora), Judy Davis, Marcia Gay Harden (actrizes). 


LUSOMUNDO ACTION 


1235-0 Guerreiro Yakuza, Eichi Kudo (realizador), Kiyoshi Nakajo, 
Nagare Hagiwara (actores); 15.00 - Íntimo Desconhecido, Allan 
Holzman (realizador), Deborah Harry, James Russo (actores); 16.35 
-Intacto, Juan Cartos Fresnadiilo (realizador), Leonardo Sbaraglia, 
Eusebio Poncela (actores); 18.25 - Território Inimigo, Peter 
Manoogian (realizador), Gary Frank, Ray Parker Jr. (actores) 19.55 
- A Zona, Barry Zetlin (realizador), Robert Davi, Alexander Go- 
dunov (actores); 21,30 - O Último Comando, Sheldon Lettich (re- 
alizador), Dolph Lundgren, Sherri Alexander (actores); 23.05 - Ter- 
ror nas Profundidades, Sean S. Cunningham (realizador), Greg 
Evigan, Nancy Everhard (actores); 00.45 - Creepshow 2, O Regresso, 
Michael Gomick (realizador), Lois Chiles, George Kennedy (ac- 
tores); 02.15-A Zona, Barry Zetlin (realizador), Robert Davi, Alexan- 
der Godunov (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.05- O Jantar de Natal, Shawn Thompson (realizador), Gil Bel- 
lows, Parker Posey (actores); 14.45 - A Valsa do Galanteador, John 
Guillermin (realizador), Peter Sellers, Dany Robin (actores); 16.35 
- Sexo e Mis. X, Arthur Allan Seidelman (realizador), Jacqueline 
Bisset, Linda Hamilton (actores); 18.10 - Astérix, o Gaulês, Ray 
Goossens (realizador); 19.25 - Diamantes, John Mallory Asher (re- 
alizador), Kirk Douglas, Dan Aykroyd (actores); 21.00 - Flash Gor- 
don, Mike Hodges (realizador), Sam J. Jones, Melody Anderson 
(actores); 22.55 - Uma História de Fadas, Charles Sturridge (real- 
izador), Harvey Keitel, Jason Salkey (actores) 00.35 - A Arma Sec- 
reta de Tara, John De Bello (realizador), Anthony Starke, George 
Clooney (actores); 02.15 - Como Matar a Mulher, Michael Tuch- 
ner (realizador, Griff Rhys Jones, Mel Smith (actores). 


54 ROTEIRO 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


Após o truno do *Ciadiador” nos STAR MARS = A VINGANÇA DOS SITH UMA CASA NO FIM DO MUNDO AQUEDA-AIMEREOFIMDO MIREIÇH O REINO DOSCÉUS 
óscares de 2001, com Russel Crowe Realizador: Georg Lucas Realizador: Michael Mayer Realizador: Oliver Hirschbiegel Realizador: Ridley Scot 
em inevitável destaque, o mago Intérpretes: Hayden Christensen, Ewan Intérpretes: Colin Farre), Robin Intérpretes: Bruno Ganz, Alexandra Intérpretes: Orlando Bloom, Eva 
britânico Ridley Scott, responsável MoGrego;, Natalie Portman. Might Penn, Sissy Spacek Maria Lara. Green, Liam Neeson, Jeremy lrons e 
pa influente “Blade Runner" epela Ficção Científica Drama Histórico Edard 
lesastrosa *G1, Jane”, regressa aos Est filme relata = vidas de Bobhy últimos di 
i George Lucas finalmente encontrou a 5 de Os últimos dias de Adolf Hitler, : SR ei 
d ai terminar a saga Guerra das Estrelas. Ab cara escoa são retratados no fime "A Queda”... éscares de 2001, com Russel 
peso de um protago ani SA sublibios de Ohiomosanos 60. ak Queda -Hifereo Fimdo Tercei- Cromo em inevitável destaque, o 
devidamente amparado por estrelas A Vingança dos Si partir desse momento, tomam-se Reich" conta zação mago britânico Ridley Scott, 
da constelação Holiondcomo Liam. neavelmento dera sa, Megas Pa ano Ge Olive Hirschbiegl o argumento responsável pelo infente “Blade 
XII, convencional E osa “G 
he E pe podemos acompanhar a foca pa im or Pa pa de paso o 
pa Hransfomação do jovem Jedi Anan Para Boby a faia de lotam, ori do fomasta aci Fest colocando, desta vz, sobr os 
Jerusalém o inimigo árabo Antigos. Siywaler no temível DarhVader o emespecialasuamds representa es Tede os Jovens ombros de Orando Bloom 
Cruzados em batalhas-reiiasas, senhor que domina o lado negro da uma cera estabiiiade que ele decida em 2002 MEF o peso de um protagonismo 
romances impossíveis e missões Força. Tentado pelo conselheiro nunca conheceu. Os rapazes "A Queda” centra 1 úti devidamente amparado por 
saggadas formalizam im cocktail Palpatine, Anakin, por motivos para. crescem separados e reencontram- - es E Ap e estrelas da constelação 
sinobres, começa a sentir-se se vinte anos mais arde em Nova mos dias de Hier desde as vês-  Eolhyood como Liam Neeson e 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO filmado entre Espanha e Marrocos. , começa oral cr fal peras do seu aniversário até ao 
oo RE Petgarcomdstaciasem atraído pelo lado negro, numa orque onde conhecem a o berra Jeremy los, No século heróis 
feioçõoo aa RR -E =o aprosimação ao lado mau que tem Clare. À sua amizade toma-se um ed Sa di . à de espada e armadura combatem 
E custos irremediáveis para o aldo triângulo amoroso e aprendem o Queda” propõe, sobretudo, Uma vi- para manter longe de Jerusalém o 
gu boamo, oem ocmoririsoça são de Hier na privacidade na- inimigo árabe. Antigos Cruzados 
E E Realizador: Ridley Scott. bom, nomeadamente para 0 seu quelas duas semanas passadas. em batalhas religiosas, romances 
E = = Intpretes: Orlando Bloom, Eva Green, tutor Obi-Vian Kenobi e para o grupo debaixo de uma cidade em ruínas es 
Liam Neeson, ros é Edir m ET de Pina is it ter impossíveis e missões sagradas 
itostont 00 — Te Jeremyltons e e mestres Jedi. “A Vingança dos de se enfrentar uns aos outros Já dominada pelas tropas russas, formalizam um cocktail filmado 
a ES = 3 S Norton Sith” é o filme mais negro da série enquanto se apercebem de que tudo referindo por exemplo, a alegada. entre Espanha e Marrocos pronto 
DramalRomance talvez por isso o mais bem o que têm pode não ser aquilo que doença de Parkinson de que pade- para conquistar cinemas em 
conseguido. desejavam. cia. quase todo o mundo. 
SALA 5 * Pinóquio 3000 Sophie School - Os Últimos A Intérprete NORTESHOPPING SALA 4 e Pinóquio 3000 SALA 3 * Star Wars - 
De Daniel Robichaud, comasvozes Dias De Sydney Pollack, com Nicole Kid- De Daniel Robichaud, com as vozes Espisódio IM 
de André Raimundo, Josélorge De Marc Ruthemund, comjula man, Sean Penn, George amis. TE229571500 q arogê Raimundo Josélorge A Vingança dos Sith 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses Jentsch, Fabian Hinvichs, Gerald Sessões às 13h00, 15h45, 18h30, Duarte, Caros V. de Almeida Ses. De George Lucas, com Ewan 
sões às 13h20. M/12 Alexander Held. Sessões às 14h00, 21h45, 00h35. M/12. SALA VIP » Colete de EE McGregor, Hayden Christensen e 
16h30, 19h05, 22h10, 00h50, Mataram “Pça soe fhZo, WIZ, Natalie Portman. Sessões às 
e ei E DeJohr Adr ER E ES 
CIDADE DO PORTO Pad a Star Wars - Espisódio ll Fabulosa e Roo fot. XX 2: Estado Radical Abi, JOR os 
Ta 226009 GA Bloom, Lam Neeson, Jeremy tons, A Vingança dos Sith De John Pasquin, com Sandra Bul  ferson. Sessões às 14h00, 16h30, De Lee Tamahor, com Samuel L. 
TER Sessões às 15h00, 18h00, 21h15e De George Lucas, com Ewan pt festa Ria rn a? 19h00, 21h20 e 00h00. M12 Jackson, Wilem Dafoe, Scott Para E Wars — 
E a O 10] McGregor, Hayden Chviste no, Sessões às 13h20, 15h50, ETTA E SE RS Sessões: pisódio 
SALA 1 * Star Wars - RR O CEEE NADO, 2130 OONOO UMA SALA 2 « Os Gangs do appear seis EI, A Vingança dos Sith 
Espisódio ll SALA 6 « Danny The Dog = +4h59, 16h00, 17h00, 19h00, De re com yo, ID MMS DeGeomgeluras comun 
A Vingança dos Sith Fora etridora gob 21h15; 22h00, 00h15 e 01h00, David Bel, Marc Andeori. Ses- SALA 5 * Miss Detective 2 McGregor Hayden Christensen « 
De George Lucas, com Ewan Q ) ns GAIASHOPPING sões às 13H30, 15h40, 17h50, DME Vi Natalie Portman. Sessões às 13h20, 
MeGregor, Hayden Christensen e Hoskins, Martin Freeman. Sessões. Zoo 21h25 e 23h50. WIZ É 16h15, 19h15, 22h15. M/12 


Natalie Portman. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h00. M/06 


SALAZ 
do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho é Asia 
Vieira. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h30, 21h50. M16 


SALA 3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weiz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h00, 16h20, 21h30, 
MZ 


ma Casa no Fim 


De Fernando Eimbcke, com Henri- 
que Arreola, Diego Catafio e Da- 
ni Miranda, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h00 e 21h40. M/12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Adriana 
DeMargarida Gi, com Ana Morei 
ra, sabe Ruth e Bruno Bravo, Ses- 
sões às 18h30 e 22h00. W12. 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen é 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 
17h10, 21h30, 00h35. M/06 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Pentiope. 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h15, 16h05, 
18h50, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 3 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e Ohio. W12 


SALA 4 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc Andreoni. Ses. 
sões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h35 e 00h25. M/12 


às 13h05, 15h20, 18h15, 21h20 e 
23h55. MM6 


SALA 7 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika. 
Christensen. Sessões às 13h10, 
go 18h30, 21h25 e 00h15. 


Nun, ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Mondovino 

De Jonathan Nossiter, com Battista 
& Lina Columbu, Yonne Hegobu- 
rue Michel Roland, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
M6 


PASSOS MANUEL 
Te 


A Canção Mais Triste do 
Mundo 

De Guy Madelin, com Mark Meckin- 
ney e sabella Rosselini. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00. W12. 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 14h15, 
fico 19h20, 22h20 e 00h30. 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cy Raffeli, 
David Bele, Marc ANdreoni. 
Sessões às 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00 e 01h00. W16 


Querido Frankie 

De Shona Auerbach, com Emily 
Mortimer, Gerard Butler. Sessões às 
14h10, 16h35, 19h05, 22h05, 
O0hso. M12 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h05, 
15h45, 18h45, 21h30 e 00h45. 
MiZ 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unges, lan 
McNeice. Sessões às 13h15, 
ms. 18h35, 22h10 e O0h35. 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot. Sessões às 13h55, 16h25, 
18h45, 22h20 e 00h50. M/12 


Amor ou Consequêndi 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões às 
13h50, 16h15, 18h55, 21h50 e 
00h40. M12 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Ui, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h25, 16h00, 18h35, 21h50 e 
00h15. W16 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weiz, com Dennis Quaid, 
Scartett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h05, 16h35, 19h15, 
22h15, 00h45. M/12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h15, 15h00, 16h10, 
18h10, 19h10, 21h40, 22h20, 
00h30. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 21h55 e 
O0h1O.M12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de Andié Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
MO4 


SALA 1 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h10, 21h50. M/12 


SALA 2 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h00, 18h20. M12 


Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h30 é 
21h00. 12 


SALA 3 « Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30. M/12 


SALA 3 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h15, 
16h30, 21h15 e 00h30. W16 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h45, 21h30, 00h00. W/12 


SALA 5 * Reino dos Céus 
De Ridky Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h20 é 
Oohas, Wi2 


SALA 6 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida,. Ses- 
sões às 14h15. M12 


SALA 4 * Star Wars — 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10. M12 


SALA 5 » Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20, 21h40. W12 


SALA 6 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h20, 16h00, 18h30, 21h35. 
MiZ 


A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bruno 
Ganz, Alexandra Maria Lara, Corin- 
na Harfouch. Sessões às 14h30, 
17h45, 21h20, 00h25. M16 


SALA 7 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20. 
E) 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Si, com Bruce 
Wii, Kern Polack, Jonathan Tuc- 
her Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00, 21h55 e 00h55, M/18. 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h35, 00h20. W12 


SALA 8 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h45, 


16h20, 19h00, 21h25, M/12 


SALA 9 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
22h10. M06 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. W12. 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 
De Mike Binder, com Kevin 


gos; 18h50, 21h35 e OOh5. 


SALA 8 « Kung-Fu-zão 
De Stephen Cho om Wah 

n, Qu Yuen. Sessões às 13h40, 
té 18h20, 21h45 e 00h05. 


MAIASHOPPING 
Tel. 229773490 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clvistensen & 
Natalie Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15. MZ 


SALA 2 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die-| 
se Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00. M/06 


SALA 3 e Ruídos do Além 


MeNei 
15h50, 18h00, 21h30. W16 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 19h00, 21h25. M/12 


SALA 6 * Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h40, 18h20, 
21h35, MO4 


SALA 7 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h30, 15h45, 18h00, 21h50. 
M6 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40. M12 


SALA 9 e Reino dos Céus 
De Ride Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons. 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h20. 
Mi2 


SALA 10 * Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h55. M12 


SALA 11 * O Caminho Para 
a Fama 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel,Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h35, 
19h40, 21h45. M06 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 e Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h35, M12 


SALA 2 * Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h45, 20h00, 22h15 € 
00h30. W12 


SALA 5 e Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raffael, 
David Belle, Marc Andreoni. Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h50 e 00h00. W12 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Bindes, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 e 00h25. 
Wiz 


SALA 7 e Sophie School - 
Os Últimos Dias 

Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h20. M/06 


SALA 8 + Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25,21h25 e 00h15. W12 


SALA 9 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessão às 14h00, 16h30, 18h50, 
21h35 e 00h00. W06 


SALA 10 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Brittany Snow e Carol Kane, 
Sessões às 13h05, 15h15. M/06 


O Condenado 

De Michael Mayer com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
Vieira Sessões às 17h30, 19h30, 
21h55 e 00h35. W12 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h25; M06 


SALA 12 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman, Sessões 
às 13h00, 15h45, 18h35, 21h30, 
00h15. MIZ 


CASINO DE ESPINHO. 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 15h30, 21h30. W12 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


ROTEIRO 55 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Te zzmamgo 


Uma Canção de Am: 
Sessões às 1 MOO | MZ 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DEVARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 = Danny The Dog - 


Delega Er em Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 16h15, 18h45, 21h45. M/12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M/12 


SALA 3 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30, Wi2 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
gestos: às 16h15, 19h00, 21h45, 


SALA 5 e Star Wars - 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan. 
McGregor, Hayden Civistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M06 


SALA 6 + Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00. 12 


ESTÚDIO SANTA CLARA. 


Reféns 
Sessão às 21h45. M/12 


TEATRO. 


Rivoli Teatro Municipal - 
Sala de Ensaios 
a FITEI 


De Ema Fa, encenação de Luí- 
sa Pinto. Às 18h30 


Teatro Caros Alberto 
pes - UM ESPECTÁCULO MU- 


Pelo Tratro Bruto, com encenação 
te João Garcia Miguel. De terça à 
sábado às 21h30. Domingos às 
16h00. Até 12/06 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGA 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06. 


Teatro Latino 

O MENOS MAU DAS NOITES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE DOIS 
De Ricardo Ahes e Salgueirinho 
Maia, Encenação de Ricardo Abs. 
Pelo Teatro da Palmilha Dentada. 
De terça a domingo às 21h46. Até 


Teatro Helena Sá e Costa 
28º FEI 

HISTÓRIA NATURAL 

ELOXIO DO ENTUSIASMO 
Criação e direcção de Ana Valés, 


pela Companhia Matare Teatro 
(Espanha). Às 21h30 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


COLECTIVA DE GRAVURA 
De irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Siva e Carta Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFA “REGIS DEMAR- 
CCADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 


17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos. 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
LISTAS EM PORTUGAL” 

Até 1007 


Espaço T 
PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TO” 

De Maria António Jardim e A Si- 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Estação Metro do Campo 
24 de Agosto 

EXPOSIÇÃO "MÁQUINAS DE CE- 
NA 


Do Teatro o Bando (Lisboa-Portu- 
gal, Até 12/06 


Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Christine Canett. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00, Até 
%7 


Galeria 111 
GRAVURAS "OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 
cera às segundas, sábados de ma- 
nhã e domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA "BIOMOR- 
FISMOS" 

De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria Alvarez 
ESCULTURA “SUENOS DE METAL” 
De Xurio Oro Claro. De segunda à 
sábado das 15h00 às 20h00. Até 
707 


Galeria DArte 46 
“ORLANDO POMPEU - TEMPO DE 
LIBERDADE” 

De Orlando Pompeu. De segunda 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 18/06 


Galeria FP 

PINTURA "MAGIA DAS CORES” 
De Adélio Sarros. De segunda a 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 
De Alberto Nunda. De segunda a 


sábado das 10h00 à513h00 e das 
14h30 às 19h00, Até 30/06. 


Galeria Graça Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Siva Pereira e Rui Che 
fes, De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 23/07 


De Susana Barros, Até 8/07 


Teatro Nacional São João 
28º HE, 

BERENCE 

De Jean Racine. Tradução de Vasco 
Graça Moura com encenação de. 
Carlos Pimenta. De terça a sábado 
às 21h30. Domingos às 16h00. 
Até 11/06 


Auditório Municipal Vila 
Nova de Gaia 

ANTÔNIO JOSE DA SIA. 

De Norberto Barroca, pelo TEP De 
quarta a sábado às 21h45. Domin- 
gos às 16h00. Até 9/06 


EXPOSIÇÕES... 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. 

Até 30/06 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO “HUMBERTO DELGA- 
DO - O GENERAL SEM MEDO” 
Avida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autoria de 
José Rui. Até 23/06 


Galeria do Palácio 
PINTURA 
De António Joaquim. Até 19/06 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO “A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO UMITE" 

De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a Sexta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Até 14/07, 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO “PAS- 
sos” 


De Rui Anahory Até 9/07 


Galeria Vilar/ 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 

De Christine Henry. Até 25/06 
PINTURA “RETRATOS DO BRASIL E 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 
De JM. Bustorf. Até 29/06 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
És 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

Exposição permanente 

"JORNAIS DA LIBERDADE” 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza. Até 26/06 
“FARCRY” 

De Paulo Nozolino. Até 10/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça à sesta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma Até 31/07 


Quasiloja Galeria 

PINTURA “FRAGMENTOS DE UMA 
VIDA, FRAGMENTOS DE UM CO- 
RAÇÃO” 

De Ana Bazan. Até 21/06 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

PINTURA, DESENHO E INSTALA- 
ÇÃO POÉTICA "IMAGENS NUAS” 
De José Alberto Mar De segunda a 
sexta das 11h00 às 19h00. Sába- 
dos, domingos e feriados das 
15h00 às 20h00. Até 12/06 


Galeria Livraria Letras e 
Conchas - Leça da Palmeira 
PINTURA “HORIZONTES LIBERDA- 
DE" 

De Orlando Pompeu. Até 10/06 


Maia Weicome Center 

AS MÁSCARAS 

De Rosário Nogueira, De segunda. 
a sexta das 9h0O às 19h00; sába- 
dos e domingos das 09h30 às 
15h30, Até 26/06 


Lugar do Desenho 

“OS PAPANGUS” 

De Sérgio Lemos, Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL" 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça à sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das. 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
rmesinde 

PINTURA "MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 

“VISTA ALEGRE - À EVOLUÇÃO DE 

UM ESTILO” 

Até 28/08 


OUTROS. 


Pavi Rosa Mota 
75º FEIRA DO LIVRO 
Até 12/06 


EXPOSIÇÕES | 


Sala de Exposições do 
Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “REVELA- 
ÇÕES SURPREENDENTES” 

De artistas transmontanos e du- 


rienses, Até 8/06 


CINEMAS... 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12. 


SALA 2 * Sahara 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING.. 


SALA 1 e Reino dos Céus 
Sessões às 14h45, 17h30, 21h40. 
Miz 


SALA 2 « Star Wars: 
Episódio ll - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h45. 


SALA 3 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 
Sessões às 14h55, 17h10, 19h15, 
21h50 e 00h00. M16 


SALA 4 « Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h55. M12 


SALA 5 * O Caminho para a 


Fama 
Sessões às 19h05, 21h50 é 
23h50. W06 


Adivinha Quem 
Sessões às 14h50 e 17h00. W12 


SALA 6 « Kung Fu Hustie 
Sessões às 14h45, 17h05, 19h00, 
21h55 e 23h55. M16 

SALA 7 e Uma Canção de 
Amor 


Sessões às 14h55, 17h15, 21h45 e 
00h05. M/16 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 « Ruídos do Além 
Sessões às 13h50, 16h15, 18h35, 
21h50, 00h10. M12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2! andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES 

Casa Municipal Cultura de 
Fafe 

PINTURA E CERÂMICA. 

De Belmira Guimarães e Isabel Ma- 


galhães 
Até 18/06 


MARA 


CINEMAS 
GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 e Adivinha Quem 
Sessões às 13h50, 16h40, 19h20, 
21h50, 00h10, M/06 


SALA 2 « Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. W12 


SALA 3 e A Queda: Hitler e 
o Terceiro Reich 

Sessões às 14h50, 17h55, 21h15 e 
00h20. W16 


SALA 4 e Força Destruidora 
Sessões às 14h45, 16h55, 19h05, 
22h05, 00h15. MD16 


SAAE Star Wars: 
Episódio III - A Vingança de 
Sith 


Sessões às 15h00, 18h00, 21h25 e 
00h25. 12. 


SALA 2 e Star Wars: 
Episódio II - A Vingança do 
Sith 

Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 


Casa Museu de Monção. 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

*O CICLO DO UNHO” 
“ENOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Sahara 
Sessões às 1 h30, 21h45. M/12 
2 e Star Wars: 
Episódio Hil= A Vingança 
Sith 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


SALA 3 * Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


ER 

dos Sith Es 
Sessões às 13h10, 16h05, 18h55, 
21h45, 00h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


ar Galeria Astúrias 
PINTURA “A MULHER” 
De Stephen Morris. Até 10/06 


Galeria Soarte 
PINTURA 


Exposição permanente 


Museu do Re 
“A MOEDA DA RESTAURAÇÃO À 
REPÚBLICA” 


Até 12/06 

“A LÃE O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente. 

Sentidos - Espaço de Are e 
s paço 
PROSICAONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


CINEMAS. 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 « Star Wars: 
Episódio A Vingança 


os Sil 
Sessões às 13h30, 17h05, 20h45 e 
Oohio, M/12 


SALA 2 e Reino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h10 e 
00h20. M/12 


SALA 3 * Amigo Oculto 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h25, 
21h30 e 23h50. W12 


SALA 4 + XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às. tis, eo, 18h20, 
21h25, 00h25. 


SALA 5 e A Queda de Hitler 
Sessões às 14h20, 17h40, 21h00 e 
O0hI5.M12 


a P DEI MENA 
Fone PA Dog, Ane e Gon EO 
Sessões às 13h20, 16h10, 19h00, . 

21h45, 00h25. M/12 EXPOSIÇÕES E) perda 
SALA 4 e Birth - O Mistério Museu Rura Uma Boa Companhia. 


Sessões às 13h40, 16h20, 18h30, 
21h10, 23h40, W/12 


SALA 5 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30, 00h20. W12 


SALA 6 « Pinóquio 3000 
Sessão às 14h25. MO4 


Intérprete 
Sessões às 16h20, 18h55, 22h00 é 
00h35. W12 


SALA 7 * Reino dos Céus 
Sessões às 14h35, 17h30, 21h35 e 
00h30. M12 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h15, 16h05, 18h55, 
21h45, 00h30. M12 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h20, 16h00. 12 


Adivinha Quem 
Sessões às 19h00, 21h30, 00h10. 
Miz 


SALA 3 e A Semente de 
Chucky 

Sessões às 14h00, 16h30, 19h10, 
21h40, 00h00. M12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


SALA 6 * Ruídos do Além 
Sessões às 13h30, 16h30, 19h10, 
21h20, 23h50. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS. 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das. 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 15h30, 21h30. M06 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30. M/12 


Sahara 
Sessão às 21h45, M/12 


M AÇO 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


FOUNHO, OF jo EOVINHO" e 
PINTURA 

De terça à pao das 14h00 às 
17h45. 


Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES. 


juivo Municipal 
SEBNÃO! DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Sessões às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h30. 12 


CINEMAS 


FORUMVIZELA 


SALA 1 e Intérprete 
sedes 1500, 18h05, 21h30. 


Galeria Ant guiadas Dorian 
qd COLECTIVA DE PINTU- 


Bbuião permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 31/07 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * A Semente de 
Chucky 

Sessões às 13h30, 16h20, 19h00. 
MZ 

Uma Boa Companhia 
Sessão às 21h55, 00h35. M/12 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40, 00h40. M12 


SALA 2.5 O Caminho Para a 
Sessões às 15h10, 17h10, 19h10, 
21h40. 12 


SALA 3 * Uma Casa No Fim 
do Mundo 

Sessões às 15h35, 17h40, 19h45, 
21h50. W16 


ÁGUEDA | 
CINEMAS... 


CINES. PEDRO 


O Chupeta 
Sessão às 21h45. M/06. 


CINEMAS 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * Adivinha Quem 
Sessões às 13h50, 16h10, 18h30, 
21h40 e 00h10, M/12 


O Paraíso da Barafunda 
Sessão às 10h45. M/06 


SALA 2 e O Reino dos Céus 
Sessões às 15h30 e 21h00. M/12 


Solar Alvarinho 
PINTURA 
De Zacarias. Até 30/06 


SALA 3 » Miss Detective 2 
Sessões às 14h20, 16h25, 18h55, 
21h55, 00h45. W12 


XXX 2 - Estado Radical 
Sessões às 13h00, 18h25 e 00h00, 
MZ 
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56 PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


Problema nº 1331 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (ELIZABETH) - INTÉRP. DO FILME “AGRESSÃO 
BRUTAL! REALIZ. POR PAUL WENDKOS EM 1979; Avivar o fogo. 
2- Carroça grande; Untei; Respiração difícil. 3 - Cidade da antiga 
Caldeia; Isolado; Perseguir. 4 - Subir; Paredes. 5 - Suportar; Ofe- 
recer; Vedam (invert.). 6 - Espaço celeste; Relógio de sol usado 
pelos antigos Romanos; Deus romano do vinho. 7 - Caía neve; 
Pessoa esperta; O sono das crianças. 8 - Sala onde se recebem li- 
ções. 9 - Local onde se malham os cereais; (ROY) - INTÉRP. DO 
FILME “AGRESSÃO BRUTAL”, REALIZ. POR PAUL WENDKOS EM 
1979. 10 - Rádon (54); Nesse lugar; Graceja, 11 - Colarinho; Es- 
quinas. 12 - Miserável; Estás; Espaço de doze meses. 13 - Leito; 
Érbio (5.9). 14- Irritar; Resultado do trabalho (pl). 15 - (ALAN) 
- INTÉRPRETE DO FILME "ACADEMIA DE DOUTORES", REALI- 
ZADO POR HARVEY MILLER EM 1985, 16 - Pronome pessoal; Ob- 
serva; Abrev. de grama; Serenidades. 17 - Cordel; Vazia; Morcão 
do queijo e da carne de porco. 18 - Quatro, em romano; Mor- 
discar; Municiava, 19 - Miséria (fig); Esposar; Alumínio (5), 20 
- Suf. de agente; Carruagem; Que dura muito, 21 - (BRIAN - IN- 
TÉRP. DO FILME "ACERTO DE CONTAS”, REALIZ. POR GLENN JOR- 
DAN EM 1990; Abrev. de quilómetro; 


VERTICAIS: 1 - (STEVE) - INTÉRPRETE DO FILME "ACADEMIA DE 
DOUTORES”, REALIZADO POR HARVEY MILLER EM 1985; Ama- 
dor de cinema (pl). 2 - Planeta do sistema solar (com uma letra 
grega pelo meio); Renovar; Soltar uivos. 3 - Suf. de serventia; Içar; 
Aperfeiçoar. 4 - Fruto da nespereira; Ir embora; Fosco. 5 - Es- 
trondear; Branco; Rádon (sq). 6 - Gálio (5.q,); Que passa rente; 
(MARCIA GAY) - INTÉRP. DO FILME "ACERTO DE CONTAS”, REA- 
LIZADO POR GLENN JORDAN EM 1990. 7 - Letra grega; Rio de 
França; Nome de letra. 8 - Cacete; Ali; Uma centena, 9 - Anel; 
Rio da Suécia; Abre, de quilograma; Disprósio (sq). 10-Sobrara; 
Cólera; Cobre (sq). 11 -Sim, em inglês; Viscera dupla; (PETULA) 
- INTÉRPRETE DO FILME "ADEUS Mr. CHIPS”, REALIZADO POR 
HERBERT ROSS EM 1969. 12 - Partiam; Espécie de mangueira do 
Gabão; Convite; Aqui; Tio dos americanos. 13- Aguardente feita 
do melaço da cana sacarina; Moedas de prata da Índia; Jibóia; 
Abrev. de madeira. 14 - Basta; Rabiça do arado; Cromo (sq); A 
- folha do loureiro (pl). 15- A parte mais grosseira do linho; Grande 
artéria do corpo humano; Abrev. de armada, 
16- Amerício (5.q.); Bolsa; Natural de Lion (França); Mudara para 
outro dia. 17 - República Árabe Unida (iniciais); (PETER 09 - IN- 
TÉRPRETE DO FILME "ADEUS MR. CHIPS", REALIZADO POR HER- 
BERT ROSS EM 1969; Ribeira de Portugal; Césio (5.9) Impulso. 
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put 
- Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1755 É emitida a ei que restiui a Sberade dos indios do tiicação do tratado de normalização das reações 
COMPOSIÇÃO DE AVESLULOV Grão-Pará e do Maranhão. com a República Democrática Alemá. 
1759 — Sebastião José de Carvalho e Melo recebe o título 1982 Israel invade o Sul do Libano, atacando bases da 
O lance quinze branco foi severamente de conde de Oeiras e mercê da va de Pombal. o 
castigado na recente partida Shalimov 1789 Manuel Maria Barbosa du Bocage, tenente deinfan- 1985” É criada a Ordem de Camões, para distinguir sen 
(2457) - Aveskulov da 7.º Taça Rector tara da 5. companhia da guarição da praça de ços à cultura portuguesa. 

i a , j aamento britânico aprova a construção do tú- 
ucraniana de Kharkiv: 1.d4 Cf6 2.Cf3 c5 demo Conde Pes Lora Eu do 
3.45 96 4.CC3 B97 5.e4 d6 6.8b5+ Bd7 1840 Terminam as Guerras Carlstas, em Espanha. nel sob o Canal da Mancha. 

Epa E k 1853 Alexandre Herculano inícia a recolha dos Portuga 1988 Reúne-se o Condiio Ecuménico da Igreja Ortodoxa 
7.24 0-0 8.0-0 Bg4 9.Te1 Cbd7 10.h3 fe Monumenta Historic, que começarão a ser pu- Russa, pela primeia vez desde 1917, 
Bxf3 11.Dxf3 Ce8 12.8f1 Cc7 13.Cd1 Pa blicados em 1856. 1989  Giao Shi, elemento da linha dura, assume a direcção 
14.Bd2 e6 15.04?! Ca6! 16.Bc3 Cb4! 1895 É promulgada a primeira lei específica sobre higiene do Partido Comunista da China, 
17.Ce3 Bd4! 18.Tad1 e5! 19.93 Bxe3! e segurança do trabalho, no sector português de 1990 A Renamo e o governo de Maputo aceitam esta- 
20.fxe3 f5! 21.Te2 a5! 22.h4 fxe4! construção e obras públicas. belecer conversações para a paz. 
23.Dxe4 Cf6 24.Dh1 Dd7 25.b3 Dg4 1903 Nasce o compositor Aram Khachaturian,emTifis, 1997  Morre.o saxofonista norte-americano Stan Getz, 64 
26.Be1 Ce4 27.Dh3 Df3 28.Dg2 Dg4 Arménia. anos, figura determinante no jazz da west coast. 
29.Dh3 E PAS TERES fe anna 1907 Estreia a oratória dramática Moses undAron, deAr- 4992 More o produtor de cinema Franco Rosselini, 57 

peso nold Schoenberg. anos, promotor da obra de Pier Paolo Pasolini. 
Marque o seu tempo e avalie a sua 1926 na Nato a pio , vi 1893 João Rosado o da qe da Maço- 
força. ia militar do Golpe de 28 de Maio, que institui a natia portuguesa, Grande Oriente Lusitano. 
Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); SOLUÇÃO: 29...7xf1+! 30.Dxf1 (30.Rxf1 Dxh3++) itadura nacional 1995 A Africa do Sul decreta a abolição da pena de mor- 
AO SMSSAM i jonal (MI 30-T18!31.092 t+ 328h2 Coal 33712 (238x93 1944 ll Guerra Mundial. Dia D. As forças aliadas desem- te 
a 15s. - Mestre Internacional (MI); barcam nas pilas da Normandia, França. É o princi- ; 
15 a 205. - Mestre FIDE (MF); 20 a 25: TX93 34,Dxg3 Dxe2+ 35 Rh3 Dxdl-+) 33..Txf2 348xt2 ; à 1996 É anunciada a morte de Pol Pot, responsável pelo 
pai na OS od) 35.x93 Dabo3 36.01 De24, 01. pio do fm dalAlemanha nazi. genocídio de dois milhões de cambojanos entre 

- Mestre Nacional (MN); 25 a 45s. - 1. 1967  Osegipcios éenam o Canal do Suez, na terceira 1975 e 1979, 
categoria; 45s. a 1 minuto - 2.º catego- guerra E dos Seis Dias, 2003 . O Parlamento da Rússia aprova uma amnistia par- 
ria; Mais de tm. - 3.º categoria. 1973 A Repuública federal da Alemanha completa a ra- cial para rebeldes chechenos, 


O Comércio do Porto 
S ira, 6 de Junho de 


Problema n.º 11 163 


Horizontais: 1 - Agulha de pinheiro 
(pl); Glória. 2 - Ovário de peixe; Er- 
mida. 3 - Oceano; Potassa; Apelido. 
4- Acusada; Sopé; Final. 5 - Que passa 
rente; Tivera ódio a alguém. 
6- Ali; Suf. de agente. 7 - Varanda; 
Suco vegetal concreto. 8 - Acredita; 
Espécie de capa sem mangas; Rio de 
França. 9- Aténio (s.q.); Tornar oco; 
Indivisa. 10 - Erguera; Oferecer. 
11 - Soltar pios; Unira. 


Verticais: 1 - Emissão de voz; Espirais 
de parafusos. 2 - Avarenta; Medida 
de superfície. 3 - Movimento das 
águas do mar (pl); Cério (s.9)); Dois, em 
romano. Vazia. 
5 - Tamanca; Temperar com açúcar. 6 
- Cauda; Mamifero desdentado, espé- 
cie de tatu. 7 - Conversado; Lago sal- 
gado da Ásia. 8 - Somei; Cólera. 9- 
Ruim; Nota de música; Cumprimenta. 
10 - Senhor, em inglês; Curar. 11 - La- 
tada; Pedra de altar. 


4 - Panela; 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10153 


1. 2,3) 4785678] 910 


soes isopesy- LL 


“eine -E “eseady SO -7 “Seploo fede - | :stemuDA 


seseo tobjes - LL “olojes 
“ey -01 "EIZ/OS IVA -6 SE) 512) 24 -8 “soe tedo - 
4 Seo oe) -9 “old iPod -S “QU iaDy'esy-p “en 
“Need -€ e) segey -z “edieo uejoo- | ssteguozuom 


— Sinónimos 
Problema n.º 1331 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma arma de arremesso usada na 
Índia. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
JJO|C|/O|S|O| = 
DILIIAIM|B/A| = 
TUTELA | = 
FIJÁJM|[U|L|O| = 
RIA|S|C|A|R| = 
EM RO Re AU ES 

SOLUÇÕES - QUADRO B 
VI|LIS|V| AM 
UIvid|SIvIl 
OjdIVIL|NI3 E 
OJJIVIdINTY 
IJIX|TIXIV IH 
OJD/IIN/O|9 


CB) Surdez? 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


VILA NOVA DE GAIA 


Problema n.º 2854 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-161-248-283-325-362-414- 
459-500-576-627-671-758-793- 
835-872-924-969. 


4 ALGARISMOS 
1243-1674-2883-3167-4157-4622- 


Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Fazer aderir com cola; 
Sepultura. 2 - Terminar; Tombar. 3- 
Fêmea do pato; Dois, em romano; 
Gasta. 4 - Pega; Azedo; Pref. de mo- 
vimento. 5-A frente do navio; A fa- 
vor de. 6- Grande barco de pesca; 
Domesticas. 7 - Espécie de capa, sem 
mangas; Extremidade do braço (pl.). 
8 - Acusada; Gare; Cabelos brancos. 9 
- Rio da Suécia; Isolado; Local onde se 
malham cereais. 10 - Medida de su- 
perfície; Campónio. 11 - Nome de 
peixe; Moradias. 


Verticais: 1 - Peça de vestuário, am- 
pla e sem mangas, que se usa sobre a 
outra roupa; Fio de instrumento mu- 
sical (pl). 2 - Vazias; Desmontara do 
cavalo. 3- Folha-de-flandres; Ali; Com- 
preender. 4 - Sopé; Utensílio de co- 
zinha; Prata (5.0). 5- Batráquio; Olo- 
res. 6- Abastado; Escudeiros. 7 - 
Irritados; Actínio (s.q.). 8 - Neste lugar 
(invert); Ósmio (s.q.); Pron. pessoal. 9 
- Ruim; Prometeu (s.q.); Apetite sexual 
dos animais (pl). 10 - Calcara com os 
pés; Cantiga. 11 - Charruas; Saudá- 
veis. 


5852-6111-6942-7825-8139-8800. [ 
5 ALGARISMOS 
16951-21437-36647-41952- 
46277-51368-91132-98076. SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2853 
3/1/0/2/2/3 
MusjIs 3/4/2/9]9 
6 ALGARISMOS 2/2/7/8/9/1 ajn/2/0]8/7 
170363-205600-231274-274132- Efs[sf1 sjaja 
716235-738251-767431-965102. SHHOOO Cote 
3/6]6 7/8/3 2/1]5/3 
a/6)1 a/7]3 9/1/8/0/6/5]9 
7 ALGARISMOS o 9/7 que 8/6 o 
sja|s|e|s|1]s s/s|8 1/6/3 
1106811-2466022-2475613- Doo DD CJF 
2850106-2991788-3337964- [rfuila[a[olms | [aa fzf2 
3359772-4190465-4663727- SL [o lalala 
s[s[eje[o[M2|s 
5273910-5821616-6577074-6714 Srs SiElaisio 
910-7935780-8074541-9863130. af2[ofo[7/7 


Especialistas em Audição MSL 


Dificuldades 
de Audição? 


AVEIRO 
BRAGA 


234 385 110 
253 277 416 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 


fi 
g g de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


«PP BRAGANÇA 


COIMBRA 
LEIRIA 


«O GUIMARÃES 


VISEU 


273 332 115 
239 821 658 
244 892 986 
253 415 750 
232 435 288 
223 757 116 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. o 222 083 045 


Rua Gonçalo Sampaio, 35 |-S/L 


(ao Bom Sucesso) 


2226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


58 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 
Um de paz e sossego 
«dl judo -o à claicar as 
suas Teá Uma grande pia 
para agi impulsivamente, o que 
bl Ea ado, peeia dê muita. a às 
um bom amigo. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Se for menos ambicioso no 

pedi, talvez obtenha mais a- 

pidamente o que deseja. Fará melhor se 

mantiver os seus | s somen- 

tepara s, mas não tenha segredos com. 

a pessoa que ama. DÊ mais uso ao seu 
senso-comum. Seja consciente. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
AR tee: Tome cuidado os estará 

a revelar um assunto 
TO Ro Da 
zer um pequeno para mostrar o 

a que ama, para que 
aim aa Foca [x 
mao O GOA ae 

r. 


que gosta de faze 
CARANGUEJO 


2 JUNHO -23 JULHO 


LEÃO 
a JuLHo-23AGosTO 


Está a tomar-se uma pessoa 

preguiçosa, por isso esforce- 

se por contrariar esta inalie am 
importante, que pode até a 

um pouco aborrecido, o deverá ser resol- 

vio, E que seja muito tarde. Seja 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO. 
Certifique-se de que não se 


ros di 
Eu ja qualquer hábito alimentar 
E a E dos padrões de 


BALANÇA. 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO. 
PAIN Hr ra ds de d- 
a Nossa em quer araras 


suas ideias e tente 
fo tume SS 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


O que sente é muito impor- 
tante, mas não permita que 
os seus sentimentos dormem ae 


ameno, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO. 


AS! Aeimá ram pequi oisas 
não correr 
pi NaoSe2 pedi consigo próprio e 


tente concentrar-se nos erros que co- 
a Ficará surpreendido com os me- 


pd fi sl sese 
CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
«2 Não se debe levar por emo- 
Dra. fed forte e tente earia a 
ca no pas 
não deverá EEE asua a no 
loci- 


Epa, Prontifique-se. 
AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 9 FEVEREIRO 


tá Deixe expandir a sua mi 
E mas oo de situa- 
não aconteceram. Se fizer al- 


eve -se de que não dei- 
a Não insista em Er tudo feto 
“como realmente quer, pois não irá con- 
seguir. Seja arrumado. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


SIR Porque não há-de ser você a 

dar 0 primeiro passo para 
reatar uma velha amizade? Ria-se do 
que lhe der mais prazer, Contudo, não. 
se ria descaradamente dos. Sroblmas 
das outras pessoas, Seja cordato. 


Tem necessidade de 
frais de capacidade de perdoar Seja 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 33 15 
Yeastelo 29 12 
Vila Real 83. 15 
Porto 28 13 


O Comércio do Porto 


Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


ELAté às 22 horas 

Nacional - Rua Senhora da Luz, 156 (Fo) 
«te. 226180833 

Cortes Pinto - ua João Pedio Riber, 841 
«te. 225021907 

Melo Taveira - Rua Alcide de Fara 77 


31 16 -t1.226187006 
Aliança - Rua da Conceição, 218 
Sit te. 222073500 
30 14 Camera - Ra do Herobsmo, 80 
TENTE SR tel 225105358 
CBranco 37 Candal: Magalhães Largo Eça de Queirós 
Lisboa 30 1 E frei 
RSS PE E Madalena: Madalena - Rua Tapada Mainha 
ora nba 7 o LINDO E 
Beja 38 16 S. Pedro Afurada: Castelo Branco - Rua 27 
de Fexeeio, 135-te. 227814507 
faro 28 2 Gueifães: Lima Coutinho - Travessa Sá Me, 
P. Delgada A poa À State 22944015] 
Flinclial 25º 19 Ned Conde as de O 
Madrid 33, à9 
Londres 5. =-=15 E Dia e Noite 
Paris 6 12 Vitália - P da Liberdade, 34 - te. 222004133 


Bruxelas 14 12 
Amesterdão 12 10. 


Luxemburgo 14 11 
Genebra 17 10 


Roma 25 18 
Copenhaga 13 10. 
Berlim 16 10 
Viena igPasis, 
Atenas Pa) 
Moscovo mM 15 
tid 
HOJE 


Céu limpo. Vento fraco a modera- 
do, Subida da temperatura, Esta- 
do do mar; Costa Ocidental - On- 
dulação Noroeste de um métro e 
meio a três metros. Costa Sul - 
Ondulação Sueste inferior a um 


metro, 


AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco a modera- 


do. Subida da temperatura. 


Pe) 
— Horários - 
ALFASEINTERCIDADES 1715 2006 AaPendda 55 Dione note de ibdo pa Do 
1815 2117 Ala Pendular mingo -— 
tssonPORO os 2206  ()AfaPenduar FORTO — Te. 222003395 
PART. CHEG. 2010 2336 Interódades USBOA = Tel. 218956836 
070 0950 (2)Afa Penóuiar 0) Efecua-se de segunda a senta o da 
0804 1105 Afa Pendular 0) Electuase de segunda a sábado PORTUGÁLIA g 
ER EA Naa (4) Eeuase de domingo seta USBONPORTO — PORTONISBOA 
1104 1405 ()Afa Pendular Pes E ia ; CE uai! 
1204 1630 Inecidades 0830 0915 0730 0815 
104 1655 Alia Pendular EXPRESSOS/RENEX 155 1240 0830 0915 
1504 1830 Imercidades 1625 1710 1000 1045: 
1604 1905 AlfaPendular PORTONISBOA  LISBOAPORTO. 35 1810 155 1440 
1104 1955  AlfaPendular PART. CHEG PART CHEG, 1855 1940 1725 1810 
1804 2135  Intercidades 0115 0445 0030 0400 1955 2040 2020 21. 
1904 2155 (4)Alfa Pendular 05,30 0900(a) 0730 11,00 ns Bo & 
2004 2305 Ala Pendular 4 0730 1100 0900 1230 BSS 0040 e 
2104 0005 Ala Pendular 0900 1230 1100 1430 TERÇA-FEIRA z 
115 1445 1200 15300) 0830 0915 0730 0845 
PORTO/LISBOA 1300 1630 1300 1630 55 1240 0830 0915. 
PT. CHEG, 1400 17309 1400 1730 nz 1205 1000 1045 O 
0615 0817 (Aa Perda 1590 1830 1500 1830 1625 110 1355 1 
OTIS 1006 (Aa Pendular 1600 1930() 1600 19309 VS 1810 125 18) 
OBS 1117 Ala Penduar 1200 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2106 
OB10 1236  Intercidades 1800 2130) 1800 2130() 1955 2040 
1035 1317 (Aa Pendar 1800 2230 1900 2230 nas ao 
MIS 1417 Aa Pendular 2000 2330() 2000 23306) 2355 0040 
1210 1536  Intercidades 2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 
1315 1617 (6)Afa Pendular 2400 0330(6) 0830 0915 0730 0815 
14.15 1706 Ala Pendular (a) Só Segunda-feira excepto Feriados M55 1240 0830 0915 
15,10 1836  Intercidades (D) Só Sexta-feira excepto Feriados. 1625 1110 1000 1045 
16.15 19,17 (S)Alfa Pendular 


(e) Só Sexta-era e Dom. excepto Feriados 1725 1810 1355 1440" 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
135 1820 1350 1435 
245 2130 1725 1810 


Meneses de Lima - Pi Teotónio Peer, 27 
(Pdas Flores) le. 225371764 

Costa Lima - Ay da Bosvista, 8557857 

-t 226066403 

Nau Vitória - Rua de Nau Vtói, 723 (à Uni. 
Lusfada) tel. 225489096 

Nova de Monsanto - Rua de Monsanto, 148 
(go Carvalhido) tel. 228323889 

Mafamude: Couto - Rua 1á de Outubro, 
1033-t. 223742841 

Gulpilhares: Pestana Rua Sabador Brandão, 
585 tl 227624695 

Santa Marinha: Coimbrões- Rua Domingos 
de Matos- tel, 227811924 

Avintes: Dias - Praça Esutor Henique Mos- 
rate. 227820218 
Gulpilares; Pestana - Rua Sabado Brandão, 
585 te 227624695] 

Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
1033 tl 223743841 

Perosinho Azevedo - Rua 25 de Ab, 387 
te. 227623082 

Santa Marinha: Coimbões- Rua Domingos 
“de Matos- te 227811924 

Custóias: No - Rua Cândido dos Reis 18 
te. 229558643. 

Lavra: Crer - Ru Anel, 922 


=. 220956393. 

Matosinhos: Fara - Rua Roberto hens, 126 

«te 229388073 

Perafitense: Peaftense- Progresso, 825. 
-tel 229950028 


S Mamede de Infesta: Pedra Verde - Rua da 
Maça, 50 tel. 229010949 

Alto da Maia: Meia - ua D Afonso Hen- 
diques 3218 tel. 229710246 

Vila Nova da Telha: Va Nova da Teha 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira - ua 
Antônio C. Meireles e. 224894559 

S. Cosme: Caso - Lugar de Sete Caminhos 
=teL 24837321 

Abfena: GacêsGontales- Rua S Vicente 
(Cabeda) tel. 220670593 
Valongo: Viardel- Campo - Lameiras 

«te 224225582 mem 

Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio Alegre, 
78-tel. 252622338 

Vila do Conde: Santos Au? Dx Cats Pinto 
Fere, 146 - te, 252627524 


Ei Centros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quan, 13- te. 228331326 
- 20h00 às 24h00 


|. carvalhos; Ay Dx Mora de Sousa 1033 


te. 227842448 - 2000 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
316 - tl 223751440 - 20h00 à 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

«te, 229397310 - 20h00 à 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneos Maia 
tel, 229448750 - 20h00 às 24h00 
Gondomar fua Sete Caminhos - le Chão 
«te. 224663139 - 20h00 às 24h00. 
Valongo: Rua Profesor Egas Moniz 

- 229732058 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzimila do Conde: Av. D. 
Manuel, c- Canas 

- 25261112 - 20h00 à 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo 

- te 255432088 - 20h00 à 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha O, Leone, 107 
te. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Arquinho, 
te. 255422248 
Felgueiras: Reis - Rua Rebelo de Canvaho 
te 255922640 

Las Armindo ima - Lago D José Coimbra 
=255483104 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Atos. 
«te 2559123 

Marco de Canaveses: Ablio Miranda & Fi 
hos-- Rua Gago Coutinho, 460 - te. 
255522260 

Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Ruão - ua 1º Dezembro 

te. 255771578, 


- Rua António Cameiro 


O Comércio do Porto es REP a 
Segunda-feira, 6 de Junho de 2005 


DA LMATAS 


DA 


Salu a 21de Malo 


o 


Ofereça aos seus filhos 

autênticos minilivros Disney “Hs 

com os Ultimos sucessos 
do cinema 


E 


Sajua 7 de Malo 


mde Junho 


1” Mostre o carinho que tem pe- 

A &. À los seus filhos e proporcione- 
DÁLMATAS] lhes uma colecção de histó- 
rias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 
que vão fazer sonhar e fomen- 
tar o gosto pela leitura dos 
mais novos, 
101 Dalmatas, Elubber, Mu- 
Saiu a 28 de Malo lan, Toy Story 2, Turzan, Di- 

nossauro, Hércules... | 


Salua 30 de Abril 


NE Salua 23 de Abr 
18 de Junho alu a 23 de Abri 


Salua 4 de Junho 


Ao súbado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros, 


ANA” 
Salua 9 de Abril 


Salua 2 de Abri 


E a 


Salu 26 de Março 
(9). 


OComércio 


——— do Porto Saiu a 19 de Março 
TEIA 


O Disney 


“prego mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


A 
) 


f 


SEGUNDA-FEIRA 


6 de Junho de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


agendaBocomerciodoporto. pt - pul 


idadeBocomerciodoporto.pt 


OComércio 


doPorto 


Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


HÁ VIDA 
PARA ALÉM 
DO REFERENDO 

EUROPEU... 9 


G NA 


HÁ VIDA 
PARA ALÉM 


MAN 


DO DÉFICE... 


E HÁ QUEM SÓ FALTA À VIDA 
CREIA HAVER | | MESMO, É DAR | | QUE DE FACTO 
VIDA PARA QUALIDADE... 
ALÉM DA MORTE | 


Jorge Coelho aconselha líder do PSD 
a calar-se no que toca a finanças públicas 


Dirigente socialista diz que Marques Mendes 
deve evitar a “tentação do populismo fácil” 


coordenador da Co- 
missão Permanente 
do Partido Socialista, 


Jorge Coelho, aconselhou on- 
tem o líder do PSD, Marques 
Mendes, a evitar a "tentação 
do populismo fácil" e, em 
matéria de finanças públicas, 
a “estar calado por uns tem- 
pos". Jorge Coelho, que é 
também o coordenador au- 
tárquico socialista, falava em 
Évora, durante a apresenta- 
ção pública dos 14 candida- 
tos que o partido apresenta 
às eleições autárquicas de 
Outubro naquele distrito. 

Com um discurso marca- 
do pelas dificuldades finan- 
ceiras do País, Jorge Coelho 
reconheceu que, para meter 
“na ordem as contas públi- 
cas", são "exigidos sacrifícios 
aos portugueses", 

"Sei que isto custa”, frisou, 
criticando, contudo, o presi- 
dente do PSD, Marques Men- 
des, por ser "um dos que vêm 


com lágrimas de crocodilo”. 

"Agora, vem dizer que gos- 
ta muito dos funcionários 
públicos e da administração 
pública", exemplificou, alu- 
dindo às declarações proferi- 
das, anteontem, por Marques 
Mendes em Guimarães. 

O líder do PSD acusou, na 
altura, o executivo socialista 
de "nada fazer para conter a 
despesa pública, tendo apenas 
como receita o aumento de 
impostos e o ataque ao fun- 
cionalismo público", 

Estas afirmações tiveram 
ontem resposta por parte de 
Jorge Coelho, na forma do 
primeiro de dois conselhos 
que aproveitou para dirigir ao 
líder social-democrata. 

Para Coelho, o presidente 
do PSD, "se quiser ser uma al- 
ternativa credível e sólida de 
poder”, não deve "cair na ten- 
tação do populismo fácil", ou 
seja, de "estar a favor de uma 
reivindicação só por estar a 


Jorge Coelho 


favor de uma reivindicação". 

"Não é assim que ganha 
credibilidade, porque os por- 
tugueses lembram-se do que 
foi a acção do PSD e do CDS- 
PP e Luís Marques Mendes 
fez parte dos governos que le- 
varam o País a esta situação", 
afirmou. 

Como segundo conselho 
ao líder do PSD, deixado nu- 
ma sala cheia de militantes e 
simpatizantes socialistas, Jor- 


ge Coelho defendeu que, em 
matéria de finanças públicas, 
Marques Mendes deve estar 
"calado por uns tempos". 

"Quer fazer crer que não 
teve nada a ver com os gover- 
nos que conduziram o País à 
crise em que se encontra. Não 
é verdade, pois Marques 
Mendes só não esteve no go- 
verno durante quatro ou cin- 
co meses e, mesmo nessa al- 
tura, votou a favor de orça- 
mentos que, agora, clama que 
devem ser rectificados com 
urgência", assegurou. 

Daí que, o dirigente socia- 
lista tenha aconselhado Mar- 
ques Mendes a ter "modera- 
ção, pelo menos durante o 
tempo que leve os portugue- 
ses a esquecer o governo de 
que fez parte e o partido de 
que hoje é líder". "Olhe, ocu- 
pe o tempo a calar aqueles di- 
rigentes do seu partido, sejam 
do continente ou das regiões 
autónomas, que insultam, de 
manhã à noite, os portugue- 
ses e que utilizam uma lin- 
guagem indecorosa e impró- 
pria”, sugeriu Jorge Coelho. 


Cana de foguete provoca incêndio numa marcenaria em Grijó 


A cana de um foguete entrou 
ontem, ao fim da tarde, pelo te- 
lhado de uma marcenaria situa- 
da no lugar da Póvoa da Baixa, 
em Grijó, Gaia, provocando um 
pequeno incêndio que "só por 
sorte não destruiu por completo” 
aquela unidade "que também fa- 
brica móveis”, disse o proprietá- 
rio, Joaquim Oliveira Santo. "Foi 
um cunhado meu que viu fumo 
a sair junto à parede e me cha- 
mou, Agora a comissão de festas 
terá que ser responsabilizada”, 
disse, acrescentando que os pre- 
juizos se ficaram por alguns mol- 
des queimados e estragos na 
prensa de madeira. A festa da 
Póvoa da Baixa é anual, realizan- 
do-se sempre no primeiro do- 
mingo de Junho, em honra de 


Nossa Senhora da Hora. 


CLAÚDIA RIBEIRO 


Obras obrigam a 
cortes e alterações 
de trânsito no Porto 


A Câmara do Porto anunciou ontem o 
impedimento da circulação rodoviária 
e de estacionamento num conjunto de 
artérias na cidade a partir de hoje, de- 
vido à realização de obras. 

De acordo com a autarquia, o trânsito 
será cortado na rua de Clemente Me- 
neres, no troço compreendido entre as 
ruas do Professor Jaime Rios de Sousa 
e do Rosário e, nesta rua, entre a D. 
Manuel Il e a do Professor Jaime Rios 
de Sousa, a partir de amanhã e por um 
período previsto de 15 dias. 

Pelo mesmo motivo, será estabelecido 
sentido único (Norte/Sul) na rua do 
Professor Vicente José de Carvalho, no 
troço compreendido entre 
as ruas do Carmo e da Restauração, e 
na rua de D. Manuel Il (Nascente/Po- 
ente) no troço compreendido entre as 
ruas Jorge Viterbo Ferreira e Dr. Alber- 
to Aires Gouveia. 

Na rua da Restauração, entre a rua Dr. 
Alberto Aires Gouveia e o Campo Már- 
tires da Pátria, circular-se-á nos dois 
sentidos. 

A autarquia não esclarece se estas alte- 
rações são provocadas pelas obras do 
Túnel de Ceuta, em construção naque- 
la zona. 

Também devido a obras não especifi- 
cadas será impedido o trânsito na rua 
do Funchal, no troço compreendido 
entre a rua de Gondarém e a avenida 
Montevideu (zona da Foz) a partir de 
hoje e por um periodo estimado de 15 
dias. Ainda pelo mesmo motivo e a 
partir de hoje será proibida a circula- 
ção rodoviária na rua de Costa Cabral, 
entre as ruas de Silva Tapada e Joa- 
quim Pires de Lima, e no Cais da Ribei- 
ra. Precisamente na Ribeira será inver- 
tido o sentido do trânsito na rua de S. 
João, no troço compreendido entre a 
rua do Infante D. Henrique e a praça 
da Ribeira e no arruamento Poente da 
praça da Ribeira, ficando estabelecido 
o sentido único Norte/Sul. 

Devido à realização das Festas de S. Jo- 
ão, a Câmara pretende impedir o esta- 
cionamento no parque da rua do Ouro, 
junto ao largo Antônio Calem, a partir 
de amanhã e até 25 de Junho. 


Corte de água 
Entretanto, os Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Saneamento (SMAS) do 
Porto procedem hoje a obras nas con- 
dutas o que obrigará à suspensão do 
abastecimento em algumas zonas da 
cidade a partir das 22h00 e por um 
máximo de oito horas. 
Os trabalhos de.substituição e interli- 
gação de novas condutas de distribui- 
ção de água irão obrigar à suspensão 
do abastecimento de água, por um pe- 
riodo máximo de oito horas, nas ruas 
de Raul Dória, das Musas e da Aliança. 
Prevê-se que sejam também afectadas 
com corte de água ou diminuição de 
pressão parte das ruas do Bonjardim, 
da Cooperativa do Povo Portuense, da 
Fábrica Social, Alto da Fontinha, Bela 
da Fontinha, Monte Alegre, rua do 
Quanza, rua do Niassa e parte da rua 
da Constituição (entre a rua do Monte 
Cativo e a rua de Serpa Pinto). 


